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* Para os belorizontinos já se 

tornou praxe a comemoração 

do aniversario no "grill" da PAM­

PULH~ . É o ponto ideal para fes­

tejar as datas que a todos são caras 

Num ambiente de distinção e ele­

gancia, dansando ao som de duas 

excelentes orquestras, ou assistindo 

a um "show" que é esplêndido 

espetáculo de variedades, ani· 

mado por grandes atrações inter­

nacionais, ou sobnreando o prazer 

de um perfeito serviço á "la carte", 

todos encontram no aristocrático 

"gril"" da Represa o salão ideal 

para as comerações festivas. 
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A rua em que Pauliti mo­
rava, re. idia tmubrm velho 

1 ortuguês, ba ,tante rico e pos­
suid0r de cinco belíssimas co­
roas de ouro na boca. Pauli ti 
·ra ladrão dos mor los; roubaYa 

dente.s de ouro nos cemitério">. 
Ele não cochilava, s .•. :guia atento 
e Yigilante, a Yilia <lo velho 
port~1gues. A's Vl'Ze :, indaga\ a 
aos \'isinhos mais chegados: 
"Sc·u :.\Ianuel corno vai de saú­
de'''? :'llas o lusitano tin a r::sis­
tê-ncia de touro e isso at rmen­
t:wa a aYidês e6nista de Pauli­
ti. L'ma ma~lrug:·da fria, "sen" 
~fano.e! sincopou e não rc.;isti n 
à cri~,'('. A morte do negociante 
movimentou logo, a i ua de sua 
t esidência. Pauli ti esfregou as 
mão numa indisfarçável ale­
f,ria e pensou maldosarncnie: 
"Até que {'nfirn a morte liquidou 
o homem". E cf,mo Yisinho, -se 
;1pr1..'scntou logo ('lll casa do de­
funto. :'\ã0 tirnva º'' olhos da 
boccl morta. Em dado mom>en­
to em que ficúra só no salão fú­
_nebre, Pau:iti suspendeu os lá­
bios de "seu" .:\Ianuel e não se 
conte ·e: "O', são cinco ricas 

lrauessando túm1Llos 
alameda.~ f !01 ilias, 

iegon ao retiro onde 
portugllês dormia 

ernamenle. 

2 

corôas (it.' ouro,,! Pauliti era 
homem prcw•nido e não queria 
.l'mbarcar ·cm canôa furada. 
A.hri ·a os lábios elo morto para 
e ertifi~ar-sc com absoluta cer­
teza da pre ·enra das corôas na 
boca ge~ada. Â' tarde, Pauliti 
este\·e prc>..:entc ao entêrro. 
.:\forcou, com segurança, o lugar 
onde o ye]ho português ficara 
.-cpultado. E monologava a 
miúdo: "Está enterrado no car­
n,eiro Yint~, junto ao muro do 
nor<iestr, perto de urna árvor€ 
de cipreste". E, para maior se­
r·1trallr :1. haYÍR scrito isso em 
~11:1 c~1-~lcrneta de apontamentos. 
Pauliti aguardou, impaciente, a 
noite-. Glacial 1wLlina caía sô­
bre a cidad ', got .• ~jando nas flr­
,-r.r2c; e brilhando. agora, na luz 
que sr acendêra. Sempre que 
P:rn'iti arcaYa com senwlhante 
<..: perigo~ a aventura fic~wa nf'r­
YO .. o. Ele pass-e<na no seu quar-
10, <l .esp~ra da meia noite, com 
as mãos cruzadas para lrás. Fre­
quentemrntr as<;oviava ou trau-
1ea ·a trechos do '·TroYador", 
d'C' Verdi, como quem desejas­
se espantar fantasmas. PauJiti, 

irritado, estalando os dedos das 
mãos, refletia co1Ligo mesmo: 
'·Era longe o c.::mitério; não s.e­
ria · melhor ir antes de bater 
meia noite?" Seu mundo inte­
rior convulsionava-se e aí as 
h11agens na~ciam e s,e apagavam 
cem incrível rapidês. E' que ele 
considerava os prós e os con­
tras. da fúnebr.e aventura. A's 
''ezes, a 'sentava-se num tambo­
rete, e, inconsciente, mecanica­
mente, seus lábios se moviam e 
murmur:wam: "Está enterrado 
no carneiro vinte, Junto ao mu­
re do nordcst.c, perto de uma 
ú1 vorc de cipreste". Erguia-se 
depois e passeava no quarto, 
mãos cruzadas para lr:ís, à al­
tura dos quadrís. E Pauliti ru­
minava: "Qu2i iria [ICOntecer'? 
Seria feliz na empresa"? Afigu­
rava-lhe tarefa bastante difí­
cil des'Cnt.errar o velho porlu­
gut·; e arrancar-lhe as cinco co­
rôas de ouro. Porém. anterior­
ment~, tinha tido milita sorte 
<:-m outras Pmpresas ~emelhan­
fes e is<;;o dava-lhe coragem e 
ânimo, Confiava na sua bôa es­
lrêla. A yerdad.e é que Pauliti 
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A 

CINCO COROAS 
estava e.·tremamente nervoso. 

As in terrogacões de dúvida 
mart€ÜlYam-lhe a alma como a 
música· trhte de pingos dágua 
c-aindo no assôalho de velha ca­
sa destelhada, em noites de in· 
sônia .e solidão! E essas inter­
roga\,Ões de angústia se repe­
liam ríspidas como o matraco· 
Je.iar mortífero da metralha. E, 
para afugentar o mêdo, Pauliti 
enguliu alguns cúlices de pin· 
ga. Embora transitóriamente, a 
cachaca dava-lhe d2stemor e 
energ{a. Eis qu': doz.e longas 
·~rnncadas de relógio vibraram, 
dissohendo-se em melancólicas 
plangências, no 1"spaço neblino­
so. Pauliti, munido de um bo­
ticão de denti<;tn, dirigiu-se à 
tumba do velho português. Che­
~ára ao cemitério. embuçado 
em s'Cu capóte côr cl e ralo, jít 
muito surrado. As corujas chil­
reavam ocultas nos nicho5 do5 
túmulos, a neblina caía frioren­
fa. a3 árvores farfalhavam. Pau­
liti sPntiu que seus cabelos 
cresciam, e, pelo · corpo todo, 
deslizavam exquesitos tremores. 

Esteve muito t~mpo parado, 
indeciso, ú porta da cidad-e dos 
mortos. Fez o sinal da cruz e 
pediu proteção ú :\Iadona. Se 
não fo~sem os cálices de pinga1 

talvez não ousasse penetrar nas 
alamedas do cemitério. 01n·iu­
sc distintantamen le o frú-frú de 
seu rapote no muro, quando cl.e 
saltou para o recinto dos mor­
tos. Pauli ti sentia mêdo e re· 
morsos também. Afinal, o ve­
lho português lhe dera. certa 
vez, generosa gratificação, por 
pequeno serviço que lhe fizera 
no pomar e no jardim. Xão s.e 
-esquecia de sa circunstância e 
'O fria horrivelmente. Ia proce­
der, não só deshonestamenle, 
como também de modo ingrato. 

E Pauli ti pensava: "Era uma 
prcfana\ão aque]" ofício de la­
drão dos defuni<' ", prerisava 
de abandoná-lo". Cada vez que 
lhe vinha um pensamento de 
dúYi<ia ou de amargurado re­
morso, f 01 lc lrcmor corria-lhe 
pelo orpo. Por<.'.·m, a cachaç

1
a 

ngia ('111 seu cérebro, anulando 
a indecis5o, o recquíscio de cs­
cn'1pul o que h~wia nele. As cin­
co c1 rô~1::: fascinavam-no Iouca­
m n ll'. o' 1rcgúcio era da gema. 

ALTEHO. A ... ~ 'OYmmno DE l!l l~ 

Poderia ele então, de posse das 
cinco corôas, fazer pequena es­
tação de águas, fumar charu1 os 
havanas e l 0 r romances de Piti­
griJH. A' vista desses pensa­
mentos egoístas, tonificou-se <le 
corngem e avançou, reso1uto , 
para o lugar aonde se achava 
e,nterrado ''seu" :\Ianuel. A nê­
blina caía frior.enta, as casuari­
nas r<'zaYam sussurrante lit· nia 
no si1êncio dos mortos. Atra­
vessando ! túmulos e alamedas 
floridas, Panliti chegára ao re­
tiro. aond.c o velho português 
dormia 'Clcrnamcnte. ::\fois uma 
vez, ·iolenta corrente emritiv(;l 
passou pelo corpo de Paulili. 

l\fos, a cachaça tinha-lhe posto 
n ilhões de demõnios no e1:píri-
10, e pôs-s2 satanicamentc a des­
enterrar "seu" Manuel. Isso 
não foi tarefa dificiJ, consegui­
ra-o logo. Rompida a tampa do 
caixão. alucinada. furioc;amen­
tc, Pauliti colocou- o boticão na 
'boca do defunto, e arrancou, 
<'Om violência, as cinco ricas 
corôas de ouro. 

"Seu" Manuel recebeu passi­
vamente a amputação, não gri­
tou .. e nem protestou contra 

· aquele ato criminoso. Apesar da 
neblina .e do frio, Pauliti suava 
e fungava quas-e sem fôlego. E 

dispôs-se apressadamente a rn 
tern:r de novo o defunto. El 
ouviu o ruído da queda do co1 
po na cóva e, naquele momcnl< 
pareceu-lh,e que da boca df' · 
dentada -e sangrenta do velh 
português partiam sinistra 
ga gn 1hadas. E' que PauUti nã 
percebera bem perto dêJe um· 
coruja pousada no cipre~tc 

Certamente, não era o dcfunt 
que ria, .era a coruja que chiJ 
reava. E o chilreio dela afign 
rnva-S'I:.'. para o espírito aluei 
nado de P{luliti, as gargalhada 
humanas. Pauli ti pôs-se a cor 
rer, lollcamente, como se a] 
µném lhe movesse a alma de la 
d rã o profano. Corria como qu 
impulsiona<io pm estranha for 
ça: não tomava fôlego: conia 
corria esbaforido. A's veze·; 
caía no chão, .erguia-se Io.go 
pros>:eguindo na desvairada car 
reira. Terminou o efeito da ca 
chaça e o terror apoderou-s 
dele. A lerrivel aventura fizr 
ra-o dar voltas ao inferno. E 
quando dera de si, Paulili esta 
''ª à porta de s.eu quarto, rcsfo 
leganle. Sua roupa estava em· 
pastada de '5UÓr, e ardia-lhe 
cérebro com0 um brazeiro vi 
vo. E o desgraçado havia per­
dido na carreira maluca as cin 
co preciosas corôas de ou10 ... 
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O CANIVETE DE CABO DE MADRE-PEROLA 
ANTO o despertador, que­
brando o silêncio do quar­

to, tilintava fino e irritante, 
João saltava da cama, com as 
pálpebras fechadas pelo sono, 
para Ja var o rosto. João achava 
isto um martírio, poi~ não com­
preendia a razão pela qual Deus 
criara o sono e os despertado­
res. A agua fria da torneira 
despertava-o pouco, e era ca­
indo de sono que se aprontava 
para ir à escola: 

Levava sempre a lição sabida, 
para não dar margem às expan­
sões figadais da professora Do­
na Josefina, mas, naquele sába­
do; tinha medo de errar na ar­
guição de taboada, e se tal acon­
tecess.e, ficaria ~em o canivete 
de cabo de madre-pérola, que há 
um mês estava namorando no 
armarinho do Moisés. Era seu 
sonho, aquele canivete; imagi­
naVa-s,e com êle, cortando pe­
daços de madeira, como fazia 
o avô, depois de tomar demo­
radamente o café. Pedira ao 
pai que comprasse o obj'eto de­
sejado. Cogou o queixo e dis­
se:: 

- Amanhã é sábado e se 
vieres com a fita azul da argui­
ção, passarei d.e tar.de à loja 
de Moisés. Depende da fita, 
sem ela não adianta chôro. 

Era justamente a tal histó­
ria da fita azul que o preocu­
pava. A, professora dava ao 
melhor aluno, na arguição, uma 
fitinha. Na noite em qu ... o pai 
lhe falara, estudou muito, qua­
si dormindo, e levantava-s.e 
tôda hora para ir à cozinha 
tomar café, afim de espantar 
o sono. Tinha somente uma 
ponta de mêdo - Pedrinho. 
Era o rival em tudo, na aula, 
nas arguições, nos jogos, e tam­
bém em olhar, furtivamente, 
os grandes olhos negros de Ana 
Maria. João andava desconfia­
do, pois percebia o olhar de 
Pedrinho constantemente diri­
gido para a carteira da sua Dul­
cinéa.. Quando Pedrinho pas­
sava-lhe um qmnau, olhava 
triunfante para a colega, pro­
curando, assim, eclip,ar o com­
panheiro. 

João, pegando da mala de 

couro, colocou dentro o livro 
de leitura, a taboada, alguns ca­
dernos. e depois de tomar rapi­
damente o café, seguiu para a 
escola. O colégio não ficava 
longe d.e sua casa, cinco quar­
teirões apenas. Na rua. seguia 
distraído, recitando bt1ixo a ta­
boada; parava corrigindo um 
êrro, de:12.ois continuava a an­
dar. Passou em frente à loja 
do turco e olhou, ainda uma 
vez as fôlhas de aco do ado­
rad~ canivete. Lá ºestava êle, 
todo branco, na caixa de pa­
pelão. Porém, os números es­
tav'lm inquietos na memória, 
misturados com os "nove fóra" 
e sinais. 

A casa onde funcionava a 
escola era pintada de verde, 
com frisos brancos por cima. 
Passando perto da janela, olhou 
e viu que estavam quasi todos 
os alunos. Entrou na sala, pi­
sando forte e viu o olhar de 
Ana .Maria que sorria para êle. 
Ficara parado, num doce en­
leio, olhando a col,ega, abstraí-

do de turlo, contentando-se de 
olhar os olhos negros da me­
nina . 

A professora, chegando, cum­
primentou a todos e, depois de 
mandá-los assentar, subiu ao 
estrado, afim de fazer a cha­
mada. Deu duas pancadas na 
mesa, reclamando atenção e 
iniciou a leitura dos nomes. A 
aiegria fez brilhar os ollws de 
João, diante do silêncio que 
inundou a sala, quando Dona 
Josefina repetiu o nome de 
Pedro. 

- Pedro O ta vi o. . . Serfl que 
o Pedrinho está do.ente? êle 
não falta. 

A sala era espaçosa, com três 
filas de carteiras, tendo seis 
cada uma . O quadro negro, 
cheio de números, sinais de• 
multiplicação e divisão, fica­
va em contraste com a branca 
parede . O mapa do Brasil for­
necia um tom especial, com a 
sua côr amar.elada, ao ambien­
te. A vidraça da .]anela deixa­
va ver, através do vidro que­
brado, alguns meninos que jo­
gavam bola na rua. 

A mestra deu uma pancadi­
nha leve depois de arg__uir três 
ou quatro alunos, e chamou 
Ana· :Maria. As companheiras 
deram-lhe pa~sagem e e1a ca­
minhou para a mesa. No m.eio 
da taboada, ficou nervosa e não 
houve meios de sair dos "seis 
vezes nove" . A p rofessora man­
dou-a as~entar e p rosseguiu na 
arguiç,ão. 

- João de Almeida, aproxi­
me-se. 

Ouviu-se, então, na sala o 
batido surdo da botina d.e João 
qu,e caminhava para a prof es­
sora. As pernas tremiam-lhe 
d.e emoção; estava ali a opor­
tunidade - Pedrinho ausente. 
Porém, se falhasse ? E as in­
terrogações surgiam-lhe uma 
após outra. Na sala, êle só ti­
nha medo de Pedrinho. 

Felizmente, saira-s.e bem e 
acreditou ser o vencedor. 

- O prêmio cabe a João, 
pode vir recebê-lo, disse Dona 
Josefina. 

João, depois da professora 

CONTO DE V ALDOMIRO F. AUTRAN DOURADO 
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colocar na sua camisa branca 
a desejada fita azul, tornou 
para seu lugar. Todos os olha­
res fixaram-se nele, e dentre 
todos, João procurou o da me­
nina. A sua alegria inicial, 
causada pela fita, diminuira ao 
ver Ana ::\faria, com a cabeça 
entre os braços, chorando bai­
xinho. 

O relógio da sala custava mo­
V'er os ponteiros, tal a ansieda­
cle com que o menino espera­
va a saida. A pêndula é sem­
pre caprichosa quando nós 
_queremos qu,e ela ande depres­
sa. Depois de esperar longo 
tempo, a mestra deu o sinal de 
deb,andar. 

i ' a rua, João abordou a me­
nina. 

- Não se importe, no outro 
sábado você ganha a fita, dis­
se êle. 

- l\Ias é que hoje havia pro­
metido ao 12apai levá-la. Po­
rém, é você qu,em vai com ela 
para casa. Dona Josefina é 
severa demais; é por isso que 
ela é magra como uma caveira. 

----:- l\'ão chore, a gente dá um 
jeito. 

- Jeito não há, pois a fita 
está com você ... 

João pensava dar-lhe a fi~a 
azul, ao mesmo tempo que via 
sumir-se a oportunidad,e de ob­
ter o canivete. Afinal, cedeu­
lhe a fita, com o coração em 
pedaços. 

l\Ias você promete? disse 
êle. 

Prometo. Não sei o que 
é, mas prometo ... 

- Não olhar mais para Pe­
drinho? 

- Por esta luz! 
Separaram-s,e os dois: ela 

com a fita, êle sem o canivete. 
Tornando para casa, não pas­
sou em frente à loja do l\foisés, 
afim de não . ver o cabo de 
madre-pérola na caixinha es­
cura. 

Não houve mais oportunida­
de de João receber o prêmio. 
A menina, ap,esar da promessa , 
estava, no dia seguinte, olhan­
do. enternecidamente, para Pe­
drinho. 

Fôra essa, sua primeira de­
silusão ... 

* * * 
IGUALDADE, 

FRATERNIDADE ..• 

FRA.XCOIS I uinha de elevar Chatel 
às primeiras dignidades da Igre­

ja, e desejoll saber se ele era genti­
Ilwmem. 

- Sire , respondeu-lhe Chalel, eram 

fl'cs irmilos na arca de Xoé; ncío sei 
de qual deles en descendo ... 

• \J 'l 'I ROS.\. * . '() ,' '\lnno DE 19t3 

Assegure por tôda vida 

a Vi&. do seu-~ 
Seu primeiro cuidado de beleza deve come­
çar pela cabeça. Siga êste método simples: 
1 - Faça uma aplicação semanal com Shampoo 

Dagelle. Feito de óleos vegetais, Shampoo 
Dagelle produz uma espuma abundante, remove 
as impurezas, amacia e torna sedosos os cabelos. 

2-Tôda manhã friccione a cabeça com 'um pouco 
de Tônico Capilar Dagelle que estimula o cresci­
mento dos cabelos, e lhes dá maior vitalidade. 

3 - Para assentar o penteado use Brilhantina 
Dagelle, que dá um brilho natural, não 
endurece e fixa o cabelo sem empasta-lo. 

A' venda naJ /arm..iá,u e perfumarias. 

Sharnpoo/ 76n/eo(ap;/ctr 
e 3nlhanlina . 

DAGELLE 
IA·S·17 



Q UASI noite. Lá fo~·a, nas casas, 
nas ruas, noc; tui os de verdu -

ra dos parques e jardins, os mes­
mos tons vagos, imprecisos, do cre-
1,ú:culo. Lm cétu levemente amarc­
IMJo dcbruça-sº sôbre a cidade; tin-

e de amarelo-claro as águas do ca-
1ial e põe ombras que parecem 
man"has de sujo na supPrfície lisa 
ele um muro caiado de branco. O 
muro P, alto e cerca um lote vago de 
forma triangular. 

A ci<lude é Belo Horizont<.' e a rua 
;; . . . ora, não importa a rua. 

São seis e m<.'ia de uma tarde de 
novembro; vem de longe o ruído de 
um bonde, que desce o viaduto, e o 
apito de um trem que vai air. 

E alguém. à janela de uma casa, 
t>•;tá oihando aquela rua, o muro em 
trenle e a paisage1n - as monta­
nhas, o céu e as árvores - sonolrn­
ta. E' um homem. Está ali, imóvd, 
há meia hora. Imóvel, sim. ..:cm 
nesmo se volta p~1ra ver as luzes 

,1ue se acenderam, subitamente, e 
f!caram piscando, pbcando, na noi­

te ..• 
Tah·ez êle não esteja olhando pa­

r:i coisa nenhuma. Com certeza, rk 
escuta os grilos que começaram a 
cantar, há pOluco, uas moitas, ou o 
. om de um sino que vem de longe. 
fie muito longe, um sino triste e hu­
milde de convnlto. 

Ouem salw se este homem é um po -
t:t -que <,onha, nessa noite calma dí· 

verão ou un1 homem que sofre. um 
homem ozinho"? 

Dentro da casa, uma porta hatr. 
() homem que estú à janrla tem li­
geiro sobressalto. Uma voz for 1lc. 

cl1 mulher chega até êle: 

- C11uzes ! O que {o que o senhor 
t<l fazendo ai no 1 curo? D. Ca r­
m~ ina mandou dizer que a janta 
jú ta na mesa. 

Elt< não responde. A preta insist " . 
- O senhor tá escuitando? A D. 

Carmo ... 

.Tú vou. 
O homem apanha o paletó, que 

e tá jogado sôb r n eama, vestr-o 
cm sil1;ncio e sai. Os tamancos ela 
emprc~ndn ressô:im no corredor lu­
~Jrilhal >. 

E agora. é clrpois do jantar r os 
hóspedr · da pens:io con,·ersam ani­
nwdamcnte na sala. D. \.armosina. 
Jn·a1.quíssima de pó de arroz, li~a 

o r:idio, para ouvir o p1ograma de 

6 

n1úsicns americanas. A preta tira 

º" pratos, rebolando-se e lanc;-ando 
olliarrs ll1<'losos para o Freitas. es­
ltidante d" medicina. 

O prof<>ssor - pois êle {> um pro­
frssor - pedp licen~·a e retira-se. 

AtraYrs~a 0 YP:.tíbukl. galga os de­
;:;rúus d;1 escada e, <'m cima, bem 
110 fundo, no fim do corredor, pene­
tra de novo na tranquilidade do seu 
quarto. Ac~nde a luz, chega um mo­
u1ento à jan<>la. 

E• alto, magro. trm um 1·0-.to sé­
rit' e olhos indifer<·otrs. ::\leia idade. 

Sua silhuetn {> longa e fina, pro­
jetada sôb1' o asfalto <la ru:i.. 

E :i. janela é um quadrado, vivo, 

herrank, qunsi esi.:anllnlo ·o, que se 
eles taca na e ·curi<lüo. 

Os sons que Yfm do rúdio não 
consegurm perturbar o silt~ncio. 

Aquel<" s111ing, qur. lá embai. o, o 
l'<,tuclante-; acompanham ;1ssobianclo, 

r . alta-o, torna-o mais intenso, 
ma is doloroso. 

De costa,, para a janPla, o hom"m 
olha o quarto, a me. a em clPsorclem, 
o· liYros. Sente-se só e d sanimado. 

. e houYesse ;1lgunu1 cousa 'Ili<· fazer! 
::\Ias não hà nada. nada ... 

. o corrrdor. do andar t1;rreo. os 
rapazns arrastam cadeiras de , ime 
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para a calçada. E a yoz de D. Car­
llJOs ina sóbc lt>n ta, pegajósa. 

E' horríYl'l fica•· a-;sim à tôa, sem 
sab r como encher o frmpo. O tempo,. 
o tempo.. . .f;lp pensa, com pavoi·. 
nns f1\J'ias próximas. ::\!ais unia se­
n;;>na de aulas e depois.·· aqueles 
dias enormes, quen\tíssimos, infi'lJ­
clúYcis. Aquelt"s pas~eios à tarde. 
11ma rúpida parada diante do port~o 
<10 giná~io, lú dentro o l)átio poei-

1 í·nto, ª" salas f ciladas <', no jar­
dim, um menino molhando as plan­
tas - um menino sonolento e desa­
nimado - qur üs ,.f'zes assobia, pa­
n1 distraír-sr, a canção mais apre­
eiada no ginas10: "mar0 ó mar pro­
fundo, sem fim, cl:.• ro'ias e de jas­

min-; ... " E' uma Barcarola. 

E' tolier isso," um mar de rosa::> 
r .(}(• jasmins", mas a música é boni-

ta. º" alunos cantam hem.~· 
l~lrs são a. alma elo colégio. 
• ·as férias, percebe-sr, através d<) 

portão gradeado - sim, hà um por­

tão ~r:11kado - as ja1Jt1ri:i;as deso­
ladas, com suas fôlhas brilhantes. 
p1·ndcntt's, soh o sol d<' janeiro; e 
o muro esbul'acado, chrinho de limo. 
cPm raízes dt' herva cspars3 s aqui 
r ucolú. l"m mtl!'o trhte" (lfue part'­

c1 S<'ntir saudade dos alunos . 
E nrs. rs meses de canícula, Be­

lo Horizonte (· cacMe, terrivelmente 
cacête. .Se não é Belo Hot:izonte, é 

a vida. . . E'. Dt·ve sPr a vida· 

O homem cansa-sr de não fazer 
WHla. :1'nla- e diante da escrivani­
nha. Yai t screver. Suas m:\os, que 
sl' apoiam nos hrac;-o:;; da cadeira, são 
grundes e nervosas. ::\Ias não resol-

Y<.' a começar. Srnte rrrnorsos. . 
E' até prendo dc·spenliçar uma tHJI­

te tão hela... l.a fora, na caJ~·acla. 
o~ rapaz ' convrrsmn. 

f:Je Ol!Ye, ent1·e )Onpos intcrn1los de 

sih;ncio, pPd:u:os de frazes: "0 cén 
('~tú r~curo. Yai chovrt', mnis tarde ..• 

Dizem que se Ne fôr nomeado. · · On­
tem, na avenida ... E' pri to do par­
que. . . flcm,, acho C[lll' Voltl à 2." :cs-

ÜO tio <tlória ... " 

O rPmi.\dio t- m1·s111 escrever. E 0 

h< Inf'm rscr<>'>t'. Sua letra é firrne e 

fina . .\'-; ,1zcs êle pára. l<'Yanta ª 
l'HlJ<·ç.i. p; sst ·a o olhos p lo quarto; 

fica um minuto absorto. Dei.ois. 0 

ruído da l)Clla st>bre o pa]Jcl, rrn.:hC· 

de noYo, o npoc;;ento. 
D. Ca1·mosinn jú Yoltüu elo cin m:~: 
- ''Ih! Yocl's nüo po<lem iina:ti-
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na1· como o Clark Gahle esteve for­
mi rhiY<'l ! lm amor! Fantástico! 

Ela <'Slú parada, no passeio. 
Entra. 

- Escutem: mio se esquC'c;am tlc 

guardar as e:1clPiras. Yai d1on·r. 
<· muito! 

O profe-;sor - t~le leciona litera tu­
ra - <'stú Pl'nsando qut' seri~1 ótimo 
S<·r alegre <' frli7. como a D. Carmo­
sinn. Xüo sonhar e llfio .ter proble­
mas. Seria ótimo mesmo . 

LPYanta-sc t· s<· dt•l>ru~·a no P"i­

toril da janela. São q1ua~i 0117.c ho­

ras· Os rapazes yào e11tr!1r . C111 d1~­

lcs olh~1 para cima: 
- Filosofando, hcin ? 

Dcpoi-;, a porta se fecha e na rua 
() silencio se lot ua mais profundo. 

":\linha querida Isolda. - o pro­
fessor e~tú relendo as púginas que 
<''cren'u - "<"! sei que Yocê vai 
iiehar-111<• ricl1cnlo e ah.surdo, mas não 

lHl\~o <f<>i. ar de diur-lhe que estou 
Sf'ntindo uma saudade louca de Yo­
<'r, hoje. Espanta-se? Ah! YOcc~ nüo 
<'<1m1n-eend<'n não pode c0111pre~nder. 

Sr n1·n1 <'u mesmo. . . .:\l'l c; , se ao me­
nos rs\a mú-;ica p:1rassc ! Então eu 
s;~h~ria s<· é da qut> me causa tanta, 
fonta angústia. Há pouco, eu estaYH 
<ruasi sufocado. 

Então pús minha mão - bem 
apc·rtada - st)bre o peito. Romàn­
ticc.. S't'ntiml'ntal . Incompreensivd 
lla minlrn idad<". :\l ,1s vrrdadc~ 
Saudade de YOl'<;, de su.is tranças. 
<l<' s<'u riso fácil, de srus olhos yi­
Y is, de suu mocidade ... 

Yoc<; não calcula, Isolda, como é 
<lct<>st{n-el, e dolorosa esta sc·nsa<;ãn 
<iP isolamento. S<·rú semprr assim. 

Jiarn mim. 5,. Pll pudesse sair. pro­

curar os amigo-;, ir ao cinema, em­
fim, sp t'll pud sst• fugir de mjm mrs­
lllo ! 

~!:is c·u mio posso, não. Deixo-
1nr ficar rm ca a a escreYe1· para YO­

C<\ coisa" que você nunca !crú. Co­
mo sou tolo, meu D1•us ! Se 'oct; 
:ilgum dia üfnb r... e você algu-

n;a vez adivinhar .... ':io se ria de 

mim, bolda. Eu ... " 

O profcss~:n· n.ão tcnninou n lei­
tura. Rasgou a caria. Lá fóra, no 

portüo , a IH'et:1, qluc rstan1 convcr-
0.ando co111 o namorado, voltou-se 

para Yrr os pedacinhos de papel, 
que caiam da janela. O ar t>Stava 
JHll ado. ])e um rádio, yinh,tm os 

'A 11s do Hjno :'.\'acional. 

* * * 
O sol C'nt1aya na sala; da mesa 

(']C via uma nesga dt• ccu anil entre 

ns árvo1c~. 

.\s jaqudras faziam grandes som-

bras arredondath1s no pútio. 
- .Tú dt u o sinal? 

O professor nllJ) 

terminou a leitu­
ra . R asgo ll a cor­
ta . . . 

Já., sim, senhor. Há d ez mi nu-

tos. 

Desclulpc.m -mt>. Eu me distraí. 
- Hoje é a última aula. 

- E'. . . Dr'>e,i o-lh cs bôas férias. 
Podem air. 

-1- :\ão voltamos, o senhor salw. 
E' o último ano . . . 

O profri'sor não respondeu . 
rma mcninota mor na, com tluw 

longas trnn~·as e uns olhos vivos , alt' ­
grt•s. saiu da sala e at· avessou o pá­
tio. co1n as outras. 

Ele acompa n hou-a com o olh:!r. 
O relógio do gin:ísio bateu mPio-d-..i. 

O profrssor pós-se a pPnsar no tem­
pc t' !la 'ida ... 
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UM 
CONTO DE 

AL BERTO 
OJE o meu amigo é professor numa famosa 
escola de música do país. Das suas compo-

içõe~ algumas há que o colocam lado de 
rancisco Braga e Vila Lobos. 

.:\Ias há doz,e anos, no inicio da sua brilha -
e carreira, as cousas não corriam tão bem. Os 
lunos eram raros, e as lições de piano mal da­
·arn para pagar a pensão. Daí a sua idéia de 
)rganizar uma companhia teatral de amadores 
ara percorrer as cidades vizinhas. 

O primeiro e, infelizmente, último esp,etá­
ulo da "troupe" seria realizado em Angra dos 

{eis - no dia da comemoração do quarto cen-
enário da funda~ão da cidade. 

A peça, ,escrita em vinte e quatro horas, fô­
a ensaiada durante uma semana. Era uma co­
~édia em três atos, sem pés nem cabeça, ur-
1da com fragmentos de outras anedoctas sedi­
as. Os atores, por sua vez, tinham talento sufi­
iente para fazer fracassar a melhor das pecas 
.e Pirandello ou Bernard Shaw. · 

Chegamos a Angra dos Reis pouco antes do 
1cio-dia. No cais enfeitado de bandeirolas, es­
erava-nos o proprietário do cinema, um sirio 
mável, que nos conduziu à melhor pensão da 
idade, na qual conseguira reservar uma sala. 
ma sala para tôda a companhia - ator,es, atri­

es, ponto e orquestra. 
~ E reservei-a com três dias de antecedên­

ia - explicou-nos. Há uma semana todos os 
uartos estão tomados, em todas as pensões. 

Em seguida, levou-nos a um r,estaurante. 
ir-se-ia que todos os comestiveis haviam sido 

omados também. Porque só nos serviram um 
ifc duro como couro de hipopótamo. 

Jlas havia vinho à vontade - e daí a trage­
ia. 

O galã, que devia e tar com a fome atraza­
a, - à falta de cousa mais solida, pôs-se a inge­
ir copo sôbre copo d.e zurrapa. De modo que, 

às sete da noite, uma hora antes do inicio do es­
etáculo, foi preciso removê-lo, semi-morto, para 

1m hospital. 
Como resolv.er a situação? Não havia outro 

"eito. Só o maestro poderia substituir o galã. O 
seu terno elegante, o chapeu de feltro finíssimo 
s sapat.')S de verniz, talhavam-no para a cêna de 
mor do 2. ato .... 'ão havia como escapar. 

Tôdas as entradas tinham sido vendidas. Es-
ava em perigo a integridad.e física da companhia. 

maestro submeteu-se. 
A's oito em ponto a orquestra atacou a ou­

erturc. 
O auditório era seleto. Lá estva na primeira 

ila o escritor Gastão Penalva, acompanhado de 
utros oficiais da :\Iarinha. 

'r•iueu- :e o pano, e o primeiro ato trans­
·orreu sem noYidacle. HaYia em cena duas rno­
'inhas bonita , que, e não sabiam representar, 
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sabiam muito bem como cruzar as penas. Hou­
ve aplausos. 

... To 2.º ato devia entrar em cena o galã -
poeta f urista, pret.endente à mão e ao dote de 

osinha, filha do abastado fabricante de chou­
ricos. 

• Sentados a um banco do Jardim, os dois na­
morados trocavam frases idiotas que eu - o 
ponto - lhes ia soprando. Soprando não é bem 
o termo, porque - falto de prática - eu estava 
tão alto que podia ser ouvido pelos espectado­
res da última fila. 
· o, cenário .éra sugestivo. No primeiro plano, 

uma arvore, com folhas em forma de coração 
debruç:ava-se sôbre o banco. ,. 

A seguir à prosa, havia um momento de 
poesia humorística. O caça-dotes levantava-se e, 
com largos gestos, recitava uma paródia a uns 
versos de Junqueiro. Ness.e aranzel de estrofes 
tortas sobressaía um verso onomatopaico: o mu­
gir de uma vaca desesperada. 

Nada mais insignificante. Todavia este ino­
cente mugido iria amargurar para o r~sto da vi­
da o coração do maestro. Porque, cônscio do 
seu valor, e cheio d.e ambições, ele tinha certeza 
de que, m~is ce~o .ou mais tarde, daria que fa­
lar nos me10s arhshcos do país. E, a menos que 
pudesse pagar a um Ludwig para biografá-lo em 
vida - omitindo o mugido, é claro, - estava 
absolutan_iente certo de que, após a sua morte, 
outros, b10grafos, à falta d.e uma fon te fidedigna 
- que seria, s~m dúvida, a obra do tal Ludwig 
- iriam vasculhar todos os recônditos do seu 
passado, à. cata de material. Do seu passado em 
que ecoana, como uma maldição, aquele mugido 
desesperador. 

Ora", como dizia, o ator levantava-se e pu­
nha-se a recitar. 

Os prim.eiros versos não saíram mal. Embo­
ra o meu amigo declamasse como um vendedor 
de pomada para calos, a platéia manteve-se em 
silêncio. 

Afinal, chegou o verso trágico. Erguendo­
se nas ~ontas d_os sapatos de verniz, o maestro 
começou a mugir : 

- l\1ú ... l\lú ... Mú ... l\Iú .... l\Iú ... 
Jlas eis que, a essa altura, cai-me das mãos 

o manu~rito. Ab.aixo-me para apanhá-lo, e, en­
quanto isso, contmua no palco, desconsolada­
mente, o lamento monotono da vaca: 

- l\Iú. . . l\1ú. . . l\1ú. . . l\lú. . . . l\lú ... 
Aflito revolvo as folhas, à procura da pá­

gina fatídica. 0,s dedos nervosos escorregam, o 
papel se amarrota, o manuscrito cai outra vez. 

E, durante cinco minutos, o pobre maestro, 
d.e olhos esgazeados, formando côro com os es­
pectadores divertidos, não cessou de mugir, de­
.:esperadamente: 

- :\Iú ... :\Iú ... l\Iú ... l\Iú .... l\Iú . .. 
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F Ol numa <lestas noites en-
luaradas, que recebí o pri­

meiro chamado para salvar 
uma vida! Estava .eu t.le posse 
de uma carta médica, e, ainda 
emocionado com o di~curso 
que fizera, na formatura, fui 
para o interior, alimentando as 
maiof'es ambicões. 

A criada n;e avisou o cha­
mado: 

- E' urgente, doutor! "Seu" 
Evilásio está com pressa ... 

Levantei-me de um salto, da 
cadeira, deixando cair meca­
nicamente o jornal sôbre a me­
·a. Uma comocão estranha in­
'adiu-me o co~po todo, e por 

um momento estive quasi que 
inconsciente. Fui ao cosultó­
rio, procurando dominar o meu 
estado aflitivo, imulei procu­
rar alguma cousa. Na sala d e 
espera, impacientado com a 
demora, o "seu" Evilásio es­
fregava as mãos calosas ... 
Precipitamos para a rua. Aos 
primeiros passos, ouvi-o, com 
·voz afogada. implorar-me: 

- Doutor, vamos depressa ... 
a crianç,a morre ... 

Apressei-me instintivamente, 
enquanto, no cér.cbro, as idéias 
·e b.,a.ralhavam. Sentia pavor, 
um mêdo sem ter culpa, e, por 
·v~zes, tive ímpetos de correr, 
não para casa do doentinho, 
mas para minha casa, trancar­
me no consultório e gritar: 
~ • Tão sou pediatra! Não sou 

nenhum médico! 
A esperança de uma solução 

pnrn o mom.ento decisivo tra­
zia-me aparente tranquilidade, 
qnando o "seu" Evilásio ofe­
!:!ante pelo cansaço, balbticiava 
a mesma expressão: 

- Depressa, doutor, mais de­
pressa ... 

O luar estava lindo! A lua, 
!!_em no azul dêste pedaço de 
réu pass.eava indiferente e 
~rave. As estrêlas cintilavam 

·como pontinhos luminosos lan-
<,'ados no espaqo. Sempre amei 
u luar do interior, porém, aquc- 1 

e momento para mim era· cru­
ciante. Não dava tempo para 
reflexões. A natureza parecia 
misteriosa. Sómente os nossos 
passos apr,essados quebravam 
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1 
a nionotonia uaq:urle silêncio 
noturno. 

Já divisavamos a casa onde 
agonizava a críanç·a - talvez 
a minha primeira vítima! Êste 
pr€ssentimento me era cruel. 
Queria que estivéssemos mais 
distantes. para dar tempo ao 
organismo frágil do moribun­
do, ou sucumbir ante o proces­
so infectuoso dos invasor.es mi­
crobicidas, ou reagir, de modo 
que algum alívio me ofereces­
se oportunidade para o diag­
nóstico. Ao mesmo tempo, 
queria chegar. Dobrar-me sô­
bre o Jeito onde repousava o 
pequenincJ, para t.er a certeza 

lle que a minha presença já 
infundia uma certa tranquili­
dade aos seus pais. Olhei para 
a Jua, como ~uplicando-Jhe au­
xilio. Ela deslizava i ndif eren­
le. Parecia, por vezes. colocar 
ú minha frente o próprio es­
p.cctro da morte. Era para 
m '. m um preságio horrendo ... 

Afinal, entrei1 com o cora­
c·úo descompassado. Tossi al­
[(J. Procurei respirar com bran­
dura, impondo aos movimentos 
reflexos minha vontade. A sala 
c-st~H·a às escuras. Um candi­
c iro sôbre a mesa da sala de 
j:;nlar iluminava a passagem 
do C'Orredor. Dirigi-me à sala 

Foi numa destas 
noites enluara­
das que recebi o 
primeiro chama­
do para salvar 
uma vida! 

AL M E ID A * ES C REV EU E 
ILUSTR OU 
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Huminada e ,entrei quasi à fôr­
ça no quarto do paciente. 
Um candieiro, com a chama a 
oscilar pe o s< pro da b · a no­
turna, clareava, pàlidamente . a 
alcova. A mãe do pequeno ti­
nha-o nos braços . . Estava só. 
O "s-eu" Evilásio é quem teria 
<le aquecer a água na cozinha. A 
criança agonisava. Tomei, com 
djficuldade, o pulso. Pude ve­
rificar as pulsaçõ,es. Tinha f e­
bre. Procurei tranquilizar D. 
Helena - mas as pafa.vras 
eram afogadas e trêmulas. 
Perguntei pelo estado anterior 
do doent€. Apalpei as amígda­
las, observando certa repulsão 
por parte do menino. Depois, 
levantei-me com ares de triun­
fo e ~om voz pesada disse: 

- Difteria, é o caso <la cri­
ança. 

E numa confusão de expres­
sões, comecei a balbuciar for­
mos técnicos: 

- Paralisias rino-faringea­
nas, post-diftéricas, com in­
fartos ganglionares. 

- E morre, doutor? per-
guntou-me D. Helena. 

Não respondi. Abrí a bol­
sa para preparar a seringa. 
Porém, não havia injeções pa­
ra o caso. Olhei para a mãe 
aflita, os seus olhos pareciam 
inqnietadores. A crianca ofo­
gaYa - presumi um acêsso fi­
nal. Procurei com os olho o 
''seu" Evilásio. Fôra acordar 
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a YÍsinha . Precipitei-me; de­
pois, como desvairado, saí pela 
porta a fora. cm direcão à fa r- • 
mácía . :) :ezcs éorria. ~ T ão 
estava olngc. 

A um canto da <ala pouco 
iluminada, o ''seu" Evilásio 
solu~aYa haixinho cobrindo 
com um lenço () rosto amassa­
do e so!1?lento. • ro quarto, 
CQm a nsrnha, }) . Hel€na já 
soluçava bem alto, procuran-

g.,.,,._ ! 3.i4te. -_, 
PVORRHÉA • GiNCJVAS DOENTES 
MAU HALITO - ESTOMATITES 

<<l•HbU» 
~~=;\o~~~.' 

do abafar a voz, com o filho 
contra o peito, banhando-o de 
lágrimas . E a criança, silen­
ciosa e inerme, deixava disti-
1ar as úJtimas lágrimas, que 
desçiam cristalinas pela face 
descorada. 1 Tão suportara tal 
inf.e<~ção. O seu organismo era 
débil - as dcf esas esgotarnm­
se. 

S€ntia-me culpado de tudo 
aquilo. TiYe ímpetos de lou­
co. Olhei para il mãe, para a 
criança para. . . a lua. Yoltei-

DESENHOS 
COMERCIAI S 
1 

T E'C NICO S E 
AR T rs T IC os 

- CARTAZES Íf 
- ú RA"f I C OS 
- R o· rui os 
- ILUSTRAÇÕES 1; 
- CARICATURAS I" 

RUA ESP SANTO. 621- ESQ AVENtDA·EOCP!STAL 
f!'ANO. SALA " - FONE 2 5707- BELO HORIZO!HE 

me abatido. Todos (_•:-:.prra \ a n 
o meu auxilio -- talvez não 
intentassem nenhuma m.edica­
~· ão, na esperanç.a de que o me u 
socorro seria pr€cipuo. Ao des­
cer os degráus para a rua. fi­
quei 'indéciso. 1 rão rnbia se 
Yoltava para consolá-los, ou se 
desaparecia para não recalcar 
a minha inexperiência. Po­
rém, o certo é que me survre­
endi na rua, a caminhar de.so­
lacto e contrafeiito. Olhei a: 
horas num movim€nto instin­
tivo. Duas horas da manhã. A 
rua, deserta. As árvores silen­
ciosas, a oscilar de vagar bati­
das pelo vento frio da madru­
gada. As idéias borbulhavan 
n o <'érehro. · 

CmaA J.ocomotiva. rasgando o 
~ol_o. sohrr os trilh.?s, prêsa aos 
1 ~umeros carros pesados, anun­
ciava-se por um apito estrid<;n­
te e prolongado. Quasi alcan­
\º-ª, para jogar-me debaixo! 
1 orem, passara levando con~i­
go aquele turbilhão de carros 
a rangerem decrépitos J~ela li­
nha. 

. Yoltei para casa _ queria 
<1cscansar. Esquecer o ocorri­
do. Isso ct.e !norte era muito 
natural - a morte é assim mes­
m~ .. Ve111 sempre com algum 
a~·1so. Abri a porta - olhei pa­
ra o céu. A lua passava indi­
f c ente, a contemplar 0 silên­
cio que a tudo encoleriza ... 

* 

SAINADORES 

E' conhecida a anedota <lr um 'iu.id-
lo qur, chegando-!'><' a 1um a111if.(o. 

disse-lhe que a profiss;io qur co1ila 

ro111 o maior número dt• p:ofissionai 
,: ª de lllrdico. E .sairain o<; dois jun­
tos, para provar o acilrto dcstr juizo . 
.\ todos que rncontravam, um se q11d­

:\:iva <lr doentr. Era infalível qu" 
eada interprlado receitassr um r<'llH; _ 

<lin ou mesinha, () ({li(' vinha pr.i\:t l' 
(fllf' lodo mundo ; mrdico. 

·'o Brasil, há um fenômeno i<.knli­
eo: lodos nós, brasileiros, julgam > 

qur o Pais rstá pr1 ctido r que ~01110 
eapazcs de snlYá-lo. ,\ t'ssc resp c·itu. 
conta-<;r 0 scguinfr, de .'.\Iaricá, o 11 ' 1'-­

!' U famo-.o man1ut;s llloralista. 

Estava-s<' no Piwo Imprrial e cli:-­
<'U\ia-sr ª situa~·:\o do Brasil. Todo' 

'.Tam acórcfrs <·m qu<' o país andava 
a IH'ira do abismo, <' cada um pr<•­
punha uma solu~·üo salvadora. 

:\I11ricú saiu-s<· com esta: 

- ·a Yellw í~r<'cia. ha\ia >.efp s: -
IJios . · ·o Bra<;il. sómente <;('\r pessoa 
<.· lflll' o 11iio siio . 

.\1.'J l"H()S.\ ··· • ºOYE:\IIlHO DE 191.3 



- Dia virá em que as tropas que combatem 
o eixo, regressarão vitoriosas e com glór~a. 

Então, as fabricas que hoje apenas produzem 

aviões, navios, tanques e canhões, reencetarão 
as suas atividades pacificas; os navios, trafe­
gando livremente, partirão do Brasil com os 

nossos produtos, e âqui chegarão com os materiais 

que tanta falta veem fazendo ao ritmo da 

produção e à expansão de nossas indústrias. 

- Este dia estará próximo?. Prossigamos, 

entretanto1 no nosso esforço de guerra - diz 
"Seu.. Kilowatt1 o criado elétrico. 

CIA. FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 
AVENIDA AFONSO PENA, 1116 - FONE 2-1200 



IA. 'TE dos amigos e das amigas, Janice pro-
ctirava s€mpre apresentar-se ale~rl.', mas 

não tinha Husões sobre as causas que haviam le­
yado Pder a tomá-la por espôsa. Sabia perfei­
tamente que Peler, o encantador Peter, Era seu 
marido, graças ao dinheiro que po _suia. l~st.e 
falo - era evidente - fazia-a sentir-se triste, 
Jnfdiz € desamparada. Via as coisas pe 1 o seu 
Lido real e cruel. Era uma realista na acepcão 
mais correta da palavra. E amava loucam.ente o 
m< rido. 

Janicc não €ra e nunca fôra considerada co­
mo um tipo de beleza. Tinha um rosto agradá-
-el. simpático e inteligente. Era dona de um es­

belto -e bem feito ,corpo. Seus cabelos .eram ne­
!!ros e um tanto desbotados. A cútis €ra de uma 
eôr azeitonada pálida. 

Lembrava-se ainda de quando fez a sua pri­
meira apresentação na sociedade. Fôra um dia 
pródigo em moças ch.eias de graça e de bele­
za, de vida e d€ jovialidade. A maioria era de 
louras. E Peter sempre fôra uma enamorado das 
]ouras, mas não se inclinou para nenhuma das 
presentes, que se viam pela sala. Tôdas eram 
pobr.es. Por isso, veio para Janice, para o seu 
dinheiro. J anic€ viu-o. pela primeira vez e se 
enamorou, perdidamente. Conversaram e se 
tornaram amigos. )las ela jamais susP'eitou que 
aqueie encontro não fôra un-ia mera casualidad.e, 
ou uma atração momentânea que pudesse hav€r 
exercido ~ôbre o moço. O encontro fôra forja­
do e, com muita antecedência, planejado pela tia 
de Pet.er, ~Iary, que ~empre viu num casamen­
to entre o sobrinho e a rica herdeira d€ milhões 
um negócio vantajoso para ela e para o sobri­
nho. Com êste argumento, conseguiu convencê­
! , com muita fadlidade. 

.Janice veio, mais tarde, a saber da, trama. 
Entretanto, não deixou de amar o marido, nem 

ofreu no mínimo que fosse em seu amor. E sou­
be também que Peter sujeitou-se tão rapidamen­

H· ao enlace, devido ao fato de seu romance 
coin a formosa bailarina A v-erill de Lisl.e haver 
chegado a um ponto morto. Peter quisera ca­
... ar-se com a bailarina, mas a tia lhe dissera: 
-- "como tep1 coragem de se unir para tôda a 
·ida a uma mulher, cuja única fortuna são as 

pernas? E se uma delas se quebrar, que resta­
·;! o casal?" Peter chegara a decidir: "para 

11âo perder a cabeça, devo casar-me, e fazê-lo 
eom Averill

1 
embora sabendo que terei de tra­

balhar para viver". :\tas Tia >Iary pôs em seu 
rami1 ho Janice. E o casamento 1com ela foi a 
olução mai · perfeita .e mais adequada ao ca-
o ... 

l ma yez realizado o ca amento, Jan · ce empe-
1hou-se de corpo e alma para que. seu marido 

f s_e completamente feliz .... 'ão hesitou em abrir 
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mão de umas cin­
quenla mil libras 
anuais, para as des­
pesas pessoais dêle, 
adquiriu um magní­
f i c o palácio e m 
Londres, um quasi 
castelo na Escócia e 
uma riquíssima e 
bem montada resi­
dncia nas marg€ns 
do Tâmisa, na qual 
o casal decidiu vi­
ver algum tempo. 

Ali havia de tudo: 

piscina, campo de 
polo, campos de 
outros jogos e um 
completo e formoso 
bar. As festas que 
realizava o casal, 
n e s s a residência, 
constituíam o acon­
tecimento maxuno 
do dia. De comenta-

1 ios obrigatórios em tôdas as rodas sociais e di­
plomáticas. A champanha corria como água, e, 
a meudo, os convidados ficavam até alta madru­
gada. jogando grandes somas de dinheiro no 
"pocker". A vida era um belo e formoso jôgo. 
E Pet.er d€sfruta''ª o mais que podia cada, mi­
nuto dessa vida, sem procurar saber se a espô­
sa desfrutava tanto, ~e estava feliz ou não. 

:\Ias Janice era muito reservada. Vivia só pa­
ru si e não fazia de outras mulheres suas confi­
dentes. Jogava "pocker", montava a cavalo, to­
niava part.e nas festas.. p9rque isto agradava o 
marido, porém, na realidade, tudo a aborrecia . 

l:m dia, pouco antes da guerra e alguns minu­
tos antes do jantar, Peter, em frente ao espêlho, 
nava o laço na gravata. Com tôda a naturalida­
de, volto.u-se para ela € disse-lhe: 

_ Querida, ia-me .esquecendo de dizer-te que 
convidei para visitar-nos uma pessoa de nossa 
amizade . 

_ O'timo, retrucou Janice. - Aonde deseja 
instalai o seu amigo? 

- ~ão é um amigo, - disse com um sorri­
so cínico. - E' nossa amiga Averill de Lisle. 

,Alguns instantes, Jantce permaneceu muaa. 
Sempre temia alguma coisa nêsse sentido, por 
parte de Peter. E. agora, tinha a certeza, havla 
chegado o momento supremo. Seu rosto deno­
tava um, grande abatimento moral, um profun­
do sofrimento, mas não deixou que o marid0 
percebesse. Até procurou consolar-se, diz.endo 
para si mesma que, apesar de tudo, cons:eguira 
reter Peter a seu lado durante quatro anos. 

- Podemos instalá-la no quarto do Prior, 
disse Janice, com calma. 

Peter riu d.e novo e falou: 
- Parece-me que fica bem. Imagine, uma 

bailarina no quarto que pertenceu ao Prior! Is-

E 
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Petcr riu de novo e falou. 
- Parece-me que fica sem~ Imagine, uma bai­

htrina no quarto que pertenceu ao Prior!! Is­
to vai provocar boas gargalhadas em Averill ... 

A partir dessa data, Averill tornou-se uma das 
mais assíduas frequentadoras da casa. Nadava 
c?_m Peter, ficando com êl.e largo tempo na pis­
Cllla. Outras vezes, davam os dois longos e de­
morados passeios de lancha, pelo rio. 

Janice fi_ca~a triste, aproximava-se da janela, 
olhava a p1scma onde estavam ou perdia a vis­
ta nas água'! do rio, procurando divisar a lan­
eha, e suspirava: 

- Ganhei o mundo inteiro para mim ... mas 
perdi a alma ... 

E frequ_e,nt~mente, . quando assim se· postava 
-encostada a Janela. via pa sar .Milson, que vol­
tava da_ sua pequena granja, situada em um rin­
cão do pe_queno vale. Era Fred :Jiilson um pe­
queno agricultor que, depois de cumprir o tra­
balho do dia. I"E'gressava feliz, com a enxada ao 
oi:1bro, à ~ua ca ·inha, alí nas proximidades. Ao 
Ye-lo, J,anic.e sentia a alma encher-se de inve­
ja. Uma- inveja sem mal, bôa e amiga. Pensa­
va que Kate :\1ilson estaria esperando o espôso 
cm sua. simples, po'.bre, mas alegre e confortá­
vel casmha. E que, ao chegar, Fred a tomaria 
nos braeos, . beija~-lh_e-ia o rosto, os braços, os 
cabelos e d1r-lhe-ia palavras doces e apaixo­
nadas. 

Bastava que ~e vis$em juntos os dois esposos 
para se ter a cert'C'za de que se amavam. N'ão 
eFpm ricos, A mas não ~assavam dificuldades. E 
~·pesar de toda a sua nqu.eza, Janice invejava-os 
do . fund_o do coração. fües tinham amor, a 
maior riqueza que um homem pode ter no nnm­
do. O amor puro e .alegre. 

Tamai:iho foi o seu interêsse pelos visinhos, 
que Janice logo se (ez amiga de Kate e. enquan­
to Peter e Averill vi viam de pa~seio em passeio, 

• Con o de DOROTHY BLACK 
llust aç o de ANTONIO OCHA 
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d t' baile cm baile _. ela ia para junto de Kate, fi 
c~rndo longo tem,po na modesta vivenda, ond 
aprendeu muito dos afazeres domésticos 
Aprendeu a fazer manteiga, a criar aves, a co 
zinhar, etc. :Muitas vezes, em meio de uma r 
cepção, d eixava P.et~r com os convidados e fu 
gia para perto die Kate, corria para o forno, d 
onde corne~'ava a subir o aroma de uma torta 
que ela mesma preparara. Aprendeu a amassa 
n pão, e ficaYa em Jongas e amáveis conver a 
com a amiga, enquanto tomavam o chi!. 

Era .estranho, mas, .com estas coisas tão sim 
ples. Janicc se s'f:'ntia feliz. E na felicidade d 1 
lar dos :\1ilson encontrou um pouco de confô1 
to e uma estranha alegria de viver. . 

Veio a guerra. E Peler fez wirn de suas 1n< 
Juquiccs, daquelas que se não lhe podiam p-er 
doar em nenhuma hipótese. Ao invés de evita 
que rossc chamado às armas, como estava aco1 
tecendo com todos os homense hábeis e forte 
êle? que podia ter fugido a isso com grande fa 
c11Jdade, correu a apresentar-se e, tão pront< 
vestiu a farda, foi enviado à luta. 

Janice H'.ntiu muito esta partida brusca tan 
to como se ela tivesse se verificado em in'cio · 
sua lua de mel. E êlie, cm troca da tristeza d. 
espôsa, saiu assobiando, cinicamente uma can 
ção muito cm voga naquela época. ' 

.Rassararn-se <;eis meses. Por fim, Janiee tev 
<1q~1ele estranho pressentimento de que algum: 
co~sa eslava pant sn~edc>r. E foi com verdadei 
ro pavor que viu aproximar-se de sua resirlên 
eia o velho adYogad0 da familia, Joev Wilson 
J~ste veio comunicar ·lhe que, devictÕ ao nov 
sistema monetário, sua fortuna estava reduzid· 
~' menos. ela meta dr. E mesmo assim, o que Ih 
restaYa eram sei' p_eny por libra: i rnposto d 
guerra. 

- Sei que esta é uma notícia muito triste, di 
~·e-lhe o advogado. - mas, não restando rn€snH 
<Jlltt o remédio, o melhor é enfrentar com cor 
g<'m, a si tuac:ão. E em seu lugar, minha senho 
1 H, venrleria 'C'sta luxuosa residência para servi 
<:o .· de utilidades militares. 

- E -- tudarei a· melhor maneira de resolver 
1 ~ 1 ~ u problema, respondera Janice . 



BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDl10 DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIA.$ EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E GORRESPONOENTES 

EM TODOS OS PAÍSES DO MUNDO 

DEPOSITOS CO)I JUROS (sem limite) a. a. . . 2 % 
Deposito inicial mínimo, Cr $1. 000.00. Reti-
radas livres. Não rendem juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem as contas li­
quidadas antes de decorridos , 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de ........ . 
Cr $10 . 000,00) a. a. . . . . . . . . .. . .. .. .. . . . . . . . 4 % 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de ......... . 
Cr f50.000,00) a. a ......................... 3 % 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 '70 
Por 12 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 '70 

DEPOSITO CO:\I RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por 6 meses a. a ......•..•••••.•• '. .......... 31h'7o 

Por 12 meses a. a. . . . . . .. . .. .. . . . . . . . . . . . . 41h% 

DEPOSITO DE A VISO PREYIO: 
Para retirada mediante aviso prévio: 
De 30 dias a. e. .. . .. . .. . . . . . . . .. .. . . . . . . . !11h'Yo 

De 60 dias a. a. . . . . . . .. .. .. . . . . .. . . . .. . . . 4 '70 
De 90 dias a. a............................ 41h% 

Deposito minimo inicial - Cr. 1.00Q,00. 

I.ETRAS A PRR"\110: 

Selo proporcional. Condições indenticas às do 
Deposito a Prazo Fixo. 

O Banco do Brasil faz todas as operações bancarias. 
Desconta, às melhores taxas do mercado, dup1icatas, 

letras de cambfo ,.. promlssorias. Realiza empréstimos 
em cor.1a corrente l!arantfda. Efetua cobranças. Promo­
TC transferenciss de fundos, etc. e presta assistencia 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito AgricoJa 
e Industrh 1. com os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisicâo de maquinas ngricolas e animais de 
~erviço para trabalhos rurais; 

d - C'Usteio de criação; 
d) - aquisição de reprodutores e de gado destinado 

à criação e melhora de rebanho; 
e) - aquisição de matérias primas; 

f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria das 

indu trias de transformação; 
g) - reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­

<1uinaria para outras industrias que possam ser 
l'Onsideruda genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do pais e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional. 

Os intt.'re:ssudo obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que pos-sam 
car<·cer com referência a tais operações. 
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Vendeu a residêncja da Escócia e, log0 em 
seguida, d.esfez-sie da de Londres. Já, então, sa­
bia o que a .esperava. ~las, não quis dizer nada 
a Peter e continuou enviando-lhe normalmente 
a mesma quantia que lhe enviava desde que -en­
trou para as fileiras. Qu.em não gostou dês te 
gesto foi o '~elho ad,:_ogado, mas a Janice pouco 
se Jhe dava a opinião alheia. 

O Exército apropdou-se da bela residência e 
Janice viu como os soldados com-ceavam a mo­
dificar ~ô das as instalações. A grande cas.a se­
ria transformada em quartel. Isto obrigava-a a 
mudar-se, o mais depressa possível. Entretan­
to, ficara com a cabeça no ar, sem saber aonde 
ir. E estava nesta alternativa, quando Fred -:\1il­
rnu procurou-a, dizendo-lhe que acabava de ser 
chamado para o serviço militar e que Kate não 
fJOdia continuar, sozinha tratando da granja. 
E ademais, .esperava um filho, fato êste que a 
obrigaria a passar algum tempo com sua mãe. 
Fred sugeria que Janice tomasse, a seu cargo, 
o govêrno da granja, passando a morar na pe­
quena casa. 

- Ficaríamos muito agradecidos se você 
aceitasse, murmurou Fred. Dêste modo, não se­
rá preciso v.ender a propriedade, o que seria 
um grande golpe para Kate, que tem um gran­
ue amor ao que é nosso. 

Janice aceitou, com grandes demonstrações 
de contentamento. Tomaria tudo a seu cargo. 
:\ão sabia ainda como cuidar das coisas da te1·­
ra, mas arranjar-se-ia de qualquer modo. Apr,en­
deria. 

E concluiu: 
- Diga a Kate que quero ser a madrinha de 

~'CU filho! 
Desde o primeiro momento, sentiu-se trans­

n.ortada para um outro mundo. Estava feliz. Le­
vou consigo apenas alguns móveis. Não levou 
criados, a não s.er Bárbara, sua antiga e fiel 
criada, e o velho :\!ateus, que ainda se sentia 
bastante forte para cuidar da horta e do jardim~ 

Assim. vestindo calça'! e camisas velhas, de 
Peter, cuidou das galinhas, ordenhou as vacas 
fez manteiga, pães e tortas . A antiga e mod,esta 
casinha adquiriu um aspecto muito confortável. 
Janice aprendeu a manejar o pequeno trator, a 
levantar montões de palha e até fez boa amiza­
de com o touro bravo. 

Não. voltou mais à cidade, não pintou os lá­
bios, nem poliu as unhas, não s.e importava ·com 
os difíceis penteados. ... -.ião se olhava ao espê­
lho . .Não lhe sohrava tempo para isso. E tam­
bém, nada disso tinha importância. Que 'signi­
ficava para ela o seu bom aspecto pessoal se 
Peter não a amava, não a queria? Agora qu~ ha­
via perdido todo o seu dinheiro, nada mais im­
portava. Som.ente o dinheiro fizera Peter per­
manecer algum ternpp ª .. se~1 lado ... 

Peter regressou de improviso, sem avisar. De­
cepcionou-se, ao chegar e ver a grande residên­
cia transformada em quartel. E muito lhe custou 
encontrar a nova residência da espôsa. Estava 
furioso, quando chegou à pequena casa. Come­
çou perguntando o que aquilo significava, que 
farsa era aqela? Janice teve que perder muito 
tempo para explicar todo o ocorrido. 

Por fim, êle disse: -
- E por que diabos não m.e avisou do que se 

passava'? 
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-- Que adiantar·ia. Peter? Você nuda poderia 
fazer ... 

- Eu voltei, sonhando gozar um pouco de 
n1modidade em minha 1casa e encontro isto! ... 
E' um absurdo! 

- Tudo isto não é tão triste como você pen­
sa, Peter - disse .Janice, com certa frieza, por­
que ,esperava que, pelo menos, o marido reco­
nhecesse o bom caminho em que havia sabido 
n'.lanter-se, ela que, sendo mulher, poderia estar 
acompanhada. . . Concluiu - Podia ter ~;ido 
muito pior! 

Em seguida, ajudou Peter a tirar as roupas 
~:iue v.estia, e que estavam muito sujas. Trouxe­
lhe outras limpas e se dispôs a lavar as sujas. 
Era estranho ver: Janice que antigamente não 
teria tido o trabalho de l~vantar um dedo, esta­
va agora fazencio aquela espécie de serviço, 
com tanta valentia e coragem. Peter olhou em 
::eu redor, com curiosidade. A casa estava mui­
to limpa e perfeitamente arrumada. ~fas .era 
pequena demáis. 

- Puxa vida! Como é que eu· vou fazer ago­
ra? Convidei Jerry para passar o fim da sema­
na conosco! 

- Não se preocupe com isso. Podemos aco­
modá-lo, sim. Tenho quarto para êle. 

P,eter murmurou qualquer coisa desagrad.á­
vel. Janice sentiu,..se triste e achou o marido tão 
injusto, tão ... inútil. .. :Mas, perdoava-o de co­
ração. 

- Aonde vai agora? - perguntou o marido, 
vendo-a afastar-se. 

- Vou à cozinha, preparar o jantar. 
-- Meu Deus, você sozinha prepara a comi-

da nesta casa? 

:-- E quem poderia fazer, senão ,eu, Peter? 
- O que me falta, agora, é morrer envenena­

do com a sua arte culinária, resmungou mal hu­
morado. 

A despeito de tudo, Janice sentia-se satisfeita 
com o regresso d.e Peter. E .demais a mais, com­
preendia que êle passara por máu~ momentos e 
t>stava segura de que, com o tempo, o marido 
se acostúmaria à nova situação e começaria a 
sentir-se contente. 

J. To dia seguint.e, .Jerry Larnpson chegou. Era 
um dos poucos amigos de Pete.r que Janice 
eonseguia suportar. Era nobre e bom, compre­
ensivo e amável. Logo que foi recebido, exami­
nou têda a granja, percorreu com o olhar todos 
e.:, lugares e não pôd,e deixar de exclamar: . 

- Como vocês estão b.em instalados aquí ! E 
parece incrível que uma mulher sozinha tenha 
realizado tanto! 

Ao ouví-lo, Peter sentiu-se envergonhado com 
'>ua atitude diante da espôsa. Pensou em des­
<: ulpar-se, ma, as palavras não lhe vinha~1 aos Já_ 

ios. Desistiu da idéia e continuou ouvindo . 
• Terry falava sem parar. Elogiava tudo, analisa­
va as menores coisas, pediu a Janice que o le­
vasse a percorrer tôda a granja. 

Por fim, disse a Janice: 

- Você e Peter devem se sentir muito felizes 
aqui. Eu c'onfesso que me sin to mais à vontade 

(Continú.a na página 24l 
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ENVELOPE 

"CAMPEÃO" 

E' 
DJNHEIRO 

. iA MÃO! 

EXTRAÇÕES EM NOVEMBRO DE 
FEDERAL 

Dia Premio maior 

Cr$ 
3 400. 000,00 
6 500. 009,00 

10 400. 000,90 
13 1 . 000. 000,00 
]7 400. 090,00 
20 500. 000,00 
24 500. 000,00 
27 500. 000,00 

MINEIRA. 
.Dia Prtmio maior 

5 200.000,00 
12 200. 000,00 
19 200. 000,0Q 
26 200. 000,00 

1943 

Preço 

Cr$ 
50,00 
70,00 
50,00 

120,00 
50,00 
70,00 
50,00 
70,00 

Preço 

30,00 
30,00 
30,00 
30,00 

FIQUE RICO 
FAZENDO SEUS PEDIDO S AO 

eMlPéf CJlJUlTIIOa 
AV.AíONSO PENA,6f8e78f0:.C.POSTAL 225 
END. TELEG. CAMPEÃO - BELO HORIZONTE 
Nio HANDfH VALORES EH RttilURAOOS "stHPiES 
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A GUERRJ já rst6 pondo em ( ircular·ão os novos mo­
delos de criatura.<> que se enrlqNeceram de amn_ hora 

para oufra. O 1wl'o riro do monH'.nlo é facilmente encon-
trado. Belo Jlori:.0nte já produ:. com alguma abundan­
cia essa especie de gen!Je. Individuo."/ ou.tróra famosos 
pelos seus jejuns, estão por ai 11édios e loqua::es. A. re-

meHa <ie cristais 
pam a .1mérica do 
Norte, a 1>enda de 
arõe>: de uma em:­
,,;·e:a {eli::, nego­
l'ios de imoveis, são 
f onles de fortunas 
rapidas e vertigino­
sas. Nos cafés, nos 
onibus,, nas ruas, 
ningucm mais fala 
110 modesto ('OJzfo 
dP reis . . A numera­
r·ão agora romeça 
de mil conioR . .. 

O novo riro des­
lumbrado só fala 
em transações fan­
tasticas. O s e l1 

guarda r o ll p a se 
/1 ansformou como 
por encanto. O ho­
mem começa a apa­
recer em público 
com trajes esfrava­
gantes. Em ve::: d o 
velho e pacifico pa­
letó, uma blusa es­
quisHa, cheia de 
pregas e empapuça­
dos. A botina acal-
canhada é substituí­

da por um sap·alo violento, <lesses que a gente vê nas vi­
trines girando' em mostradores metalicos como a terra no 
eixo imaginario. Mas o que melhor caraterisa o apataca­
do da nova guerra é o brilhante que o felizardo tra: no 
dedo. Es.se solitario dJe mil facetas ·é o anel de gráu do no­
vo rico. As mlllheres com o faro que Deus lhes deu, co­
nhecem, de longe, o homem que está na llla de mel da for­
tuna. Sabem que o novo rico é vaidoso e liberal. E as 
mulheres, para sua tai efa, não precisam maiores inf or­
mações ... 

A S DUAS amigas são inS€paraveis. 
Ambas muito risonhas, muito boni­

tas e muitó frívolas. Uma delas é noiva 
de um rapaz alto, forte e cheio de aspi­
rações políticas. Ele, às vezes, nas ruas, 
dá o braço às duas, uma de cada lado. 
O seu carinho é tão bem divididp entre 
elas, que muita gente comenta aquele ca­
so ... 

A verdadeira noiva recebeu, ha dias, 
de um anônimo, estes belos versos de .Ju­
lio Cezar da SiJva, autor da "Arte de 
Amar": 
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A :\IK "I:\.\ é muito lida e gosta de fazei C'l:JW-

riencias. Um sabio an1erícano, de<;St's qu' 
vivrm a inventar coisas, anda pr<'gando por aí 
que as côres têm profunda influencia nas pai­
xões dos iudividuos. Dcscob1•iu que o namoro 
cm sala pintada rl<· vrrn1elho é casamcuto na 
certa. O rubro, garante o Iunatico, provoca 1Ta­
ções violentamente conjugais nos nervo<; dos na­
morados. Relativamente ao amarelo. ass 0 vcra o 
sabio, que não ha excita("ão que resista aos t•rlu­
vios que promanam desta côr <;edatint [l(,r cx­
celencia. O amarelo acalma os nervos das jo­
vens sanguineas, d'aí a sua alta função nos dOr­
mitorios das adolescentes. 

A nwnina rica leu essas informa~·ões do sa­
hi0 americano e mandou logo pintar de ,e· m"­
lho a sala dos seus idilios e de ainarelo o quar­
to do'> seus sonhos. A' noite, leva o wHnorad) 
para a sala rubra. Ali se aquece cm longos co­
loquios. Quando os nervos estão queimanrll), 
despede-se do rapaz e entra no Sf'u quarto ama­
relo como que1n mergulha num banheiro d<' a,.;ua 
fria ... 

CultiYélS uma amiga, cPrta11H·11lt, 

Para que a<; tuas confidencias ouça. 

E andas por toda parte ao la cio d··Ja; 

Embora amiga, embora eonfidc11t1·. 

. ·unca a percas de vista, se l'iir l'lO<:'a, 

E não lhe creia: muito, 'Sr fúi' hl'la. 

Observa, sempre atrnta c ~\ cada instantr, 

As mais leves rninucüt'> do seu gl'sto; 

Turlo o que el:i fizer olha c investiga, 

Porc[lue, sem quP o percebas, teu amant~ 

Gosa, às ocultas, ~m sabor dr· incc··'10 

. ·o desejo qur tem por tua amiga ... 

Leu os versos e ficou pensativa ... 
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Porque meus dias são de trabalho ..• são de saudade e de espera. Eu preciso 

manter a esperança daquela moça que você conheceu - a moça que 

eu voltarei a ser quando acabar d guerra . .. quando você voltar. A noite, 

ao regressar à casa, gosto de esquecer as ocupações diárias . . . Visto o meu 

''négligé" e passo a viver de recordações. Ponho uma gota de perfume 

nos pulsos e no cabelo. Releio a sua última carta, cheia de ternura e promessas. 

E o meu pensamento . vôa, levado pelas azas impoder ave is do perfume 

que você tonto conhece... que evocõ as radiosas manhãs de luz.. . a 

alegriõ dos campos floridos nd primaverõ e o fulgor das estrelas. 

Simbolo da beleza imutavel, o perfume me sugere que haverá põz ... 

alegria. . . felicidade . . . e os meus sonhos - os sonhos de 
todos - serão realizados. 

de COTY 
Para a senhora ou senhoritõ recordar e viver momentos de sonho, 

Coty Cflou fmeraude - a joía-frõgrância ... o perfume rico de fascínio 

e esplendente de sedução. Emeraude é o encanto que se disprende da 

mulher paril licar no lembronça do homem. Emerau_de. de Coty. , 
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rexro e DESeNHO 

MENINA PRODIGIO 

E l\I 1843 - exatamente há um século - cm 
Madrid, o tenor Salvatore Patti .e sua esposa 

Catarina Chiesa Patti, soprano, participavam o 
nascimento de sua filha Adela J uana :\la ria. Es­
tavam felizes, certo, mas preocupados tambem: a 
vida já não era fácil com as três crian<;\as que 
precediam esta - Amelia, a mais velha, Carlota, 
de três anos, menina fraquinha qu,e lhes inspi-
1·ava cuidados constantes, e Carlos que tinha um 
ano apenas. Com oest~ garotada, a mãe teve que 
renunciar ao teatro, e os honorários do pai, artis­
ta medíocre, chegavam apenas para o mantimen­
to àa família. Na Espanha, onde o acaso de uma 
temporada lírica, tinha levado o florentino Sal­
vatore Patti e onde tinha ficado vários anos, não 
se lhe ofereçia maior oportunidade de carreira 
do que na sua própri~ pátria. Foi assim bem vin­
da a ocasião de partir para a América com um 
elenco de ópera italiaµa. 

Portanto, a família atravessou o Atlântico 'e 

veio a Nova Iorque, ond,e se fixon: quando a ca­
çula tinha apenas começado a falar e a andar. 

Quasi ao mesmo tempo, começou ela a cantar. 
Na casa1 todo mundo cantava, qual um conservató­
rio em miniatura, com os pais por professores. 
Com sete ano:;, a pequena Adelina apareceu pela 
prim_eira vez num concerto, e Nova Iorque em 
peso falou da criança prodígio. Ao~ nove anos 
ela já havia cantado em mais de 300 concertos 
nas dive~sas cidades americanas. 

Nova Iorque tinha então todos os anos a sua 
temporada de ópera italiana na antiga ópera Hou­
se (a Metropolitan não existia ainda), e uma das 
maiores cantoras da época, Marietta Alboni -
"L' Alboni" - a prima-donna de um dessoes elen­
cos. descobriu a pequena Adelina Patti e predis­
se-lhe um brilhante fut\lro. Ela não se havia 
enganado: dez anos mais tarde encontraram-se 
e.t.n Paris - Adelina, o astro ascendente e Mari,et­
ta, o astro no ocaso, tendo conservado sua voz 
cristalina mas adquirido um "embonpoint" pre­
coce e nefasto que a tornava ridícula sobre a ce­
na, apesar dos seus mais Íindos gorgeios: 

"Ela parece um ,elefante que tivesse engulido 
um rouxinol!" - diziam as más línguas. 

Teria sua famJília yerdadeiramente explorado, 
sequestrado e até maltratado Adelina Patti, crian­
ça, como ela o pretendeu mais tarde num caso 
tenebroso diante dos tribunais de Londr.es, arqui­
tetado, sobretudo, talv€z, para fins de publicida­
de? .1. T ada prova. O que é certo é que todos, os 
pais, o cunhado, músico tambem: casado com 
Amelia Patti e a irmã Carlotta, ocuparam-se da 
educacão musical de Adelina com tamanho zelo 
que .e~ 1859, com dezesseis anos. ela pôde fazer 
sua estreia em N'ova Iorque, no pap€l de Lúcia 
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de Lammermoor de Donizetti, sob o pseudônimo 
de "The Little Florinda", que tinha ficado de 
seus tempos de menina prodígio. E foi o sucesso 
tão grande, que €m 1861 - quando sua irmã Car­
lotta aparecia pela primeira vez num concerto 
(s-eu manquajar fechava-lhe a_ cena) - Adelina 
embarcava para a sua primeira temporada no 
"Covent-Garden", de Londres. Ali colheu novos 
!ouro.s que lhe valeram um contrato com o Teatro 
Italien, o mais famoso e mais "snob" das quatro 
salas líricas parisiens$S - Opera, Opera-Comi­
quc, Theatre-Lyrique eram os três outros. 

SINÔNIMO DE ARTE LIRICA 

Foi a grande época da ópera. As cantoras 
erám adoradas e aduladas como rainhas, dita­
vam a moda, .encaixavam honorários fantásticos, 
casavam-se com duques e viscondes . Depois do 
seu triunfo inicial na "Sonâmbula" de Bellini, 
cm 1862, a irn;prensa, o público, os artistas_ os 
poetas e escritores, a:- côrte, "tout-Paris", enfim, 
estava aos pés de Adelina Patti. Ela perma-
neceu em Paris até 1870, fazendo todos os anos 
uma temporada em Londres. Uma noite a im­
peratriz Eugênia, tendo vindo ouvi-la no seu 
papel prefierido de Lúcia, ficou de tal modo im­
pressionada pelo gracioso enfeite de flores arti­
ficiais sobre o costum,e da linda cantora que, des­
de o dia seguinte, se pôs a florir da mesma ma­
neira seus corpetes e suas crinolinas, moda que 
se apressaram em adotar as grandes costureiras 
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Palmire e Madame Vignon, que v,estiam a sobera­
na e as damas da côrte. 

O repertório de A,delina Patti era limitado a 
uns trinta papeis de ópera italiana: dos quais a 
Rosina do "Barbeiro de Sevilha". Norina de 
"''Dom Pasquale". Violeta, da "Travfata", Adi na, 
de "Elixir d.e Amor" foram os mais aplaudidos. 
Admirava-se a frescura e a pureza da sua voz, ex­
tremamente agiJ e educada, sua figura fina e frá­
gil, a palidez do seu. rosto e o brilho dos seus 
grandes olh9s negros, sua graça, o sorriso infan­
til que suavizava seu ar de .d,eusa olímpica: 

- "C'est toujours le même chant frais et mor­
dant, donnant la sensation d'un fruit vert, la mê­
me gentillesse de petite fée sortant d'un oeuf en­

chanté" - escrevia o célebre crítico parisiense 
Paul de Saint-Victor. 

A CASTELÃ DE CRAIG-Y-NOS 

Todo mundo apaixonava-se pela· vida sentimen­
tal do seu ídolo, que era, precisa dizê-lo, movi­
mentada ·a valer, podendo se comiparar com a de 
qualquer "star" de cinema dos nossos dias. Di­
zia-se ter ela três pretendentes sérios: um fidalgo 
belga, um principe russo fabulosamente rico e o 
marquez Henrí de Caux, escudeiro de Napoleão 
III. Ela escolheu este último e casaram-se ,em 
Londres em 1868, tendo ela sido assás infeliz com 
-ele. Terminou a carreira parisiense da Patti 
com os fastos do Segundo Império em 1870. De­
pois da gu,erra franco-prussiana ela só tornou 
';\ voltar a França acidentalmente, em breves 
"tournées". 

Tinha-se definitivamente fixado na Inglaterra, 
viajando muito para cantar em Viena. Budapest, 
l>e!ersburgo, Moscou, Napoles, Milão e na Amé­
rica, perceb.endo soma·s fantásticas, de 10. 000 
francos-ouro e mais por récita. Dizem que foi 
interpretando a Julieta, na ópera de Gounod, que 
·ela apaixonou-se de verdade pelo seu Romeo, 
-que era o tenor Nicolini. Tendo obtido o divor­
cio do seu primeiro marido, casou-se com Nico­
lini. cantando juntos durante dez anos, até a mor­
te deste em 1896. 

Porém, três anos mais tarde, a bela viuva, que 
tinha então 56 anos, consolava-se, contraindo 
terceiras nupcias com o gentilhomem sueco, barão 
G;ederstrõm, sem renunciar por isto aos triunfos 
tlo palco. que ela abandonou somente em 1906, 
mais que sexagenária. 

Daí em diante Ad·elina Patti, viveu no ~eu cas­
telo de Craig-y-nos, no país de Gales, que ela ti­
nh::i mandado construir com a imensa fortuna 
que havia amontoado pela sua prodigiosa voz. 
Foi lá que morreu em 1919, no esquecimento e 
na s,olidão, aquela cujo nome tinha sido para 
toda uma geragão sinônimo de arte lírica. 

* * * 
AS JÓIAS 

E H:\1ETE TOVELLO, célebre ator italiano, re-
presentava no palco, certa vez, o papel de 

um homem fracassado na vida e que chegara à 
extrema pobres a. Por distração, entrara em ce­
na com uma corrente de ouro d e seu relógio. Ela 
refulgia sobre suas roupas esfarrapadas. A certa 
altura ele exclamou: - "Morro de fome, meu 
Deus!" - rm espectador observou-lhe: 

- Por que não empenhas a corrente de ouro? 
- Se a minha corrente fosse de ouro! mas, 

infelizmente, é falsa. . . -- ajuntou ele sem se 
perturbar . 
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* * * 
QUAL A IDADE DOS CABELOS? 

H A' quem suponha que a cabeça hlumana tenha um nú­
mero infinito de pêlos. Esta ideia, porém, é infunda­

da, pois que já e conseguiu apurar que o número n1t>dio 
dos pêlos é de 120. 000. Acredita-se que as cabeleiras lou­
ras ou ruivas tenhan1 maior número: aproximadamente. 
140. 000 por cabeça. As negr:as ocupam o segunQo llugar, 
com cento e dez mil, e as morenas, com noventa mil, es­
tão em terceiro plano. 

Já não é mais um enigma a questão da vida de um 
pêlo. Os investigadores nos informam que um fio de ca­
belo dura de 2 .a 6 anos, e uma p0stana, de 4 a 5 ine<>es. 

* * * 
A RIQUEZA 

- Sinto necessidade de riqueza, porém, quero-a so­
. mente adquirida por um meio justo e honesto. Os que a 

consegrue.m de outro modo, pagam duras penas. - SOLON 
- Aquele que faz bem a seus amigos é digno de pos­

suir largas riquezas e de viver longos anos em completa 
felicidade. PLAUTO 

- A riqueza é perigosa nas mãos dos pródigos; inu­
til nas mãos dos ávaros, porém é benéfica nas mãos d03 
justos e dos sóbrios. - ARMELINI 

* * * 
A INDISCREÇÃO 

À I.NDISCREÇÃO é uma eterna pre·ocupação 
da sociedade. Não obstante, seria impos­

sivcl subsisti.r a sociedade, S'C dela desapare-
cesse a· indiscreção. 

A mulher deve trazer a discreção no ves-­
tuário "e o ·homem na cabeça". 

:'.lvluitas vezes a exp'eriência só vem depois 
da indiscreção. E' o que, em geral, acontece 
com as mulheres. 
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fie ficou pasmado 
Vendo o belo penteado! 

Pasme tombem, se­

nhorita, todos os ra-

pazes que vejam o 
seu penteado. Use 
ÓLEO DE LIMA, pro­

duto cientificamente 

preparado, sem goma 
nem gordura. ÓLEO 
DE LIMA amacia os 

cabelos sem empas­

tar, facilitando o 
penteado. 

FOTOGRAVURA MINAS 
GER AI S LI DA . 

Rua Tupinambás, 905 

Belo Horizonte - Minas 

TELEFONE, 2-6525 

MÁXIMA PERFEIÇÃO 
E PRESTEZA NA 

EXECUÇÃO DE CLICHtS 

TRICR O MI A S E D OUBLÊS 
CLICH ÊS E M ZINCO E COBR E 

APARELHAMEN TO M O­
DERNO E COMPLETO 

SUGESTOES PARA 
CONSELHOS DE 

CUIDE DE SUAS MÃOS 

É POSSIV.EL determinar 
a idade de uma mu .... 

lher, apenas com uma 
olhadela às suas mãos." 

Eis um conceito que 
frequentemente ouvimos e 
ao qual não podemos ne .. 
gar uma relativa verdade, 

As mãos, muitas vez.es, 
são jovens, mas o traba­
lho pesado, diário, na co ... 
zinha, na costura, as tor .. 
na gastas, representando 
uma idade falsa. 

~Jui!as mulheres perguntam ansiosamente: 
"qual o remédio para isto? Sou obrigada a tra .... 
b::.1lhar e detesto as mãos calosas e maltratadas". 
() rémedio é simples. Uma severa vigilância ori ... 
entada contra os três principais inimigos: o traba ... 
lho, a água e· as t.emperaturas diferentes. Para 
isto, a mulher deve apelar para, os efeitos rápi ... 
dos dêstes três elementos: azeite, loção e cre .... 
mes .. 

Vejamos como dev,e proceder uma mulher, do .. 
na de casa, que deseje cuidar de suas mãos: 

- Deverá começar com o uso de luvas de bor .. 
racha para a lavagem das vasilhas de cozinha. 
Pode aborrec.er-se com isso, no princípio, mas 
logo não poderá passar sem elas. Para preparar 
verduras, que ao ser cortadas, mancham a pele~ 
devem ser usados, para proteç,ão, dedos cortados 
de luvas velhas de ouro. Para êste caso, as lu ... 
vas masculinas são as melhores. Também, no 
começo, o uso é difícil e incomodo, mas o cos ... 
tume chega logo. 

Com um simples par de luvas velhas, coloca­
das antes de executar as tarefas de varrer, lim­
par móveis ou qualquer trabalho sêco, conseguir­
se -á suavizar as mãos e evitar a.s calosidades 
e asperesas. As mãos devem ser untadas, antes,. 
com algum creme gorduroso. O limão é excelente 
para evitar o aparecimento de manchas escuras 
nas juntas dos dedos. Uma rodela de limão co­
locada sôbr,e a pele, contribúi para torná-la sua­
ve e branca, ao mesmo tempo que a protege 
contra a umidade. 

Tendo-se o cuidado de afastar a cutícula com 
a ponta da toalha, toda vez que enxugar as mãos, 
obter-se-á, com pouco tempo, unhas belas e bo­
nitas. 

Para empel,ezar os dedos e devolver-lhes a 
flexibilidade perdida, o melhor a fazer é dobrá­
los para traz, um de cada vez, e todos juntos 
depois., ao menos dez vezes durante o dia. 

Antes de se deitar, dev,erá ser feita uma mas­
sagem nas mãos, usando o mesmo creme de ros­
to, conC'edendo nesta operação atenção especial 
aos nós dos dedos e às cutículas. Em seguida, 
devem ser colocadas luvas de algodão bem amplas. 

Com êstes conselhos, em menos de um mês, 
o aspecto ral da~ mãos terá se m;0dificado as­
sustadoramente. E não haverá mão feia e calosa 
que resista. -
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A SUA BELEZA 
IVETE MARION 

A HIGIENE DOS CABELOS 

QUALQUER mulher, 
que possue rudimen­

tares teorias de beleza, 
não ignora o quanto é im­
portante, à beleza perfei­
ta, uma cab€leira bonita, 
'Cheia de saúde. 

E ' muito conhecida a 
tirania de certos cabelei­
reiros, que queimam e 
descoloram, reduzindo a 
a falripas as mais lindas 
cabeleiras. 

Antigamente, os cahelos eram considerados 
um adôrno natural da mulher; longas tranças 
caídas até à cintura despertavam, para o amor, 
corações de solteirões impertinentes. Os poetas 
cantavam os cabelos da mulher amada, exaltan­
do o tom de espiga madura de seus cabelos de 
sêda. 

Cassemiro de Abreu imortalisou a "formosa 
Pepita". dona de uma cabeleira notável. Bau­
delaire pinta com palavras a maravilha qu,e era 
a cabeleira de Jean€ Duval, exaltando a suavi­
dade do ondulado natural, onde eram abafadas 
spas carícias. Atualmente_, os fígaros sabem mui­
to bem que não podem dar conta, sozinhos, do 
número imenso de postiços, dos penteados sun­
tuosos, dos frizados, dos boucles ,transformando 
por compl€to a ca1beça ·feminina. 

Por isso mesmo as mulheres devem cuidar, 
com dobrados cuidados, os seus cabelos, para 
que êles não fiquem totalmente inutilizados pe­
lo uso constanle de tinturas e permanentes. 

A lavagem da cabeça não deve ser frequente. 
Isso enfraquece muito a raiz, desvitalizando e 
tirando a secreção necessária que o bubo ,expe­
le, alimentando os .cabelos. 

A poeira, a gordura também em excesso, pro­
vocam a quéda rápida dos cabelos. Uma ótima 
medida, bôa para conservá-los, é lavar a cabe­
ça uma vez por semana e escovar os cabelos tô­
das as noites, antes de dormir. 

Os cabelo. também precisam de ginástica pa­
ra adquirir a eterna juventude. , Os cabelos sem­
pre presos vão matando a raíz .e descolorando os 
fios. A escôva, passada com energia e constân­
cia para frente, lados e para frente, outra vez, 
abrindo repartições em todos os sentidos, dá óti­
mo resultado. Friccionar o couro cabeludo com as 
pontas dos dedos é otimo remedio para a 
conservação das cabeleiras mais lindas. 

A cabeça bem tratada é bonita pelo seu aspec­
to de limpeza. Cabelos sujos, russos, encardidos, 
t>mpastados, cheios de caspas, embora ostentan­
do pent,eados de fazer inveja, não encantam a 
ninguém. 

Sjga e§.!es conselhos, minha querida leitora, e 
Yerá, dentro em breve, que maravilhosa transfor­
mação em sua aparencia pessoal. 
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Seu perfume inspira ... 

convida C1 fa 1 ar de 

amor ... 

Como uma doce melodia, o 
perfume do TALCO ROSS é 

--r-*1 
Â~j 

BORATADO *ANTISSÉPTICO* CONFORTANTE 

PRESENTES? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

ARTIGOS PARA 
ESCRITORIO? 

OLIVEIRA COSTA & CfA. 

LIVROS NA­
CIONAIS E ES­
TRANGEIROS ? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

ARTIGOS DE 
PAPELARIA? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

SEMPRE NA VANGUARDA 

EM SORTIMENTO E PREÇOS 

• 
AV. AFONSO PENA, 1050 - FONE 2-1607 e 2-3016 

BELO HORIZONTE 
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Nioticiam os telegramas que um rapaz norte americano, 
atualmente em Na tal, casou-se, por telefone, com uma lin" 
da jovem residente em Nova Iorque. 

Cumprindo linda promessa, 
O jornal noticiou 
Que um rapaz, cheio de pressa, 
Pelo fio se casou. 

A nova causou surpresa 
E o jov,em casado ,está, 
Mas o resto . .. com certeza 
Pelo fio não /ará. . · ~ · 

Noticiam os jornais que foi preso, no Rio, um feiticei .. 
ro que por dez cruzeiros conseguia lindos noivos para as. 
suas clientes solteironas. 

Entre grandes e pequenos, 
Entre todos os mortais, 
Ha noivos que valem meno$ 
E qzze cm,tam muito mais. 

Depois que se sabe disso, 
O noivado não demora: 
Xoivo ·que vem por feitiço, 
Por feitiço vai se embora. 

• • • 
As autoridades alemãs que ocupam Paris proibiram 

terminantemente que os franceses usem barbas. 

Tudo fóra do direito, 
Tudo dentro da maldade, 
Quem tem barba está slljeito 
. .4 sofrer barbaridade. 

• 

O povo a sorte deplora, 
Mas traz sempre aberto o olho:­
Ninguem 'barba tem agora, 
Nem para pô-la de môlho . 

• 
Noticiam os jornais de Lisboa que as casas editoras da ... 

lí fazem todos os meses uma exposição artística dos livros 
de autores brasileiros. 

NosiSa historia é a sua historia, 
Ai tempo que longe uai! 
Portugal vê nossa gloria 
Com certo org11lho de pai. 

• • 

Ha sempre um laço, em verdadeA 
Que nos prende bem ou mal, 
Vive uma rôxa saudade 
Fntre nós e Po14t.ugal. 

A entrada da primavera foi festejada em todo o Brasil. 
nos clubes e nos estabelecimentos de ensino. 

Ai, primavera, que gô:;.to! 
Qne alegria, que emoção! 
J1ilhões de espinhas no rosto, 
FogLZeiras no coração! 

O velhote que caminha, 
Sente um anseio . .. Quem dera! 
Sorri olhando a fo~hinha, 
Jlilagre da primav·era ... 
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~ Uoeê deOe suÁs 
~ OBRIOft~ÕES Df 6UERRfr. 

É seu dever como cidadão brasileiro ou extrangeiro amigo do 
Brasil, subscrever OBRIGAÇÕES DE GUERRA na medi­

da de suas posses, porque: 

a) O Governo Nacional precisa de amplos recursos para en­
frentar decisjvamente o reaparelhamento bélico do país. 

b) Com o produto desses títulos, o Brasil terá mais estradas 
estratégicas, mais aviões, mais navios, mais tanques, mais 
canhões, mais munições e mais · equipamento para as suas 
forças armadas. 

c) Subscrevendo esses títulos você estará emprestando ao 
Brasil um capital que lhe será devolvido com juros bem ra­
zoaveis e com plenas garantias que vão até à preferencia, 
em resgate, sobre todos, os demais títulos da dívida públi­
ca nacional . 

d) Cada OBRIGAÇÕES DE GUERRA, que você subscrever, 
será mais um esforço acrescentado ao de milhões de seres 
humanos que, em todas as partes do mundo, lutam pelo 
direito de ser~m livres e soberanos dos seus destinos! 

• • • 
CONTRIBUIÇÃO EXPONT ANEA DA 

LOTERIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
A "NOSSA LOTERIA" 



NUNCA E' TARDE CONCLUSÃO 

do que na .grande ~ luxuosa residência ante­
rior. Pare.eia mais um holel de luxo .. -

- Eu sou muito feliz aqui. Porém, tenho me­
do de que isto não corrcsponrla aos gostos e pre­
ferências de Peter sôhre a vida campestre. 

- Eu ap.recio muito mais esta vida, concluiu 
Jerry. 

Depois, vollando para Pctcr, um tanto pensa­
tivo, disse-lhe: 

- Peter, você é a mais estranha criatura que 
já vi. A' primeini vista, está cheio de defeitos 
criticáveis, mas no fundo você é uma boa pes­
soa. Sinto, muitas vezes, vontade de toc.á-lo de 
perto de mim, a ponta-pés, mas não o faço, por­
que tenho-o na conta de um grande amigo. Po­
I'émJ nada disso pode justificar que você não se 
sinta com coragem de viver, aquí. E, entretan­
to. contrastando com êste pequeno fato, nada o 
obrigava a ir à guerra e voçê foi. E como to­
dos o apreciavarí1 ! ... rão hayia em nosso regi­
mento alguém que não estivesse disposto a fa:­
zer alguma coisa para agradá-lo. Peter, você tem 
uma espécie de encanto ... 

- Sim, confirmou Janice, pensando que êsse 
<'ncanto de que . Jerry acabava de falar levara-a 
a_ unir-se para sempre a Peter, a ponto de não 
poder deixar de amá-lo apesar de tudo. Tem 
u"m encanto ... 

O telefone tocou. Janict: atendeu. Era uma 
amiga·, convidando o casal para uma festa (sou­
b'era da chegada de Pcter). Que não aceitava 
desculpãs. Mas Janicc disse . terminantemente 
que não podia ir, e que P,eter iria em seu lugar. 
Iria 1eom Jerry, que estava hospedado em sua 
casa. Não faltariam. 

A voz Yeio pelo fio, imperiosa: 
- Você vem, sim, Janice ! 
- Não posso. Tenho que ordenhar as vacas. 
Êste fato escandalisou a amiga, que, a princí­

pio, não acreditou, mas se calou por fim, ao per­
ce:óer a firmeza com que J anice falava. 

Jerry, logo que o telefone foi desligado, disse 
que não iria. Ficaria para ajudar a amiga e que 
achaYa muito melhor a vida no cam1po do que 
uma festa aborrecida. 

* * * 
Peter teve mesmo que ir sozinho. Jeny fi­

cou e ajudou Janice, dando de comer às gali­
nhas e ordenhando as vacas. Quando termina­
ram a .faina do dia, era bastante tarde. Pouco 
depois, jantaram sozinhos. 

Depois de trocarem algumas palavras, puse~ 
ram-se para o seu canto. Jierry acendeu o ca­
chimbo e Janice tomou um livro, que começou 
a ler. Ficaram a espera de Peter. f:ste chegou 
tarde e meio embriagado. 

Na manhã seguinte, Peter acordou hem dis­
posto e de muito bom humor. Falou da festa. 
que estava esplêndida. dos convidados, dos co­
nhecidos que reviu. Por fim, acrescentou: 

-- Adivinha quem estava na festa, também? 
J anice respondeu calmamente: 
- A verill de Lisle. 
- Muito bem. Adivinhou. Averill está muito 

bem e qu.er que esta noite encontremo-nos com 
ela na Cidade, para uma ceia coloetiva. Parece­
me que, agora, ganha muito dinheiro. Contei-
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lhe que estávamos reduzidos a nada e que acei­
Laríamos a ceia, em qualqu.er lugar alegre. 

- Você e Jerry pod-em ir. Eu fico, respon­
deu Janicc. 

Peter retrucou mal-humorado: 
- Pode-se salb.er o que se passa com você ? 

Depois dêstes meses que pass.ei na guerra, não 
acha que mereço um pouco de distraç1ão? 

-- ::\1erece, sim. E desejo que se divirta ba5-
tante. :\Ias acontece que quando uma pessoa co­
mcca a ordenhar vacas, deve continuar fazcn­
c10-o, sem interrupção. 

- Então, por que começou você com isto? 
- Porque me agrada, Pcter. Pela primeira 

wz na vida, faço alguma coisa útil. Aqui me 
sinto f cliz, como nunca pude ser na vida. 

- Bem , isto é tudo o que posso dizer: você 
tem uns gostos muito exqu.esitos ... 

* * * 
P,eter f pi à cidade no auto de Jcrry, que tarn­

b1~m precisava de ir a Londres. E quando se 
viu só, Janicc titubeou uns segundos e por fim 
decidiu-se a escrever uma carta. Era para Pe­
ter, e assim dizia: 

"Querido Peter, 
Sei perf.eitamente qJJe você sofreu uma horrí­

vel desilusão. O casamento com uma mulher ri­
ca é muito bom quando essa mulher não fica 
pobre. Assim, para o nosso caso, creio que o 
melhor é enfrentar sinceramente a situação. Em 
outro tempo, eu sofreria com isto

1 
mas, agora, 

não me importa. S.ei que a vida a meu lado o 
faz muito infeliz. Eu o amei sempre e muito, 
sem. contudo, ter ilusões quanto ao seu senti­
mento por mim. Minha fortuna já não mais 
existe e por isto, deixo-o em Jiberdade. Pode fa­
zer o que quiser. Procure o nosso advogado. 
para que êle trate de nossa separação. Facili­
tarei o pro~lem,~ em tudo o que me seja possí­
vel. - .Tanzce. 

Terminou e saiu, para pôr a carta na caixa 
do correio. De volta, econtrou-sc com Kate Mil­
son, que a esperava com um bebê nos braç.os. 

- Trago o meu filho para que o veja. Queria 
que você fosse a primeira pessoa a conhecê-lo. 

Em seguida, descobriu o rosto da criança, sor­
rindo de feliz: 

- Olhe-o, querida. Fred e cu pensamos em 
pôr-Ih.e o nome de Peter 

- Não, não lhe ponha o nome de Peter. Cha­
me-o de João. Conheco um João m!uito forte e 
honrado. Peter não s'oube fazer-se homem. A 
pátria precisa de homens honrados e fortes. 

As duas rnulh.eres sentaram-se junto à larei­
ra, conversando. Kate disse que havia sofrido 
nl.uito, acresC'entando: 

Mas sucede uma coisa estranha: quanto 
mais sofremos para ter um filho, mai~ o ama­
mos, quando êle chega. - Em outro tom: -
.João é um belo nome, querida. You consultar 
Fred. 

Dois dias depois, o menino foi b,atizado com 
o nome de João. Kat.e l\lilson e J anice estavam 
emocionadas . .\1áe e madrinha sentiam-se dona 
daquele novo sêr, que o sacerdote acabava de sa­
grar para a vida e para a luta . Terminada a ~e­
rimônia, Kate viu Petcr ~entado em um dos ul-
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timos bancos da igr_eja. Janice viu-o. também. 
mas procurou sair sem ser vista por· êle. 

A f~sta dos :\lilson foi b'ela, simples, e rápida. 
Terminada esta, Janice dirigiu-se para a sua 
casa, pois que estava na hora de ordenhar as 
vacas. Agora, a granja era súa. Os l\Iilson ce­
deram-na: para que fosse paga em pequenas 
quotas mensais. Haviam resolvido o negócio, 
pouco depois do batizado. Satisfeita, subiu pa­
ra trocar ele roupa. Ao entrar, encontrou Peter 
esperando-a. :\fa ~ êste, vendo-a entrar, correu 
para o seu quarto, sem dúvida, para arrumar as 
s!:!_as coisas e preparar a partida. J anice pros­
se:guiu em seu caminho. Foi ao quarto. (que, 
agora, -era separadõ do do marido) trocou de 
roupa e desceu. 

Estava ordenhando uma das vacas, quando 
Peter entrou no estilbulo. Ela o olhou: eslava 
vestido com um traje velho que usava para fi­
car em casa. 

- Que estú fazendo aqui? 
- Estou aqui - disse êle - porque vccê não 

me convence, com as razões que apr~sentou pa­
ra que nos separemos. Sei que vorê rc•sol \'eu 
is'!o por causa do que .Jerry lhe di•s<> ... 

- :\Ias, Jerry não me disse ri<. da, Pettr. 
- Pois, em troca. me diss·r que .cu era indig-

no de beijar o solo que você pisa, que cu era 
um preguiçcso um néscio. Terminou assim: 
por que não vo~ta para n guerra'? E' melhor, 
pojs que você pode morrer por Já e eu poderia 
pro pôr casamento a anice ... " :'duitc) bem, lo­
go em seguida, teccbí .. lla carl a. Como '1uer 
<1ue eu acredite que .Jerry não lhe disse nada? 

.Janicc cstoll'leu o rosto contra o flanco da 
Yaca, para que pudesse rir, s·em ser vista por 
Pckr . Compreendia perfeitamente a intencâo 
de Jerry. Havia dito aquelas pala\'ras ao aini­
go, para ajudá-la, nada mais d.o que isso . O bom 
.Terry! 

- Jamais permiti que alguém me falasse da­
quele modo. - Peter estava amargurado. - E 
o pior de tudo é qu.e a maioria das palavras de 
Jcrry encerra a pura verdade. 

A vaca moveu a cauda, atingindo o rosto de 
Peter. 

- ::\Ialdita vaca! 
- Não s-e queixe, disse Janice, entre risonha 

e triste. Um coic.e seria mllito pirJr ! 
Ergueu-se em seguida e olhou Peter nos olhos. 

Estava dispos ta a pôr tudo em pratos limpos, 
de uma vez po r t ô das. J) isse: 

- Sei que você gostava da vida que eu pude 
dar-lhe, eter . ~Ias sei que jamais o meu bem­
estar lhe interessou no mínimo qu.e fosse. 

E' possível, mas ... 
- Já não posso dar-lhe aquela vida. Portan· 

to, o que lhe proponho é o mais lógico. 
- Sei que é o mais lógico. Sei também que 

não a amei e que m.e casei com você pelo di­
nheiro que eu poderia sacar em s-eu nome. E 
as palanas de Jerry são verdadeiras e até me 
caust mêdo. ~Ias, Janice, seja como fôr, que­
ro tornar-me um agricultor. Quero, com isto, 
dizer-lhe que fico, que mesmo que você queira, 
não sairei daqui. 

Com estas palavras, Peter tomou Janíce em 
seus l:liraços. Seu ro to perdeu aquela expressão 
de desafio, que há pouco apresentava. Ao con ­
trá:ic1, . esta\·a i:p.anso, doce, porque êle, que ja­
mais tivera medo no ·campo de batalha, temia 
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Com MELHORAL 

aquele ajuste de contas, cm que teria de mo<;trar 
~1 classe de homem que havia sido e os atos noA 
jcntos que praticara na vida. 

Com voz sumida ,e lamentosa, disse: 

- Esta mnnhã, quando fui com .Terrv para a 
cidade vi você de pé junto à cêrca. À seu la­
do, . havi? ~mia vaca. yocê estava despenteada, 
quemrnd1ssnna de rnl, com ª" mão:s curtidas 
pelo trabalho. Oh, querida, não a amei nunca, 
rnas ao vê-la assim ... 

Janice e-errou os olhos e pensou nas palavras 
de I'ate: "quanto mais se sofre por êl.es, mais 
a gente os quer ... " Kate dissera isso a respeito 
do seu filho, mas. era muito provável que tam­
bém se aplicasse aos maridos. 

Em seguida, abriu os olhos e olhou tudo o que 
a cercava. A granja era sua, pisava ,em terra 
que lhe p"ertencia. Olhou P eter e se sentiu f c1iz. 
porque estava segura de que, um dia, não muito 
di tante, vê-lo-ia regressar, ao anoitecer, com 
uma enxada ao ombro. 

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 

TOME 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combate as: FericJ~ s , Espinhas, Man­
chas, Eczemas, Ulceras e RP.umat ismos 
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O E TR EG ST o 
• 1 DO XE'RCITO ALEMÃO 

-- "O exército ale­
mão esté1 sendo sacrifi­
eado, não por causa de 
erros táticos, mas de-

Por MAX WERNER 
Nas guerras modernas, 
tem efeito decisivo 0 1 

plano estabeiecido pelo 
estado maior de um (Autor de " A G R A N D E O F E N SI V A ") 

·ido a um graye erro 
<:stratégíco. Este êrro é 

de Hití.er no posto de comandante supremo''. 
Foi assim que se expdmíu diante de um 

C(,rrespon<lente americano o general Chuikov, 
tdensor de Stalingrado e comandante do 62.º 

e. ér<..:ito russo. Chuikov, .escolhido pelo mare­
chal Zhukov para chefiar a resistência contra 
a<> hosles germânicas que avançavam pelo Cáu­
cnso, é um homem que med ::- us palavras. Sua 
~ firmacão dá-nos a chave de todas as derrotas 
·lemãs;· a contar de dois unos para cá, derrotas 
<.'e que os aliados souberam aprov,eitar-se para 

..>lar definitivamente a sorte do nazismo. 
A catástrofe dd' exército germânico nas es­

tepes russas não foi resultado de alguma fra­
queza básica, pois ele era fort,e e de grande po­
der de ataque. Foi, isto sim, o incrível fracasso 
da chefia militar. E' verdade que o exército 
. oviético possuía um tremendo poderio, mas foi 
sin~ularmente ajudado pelas idéias de Hitl.er. 

2G 

exército. As melhore& 
divi~õ-es podem ser 

postas a perder se não houver lógica nas. bata­
rnas. São máquinas sensíveis e qualquer manejo 
inad-equado pode destruí-las. Inversamente, um 
exército fraco pode obter grandes sucessos se for 
bem dirigido, compensando assim suas deficiên­
cias. 

No dia 4 de fevereiro de 1938, Hitler lornou­
se o comandante em chefe da \Vehrmacht. Após 
a demissão de Von Brauchitsch em novembro de 
1941, o fu.ehrer nomeu.-se . comandante em che­
fe do exército, o que na organização alemã cor­
re~·ponde a chefe das operaç,ões. Era agora rea­
lidade o sonho ambicionado pelo cabo Hitler: 
ser ma_ior do que Frederico ou 1

1apoleão. A sub­
missão da alta oficialidade prussiana ao .estado 
nazista e á chefia de Hitler significava que a 
política externa da Alemanha seria pautada se­
gundo o.s interesses nazistas, o que, traduzido em 
Jinguagem clara, quer dizer a hegemonia alemã 
sôbre o mundo. Para consegui-la, deveria ser 
empregada a fôrça. Tal plano estava fadado ao 
fracasso. desde o dia em que foi elaborado. 

Os maiore_s teóricos militares da Alemanha 
moderna, Seeckt, Falkenhayn e Groener, apro­
veitando a experiência da primeira grande guer­
ra, afirmaram que os objetivos da política exte­
rior da Al.emanha não deviam passar além dos 
limites impostos à estrategia, do seu exército. 
5eeckt avisou mesmo que uma guerra cm duas 
frentes e, principalmente uma guerra contra a 
Hússia, seria suicídio. Goering, num discurso 
pronunciado em jan.eiro deste ano, revelou que 
Hitler fora advertido pelos seus generais para 
não lançar-se contra a União Soviética. Todos 
estes, porém, foram os primeiros a elogiar o 
chefe pelas suas "brilhantes" qualidades milita­
res, quando surgiram as primeiras vitórias ... 

Seria injusto n.egar a Hitler algumas virtu­
des militares, especialmente no sentido germâ­
nico, cujas características são a mililarizacão 
total, o sup~r-modcrnismo técnico .e agressivida­
de. Os nazistas esperavam milagres dos inven­
tos por eles aperfeiçoados, como os "stukas" e 
"tanks", e ficaram particularmente orgulhosos 
da vitória <los seus paraquedistas em Creta. Sob 
3 direção de Hitl-er, a estrategia nazista consis­
tia em "blitzkrieg" e, com ela, a surpresa. Seu 
corpo de oficiais não passa de uma combinacão 
de tecnicos e "gangsters'', fa.ltando-lhes comple­
tamente a iniciativa em ações isoladas e pers,e­
vera~ça n_os desast~·es. A miragem dos generais 
<tlemaes am!Ia contm1:1a ~ ser um espetáculo co­
lossal do cerco e amqmlamento do inimigo no 
campo de batalha ... 

Enquanto o T,erceiro Reich encontrou pela 
fr~nte adv~rsários sem recursos, tudo corr 1 às 
mil maravilhas e direitinho, como estava marca­
do nos planos do "fuehrer", que assim conse­
µuiu uma auréola de infalibilidade irresisti Yc). A 
campanha da Hússia se encarregou de demons­
trar a fraqueza do edifício. Enfrentando os ale-

(Continúa:no fim da revista) 

MARECHAL ZHUKOV 
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POR QUE 

a "SUL AMERICA TERRESTR S, 
RITIMOS E' ACIDE TE5'' 
oferece a maior proteção ás pessôas e seus bens 

EM TODO O BRASIL? 

R'lO 16 
,,,~E~L " NDl 4 r ~O > 

<ô(.V ;AHf'OS 

• Pr TNoP Ol/ 

J OE'»"'"'• • N IT/:N(!I 

• RtO 
I r /:L./(J/j 

RACll TI 
NATAL 

PARAIBA 
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A CIDADE PELA PORTA DOS FUNDOS 
A PEDREIRA E A SUA ALMA QUE SOLUÇA E CANTA. - VINTE E CINCO ANOS 
À PROCURA DE EMPRÊGO - GERVÁSIO, CRIADOR DA "LAVAGEM PSÍQUICA" -
A VENTURAS DO POETA ROMUALDO E A "NOIVA" DE DR. LUND. - O PROGRES­
SO ORDENA O ÊXODO DAS FIGURAS POPULARES. 

De MIGUEL CHALUP (Para ALTEROSA) 

T EM ra::ão os cronistas cario-
cas, quando ~e perdem no 

ambiente pitoresco du Favela·, 
Jlôrro do Estácio, Ramos e Mw~­
gueil'a. 

Deixando a efervescência das 
avenidas, nessa cogitação inces­
sante em busca de originalida­
di:s, esses investigadores da al­
ma das ruas ZJ(Jllam 'carregados 
de <.ss1zntos. Trans/onnam-nos 
nessas cousas deliciosas, espar­
:ms em revi.~'as e jornais para 
o la::er do mwulo elegante. E a 
gente grnnfina gosta de tzulo is­
to. <lesses · instantâneos nwravi­
llwsos do morro, da vida humil­
de dos seizs moradores, da sua 
indumentária camcteristica. das 
szrn,c:; músicas, dos seus rommz­
res. Gost'a., porqne o cronista 

não pode urtificiali:wr tais as­
.rnntos, ·nem .modificar o senti­
do da ,qw poesia, vívida e na­
tural no destino dos sells repre­
senlmzles. ili esmo nos locais on­
de, a cada dia, se marcam os 
1 nsgos do progresso modernis­
ta, âevc;stador dessas reliqnias 
po1rnlurcs, e.inda se encontram 
migalhas carfssizrws, pedaços 
de romance motivos inspirado­
res. O môrro é eterno e essen­
cial na história das cidades! 11S 

metrópoles <lo litoral, do cen­
tro p das f ronfefras brasileiras, 
têm os .~eus m,ônos com as suas 
histórias. 

E es.)as j'ontes crisfolinas de 
ins1;!roçüo, mzzitas ve::es, per­
nzanPcem esqlleciâas na slla vir­
r;in<lade, à espera de que o ro-

Maria Angélica diz-se noiva do dr. Lund, e não levanta os olhos para outro homem. 
Como símbolo de noivado carrega um pedaço de osso 
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maneis la venha encher, f al'fa­
mcnle, o cântaro do se11 idea­
litmo. A cidade nem sempre 
<>f erece elementos ·inspiradores. 
Falar das avenidas, dos sens 
coslzzmes, da szza i;ida, é deixar 
o p01io mirar-8e no espélho da 
sua própria rotina. '(} môrro é 
diferer~te. S11a poesia tem a es­
sência esraldante das terreira­
das, o f error das marllmbas, o 
improuiso dos desafios no de­
scnrolm· simpl<'s dos sell!'! epi­
sódios. E como são .~inceros e 
hnmilde,<; os sells poetas! . .. 

FALA-NOS O MôRRO 

Se os romanrisfas mineiros 
fos,\·em, conosco. às tc:bernas da 
Pedreira Pmdo Lopes, Fila San­
/([ Rita. Celef'fe ltnpério, Bela 
rista 'e Fnl'llro, voltariam satis­
j'eitos. Seria longo relalar to­
das as histórias 011vidas nesses 
recan!ios. /lá milhares delas. 
J,ó está o velho M.azwel Felipe, 
<'om (i2 anos de idade1.; branco, 
C(.sc:do. Esse homem espera 
nma colúcacão 1há vinte e cin­
ro anos. Tem uma filha dessa 
idade, J>rofessora, casada, com 
dois filhos. No dia do nasci­
mento des~a moca, não havia 
romida em casa. ·~lfozrnel foi se­
veram.ent.e repreendido pela es­
posa. Esta lhe declarava não 
l,he ser possiv'el viver ao lado 
de mn homem sem trabalho. 
J!azrnel jnron qne só voltaria 
cm. casa depois de estar com (f 

vido aITQ.njada. Lá se foram 
z:inte e cinco ;aneiros. . . A es­
posa morren, desfe::-se o lar, a 
filha não o reconhece como pai 
<' o homem contimía rebzzscan­
do, na cidade, mna colocação 
<1nalqzzer, vivendo de esm.olas ... 

Outro personagem. é Gervásio 
lfoavenillra, branco, solteiro, 
caiador de pa7Jel, com cinq11en­
la anos de idade. Est'eve três 
anos rwm Ginásio. Sen pai des­
tinara-lhe l! can eira científica 
e morreu dois dia.s após essa 
predestinação. A f a::,ezula do 
interior fluminense foi à praça. 
Resgataram-se as dividas, ma.<;, 
Dervú.sio, filho zínico, ficozz po­
bre, doente e só neste mundo. 
Veio-lhe a mania de .'ier um 
gmnde rienti.-;.Ja e o homem reú-
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ne todos os sens miseraveis 
centavos para adqzzirir livros 
de medicina. Para ele não lw 
pra:er maior do que cadenciar 
aos ollvidos dos amigos as pa­
lavras obstetrícia, ginecologi(JI, 
patologia, e.imo1ogia, 1norf olo-
9ia, eczemas, llrologia e deze­
nas desse tipo, que ele reune 
na Slla memoria extraordiná­
ria. 

Um dia declarozz aos amigos 
qw inventara a "lavagem psí­
quica". 

Essa inovarão cientifica se­
ria rie radica.is processos tera­
peulicos. O paciente lozzco fi­
caria normal; os burros, inteli­
gentes., e dai por diante. 

A. primeira cliente foi Maria 
Sargento, wna baiana gorda, que 
abandonara os czzidados do lar 
para escrever poesias. Seu ma­
rido levozz-a a Gervásio, para as 
primeiras lavagens no seu cam­
pu intelectual. .A mulher, po­
rém. se revo~!ou e f'echon o con­
sultório do cientista inf orlllna­
do, com llma saraivada de pes­
coções. 

"A' EXTFR4.S DO POETA 
ROJIUALDO" 

J(onwaldo Silva é poeta e re­
side na Fila Santa Rita. Só se 
impira com llm. olhar femini-
1w. Nada mais existe de natrz­
ral que lbe possa despertar a 
fibra poética. Um dia, depois 
de muitos desenJ{/anos. conse­
guiu dardejar esta quadra aos 
ouvidos de Filom.ena Cosfo: 

~\L'IEROS.\ * ~ · OYE:\Il3RO DE 191:1 

"E hão de chorar cc migo as 
[Catedrais, 

;\s estrelas, os céus. a terra ln­
[ do ... 

E cu passarei, cow;tantcmente 
[mudo, 

A' Lri"teza das dores imortais ... " 

Filomena não enfendell tanto 
palavreado bonito, mas casou­
,<·e com o rapa::. ,1gora ela é vir­
fllosa e honesta lavadeira. Sus­
tenla a cas(l com llm batente 
honroso, enquanto Romualdo 
verseja ao sof., qlle morre atrás 
das laranjeiras. Segnndo nos 
afirmozz, o lírico amoroso está 
zzltimand'o um livro iniit11lado: 

".4ventzzras do poeta Ro­
nwaldo". A obra terá zzm so­
ndo como prefácio e como pos­
fáczo . .. 

- Outro soneto? Perg1Znta­
mos. 

- Não. (Responde vaidoso o 
poela) . Apenas estas palavras: 
Ibidem. Pag. I - Opus 64 ... 

"XOIVA" no DH. IXXD 
Maria Angélica de Olivefra 

foi gentil e fiel servidora do Dr. 
Lund. 

Lauava, engomava e remen­
dava-lhe ª" meias. ['ma ve:: 
por semana fo 11 casa do sábio 
dinamarquês·, cm l~agôa Santa, 
onde morava. Costaua de vê-lo, 
com os seus JJCdaços de ossos e 
as suas histórias de qzze 11m tal 
homem americano deixar(l os 
sezzs restos no Sumidouro. 
Apai.ronou-se por Lwzd, sem 
que este o soube '·~se. Depois da 
sua morte, com apenas 1() anos 

de idade, Jlaria Angélica nun 
ca mais levantou os olhos par 
homem algnm. Ale hoje se cu1 
sidera noiva do ilustre paleoz 
tologista, sem ao menos ter iro 
cado com ele um simples ape1 
Lo de mão. Quando terminou 
história, Maria Angélica soluça 
va e acariciava um botão de co 
larirzho que o "noivo" gostav 
de usar e em ontra mão tra:::i 
um pedaço de osso . .. 

E'(). MORRO CONTINUA ... 
E o môrro continiza. A Pe 

dreira, agora, atormentada co1 
o ruído dos bondes e dos auto 
móveis que vão e voltam à Pam 
pulha, . começa a desaparecer 
Seus personagens, cntretanl 
numa estratégia nafural, se re 
tiraram para outros pontos, f u 
dando novas colónias, com o 
mesmos cotlumes e as mesnw 
cousas. 

Lá se vão Jlaria Lêda, a so 
11,hadora, Helena Espingarcil 
Maria Pica Fumo, J11ca Sanfc 
na, Jorqe Tnrco , El::a Ragunc1 
Milocona Elefante, Cervási 
noavent111'([, Geraldo Sargenl 
.1n!ônio Ferro V clho, Reli:~· 
nelisca . Chapinha , TintzzreiH 
nuc(: Siiéncio e Joana Laaartz 
.TU. 

A' noilP . <1~ seresteiros;,, d 
biuodinlw I'Obustecirlo ri lapi 
nreto, ca 1ras largas e gravai 
de nó bem gro.~:w, saem pela 
1Tas com os s11as serenata:; h 
nrnrfrnlas. 

De ve::: cm q11ando, mna face 
di1~lw. pe.~cccões, cacet'adr 

(Contpl:a no Íim d3. revLta) 
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CRISTIANO LINHARES ,I 

U~I LIVRO PARA VOCÊ 
AS DOX.1S DE CA.S:l têm pullc.o .tempo dispo1.zivel pura leitura, 

porque, os sew;. afa:eres domcstzco · são contrnllos e nunca ter­
minam. Bcprescnlam na aparéncia um trabalho fácil, mas, na ver~ 
dwle, são muito cstafwztes. Conslitllem mna tarefa comparável à 
de rolar uma pedra paN.t cima de uma znonlanlw. () trabalho delas 
é o de la::er, cada dia, a mcsm.a. coisa, que é desfeito diariamente. 
E' um tmbalho que não aparece, que não rende. 

Jlas, para ver como é necessário, como é mesmo indispensá­
vel, b{tSla entrar em uma casa em que a mâ.e de fwnilia seja descni­
dosrc. E' a mesma impressão que inquieta, qne JJÕe a gente af tita. 
E' bem certo, pois, que as dunas de casu, cuido:rns de .':eus deve­
res, quase nâo dispõem de tempo para Hma bôa leitura, para lima 
leilnra que, ao mesmo passo, distráia e instnía . • reste particular, 
não devem perder temJJO, mesmo porqzzr mio tém te'mpo a perc/L"r. 
Só püdem ler livros selecfomulos, obras que, distraindo, tragam al­
[}llm proueilo. 

Somos de opiniô.o de que elas devem, solidárias umas com as 
outras, isto é, que prefiI am, <JlWfülo são excell!nles ou recomenda­
vcis. os 'livros escritios por nmllzeres. 

!lá muitas obras ótimas íirmadas por escrilo1 as, obras que cm­
parellwm com as do: mais nolavefo prosadore.-; 1wcionais e eslran.-
9eiros . .1s mulheres estão sendo zn;torio.•w.-; em todas as atividades 
e, par 11 falar verdade. estão denr.endo com brilho 11a literatura. 

Cnz livro que está obtendo exito, com justiça, é o romance 'd'l 
senlz(Jra Leandro DITpré, intifzzludo "Eramos seis". 

A. critica masf'lzlina vem acentuando as 'suas falhas gramaticais, 
ccrlüs tlesnzidos de cunstrnçâo dos períodos qzze neCe se notam. 
·/.:<i.o se pode ner1ar qzze o livro tem: estes defeitos. ,ll(ls, em' compen­
saçiio, apresenta outras qzwlidades que (t maior pw te dos escritores 
co1 retos não tem. E' msim q11e 'se verificam nas páf}inas da e.•:cri­
tora paulista o dom da ob:.;ervac<lo exala, u tihzcia do diálogo na­
tllral, a graça do estilo, " fina 1isfrologia. dn.s (Jbservaçc>cs, u huma­
nidade cúm que desenha e fi:ca as szws fi{flll'as. 

Ccmvém ainda .i:.alientar qu\e. 'a leitura dcs.<>e i·unZ<rnce é muito 
conveniente do ponto de vista do exame e da análise <lo., cw·r1clé­
res cfo.c; filhos. Di=-se r;eralmente, falc.ndo-:e da <iiucr ·id{l(/e ()1/ 

contrmliçtiu <fos caraGlércs de irmiíos, qlle o~ dedos da miJ.o mio 
iío iazwis. O rummzce do, senhora Leandro Dup1 é most;·a e.-,.rn v1·­

lha verdade. Ela evirlcncia, com episódios eluciuativo.~. 1·01110 siin 
dilercn:es os /ilhos de um casal. 

Js demonstraçües que o livro indica, neste sentido enfeixam 
uma licão pl'(JZJeilosa para esclarecer ás miies o camin/;n a se(Jllir 
Jla eduN1C'Üo de 1sells filhos. 

.4/ém de tudo isso. o romance destu ilustre paulista é mnilo 
comovente e J,<)e em relezio o heroi:ww de que o mue rle iamilia r 
capa:. l/crnismo aliás muito mais comum do qm• ueralmente se 
pensa. 

'"Éramos seis" é llm r(Jmance q1 e JH ectYC1 s r li<fo pela. mu­
llzcres. E' o conselho que lhes damo.·. 

* * 
LIVRO S N O V O S 

Ql F " O lJQ)!E.l'? - Franr·. co Uan­

gab ira - Liv:rnri .lo é Olímpio 

Editorn - Hio. 

O joH m ci<'nti ta " escritor br: i­
l<iro. Franci. co fnn,.,ahr i a. 1:111-

çou um '!Joço dr· antropoln;:-:ia -

'"Que 

e ,ntrih li ão par 
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f'nte problema do ele tino humano. 
hecorrendo ~1 -ma vnsta erudição, o 
autor la111:a um olhar rei º"Pecti ·•i 
pda Históiif'. ohsenancl1) a Irnmani­

!.nd ' em todos º' 'il rtos d1 Jll'ogn•s­
so, em todos os mon•entos <l<' cris<·., 
para clai con ·luir da suprt>mn ::.b do­
ria do í'ritinui<>mo, únfra doutrina 
<JUC nos d<'u o < gn~do da harmonia 
e tia fclicid.idP, ela qual não soube-

mos ou mlo quisemos nos aproveitar. 
Encorajado nos mais amplo-s conhc­
dm~ntos, u rápido ensaio não e' uma 
simples divaga<:ão mística, mas, pelo 
contrúrio, um est?udo filosófico, pro­
fundo e meditado. O livi:o de Fran­
cisco )langabeira constitue mais uma 
excel<'nte edição da Livraria José 
Olimpio. 

* * * 
A EXILADA - Pearl Buck - Roman-

ce - Livraria José Olímpio Edi­
tora. E '1 sua coleção "Fogos Cruzados", 
a Livraria José Olímpio Editora, 

<l< Rio ck .Janeiro, acaba de apresen­
tar, em t'dição brasileira, um dos 
µ;rancks romances de Peal'l Buck, "A 
E.·ilada". D<·sta vez, a g":m<l<· ro­
mancistn norte-americana nos trans­
porta para a China, mas não escolheu 
pllra protagonistas do romance um 
penona~em eh ines, nws a sua pró-
11ria mãe. 

Esse livro é, assim, n biografia de 
<:ari<', a progenitora ela romancista. 
Casnndo-se na América do • Torte. Ca­

ril' teve qu<' acompnnhar o marido" 
n.inistro prol<''.stante, r1n missão apo'>-
1ólica nas paragens do então, C1•Ies­
l<' Imperio, e ali passou grand<' par­
te da e.·istência, lutando com toda 
sorte dt• adYersidades. .\ C"Scritora 
11:io Jll'<'cis~u inventar nada, porque 
a r1•alidadr era cm !'i mesma pssen­
cialmrnte romanesca, e daí o livro 
empplgnntc- - poema de amor, martí­
rio - que hoje aparecr em port11-
g111c~s. na tradução da escritora Ra1yucl 
ri, Quriroz. 

* * * 
O EST \DO E O L 'DIYiDDO - Edou-

ard LalJonla11e - Casei Editora 

Yccchi - Rio. E DOC.\HD Lahoulayc foi um cons-
pícuo Pstaclista, jurisconsulto e 

lii<:rato franct~S. Formado Pm dird-

to, nasceu cm 1811 t•\ fakccu 
<'Ill 188:1. Além do nn<Jlll(' que 
;jl.111~eo11 como Psh1dista, \ Edolu-
:•rcl I.nhoulayc criou fama universal 
com a pal.Jlica~·ão de rnluitas ohras sô-
1;1 e 1-:.:>lítica, direito, mor.d, Pduca<;ão 
t· hhlória, nas quais o primor do es­
tíl<J co1 rc parelhas com o "igor da 
lógica. 

Cma dr su~1s ohras mais not:íveis é 

''I) Estado e o Indivícluo", <JlH', c1n 
boa hor.1, ~1 Casa Editora Yecchi, do 
Rio dt• .Tanrirc;: Y<'m de publicar P.lll 

<'lr~.nnte voltmH'" na 'lua vito1 iosa co­
lc~·iio "Os Grandes Prusadorl's". 

* * 
IDE.\HIO POLíTICO - Simón Boliuar 

-i:nsa Editora Yecl'hi - Hi(). 

E :\I "ld<'ario Político" acha-sl' con­
dPnsado o 1wnsanH'nto de Simón 

Boi iYar, ii:tladino múximo da libPr­
d111lP latino-americana. 

H<JliY:ir pôs tPrmo à vass.tla~rm "º­
Jr;nial, torn,mdo o homem da mt'·ri­

e·~ . Latina i1rhitro de t•us <l<'. tiuos. 
~ão <Juis para sí a corôa r1·.1l, nem 
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a púrpura do tirano. "Só a justiça 
consern1 ;\S iepúhlicas. afirma Q Li­
herta<lll1, (Jl!C' sempre> exiJiu a igtual­

<fodt perante a lei. 

"I<lc:írio Político" é uma recom­
pila<;ào magnífica do pensamento bo­
livariano, (JUC a Casa Editora Vecc11i 

incluiu na popular cole\ão "Os Gran­
des Pensadores". A obra foi correta 
f fielm •nte traduzida por Persiano da 

Fonseca. 

A SE:.\L\_ ' . .\. DE :\IISS S~lITH - Leda 

A 

:l!aria de .-!lb11querque 

ria .José Olímpio. 

Livra-

CAD.\ dP aparecer, em ótima edi­
~·1io da Livraria .José Olímpio, "_\ 

• ºmana de :\fiss Smith", livro de con­
tos dp Lêda :.\Iaria de Albuquerque, 
que obfeye lum dos trê·s prêmios do 
"Concur'>o de Contos Humberto de 
Campps", de 194.1, instituído por 
~Hfuela lh'l'aria. Lendo este pequeno 
livro, tranunos conhecimento com 
uma crmtista de engenho e talento, 
muito humana na Pscolha de seus te­
rna·-;,, sah 0 ndo explorar o cotidiano 
como ó uma mulher sabe fazer. ~o 
lh-ro Pm nprc1;0, L(1da :\faria de Al­

bt:ciuerque nos dú sete contos <lo mais 
alto interesse para rpualquer leiior 
dos nossos dias. 

FILIPE, E' YOCfo:, FILIPE? ... - ne 
.laçunii _{ltuír - T:di\ões \Ielhor:1-
mentrb - ~io Paulo. 

j AÇ,\:'.:\ Altair.·, autora ele "Jo<i<l 
. 'egri11ho", "A lenda da vitória 

r(gia ", "\Iemórias <h> uma colegial" 
e outrns obras de sucr>sso indisculi­
v<•I. apresenta ag-ora i~iais um origi­

nal lh ro, < m t <1i<::io da Com1rnnhia 
~klhoranwntos., de S:fo Paulo, 1 sa 1-

do a figura h1'róicn de Feli1ic dos 
Santo-. 

E' lfilurn qt~e Ili Pllde da ·irimei1 .. 1 

à últ"ma 1ialavra; o estilo é imagino­
s0 <' hem equilibrado. Hú 1rn<;sagt ns 

e 'int <·mo~·üo, onde, frequentemen­
te, a co1·:1i:t'111 e o patdotismo do gr;1n­
de hnói ele Yila Rica clei.·:1 uma 
P' ot"unda fo.1pr('ssão d<' venc>raÇéiO e 
respeito. 

A. 'TOS J)T ~IO "T - De Rmalo S/-

11ec11 Fl<'llri - Edições :'\Ielhora­
n1ento,;. 

E I. t m ,1s~unto f!lH' anda,·a à pro­
·m .. 1 d" autor. \ vida do !!< nial 

ÍllYI'; tor patrício, qu• vúrias \ ('7C 

<·nfrentou .i irnirte, p:•ra vrr renliza­
<los os ru.., sonhos. 

O Prof ' •ir He wto S1~n<1ca Fleuri, 
'.'iervin o-se da própria bio;ornfia dt> 
Santos Dumont, 'sc1eveu um li TO 

('XCC]tl it, qtH'n llUllla <"dição h lll e d­
dnda .• 1c.1ha de aparecer nas "Edições 
1'Jelhora11 ·ntos''. Belmonte> lez a'> 

rnvurns magníficas que i1us!r,1m o~. 

textos. 

. A L ·r HOSA * 'OYEi IJ3HO DE 1!l43 

P.\.RA. CO~IPREL:~DEH FREUD - Sex­
ta Edi\ü.o - Gast<io Pereira du. Sil­
uu - Cole~·ão "A nova vida SC'Xual" 

Edições Mundo Lalillo - Rio 
- 19-13. 

Acaba de aparecer a exta edii;iio 
do excelente livro · PARA CO~IPRE­

E. 'DER FREl'D, ohra de excepcional 

valia da qual em pouco tempo sr es­
gotaram cinco. cdi\ões. _ 'ê-;tc opor­
tuno <' utilíssimo liYro, o seu ilustre 

autor, o dr. <tastão Pereira da SilYa, 
estudn, com proficiencia, matérias tão 
il:teres:';ante<; e conlr<n·{•rtidas como a 

estrutura da psicanálise, o mecanis­
mo do "lap·rns", a interprPtn\ão dos 

sünho", neuroses" e psicologia das 
multidôes, <'ntre outras. 

PAH.\ CU.'.\IPHEE::\DER FHEl'D t; 

um elegante volume, enriquecido co111 
um retr:.ito do cdador da psicanalise, 
lltlblicado pelas EDI<,:õl,S ~IU- 'IH) 

L_\TL ·o, uu ~ua cole<;ão ""\. nova vi­

da S('XUal", r1ue surgiu sob o<> 111elho­
res auspício:. 

* * .;. 

Livros recebidos 

"As mú:tiplas Yidas do L'Olldl' Cn­
tdiost:-o'', J1•n· Conslanlin Phofiade~ • 
ti:;du,·~io dt> Hnbcrlo P0s ·õa, l'lll edi­

\<io bem cuidada da Eclitora Yccchi, 
do Hio. 

"Os mai: 1Jd1Js contos de 3mor", 
segunda -;(ri 0

, incluindo ~randes no­

Illf's da litl raturn 11111iv rsal . .Editor,1 
Ycechi. 

"Casei-111,. com uma feitict it a", de 

Thorne Smith, <'<li1;ão da V echi do 
Hi•l. Trncln~·:io ele E<lson C:11nciro. 

"A .:iuck <'os denle"', t "Ye111·i~os 
Sedais", puhli~açõe.; do SPES'. 

.\Jm:rnaqn d" "O Pensam 'nto"', pa­
ta Hl l l. Ediçõ(s <k "O P •:1:;a11H·1.to". 

Livros de amanhã 

":'\I•mdo Suhnw1so" é o -ugLs!iYo ti­
tulo do liY10 de poemas que 0 po1~ta 
Bueno dl' Hivrra l.irn;arú Pm prínciJlios 
dr- 1!l U, <'m cdi<;;o própria. 

E~tü sC'ndo e">p< rac a, com nh1sLis­
mo, u puhlic,1,·ào eh> rom,mce "O 
.\~11 S,"tlr", Jo scri!or llll leiro Ho a­
rjo Fuscr). 

"A ..\farra", de Fernando S:1hino, 
no so colallúrador, sc·ü lunc;,1<lo :lin­
da este' ano, por uma editora d) Hio 
de Janriro. 

"I nagem da .\ mériea " 0 J ivro de 
viagem, qt,1e t'.'r:i larn:ado pel:i T ·vra­

ria Cultura B1-;.1,..iJ 0 ira, eonstitne :1 t ·­

peri•·ncia JH'ssoal do jm"rnlista Fclnard 

dP <1odoi da '\lata. Machado, qut> hú 
pouco vi:iton os Estados Unidos, rom 
J c,ir:n :ma de jo n~ listas b1·nsileiros. 

POETAS E 
PROSADORES 

Alphonsus de Guimaraens Filho 

O autor d<• "LJume das Estrelas" é 
um dos mais noYos poetas de Mi­

.-:as e, apl's:ir de sua pouca idud1', upc­
sar de ~ua juvcntud(', já é uma das 
m:1is altas e vivas expressões da nos­
. 1: IHH;t iea 111od erna. 

A sua P,tréia teve nm carnter e su­
r<'a:1n: - chegou, viu e V<'nceu. 

Isto v1•m provm· que a poesia, alé1u 
•k o;er um dos signos da mocidade, 
<' 1am1Jl\m mn dom., um pr<>dieado da 

lH' I sonal idade. E ''º easo <'spedal dt 
.\Jphop,u;, de <;1uimaraens !~ilho. 

a e 1tu·1-.;,, essa fei<;:io íntima porque 

o st'll canto <; uma ·o,•at;üo her 0 ditú1 ia. 

'ii'"tH'lll püderú ll"~ar tal \erda­
Jc. O núnH'l'o de a1 tistas, notadamen­
t ele pnrt:i•;, em sua linlrngem, é im-
111•c,,s:o11: n!t', nii'> implesment<• pela 
grn1·ticladl' mas lambem pela quali­
!,·de. 

E hú n1lla s, ti;a,·os caracteri. t icos. 
con:,tanks (' PvolutiYns na 11oesia de 
todos, cons<•mellrn111lo-ris, srm emhar­
g<, das difrrenciaçõt•s pessoais . Justa­
nw li um dos ma·,, pes'Soais, en1r< 
rJt~, é o autor cio "J.'un,e <las Estre­
h.s". 

\
1
ep10,; e st ntimos ''m seus 1wP1nas 

a lllf J: nr·olin fina, a h1z difu"a da 
<'lll<WL·l'S particulal'istas e a<iuela me­
lodia n•> túl ica que evola da música 
ue :chuh rt. EIP é>, ao UH"Smo· tt>m­
po, emnti\o <' 1·spiritualista e tem um 
:.(t•ito e-pedal de ,·asar o 1ien ament 

C' iis Y•'zt''> a i111,1i.'.<'!ll 111 moldes Pl110-

cionais .. ~uas idéias são srntida~, são 
·ividas. 

Toda<; t'S' ·as virtudes singulares ,l­

lorizam o sdu nomt>, a sua glória de 
poeta. E ho.ie a sua voz já t>stá sen­
do ouvjda em . Iinas e no Brasil . 
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IV OS OU FICA~AM li 
Por NARBAL MONT'ALVAO -

"A TEMPESTADE" - A pequena joia literaria arquitetada pelo 
espirito genial de Shakespeare. 

O CA. DO a morte implacnvelment 
,·cio ao encontro de • hakesp('nre, 

em tratford-on-Avon, a cidadezinha 
modesta da Inglaterra. que o sublime 
poeta dramático notahilízou por hn­
ver nascido entrP as suas frontei­
rus. nada 1nenos de trinta e cinco 
obr:is havia, presumivPlnwnte, pro­
<lnzido o seu maravilhoso gênio. Ec;se 
(· o cálculo de muitos críticos, inclu­
sh e :'lfolonc. 

.\.nle o volume consfrlerável des­
sa valiosa ha1'agMT1 literária, torna­
. <' difícil 11 escolha de tunrn obra 
única, através de cu.ia anúlisP pos-
sa-se admirar <' exaltar 
artísticos do inspirado 

os méritos 
poeta, jul-

gado por muitos romo a maior figu­
ra da literatura inglesa. 

Optando por "A Tempestade", a 
bela peça dramática escrita em 1610 
óu 1611, venceremos essa dificulda­
ck inicial. Para justificar a nossa 
escolha, lembraremos que ".A Tem­
pestade" é considerada por nlgüns 
eruditos como o canto de cisnp dl' 
Shakespeare. ApPsar de contestada, 
parece aceitávt'l essa opinião. Além 
dic;so, nessa pequena comédia má­

gica, composta em cinco atos, o ge­
nial poeta inglês reune as suas con­
siderações mais profundas sôbre a 
vida. Esse conceito é esposado pelo 
r:o. so :\Ianuel Bandeira, quando afir­
ma q1ue aquela peça parece concen­
trar a suma das reflexões de Sha­
kespeare sôbre a vida, essa ·dda 
humana que êle tão bem soubl' evo­
car na sua prodigiosa complexida­
de e que lhe aparece e1n "A Tem­
pestade" como unia ilusão e um so­
nho, segundo a definiçfio encanta­
dora 

1 
de Próspero, protagonista da 

peça Para reforçar ainda mais as 
razões da nossa escolha.. porlí'remos 
recordar também que "'illiam IIaz­
litt reputa "A Tempestade" como a 
mais perfeita da•s obras de Shakes­
pear'e, que mostrou nela todos os ri­
cos recurso de que displunha o seu 
gênj,o. 

~·a obra shakespeareana rncontram­
se tôdas as qualidades capazes de 
notabilizar um escritor no mundo 
da letras, eternizando o seu nome 
e a admiração por êle, através das 
gerações. As personagens dos seus 
livros ·ão criadas naturalmente, sem 
excesso de artifício, tornando-se as­
sim, de uma veracidade verdadei­
ramente admirávrl. Os seus tipos 
sentem e vivem o entrecho d. obra. 
Tran ·formam-se, por isso. em entes 

32 

familiar<· · ao leitor . qu1-, dcpoh da 
apres<'nta(.'fü) frita 1 àpidamente na 
kitura, nunca !lldi~ conseguirá es­
qt•ccê-lo-;. Em ShakPspearc, os epi­
"Ódi1;s inPs1wru<los são surprecnden-
1 m 11tp hem ar11uitl•t11dos. :Mais do 
qul· ninguém., :1 im<>rlal figura da 

litcratur;1 11niv rsal souh<' armar c<'­
nas às vezes horríveis, às vrzes su­
hlfmes, às v1•zcs grosseiras, às vezes 
torpes.. às vezrs tr:igicas, à'> vez e 
c(irnica , às vezes terrivrlmcntc dra-
n.úticas, mns <·mp1·p l' invariavel-
llil'llte b 0 1<1s, e. ·trcmamente belas . 
D<'parnm-sf' Pm suas pei,:as de tea-
tro, disparat<'s rncantadoramrntc 
grosseiros, prrclo<·m o aparente pa-

1 a<loxo ela c·xpress;io, e brutalmenlP 
ridículos. O que , {> mais interessan­
te, porém, é qur êss<'s disparates es­
tf;o., quasi srmpr<', entremeados de 
ef'1ias patéticas. . ·a PP na dr Sha­
k<'speare, as expressões mais triviais 
tornam-se Pxornadas dP um Pn­
c:mto especial f[UP só um escritor 
de :::(t~nio lhes seria capaz de comlu­
nicar. 

. 'ão obstante tôdas essas qualida­
des, yerifica-se, cntrrtanto, co1no sa­
lienta )fanuel Bandeira, qur o valor 
<~º consagrado pscritor inglf>s, con­
siderado por muitos como o pai da 

SHAKESPEARE 

cseola romântica, está, obretudo, 
na sua incomparávd fôrça de ima­
ginação poética, na sua habilidade 
em unir a mais alta fantasia à mais 
cxtrao1 dinária acuidade na penetra­
~ãd' da verdade mais funda das al­
n:as, na sua cap:icidade de insuflar 
'fida a tôda sorte de caracteres do 
JH"l's<·nte e do passa.do, de pintar as 
grandes paixões em tipos <1ue se 
t<in.inrmn sínlllolos delas,, como o 
ciume cm Otelo, o amor cm Hon1eu 
<' .Julieta, e avareza cm Shillock, a 
maldade cm Iágo, o orgulho cm 
Lem-, a ambição cm :\Iacbcth" o amor 
filiul cm Cor~élia, a dúvida cm 
Jlaml 0 t. 

Considerando-se inicialmente "A 

tempestade" em seu conjunto, con1-
prova-sc o acérto da observa<:ão de 
.Jr iio (intYP, quando diz que em sua 
lH'"'a o dramaturgo empunho/a o azor­
n:gu" com qur costuma clilaccrar os 
c:.racteres dos príncipes e dos cor­
lczilos, pondo a nú a toqwza e o de·;­
ca1 o com qur aqueles roul>am os 
cst'ldos dos seus colegas mais fra­
cos ou mais dcscluidados, e a baixeza. 
t• Yilania com que pelos segundo. 
süo bajulados. 

O en1rC'cho da peça é simples a fá­
cil dP_ resumir: Próspero era o du­
que dr ~Iilão. :Mais preocupado com 
os seus ;~tudos do que com o go­
Yrr_no do seu pais.. esqueceu-sp das 
intrigas políticas. O seu irmão An­
hnio, bárbaramente, o traiu, arre­
batando-lhe a corôa com a dumplici­
dadP do rei de Nápoles. <le quem o 
usurpador do trono, <'111 recompensa, 
se frz tributário. 

Expulso do seu Est .do, Próspero 
<' ahandonado ao mar, em companhia 
de ".\liranda, sua filha ainda crian(.'a. 
Crm1 o auxílio de um fldalgo, Pró. -
pero consegue, entretanto, desembar· 
car em uma ilha deser ta, onde pas­
sa a vivN com sua filha. 

Xa ilha encontra PróspPro um sel­
vagPm ali nascido. Essa exquisila 
criatura era filho de uma bruxa 
que fôra desterrada naquele longín­
quo rrtiro. Calihan era o nomp dês­
S(· scln1gem, misto de homem e dP 
monstro. Passam-se os tempos e 
Prósppro, com a ajuda de estranhas 
divindade-;, consegue trazer à sua 

i1lrn ".ncnntada todos aqueles, a quem 
drvia as dôres do exílio. Alonso, rei 
de• • ':ípoleSt, Sebastião, seu irmão, 
\ntônio, o usurpador da corôa, Gon­

znlo, v<'lho conselheiro napolitano. 
além dp ~nuitos fida lgos, são, por 
de ·ígnios dos d<'uses, levados a um 
navio, <'tn longa jornada. Em alto 
mar sohrPvém inrspcradamentP 1uma 
terrh·el trmpestadc . . Os tripulantr · 
tPntam desespcradamPntr salvar a 

<·mh::irca<'ão. Tudo, porém, foi dr­
Jrnlde. • 'ada escapou à fúrin das 
águas encapeladas prlo rná11 trmpo. 

(Conclúe no fim do r evisto) 
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OBEDIENTE COMO OS SEUS 
PRÓPRIOS DEDOS ... 

Forte e decisivo... ou leve como pluma ... 
o movimento dos seus dedos, impulsionando a 
Parker Vacumatic, transferirá para o papel, com 
absoluta precisão, a sutileza dos seus pensamentos. 

O Sr. apreciará a suavidade com que a ponta 
de precioso osmirídio da Vacumatic principía 
a deslizar sôbre o papel, logo que o toca, sem 
a mais leve hesitação. O seu belo corpo de 
material plástico translúcido é outra caracterís­
tica exclusiva da Parker Vacumatic. O grande 
estoque de. tinta está sempre visível. Desse modo,. 
não há motivo para que esta caneta séque 
inesperadamente! 

Procure-a hoje mesmo em alguma casa do ramo 
e experimente-a. Estamos certos de que ao veri­
ficar a facilidade com que ela obedece aos seus 
dedos, o · Sr. dirá: "Esta é a caneta que eu 
esperava !" O Losango Azul, no segurador, 
representa a nossa garantia por toda a vida. 

PA.RKER 
~VACVMATIC~ 

,.\X'.T. 

Preços a partir de 
Cr$ 265,00 

Únicos Distribuidores para todo o 
Brasil e Posto Central de Consêrtos: 

COSTA, PORTELA & CIA" 
Rua 1.

0 de Março, 9 - 1.0 and. 
Rio de Janeiro 

606-P 



E M lo<los os kmpo-;, a tendên­
cia da humanidade foi para o 

materialismo. 
E, para n1im, isto é, de certo ino­

:io, muito natural. Antes do homem 
rt'ccher no rosto, o sopro di ·ino da 
alma, foi barro, foi matéria ... 

Daí, ser a humanidade - primei­
l'v materialista,, e depois espiritua­
lista. Duas tendências diYcrsas e, 
11uiçá, opostas. 

O princípio do materialismo é de 
natureza dissolvente e cornuptbra. O 

corpo, abandonado pela alrna, pere­
ce, desfaz-se, volta ao pó de que 
foi tornado. 

Convém, portanto, que, na luta do 
c~pirlto contra a matéria, tomemos 
partido por aquele. 

A pelêja, ainda que rude e pro­
longada, vale a pena. Pelo menos é 
o que grande número de excel­
sos pensadores afirmam. E, certa­
mente. a razão está com eles. O ma­
terialbmo relega para o plano in­
terior, a Razão e o Direito, ao mes­
mo tempo que entroniza o poder da 
fõ 1 ça bruta. 

A doutrina do materialismo é a 
cultura do "direito da f.Jrça", ao 
passo que o ensino do espiritualis­
mo é a "força do direito". . 

Aq1uele é imoral no seu mais alto 
. entido, e êste, moral na mais subli­
me finalidade. 

* * 

DE ALMA ... Por 
ANIBAL NORA 

Os escritores e pensadore<; que se 
enfileiram nas falanges deste últi­
n10, nierecem, en1 todos os tempos, 
o mais d ecidido apôio; mesmo por­
que, êles são os mais decididos sen­
tinelas da liberdade individual e de 
pensamento - o maior, entre os 
mais caros direitos do homem. 

).filitaudo entre os soldados do es­
piritualismo, nosso eminente patrí­
cio P ilustre escritor ~aúcho, padre 
doutor Huberto Rohden, tem publi­
cado uma grande série de livros de 
nllor inestimúvel sôbre o assunto. 

>linha expressão nada valeria, se 
não estivesse escudada na apologia 
de muitos dos nossos grandes jor­
nalistas e homens de saber, como o 
finado Cardeal D. Sebastião Leme. 

A referida série de livros, sendo 
longa, não vamos enumerá-la tôda, 
mas não podemos deixar de citar 
pelo lll('llOs tres: Paulo de Tarso, 

Problemas do EspÍl'ito e De Alma 
rara Alma. 

Este último foi o derradeiro que 
a fedunda e luminosa pena de H. 
Hohden escreveu. 

Em sua apologia sôbre a última 
01Jr:1 d e H.ohden, o ilustre cura da 
catedral de t.:ruguaiana, padre R. 
R. Libera li, diz que "é um livro-
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padrão de filosofia cristã e real, 
vale uma vida e poderá imortalizar 
qualqurr escritor, em. qualquer 
pais." 

~ estes últimos tempos, cm que a 
serpe maligna do materialismo 
r<'une todas as suas forças para es­
trangular o espiritualis1uo, cumpre 
qur. aqueles que o defendem, como 
um idral nobre e grrador do maior 
hcn1 neste mundo, se unain como 
un1 só corpo, para vencer o podero­
so inimigo. 

Difundir, portanto, as obras de 
Roh<len, é prrstar um serviço valio­
so de cul1Jura, liberdade e brasilida­
de ao nosso povo. As obras do gran­
de e• distinto escritor, além do seu 
tii!ento fulgurante, refletem eviden­
temente a fonte cristalina da Bíblia 
e, cspecialmrnte, do Evangelho, e1n 
<1uc seu espírito se abebcrou para 
poder dar aos homens as palpitan­
tes lições a tua is que suas obras en­
cerram. 

AQUELAS MURALHAS CINZENTAS ... 

Os liYros de Rohden fazem vibrar 
profundamente o espírito. Fiquei 
pensando, como poderia um escritor 
<!bahu· . tão profundamente a alma hu­
n •ana. e parece não n1e haver enga­
l1<1do. concluindo que isto êle con­
seguiu, escrevendo de alma para 
alma ... 

S. d(ll R. - Do JJonlo lle vista mo­
ral, ALTEROSA. ntw aconselha, ús se­
nhoras e senhoritas, a leitura desta 
obra. 

* * * 
A 

C.\.BA de apa­
recei: nas li­
vrarias o ro­

mance de estréia 
do escritor Paulo 
Dantas. Yocação 
genuina de artis­
ta, a vida de 
Paulo Dantas as­
semelha-se à de 
K n u t Hamsuu, 
Panait Istrat e 
>Iáximo Gorki. 
Como êsses, o jo­
vem escritor pa­
trício tem sido 

P a ulo Dantas um bandeirante 
do sofrimento. 

Percorrendo varios Estados do Br.i­
sil, onde passa, deixa o rastro de sua 
presença. numa inensagem de harmo­
nia e de compreensão entre os ho­
n1rns. 

"AQUELAS )lt:RALHAS CINZEN­
TAS" apresenta o resultado de suas 
impressões e o selu estudo sôbre as 
·idas dos encarcerados de uma pe­

nite11ciária do país. 
LhTo singelo, sem granàe5 preten-

õe_, con-vence, sobretudo, pela po­
derosa força humana, pelo lirismo 
amargo que extravassa de sua 5 pági­
nas. O nosso contacto com os perso­
nagrns é rápido. )las a(1ueles seres 
humildes e sofredores não nos aban­
don:1111 mais. Integram a nos ·a vida. 
E' que, em embargo ela aparente su­
perJ'idalidade. ó autor sabe. com pe­
quenas frase , ligeiros traços, demar-
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car um tipo e levanta'·, para o leitor, 
o véu da vida íntima dos persona­
gens. 

Paulo Dantas não buscou exceções. 
Procurou demarcar os trfü;os caracte­
rísticos de um grupo de homens que, 
se a vida e a constituição org~lnica, 
os predispõe, em parte, a um desti­
no sub-social, conservam, no mais in­
timo de si, quasi todos ele'>, um an­
seio de vida melhor, de restauração 
no seio da sociedade, ele comparti­
lhar da mesma paz e felicidade a que 
term direito todos o5 homens. 

Sílvia, levemente esboçada entre as 
figuras do cárcere, é um tipo ines­
qucci"vel. Boa~ mansa e n1eiga, sua 
fun(·âo na vida é certamente a de sua­
visar o sofrimento dos seres que lu­
tam contra toda a opressão e desi­
gua ltlade. 

Lúcio Pastor, que narra a história, 
é um amargurado. Ele faz o mundo 
da penitenciária despertar por detrás 
daquelas m:uralhas cinzentas. Aquele 
pequeno, sofrido e torturado mundo 
de condenados, se agiganta sob os 
seus olhos compassivos. 

Outros tipos nlo surgindo. Folga­
do, mu demente. Garrido, con1 as sa­
liências faciais e craneanas que cara­
cterizam o tipo lombrosiano, represen­
ta o prototipo do delinquente, crimi­
noso nato, arrastado srmpre pelos im­
pulsos perversos. 

O sentido do cotidiano de Natal 
acha-se na impossivel realização da 
fuga. Fato curioso, que pode caracte­
rizar nm temperamento. O setu ideal 
no presídio conc;iste nesse desejo que, 
apenas realizado, lhes traria a ansia 
de novos feitos, fossem quai<; fossem. 

* * * 
Agir~ andar, buscar em qualquer sen­
tido. "~atal media os muros com o 
olhos, tramando fugas impossíveis". 

O segredo da arte de Paulo Dantas 
descobre-se na amenidade e no po­
der evocador de seu es tilo. O leitor 
facilmente se sentirá capaz de evocar 
os tipos, as figuras, as paisagns lo­
cais, os fatos que o autor desejou fi­
xar na novela. 

O mais impressionante nestas pági­
nas é o tom de silêncio que envolve 
as noites do presídio. O silêncio da 
h_ora que precede o sono dos presidiá­
rios. Porque, dentro dêsse silencio vi­
bra a reconstrução de todo o mundo 
intimo dos presidiários. A lembrança 
dos fatos, a lembrança insistente dos 
acontecimentos, perturbando a calma 
e o l'epouso . que vagam aparentemente 
d~ntro da noite, naquélas muralhas 
cinzentas. As cenas, os crimes os fra­
cassos, a reconstrução inutil dos dias 
viYidos, torturando a alma dos en· 
careerados. As noites são toda 5 iguais, 
repetem-~e como um castigo injusto 
a drsl:rmr todas as esperanças e so­
i;hos. A ~·ida, em uma penitenciária, 
e um })(;nodo de estagna~·ão. Nada de 
construtivo. As espe1 anças encobrem 
apenas a amarg1ura, a dor e 0 ódio. 
A pre5rnça do passado, a revisão inu­
til <los fatos é a única realidade Ca­
be aplicar aqui aquele verso: "Á vi­
da intdra que podia ter sido t' que 
não foi. 

"Aquelas .luralhas Cinzentas" re­
vrl~ o poder de criação do jóvem no­
velista. Os tipos humanos que foi 
buscar no presidio ai estão. O autor 
fez viver os penonagcns. Os perso­
nagens farão viver o alutor. 
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CIRO DOS ANJOS NA ACADEMIA 

MINEIRA DE LETRAS 

CIRO DOS ANJOS 

A 
E:\"TRADA de 

Ciro dos An­
jos para a 

Academia Minei­
ra de Letras, 
com votação nu­
merosa, é sinto­
ma de vitalidade 
literária d e s s a 
instituição. 

As Academias 
costumam en1-
perrar-se em ex­
cessivo espírito 
de conservação, 
transfon11ando-se 
em compartimen­
tos estanques à 
margem da vida. 
Já não se pode 
dizer que a nos­
sa Academia pa­
deça deste defei­
to. Parece até 
que reage contra 
ele. 

Conta entre os 
s e u s membros 
com as figuras 
mais expressi­
vas da intelec­
tualidade minei ­
ra e o seu aces­
so não é fechado 

aos valores que se impõem. Antes os acolhe com simpa­
tia. demonstrando, por tal maneira, seu espírito evoluti­
vo. Isto esta cviden te cm suas últimas eleições. 

A entrada de Ciro dos Anjos vale por •mn aconteci­
mento promissor para o instituto. 

O autor do Amaml'ernse Belmiro é um nome irradiado 
alem das fronteiras de l\Iinas e representa o de um ro­
mancista de real mcrito. 

Mestre do estilo e da psicologia, sabe interpretar a 
vida no drama e nas particularidades cm que se desdobra 
e movimenta. Seu romance de estreia, sagrado pela crí­
tica, é um alto documento humano, em que existem deci­
frações interessantes, emoções dlicadas e pensamentos 
originais. 

A farandula de suas figuras traz o e1unho indccifra­
vel que aniquila a vida humana. 

Convocando-o para o seu gremio, a Academia aumen­
ta a sua sugestão literaria e demonstra o seu espírito 
de crítica srletiva. 

Foi uma vitória da Academia e do acadêmico. 

* * * 

O CONQUISTADCR E O PIRATA 

A LEXAXDRE cPnsura\ a um pirata por uas pilhagens. 
chamando-o de ladrão dos mares. Este lhe respondeu: 

-- Se tivesse um exé rcito, seria. como tlu, um coriquista­

dor . .. 

REGRAS E DISCÍPULOS 

D '.\.CBIGXAC vangloriav?-se de ser, dentre os autores 
de teatro, o único que se"nia exatamente as rgras de 

Aristóteles. Escreveu "Zcnóbia'', uma tragédia que, como 
urnhuma outra, conseguiu aborrecer o público. Condé 
disse, comentando a pretenção do autor: 

- Sou muito grato ao abade D'Aubignac de haver se­
guido as regras de Ari tóteles; mas não perdôo Aristóte­
les ter feito com que D' Aubignac fizesse tão mú tragédia ... 
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MISTÉRIOS DE LEONARDO 
OSCAR MENDES 

* * * 

O pl'ríodo da Renascença na Itália 
foi, no campo da pintura, da es­

cultura P da arquit• tura, de uma ri­
<1uu:a muito maior que no da própria 
literatura. _·esta, o <rue se produ­
.,;u, l'lll compara1;ão com a exuberan­
te flota<;<io de obras plásticas e de 
1uadro · famosos, é,. com raríssimas 
'ceções, cotusa chocha e sem vida, 
.H'ra cópia e imítaç:i.o do modelos li­

t rúiros ~reco-romanos. 
_ ·unca, talYez, na história da arte, 

t~nhm l sur~iclo contemporúnea, ou 
uces. ivament 0

0 à pouca distància, 
1rmtos artistas geniais. E entre os 
:maiores, <' dt•staca Leonardo da Vin­
c' que, como muito outros artistas do 
. eu tempo, era duma versatilidade de 
htlento 'verdadeiramente espantosa. 
Foi pintor principalmente, mas cui­
dou também de arquitetura, de escul­
tura, de trabalhos de engenhm;a e de 
hidráulica, estudou a possibilidade de 
"dar asas" ao homem, escreveu trata­
c!os de pintura e de perspectiva, pen­
~amentos filosóficos e morais, e não 
( esqueceu de rimar verso-; e com­

por onetos. 

:'.\luita coisa se perdeu do que dei­
xou e do que escreveu, mas o que fi­
cou é o bastante para imortalizá-lo 
" encher de -admira('ãO a postcrida-

(• <Xuem não conhece sua CEIA, tão 
re1~roduzida p-elo mundo inteiro (e 
miseravelmente reproduzida), aquele 
quadro maravilhoso, em que cada gru­
p<' de apóstolos e cada cabeça em par-
1icular é um compêndio de emoções 

expressas. quadro que, 
na sua imobilidade, é duma movi-

1enta('ãO espantosa, tal a fôrça dra­
n ática que e sente naquelas fig1U-
1, s -,obrºssaltadas. inquietas, Jnquisi­
tivas, que pressentem o mistério cru-

1,to da Redenção, enquanto a cabe­
·a dn C:risto, na ~ua atitude melancó­
lka duma serenidade divinamente 
rt i::mada, forma um contraste de 
111ietude trágica empolgante? 

E a sua GIOCO- -nA, aquela m1u­
Jh1 r de sorriso enigmático, que, dizem 
.1•· mús línguas, foi ainda há pouco 
retirada do museu do Louvre, na 
F1~n~a saqueada e roubad~ para ir 
< nfritar a;; paredes do fojo luxu0so, 
cr;de se acoita a f<>ra paranoica que 
atrnde pelo nome eh~ Adolf Hitler? E 
:i A. T. ·c1AÇÃO, e a YIRGE)l DOS 
ROCHEDOS? E BACO? São obras pri­
ma:::, diante das quais até mesmo um 
p:1ranoico e extasia. 

f\uito . P tem escrito a respeito da 
.arte de Leonardo da Vinci, de sua 

LEONARDO DA VINCI 

vid~1, dP suas obras de inventor e de 
engcn.1ciro. E' clássica, a sua bio­
grafia romanceada, quando ainda não 
havia o furor das biografias roman­
cendas, de autoria de Dmitri )lerej­
kowski. Os críticos de arte se cur­
vam sôhrc os fragmentos de seus tra­
tados de pintura e de per. pectiva. 
Discute-se a autoria de certas· obras 
que lhe são atribuídas. E' sempre um 
lwmcm sôbre o qual há algo a dizer­
s1 e algo a estudar. 

Relembramo-lo, ainda agora, à lei­
tura dum pequeno ensaio de Carra de 
Yaux, surgido entre nós, na Coleção 
"Yidas Lumino. as", publicada pelas 
Edic;ões Cultura - S. Paulo - 19!3). 
::-;ARDO DA YL ·cr - Carra de Võ.'.lX 
- trad. de Heitor Ferreira Lima - ' 
Edi('ões Cultura' - S. Paulo - 1943). 
Diga-se logo, de ºpassagem. que a tra­
d~.1~·ão é lamentável. Agarrado ao tex­
to t rancês, o tradutor não se quis dar 
ao trabalho de pôr as frasPs france­
'-as cm vernáculo. Reproduz a sinta­
xe francesa literalmente e chega até 
a n;io dar sentido nenhum à frase. 
Fsta pérnla, colhida ao acaso, ilustra 
bem o d 'sserviço causado pelo tra­
dutor à obra cultural da editôra: "a 
ohra de Da Yinci é tão fina e tão de­
liciosa que se a pode imaginar". 

_Ias voltemos ao ensaio de Carra 
dP Vaux. ~ão se trata dum estudo 
profundo de L•onardo e de ~ua obra. 
E' mais um trabalho de divulgação de 
·cus dotes excepcionais de artista e 
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da versatilidade de seu talento. Ele 
rios mostra, p: incipalm2nte, quais as 
idéias de Leonardo da Yinci a respei­
to de pintura, de estética, de escultu-
1 a, arquitetura, música e poe'lia. R '­
fere-se aos e'itudos do sábio e do ar­
ti~ta a respeito dos astros, da terra, 
de anatomia e botànica, de geometria, 
111ecànica e seus. trabalhos de hidrúu­
J!ca e engenharia,, com uma pa. te fi­

Fal referent<· às ~tuas idéias filosófi­
cas e morais. E a gente sente cres­
cer a !ldmirasão pelo artista e pelo 
súhio,, ao mPsmo passo que a simpa­
tia pelo homem que escrevia: "::\ad<l 
pode ser amado sem primciraml'nle 
ser conhecido. Quanto mais conhece­
mos, mais amamos. O amor é tanto 
nwis ardente quanto o conhecimento 
é inais certo", e, antes de n1or 1 cr, 
pedia perdão "a Deus por tê-lo ofen­
dido e aos homens por nem sempre 
ter agido em arte de forma conveni­
Pnte", o que revela a humildade do 
homem e do artista. 

~las em torno de Leonardo da Vin­
ci hú umas tantas cousas misteriosas, 
<;ue a contempla\·ão da obra que dei­
xou su °r('ita. São perguntas fadadas a 
não ter jamais resposta. Por que mo­
tivo, por exemplo, a slua famosa Gio­
conda foi pintada sem sobrancelhas? 

Outro problema que tem atraído 
bastante a atenc;ão dos críticos dP 
arte. é ·_O da semelh ança surpreenden­
Ít' das fisionomias de Sant a Ana, do 
qeadro "A Virgem com Santa Ana", 
de S. João Batista e de Baco, de doi'> 
outros quadros seus. Qual a razão 
da mesma fisionomia para figuras 
tão divesas, não só pelo sexo, ma 
pela psicologia ? Teria sido o mesmo,. 
o modêlo para os três quadros? E 
por qut> o S. João Batista tem algo 
do sorriso da Gioconda? 

Outra curiosidade bem saliente é a 
identidade de um gesto da mão de 
figuras tan)hém diversíssimas . Baco, 
~. João Batista, S. Tomé (no quadro 
da CEIA) e o anjo do quadro ".A 
YIRGfüI DOS ROCHEDOS" fazem to­
dos o mesmo gest o de mão, eo1n. o 
ir.dicador Pstendido, ora horizontal­
mente, ora em sentido vertical. 

Haverá algo de significativo nisso·? 
Por que êssp gesto, mais estranho 
ainda no S. João Batista e em Baco? 
X ada se sabe. E tudo continuará tão 
misterioso, como aquele enjgmático 
sorriso da Gioconda. 
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NFERNO E FOGO EM SAN CRISTOBAL 
Pel o Tte . ROBERT MONTGOMERY 
( D a 1 n t e !" - A me ri e a n a , e o m e x e 1 u si v i d a d e p a r a ALTE R OS.A) 

X. da R. Hel'ói de emocionan-

te:; dramas cinematográficos, Robert 

Jlontgomery desempenha, agora, o 
ni,,ior papel de sua vida, na ' dura 

nlllidade da batalha do Pacífico· 

hesde a <1uéda de Bataan, Robel"i 

Uontgomery tem participado de algu-

111as <ias mais fei·ozes batalhas da JJa­

t'inllCl. 

:t. reportagem <1ue aprcseníamus é 
uma ·emoriaa.antt narrativa de Robert 

)Ir pfgún.ery sobre a mais se11sario11al 

ac suas experiências. 

* * * 
Divisamos ao longe os contornos 

da Ilha San Cristobal0 a suleste de 
<luadalcanal, contra a luz avennclha­
da do alvor('cer tropical. Ao meu 
kdo, no convés de um novo des­
troier de 2 .101) toneladas, cncontra­
,·a-se o meu chefe, o capitão Robert 
Uriscoc, comandante de nossa floti­
lha de dcstroiers, que .. mantinha os 
olhos preso'> ao mostrador de seu re­
lógio de pulso e agitava a cabec;a 
111um movimento quasi imperceptível. 
O silêncio era absoluto. Preparáva-
1110-nos para um "raid" de surpre­
~:, contra uma importante posição 
ir;imiga, que, se coroada de êxito, 
daria ao'I japoneses fortes motivos 
pura sempre se lembrarem de nós. 
,,·e fracassássen10s , se o elen1ento 
urpresa desaparecesse, talvez so­

fre<;semos uma terrível derrota. To­
dos o homens de nosso comando, 
oficiais e marinheiros. sabiam per­
fritamentc bem qual a sua tarefa. 
Os nossos cruzadores estavam arma­
dos com canhões de 6 polegadas. 
Eram os mais pesados de que dis­
púnhamos. Se os japoneses envias­
• f'm encouraçados para interceptar­
nos, êsses canhões seriam demasia­
damente JH'CJU 0 nos. E esta vamos to­
dos fatigados, cansados ao ponto de 
f'. austão. Todos os nossos homens 
no Sul do Pacífico estavam traba-
hando, firmemente, 21 horas por 

dia. . 'ós não éramos exceção. Há 
,·úrios dias e noitrs estávamos, con­
tinluamente, em úguas inimigas. );'ão 
/! pos<;ív<'l compreender o verdadeiro 
'i~nificado da palavra exaustão, se­
não depoi-; que procuramos permane­
c r acordados. praticamente, durante 
uma semana inteira. E. tá vamos sob 
uma terrível 
rrocurúvamos 
rios outros. 

tensão nervosa. mas 
esconder o fato uns 

O sol brilhava no céu e se rcflcJ 
tia nas úguas azuis do mar, por "VC--

38 

-----...:... 

ROBERT MONTGOMERY, o popular as­
tro da Metro, autor do artigo que ilustra 

esta edição de ALTEROSA 

zes IH.JS cscalcl:rndo. Quando fechá­
' amos os olhos, era con1 enorme es­
fôrço que os abríamos novamente; 
tive muitas vezes de apertar forte­
n•cnte as mãos e agitar o corpo, so­
mente para p0der conservar os olhos 
abertos. 

Tive ocft5ião de ver0 também, mtui~ 

tos homens que, ao lado de seus ca­
nhões, batiam fortemente na cabe­
ça, ou davam palmadas na face, 
com o objetivo de se manterem 
acordados. Quando um homem ado:r­
mecia, seus companheiros tratava111 
l0go de acordá-lo. Xa sala dos ope­
radores tl<> rúdio, êsses homens não 
s0mcn'te tinham de vigiar seus apa­
relhos, como também os próprio<; 
companheiros, ao mesmo tempo que 
os moços de convés estavam sempre 
de um lado para outro, conduzindo 
bandejas de café bem quente. 

Duas horas depois do amanhecer, 
avistamos o primei1 o aYião japonês. 
. ão em mais do que uma minúsdula 
mancha no horizonte . Era apenas 
um avião, e nada mais. :Ele não se 
aproximou; nem tão pouco procu­
rou ganhar di<;tància. Podíamos ou­
vir os disparos das metralhadoras 
<;ue dirigiam seu fogo contra êle, 
num conYite a que se aproximasse 
mais, o que êlc não fez. O avião ja­
p0nês permaneceu à Yista. durante 
vú1 ias horas, acompanhando-nos sem­
i' 1 f'. Era como se fosse a nossa pró­
pria sombra. Tratava-se evidente­
mente de 1um aparêlho de observa­
ção,' que informava sua base sôhre 
no· a f<irça, nossa velocidade e o 
nosso curso. 

O dia se passou lentamente e o 

crepúsculo chegou. O sol descia no 
horizonte. O negrume da noite co­
mPçava a envolver-nos. Recebemos. 
então, o avisn: "avião inimigo desa­
pareceu". Xossa sombra tinha-se su­
mido. 

)ludamos o nosso rumo para lés­
te. Aproximávamos cada. vez mah 
dr nosso objetivo. Contornámos n 
. 'ova Geórgia e nos encami11J1úmos 
para a costa lrste, ainda em pcrfei­
tn formação. 

"Cma patrulha aérea japone5a fot 
avistada, precisam.ente à meia-noi­
te. Eram dois aparelhos, em vôo de 
reconhecinHnto. Acompanharam o 
nosso caminho, a altura não 1nuito 
elevada, bem dent1 o do alcance de 
nossas baterias. Evidentemente, nos 
desafiavam. Resolvemos, porhn, não 
abrir fogo0 embora todos os nrt1lhei­
ros estivessem a postos para crual­
quef- emergência. 

Os aviões inimigos estavam descon­
certados. :Eles se aproximaram ain­
dn mais, num novo desafio. Conti-
111.:ámos nossa marcha, ignorando sua 
presença, mas se1n fazermos nenhum 
rsfôrço para nos afastar deles. Per­
plexos, confu<;os e indPcisos sôbre 
uma flotilha que parecia ser inimiga, 
mas que não procedia como tal, os 
aviões japoneses finalmente desapare­
ceram no horizonte. Presumivelmente 
acreditaram c1ue <'ramos tuna fôn:a 
expedicionária ni1)ônica . 

1 ' uma hora da nianhã, entrmnos 
na baía de Kula. Levamos exatamen­
té uma hora para enn·ar proflunda­
mcnte na baía, hora que foi a mais. 
tensa de tôda a minha vida. A sen­
s~ição de fadiga desapareceu como 
que por · encanto; uma forte emoção 
dominava a todos. Estávamos, agora, 
tão próximos da costa, que viamo , 
perfeitamentP bem, a copa das pal­
meiras . Suspeitúvamns0 ainda, que 
os japoneses dispunham de podero­
sas baterias de costa, na'> proximi­
dades. ~ avegamos lentamente, com 
vélocidade reduzida, e-sperávamos 
a todo instante que se drsencadeas­
sr o fogo da barragem inimiga ou que 
su1 gisse no espaço o primeiro bom­
bardeiro de mergulho. Nada disso, 
porém, aconteceu. 

Tínhamos jú nos internado profun­
d:,mentc na bafo, quando o almiran­
te Ainsworth drt.: a ordPm qtw todos 
ansiosamt'nle es~>erávamos: "Come­
c:ar, fogo!" Olhei meu 1elógin. Eram 
exatamente duas hora~ . "Cm s gundo 
mais, e um verdadeiro inferno <;e 
dest•ncadeou dentro da noite. Os 
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c:·uzadores abriram fogo primeiro 
com seus canhões rápidos de 6 po­
ltgadas. Nunca me fora dado prP­
scnciar espetáculo ~emelhantc. Ten­
tei ainda contar as salvas qme esta­
vam sendo disparadas. Era impos­
sívfl. Um verdadeiro mar de proje­
tis flamejantes estava sendo lançado 
~ontra as posições nipónicas. 

Abriram fogo, então, os destroiers, 
e! 111 seus canhões de ii polegadas. 
'.\!eu cst{imago f,icou em revolução e 
nos ·o ha · co começou a trem ' r como 
S{' e. tivesse atacado de malária. A 

tr< pida<;ão continuava com intensi­
dade cada vez maior. A noite se tor­
nou cucófona e o céu ficou jlumina­
do como em dia claro . 

. ·a, velhas plantações costeiras, a 
:l.:iOt jardas de distúncia0 comec:a­
ram <l irromper vários pequenos in­
ctndios, à medida que nossos pro.ie­
tis iam caindo. A' principio, eram 

p . quenos inc(~ndios. Logo depois, se 
~llastravam e tomavam propor~·õcs gi­
riantescas. l:m mi nu lo depois, Oluvi-
1nos uma terrível explosão, como se 
tive'ise sido atingido um depósito de 

g:.solina. Yúrios edifícios e palmei­
ras subiram ao ar, despedaçados. 
Julgo ter visto corpos humanos, tam­

bém, larn:ados pelo ar. 
rm momento depois, se registrou 

outra tremenda explosão, ainda maior 
do que a primei 1 a. L'ma língua de 
fogo de centenas de pés de largura 
lançou-se sobre a água. Antes de es­
curecer o clarão produzido por essa 
segunda explo ·ão, um depósito de 
munições foi atingido. Explodiu com 
um rugido tremendo, logo se seguin­
do um verdadeiro espetáculo de fo­
gos ·de artifício. 

A artilharia japonesa não chegou 
:1 ter uma oportunidade. As primei­

ras salvas inmigas foram das bate­
r·as anti-aéreas. Passaram-se uns 
t1·es º" quatro minuto~ antes que os 
japonest:s compreendessem (]1ue a des­
tr-uiçào vinha do mar, e então já era 

d(' -;iado tarde. 
l.Jezcnas de vezes., ví o clarão pro­

duzido pelos disparos de artilharia 
de costa japonesa, seguidos, instan­
tes depois, de um clarão maior, no 
mesmo lugar, enquanto un1 de no:5-
sos projetis despedaçava as baterias 
<' os artilheiros inimigos. Nenhuma 
g 1~airnda japonesa chegou a aproxi­
mar-se perigosarncnte de qualquer 

d e nossos .navios· 

Eu Unha a impressão de qu!' aqui­

lo durava hú horas, <~lJaUdo, con1 
um sorriso de satisfac:ão, o capitão 
Briscoe se dirigiu para o capitão 
John on e declarou - "Podem ces­

sar fogo". 
Gm instante depois, caía o <5ilên­

cio tão · absoluto, que era incrivel­
mente mais ensurdecedor do que o 
próprio canhoneio. Ouvi ainda o 
ruído das explosões dos depósitos 

,u:r:·nosA * .. ·ovmrnRo DE 1943 

CUJO PERFUME ENCANTA, 

ATRAI E TORNA A PESSOA 

INESQUECIVEL. 
Dist. geral LEONCITO AMBRAN 

Avenida Rio Branco 10!"1 - 4. 0 

Telefone 23-3947 - · RIO 

Belo Horizonte - GERALDO 

:M. G0:\1ES & CIA. LTDA. M E N D E L Rua Caetés,, 524 

de munic:õ~s e o crepitar das cha­
mas na praia, <1uasi a duas nlilhas 
de distúncia. Enormes l íuguas de fo­

p·o se rrguit;m 1rn1 a o cl~u, fazendo 
c1ue nossa flotilha mais se asseme­
lhasse a navios de briquedo dentro 
de uma banheira. 

Olhei meu relógio, e meu braço 
tremia ' tanto que não consegui ver os 
ponteiros iluminados. Tentei firmar 
o brac:or com o auxílio da outra 
mão, mas esta tamh{>m tremia mui­
to. Apoiei-nw na parede do convé., 
e surp1 ecndí-me, ao verificar que 
t'rmn ap<'n~1s 2 horas e 8 minutos. 
Parecia imI)()S'iÍYel. 

q ueim a a 

Em 8 minfutos, apenas 8 minutos 

:n razúmos completamente as posiçõe. 
japonesas ém Kula, eliminando, des 
sa forma, uma das mais poderosa. 
nm r a~·as contra nossas fôrças no su 
do Pacífico. 

l:"ma grande sensação de alegri' 
l!os invade após um triunfo como 
<llH' alcan~·ámos, u1na alegria ruido 
!:>a, que quasi chega à histeria. Po 
l<~da pa1·t<• se viam marinheiros qu 
riam, gritavam e se abraçavam, re 
pdindo as mc-;mas exclamações du 
1·:;nte todo o tempo. Quanto a mim 

nüo percebia que estava fazendo ca 
retas como um macaco. senão depoL 

que tentei endireitar minha boca 

s<ntí que os músculos de minha fac 
estavam endurecidos e doloridos. Ho 
ra<s (]<>pois, quando procurei toma 

um pouco de café, :r;ião pude impe 
(!ir que a chicara batêsse, várias ve 
zcs, contra os meus dentes. 

::\o c•nt:rnto, o pior ainda estav 

(Continua no fim da Revista) 
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ONTEM EU QUIZ 
TE FALAR 

EVAGRIO RODRIGUES 

Ontem, na tarde opala, 
a minha ternura sentiu um grande alivio! 
Yocê parou comigo e eu não te disse nada. 

Nada te disse ... 
(Como é doce esse convivio ! ) 
Nada falei. .. Receio de magoá-la. 
de dizer, por acaso. qualqurr tolice ... 

O meu desejo era te falar e não pude. 
Podia falar muito, falar demais ... 
(O h mero nem sempre é o reflexo da 

[altitude!) 

Falar e não poder dizer o que se sente ... 

E' nesse momento, justamente,, 
que a gente sofre roais ... 

ROSAS DE 
MINHA TE RNURA 

VINICIUS bE 
s em1Jre CARV AL'C_TO 

que d . n. 
<'llidm· <iu. '. a Janela, vejo A.nit 

,\ J OS('\' a 
iuio sei de t , •· em seremo af<i 
- Odas qual . 

se aquelas i·o~t a mazs bonita 
is ou se minlia irmã. 

E se, s11rpresa l 
[] 

' e a, a so · 
- o wr mui . t rnr ine f't n - s erno do l a 

ao sei por que a a-zzz quem mell ~ mcmliã 
- se pelas rosas, se COJ'(!'.rio Palpita 

por minha il'mã. 

R, hesitante d b ' e l'llfO · 
na tentntiua d -me a ianeZa 
qual a mais . e buscar, ainda, 

surwe, <Jllal a . mais singela; 

para, orgulhoso 
<Jlle vejo , descobrir, enfim 

. apenas. na . ' 
rosas, soment JJazsagem l" d e rosas no . a· zn a, 

Jflr zm ... 

AscENçA 
MA.RIOAu Q 

Faze do b GtJSTo. BA.Rb 
~ ~a ~~ 

torrnent estrela • 
Toma osa cstrad que te gui 
p sempre a dest· . a 

ltra teus a razão co a V1da; 
passos 1 . lllo llled 'd e 1e1os I a 

de ousadia. 

ALTEROSA * ~OVE:\IBRO DE 1943 



Diretor-redator-chefe: 
MÃRIO MATOS 
Diretor-gerente: 

MIRANDA E CASTRO 

A PROFES'SORA de minha escola, 
chamada Miq1uelina, era gosada. 

Baixotinha. so<;adinha, usava wn 
"pince-nez" com trancelhn de oluro, 
passado a traz da orelha direita. 

Ela fingia que era b ~ava e para 
if.so gritava como uma doida no si­
lêncio do arraial ensolarado. 

Muitas vezes, as donas de casa das 
vizinhanças, -ao ouvirem a gritaria 
de dona Miquelina, exclamavam: 

- G: nte ! dona Miquelina hoje 'tá 
<ioida varrida . 

Não estava nada. Era fingimento 
de braveza . Pensava que grito era 
pedagogia. A's vezes, ficava até rou­
ca, mas 'ª meninada já tinha tomado 
conta da a;ula, sabia que aquela fu­
ria toda era hipótese, não valia co'u­
sa n ~nhuma . 

A clas·«e n1ostrava-se regularmente 
indisciplinada, porque dona Miqueli­
na era da escola velha e a gurizada, 
da escola nova. Não combinavam do 
ponto de vista pedagógico, não havia 
jeito. 

E acontecia cada cousa na -escola 
qt1e, contando. não se ac ~ edita. 

Um dia. dona Miquelinia estava 
dando aula e entrou um beija-flor na 
sala. Entrou e foi então um péga-pé­
ga dos diabo·s. Todos saíram de seus 
lugares e alguns mesmo pularam por 
cima das cart?i~as. A meninada de­
sandou a perseguir o passarinho, 
que voava tonto,, quase junto ao té­
tü do salão. Todos gritavam a um 
tenrno só: - cerca, segura. fecha ... 
l:ma balburdia. 

Já sem óculos, dona Miquelina ex­
clamava sem r esultado: 

Atenção! Atenção! Ninguém 
p : estava at ~nção. Quem é hobo pra 
r:restar atenção numa hora dessas. 

A mfuito custo, já cansados, mas 
só depois de apanhado o beija-flor, 
todos se acomodaram. Mas não foi, 
nf'm por sombras, devido à proff's­
sora . Absolutamente . 

A professora - coitada - era in­
gênua. Onde já s e viu, neste mun­
do, uma aula ser mai·s interessante 
de que um b eija-flor? Ingenua e de­
sunida . O que ela d ~via tf' I' ff'ito era 

RECORDAÇÕES INFANTIS ALBERTO 
O LAVO 

ter ajudado a meninada a seglurar 
o passarinho. Não só não ajudou 
ccmo, ainda por cima, obrigou os 
meninos a soltar a avezinha. 

Fez uma cousa des·sas, de uma 
fulta de cooperação irritant~ e de­
pois ficou ainda se qu eixando dos 
guris, dizendo a tôda gente no ar­
raial que os seus alunos não tinham 
educação . Que eram ingratos. Mas 
com tôda razão, não se podia gostar 
dela, po : que ela não tinha, para a 
classe, espírito de cam·aradagem. 
Não prestava nem mesmo para fe­
ehar uma janela. 

Dona Miquelina, às vezes, quando 
se chegava nas proximidades do fün 
do ano, ali pelos meiados d e outu­
bro, ficava esfalfada, com um aba­
timento que fazia dó. Nessa altura 
não gritava mais. Dava guinchos só 
de vt'z em quando. 

O seu silencio, a sua melancolia 
ocasionava efeito durioso na classe: 
- cont3giava-a. 

Debruçados sôbre as folhas aber­
tas <los livros e influenciados pela 
calma do arraial, os meninos boce­
javam. Alguns chegavam até a dor­
mir, dando roncos que provocavam 
garga_lhadas gerais. 

Er-a uma pândega! 
Quando a tristeza e o sol eram 

totais, uma rolinha prateada vinha 
cr•ntar em cima d e um muro velho,, 
perto da escola . Dizia de quando 
em quando : "fogo apagou, fogo apa­

gou ... " 

Era •um cantozinho triste e inter­
cadente, que dava uma sonolencia 
universal. Dona Miquelina mesmo, 
embalada por aqu ele canto, costu­
mava cochilar. 

Ai então, aproveitava-se a sua in­
difet ença e um a um !amos saindo 
pela porta, pé ante pé. A classe fu­
gia, graças à influência poética da 
rulinha. 

Ao outro dia, Dona Miquelina não 
nos tocava no assunto. 

Coitada! Já estava estafada, com o 
ar de doente, pois era q1uase no fim 
do ano. Ela e os alunos precisavmn 
descansar ..• 
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TRILHOS PARA 
AS FERROVIAS 

DO BRASIL 

Com a presença do Minis­
tro da Viação, Diretor da 
Central do Brasil e outras 
altas autoridades, a Cia. 
Siderúrgica Belga-Mineira 
inaugura o seu laminador 
de trilhos - Um aconte­
cimento da mais alta im­
portancia para a economia 
r:acional - O grande la­
minador foi construido nas 
próprias usinas da Belgo­
Mineira, em Sabará . 

.Na pagina, apresentamos 
crês exp t essivos flagrantes 
feitos p ela nossa reporta­
bem, e1n Monlevadc, por 
ocasião da visita do minis­
tro Mendonça Lima e major 

apoleão de Alencastro 
Guimarães, ao laminador de 
trilhos da Cia _ Sideru rgica 
Belgo-Mineira, vendo - se, 
pel<1 ordem: 

O ministro Mendonça 
Lima felicitando o Sr -
Dr _ Luis Ensch, diretor 
geral da Companhia, pe­
lo brilhante sucesso des­
se novo empreendimento 
em benefício da Nação. 
Flagrante colhido du­
rante a demonstração no 
interior do laminador 
construido pela grand._. 
organ isação siden'.:.rgica 
minei :·a _ 

Ur. Luís Ensch 
dando ao ministro ::\lcn­
uon~-.1 Lima explicações 
TPfrrrntes à fabricação 
de trilhos. 



DISCREÇÃO 

U l\I amigo do príncipe de Orange 
insistia para que êste lhe fizesse 

uma confidência. O príncipe cha­
nJOn-o à parte e perguntolu-lhe: 

- Você se sente bastante discreto 
para guardar um segrêdo? 

O outro, um pouco melindrado pelo 

que podia havei- de desconfiança nes­
sa pergunta, garantiu que o sabe i ia 
fazer. Respondeu-lhe o pl'Íncipe: 

- E' exatamente o n1eu caso: 
cu também sei ... 

* 
MICROSCOPIO ELTRÔNICO 

O microscopio eletrôn:co virá possi­
bilitar, segundo espc am os cic11-

tistas, o estudo de um dos segredos 
do corpo humano: a est '. utura dos 
cromosomas, pequenas rarticulas den­
tro das células rep1·otJ.utoras, qlue 
transmitem os cai •. ctc1 es hereditário'>. 

, 

* 
EMBRIÕES EXPOSTOS 

EM MUSEU 

E tida como rara a existência de 
emb1iões humanos com poucos 

dias de desenvolvimento, no musc..1 
de esp ccimens. Uma instituição mé­
dica americana orgulha-se, no entan­
to, de possuir diversos exemplo.; 
dessas pe\·as anatómicas, que são to­
da 3 menores de um terço de centíme­

tro. 

* * ~ ... 

ALTt:.HOSA. * ~OYE:\ll3HO DE !!l !3 

* * * 

LOURA ou MORENA? 
(A' prop6sito de uma crônica de Alberto Olavo, 
publicada no último numero de ALTEROSA) 

Loura ou morena ... Que problema serio, 
Esse que tens, meu caro amigo, em mente! 
Tu vais parar mas é no necrotério. 
Si o não resolves. cautelosamente ... 

A morena, por certo, é mais ardente 
Do que a lourinha, cheia de mistério. 
Mas, ambas têm, invariavelmente, 
A mesma lábia, a mesma astúcia e império. 

E não te esqueças, caro amigo, disto: 
Com todas elas bancarás o Cristo, 
Se não fores sabido e previdente, 

Pois o que é bem verdade é que a mulher, 
Tenha a côr ou a epiderme que tiver, 
Jamais deixou de "depenar" a gente ! 

BAHIA DE VASCONCELOS 

43 



Grupo formado por ocasião da Inauguração da Sucursal da "Estados Unidos", Cia. de Seguros, vendo-se varios diretores 
da importante organização 

INAUGURADA A SUCURSAL DE MINAS DA 

e ONSTITUIU acontecimrnto 
niarcante relêvo social e 

de 
de 

grande significação pa a os meios 
< conómicos da Capital, a inauguração 
da sucursal de :\Iinas da ESTADOS 
t;::\'IDOS, Companhia d' Seguros. A 
cprimónia inaugural contou com a 
presença de figuras altamente rep ! e­
f;entativas nos diversos setores da ati­

vidade mineira. 
FALA O DR. FERNA~DO DE MELO 

YIA::\'A 
Inicialmrnte, fez uso da palavra o 

dr. Fe:nando ele Melo Yiana, presi­
dente da nova e vitoriosa organiza­
çf:o, que, em brilhant: improviso, a 
todo momento interrompido por calo­
rosos aplausos, dis~e dos fins da­
quela reunião, referindo-se, com gran­
de entusiasmo, à elevada significa­
cão que tinha, para êl f' , a instalação 

da . ucursal da ESTADOS' "CXIDOS -
Cia. de eguros, em ~Iina<i~ sua ter­

ra natal. 
OL'TROS ORADORES 

Falou, em seguida, o sr. Francisco 

* * * 
Em baixo, um aspecto da grande assisten· 
eia que compareceu à inauguração da 
sucursal da "Estados Unidos" Cia de Se· 

guroe, em nossa capital 

(COMPANHIA DE SEGUROS) 

Aspecto colhido. quando discursava o dr. 
Fernando de Melo Viana, presidente da 

novel seguradora nacional 

G. Yalério, di 1 etor-superinte1i;2ente 

da ESTADOS "CXIDOS, que fez minu­
cioso exame das atividades já rea­
llzadas pela nova seguradora,, no 
Brasil, ao mesmo tempo que anali-

''ESTADOS UNIDOS" 

zrm, com muita ·segurança e r~alida ­

<le, os vastos horizontes que sr abrem 
à novel companhia de :;eguros de vi­
da, cuja atuação já se v : m fazendo 
sentir em todo o pais. 

O sr. Numa Viallet, presidente da 
Associação Mineira elos Corretores 
de Seguros e Capita l ização, em breve 
oração, agradeceu a honra da pre­
ferência pela realização da so lenida­
de inaugu · al da ESTADOS UNIDOS 

na sede da agremiação repre1entali­
va da classe dos corretores. e con­
cluindo, des2jou o maior sucesso 
para a sucursal de Minas de mais 
esta •seguradora, cujos resultados já 
se podem prever. 

Aos presentes, logo a seguir, foram 

oferecidos fina m : s·a de doces e um 
''cock-taill". 

A SGCURSAL DE MINAS 

A ESTADOS UNIDOS Cia. <le Sr­
;ur os tem a sua suclursal de Minas 
Pntregue à di: cção do S'r. l\1oacir Pi-
1·es de Souza Menezes, figura de gran­
de prestígio nos meios seguradorrs 
hrasileiros., e moço d~ talento, dina-

1rismo e descortínio financeiro. A 
sucursal está funcionando à rua Ta­
moios, 294, salas 2, 3 e 4. 



L o e a 1 i z a ç ão· F e r r o v i a r i a d a 
Companhia Cimento I?ortland I?araná 

(EM ORGANISAÇÃO) 

Em confronto com a sua materia 
prima e a exportação de seu produto 

DE 

Ü ANTONINA 

FABRICA ·JAZIDAS 

QPARANAGUÁ 60 
ao porto de Poronoguá 98 klms. (porto de mor) 

ao porto e An onino 76 kl s. ( o to de mor) 

os Jazidos de Rio Bronco 38 klms. -os Jazidos de Bocoitovo 26 klms -ó Fabrico em Pinhais 6 

li 

MAQUINÁRIO COMPLETO ADQUIRIDO EM 6 DE FEVEREIRO DE 1943 

,----~ _........___.._ __ _ 
- .:- -

Jazidas adquiridas conforme escritura de quitação plena, passada no 5.0 Tabelionato de Curitiba, em 11 de agosto 1943 

Terreno com 22 alqueires, onde se constrói a fábrica, adquirido conforme escritura pública passada no 4. º Tabelionato 
cte Curitiba, em 15 de junho de 1943. 

CONSTRUÇÃO DA FÁBRICA INICIADA EM 24 DE ABRIL DE 1943 

Ci a. Cimento Portland Paraná 
(EM ORGANISAÇÀO) 

SÃO PAULO • Rua Líbero Badaró, 492 Fones: 2-3929, 2 6860 e 2-4077 - End. Telegráfico "CIMENTO" 

AV. RIO BRANCO, 227 - 6. 0 andar · Edifício l:ão Borja • Rio de Janeiro 
CURITIBA - Rua 15 de Novembro, 575 · 4. 0 andar - End. Telegráfico "CIMENTO" 



* * * 

DOLORES MORAN~ 
a encantadora loura 

da Warn< r, sugere este 
gracioso e original cha­
péu em palha branca e­
preta, enfeitado de flo­
res e um finíssimo véu. 

~ 

* * 

.\LTETW~ \ * . · ovmmRO DE 1943" 



MODAS PARA 
11

BLACK-OUT" 
NANCY GATES está pronta para assistir a uma ou la 
noturno. Nancy, a estrelinha de 16 anos, do filme "Esta 
Terra É Minha", da R. K. O. - Radio, nos apresenta, aqui, 
uma boina e uma bolsa branca e um belo vestido negn. 



* * * 

CABELOS BRANCOS OU <iRI SALMOS 
VOLTAM A S U A CÔR N AT U R AL 
ELIMI NA A CASPA EXITO G ARANTIDO 

Depósito: - RUA SOUZA DANTAS, 23 - RIO 

u M vestido negro é 
sempre de grande uti­

lidade. Mas para possuí-lo, 
deve-se saber fazê-lo, de 
modo a parecer que são 
diversos trajes. Loraine 
Day, da R. K. O., cujo 
trabalho mais recente ao 
lado de Gary Grant, é no 
filme "Sr. Felizardo", é 
perita nesse assunto. 

* 
Q S apreciadores gosta-

rão desse . modelo, 
apresentado por Anne Shir­
ley, na produção " B om­
bardeiro'', da R. K. O. O 
vestido consta de um 
bolero de mangas largas e 
saia no estilo escova, com 
cintura apertada. A blusa 
é delicada, com a gola e 
cs punhos em "plissé '. 



com o mes1110 carinho 
• A insuperável qualidade dos produtos 
da Fábrica Lupo reside na capacidade téc­
nica de seus operários especialisados. A 
elegância, o confôrto e a durabilidade que 
proporcionam as ME IA S LO B O são o 
fruto da experiência e do desvêlo de uma 
legião de operários que há mui tos anos tra­
balham para produzir cada vez melhor. 



PERH4NENTES 
HASSA úENs • PENTEADOS 

• HANICURES 

R. GOITACAz • 
ES, 69• F0tfE2-6350 



~ro~~~74. /LEIRA 
(ED. <WIHARAES 

O MELHOR 
CALÇADO 

RUA TUPINAMBA'S, 504 ·A 
ENTRE ex.ECONÔMICA E AVENIDA. 

EXPOSIÇÕES PERMANENTES 
RUA DA BAl'A, 1066•FONf2,2978 . ..___ ___ _...r-



L A R A I N E D A Y , artista da 
Metro, possa os férias na fazen­

da de seu tio. E a linda prctagonista 
do filme ''Sublime Alvorada'' tira o 
maicr proveito dessas excursões. \-ê­
mo-la trajando um original e elegante 
11 

short". 

e " • 

PRESENTAMOS Lucille Ball, 
do Metro, tomando banho de 

sol com uma originalíssima vestimen­
ta, junto a uma piscina siivestre, em 
seu rancho no Vale do São Francisco . 

• \ LTEROS.\. * OYJrnBRO DE 1943 



no campo 

RANCES RArFERTY, uma 
das "Sete Noivas", filme da Me­

tro, veste um gracioso modelo cam­
p ::mês, composto de saiu rodado, com 
enfeites de sinhaninha e blusa bran­
ca, com mangas fofas. 

ALTEHOS.\ * . ·OYE'.'\II3HO DE 1913 

OROTHY MORRIS, outra das 

"Sete Noivas" e Lassie, o prota­

gonista canino do filme "Elo Invisivel'' . 

A insinuante estrela da Metro, apa­

re8e o.qui dentro de um " short" bem 

original e adequado para as nossas 

tardes quentes de Outubro. 
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* * * 
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CHA p É u s 
* * * 

ALTEROSA apresenta, nesta página, ás 
suas amaveis leitoras, os últimos modelos 

de chapéus para o verão, recentemente lançados 
pelos mais afamados creadores de modas de 
Nova York. 

De linhas sobrias e de fino acabamento, ês­
tes belíssimos modelos agradarão por certo ás 
elegantes da capital mineira, que sempre 
acompanharam os últimos avanços da meda 
feminina. 
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PARA OS DIAS C H U VOSOS - Uma capa q ue po-
d e se: u sad a nos d ias d e chuva, com grande sucesso. 

Jane Rand olph, que veremos no film e " O F alcão Ata­
ca", da RKO-R ad io, é quem apresen ta o modelo acima, 
feit o de bôa gabardine, com grandes bolsos. Os ombros 
e o busto levam u:n pouco d e enchimen to. 

* * * 
LAPIS DE SOMBRANCELHAS 

Si você, amiga leitora, tem por hábil<> usar o lapis de 
·sombrancelhas para acent uar o<> olhos, fa<;a isso de ma­
neira discreta ou seja, uma linha muito fina por baixo da 
pálpebra, t en do o cuidado de e:;batê-la com ateni;ão. Não 
é bonito passar muitas vezes o lapis sobre as sombrance­
lhas,, pois isso só as tornai ia empastadas demais, ao in­
vés de embelezá-las . E' imprescindível qu e tanto as som­
brancelha como os olhos se harmonizem tão bem, a pon­
to de obrigar a ambos a cooperarem com a beleza impe­
cavel do rosto. ó assim um re ultado compensador será 
obtido . 
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O"R" da Rhod ia 
éa M A R CA · 
Si M BO LO dos 
P R O DU TO S 
de VALOR 

O resfriado comum, que 
nada mais é do que o pri­
meiro sintoma da gripe, 
pode ser fàcilmente 
combatido com um ou 
dois comprimidos de 
RHODJNE, tomados a 
qualquer horà do dia . Se, 
porém, a gripe já se ma­
nifestou , o n1eio mais sim­
ples e eficaz de combater 
radicalmente o mal é to-
1nar, ao deitar-se, um 
<.u dois comprimidos de 
RHODI E com um chá­
de-canela hem quente. 
Tranepirando, a 2ripe de­
saparece. RHODINE é a 
boa enfermeira que não 
de ixa o resfriado prcgre­
dir, nem a gripe vencer ? 

Ptll'AM 



SUGESTÕES 
1) ESTE novo estilo de penteado de 

Leslie Brooks tem um toque de 
formalidade, mas é muito simples. O 
cabelo postei ior é atirado diretamente 
para cima, com as extremidades em­
pilhadas em ondas. De cada lado da 
frente, os cabelos são dirigidos gra­
ciosamente para baixo. Leslie ·apa­
rece em "Cidade sem homens", 
um filme Colúmbia. 

2) PARA os dias quentes 
Evelyn Keyes, da Co­

lúmbia, escolhe este vestido 
alegre nas côres vermelho e 
branco, que p 'de ser usado 
de!! manhã à noite. Saia 
justa e blusa em forma de 
camisa. 



para o VERÃO 
1 ) Modêlo amarelo-verde <:;m duas peças, 

com grandes bolsos, ' apresentado por 
Evelyn Keyes, "estrêla '' da Columbia. Os 
sapatos são tambem em amarelo e verde. 

2) JANET 
BLAIR, 

a nova aqui­
sição da Colum­
bia, nos dá uma 
demonstração da 
elegância de um 
vestido de seda 
azul com desenhos 
em preto e branco. 
Tudo depende do 
"laqué" feminino na 
base do pescoço em V. 
O chapéu é azul na 
parte superior e inferior. 
Os sapatos são negros. 



Novidades 
em 

"M li " ai ots 

j) É assim que Janet Blair nos aparece, ex­
pondo este novo modêlo para banho, que 

combina perfeitamente com seu cabelo louro­
escuro. 

Janet estrelarâ a maior produção alegre 
da guerra "Caravana da Vitória", da Colúmbia 
Pictures. 

2)' Sereia? Não muito longe disto é o que a­
firma Leslie Brooks, que tem um notavel 

papel em "Cidade sem homens", outro filme 
da Colúmbia. 

3) As práias da Califórnia do Sul estão livres, 
em certos trechos, para os banhistas, em 

geral; mas não, certamente, para banhistas como 
esta: - tratá-se de Leslie Brooks , posando para 
a câmera, numa piscina particular de Hollywood. 



SAPATOS 
~ ~~tAÇÓ&P-

A FUTURISTA / 
CAL Ç A D OS F I N O S P A R A 'i, 

SENHOR AS [ CRI A N ÇA S (f} · 
AVENIDA AFONSO PENA. 755 



A LEXIS SMITH, a encanta­

dora estrela da Warner, su-

gere ás nossas leitoras um origi­

nal vestido de noite, confeccio­

nado em seda pesada. Blusa dra­

peada, com um apanhado no de­

cote. Saia com um godet franzi­

do na frente, arrematado por um 

"bouquet" de flores . Como com­

plemento um penteado alto, com­

ondas e cachos. 
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~rtas de Nova Iorque 

l\Iinha qu erida, 

Como você já estú cansada de saber, ~ova Iorque tornou­
se atualmente a capital da moda pai a o mundo livre, e, por 
isso, pesa sobre os seus ombros uma grande responsabilida­
de, a de srugerir os mod elos a. todas as mulheres da cl i' mocra­
cia. Para 1941, já que este ano está se aproximando do ter-
1110, presagiam-se novas r estrições para o vestuario feminino, 
isto é, os modelos serão n1enos numerosos,, mais simples, po­
r ém, ele melhor qualidade do que os anteriores. 

Quer o racionam ento aumente, quer não, a verdade é que, 
n este novo ano de guerra., as mulheres norte-americanas -
como também as brasileiras, certamente ·ap.1 end erão a passar 
sem 1nuitos modelos, a comprar con1 mais cuidado e a fazer 
os vestidos mais dura veis. 

Em 1943, houve mfuitas restrições. E qua si tudo o que era 
ü1dispensavel Joi afastado. A silhueta ganhou com isso e ga­
nhará ainda n1ais, no próximo ano, pois que, com essas res­
trições, a mulher perderá seus tão .tidiculos "gostos próprios", 
quasi sempre exagerados~ e aceitarão aquilo que for o mais 
razoavel. Também isto é necessário, uma v ez que as tarefas 
da 1nulher não permiten1 o uso de rendas, godets, etc., que 
só servem para atrapalhar os movimentos. Os v estidos serão 
cortados e modelados de acordo com as diferentes flunções 
da mulher . Uma medida cômoda e oportuna, você não acha? 

LUCÍ 
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* APARTAMENTOS LUXUOSOS , * "GRILL-ROOM" COM NUMEROS DE VARIEDADES 

* CABINES PARA BANHOS DE MAR 

* CINEMA TODAS AS NOITES 

na mais linda praia da Guanabara o Hotel idea l par<J: 

- FE'RIAS 

-· · LUA DE MEL 

-- WEEK-END 

Reserve ho j e mesmo o seu apartamento, por tele-

grama ou pelo telefone interurbano Niteró i 4551 

, 

HOTEL BALNEAR IO ICA RA I 
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, UMA cena d e ' ·Ao diabo com Hitler", pro-
dução de Hal Roach, distribuida pela 

United Artists, com Alan Mowbray, B obby 
Watson, Marjorie Woodwortk e outros co­
mediantes. 

M ARGARET O'BRIEN, de cinco anos, é a 
grande revelação infantil destes ú1timos 

anos. Aparecerá em "Sublime Alvorada", da 
Metro, ao lado de Robert Young. 

Maria com que desvelos 
Consegues dar aos cabelos 
O brilho que ao sol se irmana ? 
- E bem simples o sigílo, 
Podes tambem consegui-lo 
Usando a · 'Loção Cubana" 

CABELOS BRANCOS? CASPA? CALVICIE? 

LOÇÃO CU BA NA 
Ê INFALIVEL! 

LABORATORIO: Rua Mármore, 386 - Belo-Horizonte 

DE CINEMA 



* * * 
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VIRGINIA WB:IDLER é "habi-
tuée" das praias. E um dos seus 

exercícios favoritos é a "corrida na 
areia", em companhia des1 e grande 
perdigueiro, since'o amigo da estre­
linha da Metro. A pequena protago­
nista de "Caçando estrelas" Jaqui 
aparece com o seu arzinho arrogar.te. 

Espinhas 

Cravos 
Manchas 
Sa rdas 

Tudo isso se corrig 
com "Cêra Mercolizada' 
(Mercolized Wax), que val 
por um tratamento de bele 
za. Cêra Mercolizada fa 
surgir a nova cutis que exist 
sob a sua péle atual. Faç 
uma experiencia ainda hoie 

S'1 ALLAX - Shampoo de luxo 
deixa o cabelo perfeitamente limp 
e livra o couro cabeludo de caspa 
Você notará quanto formoso, ondu 
lado e sedoso ficará o cabelo depoi 

d" lavagem com STALLAX. 

(êrc1 ~lercolizt1el. 
CONSERVA SUA CUTIS 

* * * 

!
Apresentamos aqui aos nossos leitores, uma alegre cena da grande celuloide "Orquide 
de Brooklin" que alcançou brilhante successo em su3. recente apresentaçã..., em Nova Yor 
Ê mais uma produção de Ha\ Roach para a United Artists, com um elenco notável, 
qual se destacam Vlilliam Bendix, Joe Sawyer, Marjorie Woodwonh e Grace Bradle 



/, 

L,.0/ graça de uma mulher está p1 incipalmente no movimento, isto 
é, no encanto binário de seus passos. A maneira de andar, 

sendo viva e rítmica, tem um IT singular. 

Nada valcrisa tanto a beleza feminina cerno as suas per.1a9. 
Pernas são hastes e precisam ter a harmonia e a estética da haste. 

O êxito das estrelas de cinema está garantido sobretudo pela 
beleza e sugestão de ~uas punas . .Aliás, a natureza sabe a lei da har­
monia, que invariavelmente i:ratica. Assim, se as pernas são belas, o 
resto estará naturalm<:nte {ffi conjugação com elas. 

Os técnicos de cinema não admitem "estrelas" com pernas de­
feituosas e , se agem deste modo, é porque cedem ás solicitações das 
platéias . A ex ili(encia notada neste sentido é por parte do público do 
mundo inteiro. 

E é sinal de bom gosto. 
Há um atrativo mister ioso , cerno se vê nas fotografias desta 

p i'.gi na, na curva suave e progressiva das pernas desses atrizes, sele­
c ionadas per tecnicos no assunto. 

A intel igencia da linha curva e a graduação do aumento mostram 
que as pernas são o capricho da Natureza, quando visa a estilizar a 
beleza feminina. 

Adivinha-se a perna bem feita pela maneira ondulosa e espon ­
tanea do andi! r. E a mulher que possue belas pernas pode-se dizer 
q ue t t m meio cGminho andado ... para o amc r e o casamento. 

Basta só dar um passo para isto. Tem o ideal ao alcance ... de 
suas pernas. 

* * * 

* 
.·i qu i esl<lo on :::e das vinte e s eis " girls" 

• qu e ven cera;n n o con curso r ea lizad o 
pe la Jletro para ·esco lh a das fi gurcmles q•ae 
aparecem com 1 L ucil le Bali e R ed S k ellon 
1to technico lor " Du Bal'ry era u m pedaço". 
S esse sen sctc ion ctl con curso, con co rreram na­
da menos de 3. 000 pcu·es de pernas bonitas. 

* 
Jul ie Bish op, da '\Varn er-Bros, dá-n os 
um e:remplo da in{lu en ciCL de u m lin­

do par de pernas n a carreira de qu c1lquer 
"sim"' de IIoll ywoo d. 
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BOMBAS EM PARAQUEDAS 

E x~s·rE diferença entre as bom­
b as de d struição, que são as de 

grande pêso,, e as de fragmentação, 
que não passa m de 10 kgs., usadas 
contra homen s. Estas bombas po­
d cm, por isso, ser carregadac; em 
quantidade e costumam c;er jogadas, 
de baixa altura, por meio de pa· a­
quecia s, para não atingir o avião. 

SEM HUMOR IS \.10 E 
SEM CRIME 

N ENffCM dos 8. 000 jornais edita­
dos na Rússia publica colunas d e 

humorismo on notícias de crim~ . 

T AMBEM OS CAMELOS SO­
FREM DE INSOLAÇÃO 

O S CA:\IELOS do deserto também 
sofrem ataques de insolação. O 

exército "yankee" do .Nortr da Afri­
ca foi obrigado a criar diver os cen ­
tros médicos para o tratam nto dos 
animais atina:idos. 

* 
PRISOES SE TRANSFORMAM 

EM FÁBRICAS 

A S PRISõ:J:S . anH'ric~nus eslã'>, 
agora, 1; rod1uz1 11do larga quanti­

d:.i:.Jc de material bélico. E' assim 
que a penitenciária de San Quentin 
fabrica sirenes anti-aéreas, a d e Le­
wisburg, partes ele bombas,, e a da 
ilha de :\lcNeil, barcos- patrulha pa­
ra a ~farinha. 

* * * 

É f:ícil bater a m-..ssl usando 
o Composto "A PatrÔa » . . . 

f ) r OS BOLOS E BOLINHOS feitos com 
~ Composto «A Patrôa,. ficam deli­

ciosos, leves e são mais econômicos, 
pois êste composto proporciona 
maior rendimento! A massa rende 

. . e é êste o segredo de 
quitutes que deliciam! 

mais porque cresce mais - saindo 
de graça para a Sra. uma boa por­
ção dos bolos feitos! Não conten­
do umidade, êste Composta fa.z 
com que a massa fique uniforme 
e niacia, evitando o «desastre» doe 
bolos empastados e mirrados. 

Faça quitutes que dão água na bôca. 
usando o Con:iposto 
«A PatrÔa». A ven-· 
da, agora, em latas e 
em caixas de madeira. 

COMPOSTO 

UM PRODUTO DA 

Swift do Brasil 

"' * * 

* Poupando metais, o Com­
posto" A PatrÔa» encontra-se 
agora também em caixetas 
higienicamente protegidas. 

PARA A MULHER CASADA 
N ÃÜ te esquecas de que casaste com um homem e não com um anjo. Não te 

u~s ustes, pois c m os defeitos e imptrfeiçõe.s de teu marido. Talv ' z sejam 
os t 0 u c; mais graves do que os dele. 

Não o f atigues, pedindo-lhe dinheiro, continuadamente. Procures não te ex­
r der na m :-sa cla que te fornece. E' possivel que teu marido não tenha coração , 
po:·ém, ele terá exigências do estômago . Pod rás conquistá·-lo com uma boa co­
zinha. Assim evitarás muitas contrariedades. Lê nos jorn·ais e revistas algo mai5 
do que ~ociais e medas, µara que possan1 conversar assuntos que o interessai11. 

Sê-lhe sempre drlieada. Julgast e-o, quando noiva, um ser superior; se o não 
é i:ão o deprecies por isso. S <" é inteligente, ,sê para el e uma amiga. Se o não 
é, prncu · a elevá-lo a tí. 

Rr.speita os seus pai , sobretudo sua mãe, e todos ar1ueles que tenha ama­
do ante!' d e ti. 

* * * 
A MULHER FALA DA MULHER 

N i\.O há mulher que não seja sonhadora, embora a lgum·as se compenetrem da 
re,J idade e out as vivam no mundo da imaginação. 
O homem culto, quando ama verdadeiramente, é s : mpre um poeta em seus 

ent~mentos. A mulher o é em plenitude e em todos os tempos, porque o seu 
coração mpre1 está amando, seja uma recordação, !uma esperança, ou seja um 
ideal fanta ista que ela mesma criou. 

O co.- ação da mulher se compõe de candura, de poesia, de idealismo, de sen­
timentos e d : resignação. Há quatro fase · distintas em sua vida: - a infancia, 
quando c : esce e sofre; a adolescência, quando sonha e sofre, a juventude, quan­
do ama e sofre,, e a velhice, quando compr~ende e ~ofre. 

Os dias da mulher ão sentimentos contínuos, desde as alegrias da infân­
cia, à po Psia da adolescência; o amor da juventude, à resignação da velhice. 

SOLEDAD A. DE SAMP~ 
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NOVIDADES DE 

CENA do fi\me •·sargentos e 
Recrutes", de United P,rtists 

dirigir' o por E.a\ Roach- Ao \ado 
da William TracY, encontramos 
Joe Sawyer, Jean Foster, Ro· 
berto Barrat, Clyde Fillmore e 

Rebel Randal1 

* * * 
U ED SKEL TON, a\em de tu· 
n do mais que ele é ... é tam· 
bem um ótimo cosinheiro. Red, 
ao lado de sua esposa, mostra 
ao fotografo as suas habilidades 
cu\inarias. 1._Foto Metro) 

* * * 
{l UTH HUSSE"'l, t1 estrele de 

"Campeão da Liberdade", 
filme da Metro, casou-se ha 
alguns metes com o sargento do 
exercito americano, t<oberto 
Lougenecker ... Mr. Lougeneckt-r 
obteve \icençe pera visitar a 
esposa e aquí está e\e matando 

as saudades ... 

,\LTEROS.\ * -:\OYE:\IBRO DE' 1913 



HOLLYWOOD 

AP~ESENTAMos. LHEs 
Joan Crawforr1 e seu esposo 

Philip Terry. O casamento da 
encantadora estrela da Metro, 
realisou ·se. recentemente, na 
maior intimidade. 

* * * 

RICHARD CARLSON , o astro 
do filme da Metro " D e:no. 

nio Do Cong-o", em companhia 
de sua encantadora esposa e seu 
interessante filhinho H ank. 

* * * 

HEDDy LAMMARx e seu 
marido Johon Loder, duran. 

te as ferias que tirou ap63 seu 
casamento. Heddy Larnarr re­
no;rou contrato co:n a M.!tro 
no dia de seu casamento e Já 
está filmando "Um .Rival nas Alturas". 
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PANAM 

LUISE RAINE R 
VOLTA AO CINEMA 

* 
DEFOIS DE LONGOS ANOS DE AU­
~ENCIA, A GRANDE TRÁGICA VIE­
NENSE APARECERÁ EM 'REFENS", 
NOTAVEL PELÍCULA DA PARAMOUNT 

L l'TSE RAINER é talvez a unica atriz da tela 
que c c nscguiu ganhar dois premios da Aca­

demia de Cienc;as Cin : matograficas de Ho'ly­
wood, em toda a historia do cinema. Entretan­
to , ~ua grande expressão artística, " tla constan­
te preocupação criadora fizeram com qu.e Luise 
abandonasse o cinema. h'.'t uns cinco anos , com 
a desculpa de que não tinha talento e que os prê­
mios não passavam de mero erro dos julgadores 
Saiu do cinema e procurou entregar-se a urna vi­
da d.e sacrifícios, transportando-se para o te 3t··o 
da guerra, onde muitas vezes arriscou a v;da pq­
ra salvar crianças, v elhos e mulheres. E agora . 
corre a noticia de que regressou à Hollywood e 
que terminou, ainda há pouco, a fi]mag "m rl.2 
"Refens", uma produção da Paramount. 

Luise, filha de Heinz Rainer, abastado ~m­
portador vienense, tev - oportunidade, clad~t :i 

posição do pai, de se educar nos me 1hores colé­
gio~ da Europa. Esteve suce :;sivamente na Sui­
ça, França, Austria e Italia, e aprendeu musfr::) . 
escultura e artes em geral. Na idade de deze:;­
seis anos, decidiu dedicar-se ao teatro, apesar d 3 
seu conhecimento neste sentido não ir muito 
além das representações ginasiais. Mesmo açsim , 
cons : guiu que o famoso dir.elor "Jfax H.einhart 
lhe concedesse uma entrevista, que determinou 
o caminho de glorias de Luise. Viena. Pari-; e 
Londres aclamaram-na como urna da3 atrizes 
dramaticas mai3 notaveis de sua gaação. 

Quando trabalhava na peça d ~ Pirande:o 
"S·e's personagens em busca d2 um autor", Luis:: 
foi vista por um representante da :Vfatro Gold-.vyn 
.:\Iayer, que conseguiu persuadí-'a a busc ~.r Eol­
lywood. F.ez para aquela companhia o granclc 
filme "Escapacl:~ ", que foi uma consagracão pa­
ra a atriz vienense. Em "Ziegfeld, o cri zdor de 
estrelas" ganhou o primeiro premio da Acade­
mia. Em seguida, fez o papel de O'Lan, ao lado 
de Paul .:\Iuni, cm "Terra dos Dem es" e ganhou 
uutr u prêmio. Dois prêmios em três filmes! 

.:\Ia" esse rápido triunfo entristeceu-a fun­
damente, a tsl ponto que um dia saiu d·e Holy­
w ood a caminho da Europa, indo ter à Espa­
nha, tomando, então, parte saliente na r : tiracla 
de crianças para a França, nos ultimas dias da 
guerra civil. 

Ao romper a segunda guerra mundial, en­
trou para o Comité Norte-americano de Auxílio 
às Criança:; Européias. Depois de meses de tra­
balho e lutas, regressou aos E .tados Unid os. com 
um grupo de refugiados, dedicando, daí por 
diante, todas as suas atividades ao servico da 
Cruz Vermelha, à propaganda de venda d.e Bo­
nus da Tesouraria, e começou a sentir rnudades 
da tela ... 

Em principias deste ano, a Paramount deci-

f 8 ALTEROSA * NOYE:\IDRO DE 19..J.3 



/~r~~ 
/ 

;:u~~ 

LUISE RAINER, a grande trágica do cinema, numa foto especialmente dedicada a "Alterosa" 

diu faze;.o a·guma:; provas com Luise Rainer pa­
ra o papel d.e uma moga Checoslovaquia no fíl­
me "Refens". As provas demonstraram que a 
grande atriz não havia perdido nada do seu pri­
moroso talento. 

E foi assim que aquela pequena d e olhos 

ALTEnOSA * . ' OYE)IBRO DE 1943 

azues e cabelos negros, que d,eu prova de tão 
grande determinação ao retirar-se da tela, re­
gressou à pro.fissão em que tantos êxitos havia 
obtido. E viu, pela primeira vez, nos seus cin­
co anos de aus,encia, que se sentia perfeitamen­
te feliz. 

6!) 



* * * 

... deliciosa como o maná dos 
deuses, há uma unica cerveja 
- E' C A S C A T I N H A, a 
linfa puríssima que nasce das 
águas da Tijuca, e que, acresci­
da de lupulo e cevada, está sem­
pre ao alcance d .e seu desejo. 

~ AO PEDIR UMA CERVEJA, DIGA APEN~S1 

Uk4mdrdJ 
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SOCIEDADE 

Sta. Zuleika Guimarães Cordeiro, normalista, filha do Cel. 
Izidoro Cordeiro, presidente do Banco Comercial e Agrícola 

de Minas Gerais S. A. 

* * * 

CURIOSIDADES 
A MELHOR ESPOSA 

M AIIO:MET, o c: ia dor da religião muçulmana, teve, como 
se sabe, nu1nerosas espos::is ao nH»smo tempo: - cer­

ca de 13 ! A primeira foi Kadija, viuva .1 ica e nobre, de 
qu 2m ele fóra tropeiro . Quando se casaram, Mahomet ti­
nha 25 anos e ela 40. 

Sempre teve ele grande a feição a ela. Só começou a 
tomar novas e-sposas quinze anos mais tarde, isto é, Ka­
dija teria então 55 anos de idade. 

Certa vez., uma das mais jovens espo : as do profeta 
aludia à velhice de Kadija, estranhando que Mahom · t lhe 
consagrasse tamanha estima. 

- Foi a me'.hor d e todas, respondeu o profeta, amou­
me e protegeu-me quando cu era i;ohre e de : conht>ci<lo. 

* 
ÚNICA CONQUISTA 

NAPOLEÃO fez, certa vez, a seguint e confissão, quando 
lhe falavam de suas importantes conquistas: 
- Só há uma conquista verdadeiramente importante, 

que não deixa lágrimas nem ódios: - a que a humani­
dade faz contra a ignorância. 

* 
CASAMENTO PERFEITO 

A FO:\'SO X, o sábio rei ele Castela (12:12-1281), costl:.ima­
va dizer o seguinte: 

- Pa ~ a que um casamento seja perfeito é n -::•ce ~ s~1rio 

que a mulher seja c ?ga e o nrnrido surdo. 

ALTEROSA * .'Ovmrnno DE 1!)J:l 



O PÃO 

S AINDO, um dia Luís XV à rua, 
o povo saudou-o com "Viva 

o Rei" e pedidos d e "pão, ,se­
nhor!" . O rei imp1·cssionou-s ? 
com isso, e voltando a Versalhes 
comentou o sucedido . Um afeiçoa­
do a Mme. Pompadour, querendo 
disfa! çar, disse <1u e era uma in­
justiça do povo dizer-se faminto, 
quando o pã o r!!tsva sendo v en­
dido a preço tão baixo. O mar­
quês de SOluvre não pôde ouvir 
tamanha inverdade, e pegando a ~ 

luvas e o chapéu, fez mrnção d e 
se r etirar eom preclpi lação. 

- Aonde id ' s - perguntou-lhe 

o rei . 

- Sire - se vós me permitis. 
vou 1nandar prender o meu ae:;-. 
honesto hotelei: o, que me faz pa­
gar o pão por um preço dobrado 
do qu e o que este honesto senhor 
diz que vale . 

* 

OS DISCURSOS DE HITLER 

A BBC é hoje a estação que mais 
transmite a voz de Hitler. Ho­

ra após hora, diariamente, a rádio 
inglesa envia ao pOYO alemão pro­
gramas especiais, com os di seu··­
sos fanforrões pronunciado> pC'lo 
Fuch1·cr nos an os antrriores. 

* * * 

ALTEROSA "' • ·ovmrnRO DE 19.13 

' s/ 

Na HIGIENE INTIMA 
nunca deve ser esquecida a 

antisséptico 
adstringente 
bactericida 

* •;• * 

EDGARD POE E A COSTUREIRINHA 

Q
CA~DO contava 1i ano~., Edgard Poe publicou, cm Boston, seu primeiro livro 
de versos intitulado "Tamerlane" . 

De a prime ira edição, exi ~tiam, alé ha pouco tempo, 5 cxcmplar ~ s no mun­
do inteiro, todos eles de propriedad e de grandes bibliot eca.> dos Estados Unido s, 
qce os conservam pr 2ciosamcnte em caixas fortes. 

O escritor Vicente Starrct, ha pouco tempo, deliberou fazer uma palestra 
pelo radio sobre a raridade des·su obra . l:ma pobre costureira, enL -E tanto, fa­
zendo o seu serão habittual,, ouviu a palestra e 1\cou mn instante pensativa. 
Aquele titulo - "Tain!' rlane" - não lhe era extranho! Bateu na testa, correu 
ao sotão d e sua casa, e·scarafunchou un1 mo1:.tão de livros velhos e, do 1neio 
deles. arranc~u um ex<' mplar d.as poesias de Edgard Poe. 

"Tamerlan e" ! Era o ex to exemplar existente no n1undo ! 

Com grande alegria da costureira, o livro foi, dias depoi's, vendido por 
14. COO dólare , ao enhor Owen D. Young, autor do famoso plano Yciung sobre 
as reparações. 

O livro fez a felicidade de duas p :: ssoa·s ao mesmo tempo: u de Owen 
Young, cuja bibliolC'ea se enri11ueceu ext aordinariamente, e a da costureirinha, 
cujas' dificuldades financeira s d esapareccrnm como qu :- po,:· encanto 1 

71 



Privado dos 
prazeres da 
bôa me:z;a? 

Por que? 
PILULAS DE 

REUTER 
o tornarão 
apto a co­

mer de tudo. 

* * * 
COMPARAÇÃO 

Q "CANDO Bacon ndoecC'u gravC'rnt'n­
te para morrer, o marques d'Ef­

f1at, indo a Londres, Joi visitá-lo. E 

lhe disse: 
- Assemelhai-vos aos anjos, ouvi-

1:•os falai· deles, e nunca temos a con­
solação de os ver. 

- Senhor - respondeu o doente -
se vossa bondade me compara aos 
anjos, minha enf :'rmidade me f;u 
lunbrar que sou homem ... 

* 
ESFORÇO DE GUERRA 

C ERTA fábrica de aviões, na ca-
lifónlia, emprego•1 numerosos 

surdos-mudos como instrutores de 
operários novatos, pois que ficou 
provado que êstes aprendiam mais 
com gestos do que com palavras. 

* * * 
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CONSELHOS PARA SUA MAQUI LAGEM 

* * * 
Mme. WEBER BALL, representa:;te de 

Arden ", fala a ALTEROSA "Elizabeth 
sobre os últimos passos da beleza 

Mme. Weber Ball, técnica de "Elizabeth Arden", fazendo uma demonstração da 
arte da maquilagem, ourante sua recente visita a esta Capital 

A nossa capital hospedou, durante 
vúrios dias, a rept esentaute e .• p t'c,ai 

do célebre novaiorquina Elizabeth Ar­
dcn, Mme. \\' eber Ball~ que realizou, 

nos salões da Casa Sloper, palestras 
e consultas sobre beleza e suas novas 
cc,rcs de niaquilagc111. 

No inl!uilo de fazer com que as suas 
leitoras tiv . ssem conhecimento d .1:; 

mais recente3 novidad :' s d:i a t ~ d :· 
maquilagem, que Hollywood crio;t e 
que ::'IIme. \\' cber en tre nós difundiu, 

.ALTEROSA procurou ouvir sua aba­
lisada palavra. 

Na Casa Slop r, onde fomos cncon­
t!'ar ::\In1e. Ball, havia um movimen­

to intenso de moças e senhoras da 
nossa sociedade, que lhe faziam con­

sultas sôbre o mais variados por­
menores da tão difícil arte de adqui-
1 ir e conservar a beleza. 

Aproximamo-no de 1\Iadame e, an-

tcs que ela se admirasse de ver ium 
homem ouvindo suas práticas lições 
de en1bel:zamento, a cum. rimenta­
Juos, e solicitan10s, cn1 nome de nQs­

sas leitoras, algu1u uteis con~elhos. 

Aquiesceu satisL ita ao noso de·sejo, 

e, cm rái;idas palavras, 1101 forneceu 
:> ua opinião, fruto da expt'riencia de 
longos anos de prática nos mais fa­
nto-sos salões de beleza dos Estados 
L'nidos. Abaixo trancrcv t'mos o s?u 
c0nselho: 

- Não na~cemos todas belas, mas 
podemos, usando uma s:'~bia maqui­

lngem, parecer at a entes. E para se 
obter tuma perfeita maquilagem é p1"­

c;so ter uma pele sadia. A mulher 
deve estudar esta arte como estuda 
a!> córes de s ~ us vestidos e ch:ipéus, 
e harmonizar as córes da maquilagem 
c0nforme os traj<'s. São de grande 
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utilidade estas observaçõ 2s prelimi-

nnres. 
E' preciso t 2r em vi:ta que a ma­

<)C'il:.gem dcye servir para ajudar a 
=~~.tur:>za, e não para estragá-la, como 
ü·, vezes acontece. Ela deYe ser usa­
da com toda a discri~·ão, ou melhor, 
e< m a sobri rdadr possiYcl. Para que 
fiq1ue bem desenhado o conlorno dos 
lábios, antes de mais nada, é p · cci­

sc. de tempo. O cuidado dos olhos, 

d::i mesma fórma, exige p::iciência. 
Para conservar uma maquilagem 

perfeita, durant ~ todo o dia,, é neces­
sário usar a base de maquilagc1n an ­

tes de passar o rouge e o pó de arroz. 
São êstes conselhos de que não se de-
v .o prescindir 

ete. na bclPza, o 

para conservar urna 
que póde causar 

maior satisfação :1 mulher moderna. 
A êstes sábios conselhos d e ~Iada­

me \Yebcr Ball aliamos as nossas ob­
Sf'rvaçõcs qu?, embora não técnicas, 

~ão baseadas nos efeitos encantadore<> 
de uma ~.óbria e bem feita maquila ­
gc·m, qi~1c convence e d :sarma os mais 
exigentes olhares. 

* * * 
OS MINER AIS 

S O~IE~TE 32 minerais constituem 

matt>ria prima para a maioria 
dos compostos químicos produzidos 
cm la1 g:i escala, pela industria mun­
dial. l:sa-se o carvão em 91 produ­
tos; o enxofr ~ em 88; pedra cale área 
r:n G:l; petrólio em 2:1; gases naturais 
rm lG; socln e potússio rm 11 e gcs­
, o em 10. 

Si< * 

AT.TEROSr\ * NOYmmno DE 1fl1:l 

A MASSA QUE 
O POVO EM 
MASSA EXIGE. 

e Um prato de Massas Aymoré 
com molho de tomates e queijo 
ralado, acompanhado de um copo 
de leite, constitue a mais salutar e 
vigorosa alimentação, capaz de dar 
aos seus filhinhos a robustez e a 
saúde necessarias. 

AYMORÉ 
Significa: ASSE IO, PUREZA E PESO CERTO 

* * * 

TROVAS ESCOLHiDAS 

O meu olhar é um peralta, 

Que não tem geito, m ni:rn: 

Tudo aquilo que lhe escondes, 
l'or ving::inça, ele imagina. 

, · unca mais verei Aqueln 

Que Deus me deu e tomou; 
, 'ão é desta t rra a est da 

Que para o céu se criou. 

SOARES D A C U NH . .\ .ARTUR R AG AZZI 
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Apresentamos, ua púgina, o p : ojeto do Hospital ::\luuicipal, eu.ia rxecução está sendo 12vada a efeito. 

BEM ADIANTADAS AS OBRAS DO HOSPITAL MUNICIPAL 

Um aspéto colhido por ocasião do início das Ohras do H-:>spital ::\lunicipa l , ·º m 
20 de Agosto último, Yendo-s e <J Prl'leito Jusretiuv Huhit •c hek cm companhia 
dos Sr . engenheiro J. Gusman J o r ., di1· Etor ele Obras da Prrfcitur3; J. H.ugani, 
engenhei1 o encarregado d a parte de concreto, Dr. OsYaldo >i eYes ::\[assot e, dire-

tor do DepartameIJto <.la De"p ' ·a e ~Ial<'rial , e Dr . ::\Ie n d es de Sou;rn . 
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As principais características dessa 
importante obra, que representa mais 
uma notavel realisação do atual 
governo f'm prol da solução do 
problema da assistencia hospitalar 

A I ::\IEDIDA que uma cidade vai se 
se des enYolvcndo, surgem, con­

Sf'quent r mcnte ao seu progresso, n e­
cess idades imperiosas que exigem da 
aclmi11istração uma atenção mais 
acurada, na i1ropo rção cn1 que ela é 
ex:>rcida com zelo e operosidade. 

Assim é que, a administração, 
com as vistas s 0 rnprc voltadas 
nara a-; neccssiclacl rs aue surgem, 
t(' nt sido pródiga rm i ea lizações que 
não ~ó 1105 levam a 1urn acelerado 
progrrsso, mas ainda nos creden­
ciam a um lugar de destaque na vi­
da nacio1~ al. 

ASSISTI"'XCIA HOSPITALAR 

::\Iuito embora as condiçôe sanitá­
rit:s d'l capital sejam as melhorr -. 
.iá chticlas rm 1ô<'la a ~ua existência, 
B r lo Horizontr n ~io pode ficar isenta 
de estar nreparnda •• a ra atend 2r aos 
~cus doentes. A' prÔporção ~uc crc -
ce a população, cresce tambrm o nú­
m ro de pessoas que necrssllam de 
tnitnmrnto mrclico. 

E' confortador para a população, 
nrincipa lmcn tr nara a indigente, sa­
hC' :· que n Prrfeitura e tá construin­
do o Ilo • pitnl ::\Iunicipal, a-fim-de 
com c' lc, apare lhar n1elhor a 0 1gani-

.'..LTEIWSA :i: >iOYE~IDHO DE 1913 



~ação hospitalar de assistência que 
possuin1os. 

Esta maravilhosa realização, que 
está ·sendo erguida na Lagoinha, bair­
ro por excelência de op erários" en­
tre as ruas Formiga e Pedro L essa, 
terá uma função de importància re­
levante, pois s erá o centro de urna 
organização já iniciada com o pos­
tos médicos espalhados po r quase 
todos os pontos da capital. Além do 
grande beneficio que r epresenta pa­
ra a popl!lação pobre, qu e tanto ne­
cessita do conforto moral e assistên­
cia adequ 2da, o Hospital ::\[unicipal, 
naturalmente, atenderá a inún1cros 
enfermos, cm ~.luas instalaçõ ~ s para 
particular0::; . 

Dotado de todo s os recu r sos técni­
-cos que o ca racterizarão como um 
dos maiores empreendimentos so­
ciais, não resta dúvida de que o Hos­
pital l\Iunicipal será uma divida da 
cidade à sábia orientação de seu 
Prefeito. 
ALGL.~IAS' CAH.ACTERíSTICAS DO 

NOYO HOSPITAL 
Em linhas gerais, podemos adian­

tar que o Hospital i\Iunicipal será um 
confortável e sóbrio edifício consti­
tuído de um só bloco, cm t! ês lan­
-ces, pelos quais se distribuirão o 
numerosos leitos particulares e as 
enfermarias de indigentes, bem. co­
mo os ambulatórios., os quais serão 
-especializados para tõdas as molés­
tias. 

O edifício do Hospital ::\Iunicipal, 
cujos trabalhos prosseguem ativa­
ment~ . vem sendo construido pela 
própria Prefeitura, sob a 01ienação 
<lo dr. João Gusman Jr., diretor-ge­
ral de Obnts e também presidente 
·da Beneficência l\Iunicipal, organiza­
ção d e assistência ao funcionários 
-e famílias. Somente a parte de con­
creto anni;:do, embora sob adminis­
t. ação, e tá a cargo da firma espe­
cializada J. H.ugani, a qual está ata­
cando os serviço com rapidez. T erá 
-o Hospital três pavimentos, com a 
arca con truida de 7. 942,00 metros 
quadrado , dividindo-se cm três se­
cções: - de Hospital propriamente, 
-de l\Iatcrindadc e de Ambulatórios . 
A capacidade total •será de 306 leitos, 
sendo 69 no primeiro pavimento; 161 
no seglundo e 7(i no tercci 1 o. 

O acesso de un1 pavim ento para 
outro será por meio de elevadores e 
·de plaEos inclinados suaYes. Tóc1a a 
instalação,, b em como o niaterial ci­
rúrgico, s erão os niais 111odcrnos c 
·completos, o que permitirá ao Hospi­
tal uma organização modelar. A 
~onstrução obedecerá ao 1 igor da 
técnica. -

A parle de Ambulatórios, em cons­
trução, dcYcrá ser concluida ainda 
-êste ano. 

* * Concretiza-se, dêste modo, mais 
uma notável realização elo atual go­
vêrno de nossa municipalidade. 

Inteligência viva posta ao serviço 
de mn acentumlo poder d~ vontade, 
a personalidade dinàmica do prefei­
to Juscclino l\Jubitscheck atua, sem 
desfalecim . nlos, em todos Os ·etorcs 
a que é chamada pelos altos impe­
ratiYos do p i ogresso da cidade que 
êle governa com a dedicação e o ca­
rinho d 2 um verdadeiro enamorado. 
<..:ada um a seu devido tempo, são 
.,tacados a resolvidos, com habilida­
de e decisão, todos os grandes pro­
blemas criados em virtuclt> da extra­
ordinária expansão da Capital. E 
agora, no momento ern que volta as 
suas vistas para a saúd e da popula­
ção, ês e jóv en1 a quern o governa­
dor Dt>neclito Yaladares, na sua sá­
bia orientação e indiscutível capaci­
dade administrativa, entregou a ci­
dade, demonstra, niais tuma vez, o 
acerto elo ehefr do govêrno min eiro, 

.ao colocar à frente do município o 
.atual prefeito. 

ALTE nOS.\ ·:- • ·oymrnno DE 1913 

Flagrante f eito nas obras do Ho:-pital j\lunicipal, <'m 20 de outubro último. 

Outro aspéto fixado no dia 20 clt• outubro, mos1rando a constru~·ào do Hospital 
::\Iunicipal dois me es após o início das obra . 
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e sua 

EVA TODOR 

E \'.\ TODOH, que todos nó conhecemo,;; e admira-

mos, está realizando a ·ua se~unda t emporada teatral 
em Belo Horizonte. \'eio a primeira vez e gos tou, ou 
ILelhor, nós gostamos dela e de todo o elenco e exigimos 
:.. sua volta. Esta egunda tempo: ada tem sido um su­

cesso. 
Eva é simple , graciosa, e mio hú diferença n1uilo 

g · unclc entre a Eva crue aparec : no palco e a que o re­
pórter ele .-illerosa surpreendeu, outro dia0 às três hora 
ü •rde, em frente a um dos camarins do Cin e-Gló :ia. Yes­
tia -s e ·implesmente, os cabe los um tanto desar:anjado 0

., 

<JUtin >.antlo o dedos no ferro (lc engomar. Imaginem c1ue 
a rande e querida ar ti sta estava atarefada com um belo 

'cslido branco, de baile, com o qual devzria aparecer à 

noite! Disse que fazia ma!> de di.ws horas que e tava ali 
e nada ainda h~wia co!1segu iclo. t:ma cois:i d~ ama-gar! ... 

Enquanto a.s dobia:.; do vestido eram aj eitada s e os 
<'rdos mais uma vez chamu cados, Ev:i foi dizendo ao re­

pórter: 
- :\ão gosto de dar entrevistas... Por uma ques-

1ão muito imples: a gente precisa se aproatar, prepa­
rar a t esposta:, etc. E, quasi sempre, a - cnt : Yistas são 
n1arcadas para hora em que tenho de 11reparar os meu 

·ve tidos! 
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brilhante carreira 

A POSIÇÃO DA MULHER NA GUERRA 

- O FUTURO DO TEATRO BRASILEIRO 

* 
- :\ão t em importància. Não somo ~; de cerimonia. 

- Ainda bem . 

.:\este ponto, contou: entrou para o teatro con1 14 
unos. E' da família a única <1ue se "ext1·aviou" para a 
ca: reira teatral. Isto foi em 1934, no Teatro H ecrcio. com 
a I('Yi<;ta "Hú uma forte corrente" . Atuando en1 revistas, 
ficou até 1910, quando estreiou-s e cm comédia, no Hi­

'ªI. Saiu-se muito bem e hoje é a artista d e renome na­

cional que conhecemos. 
A uma p ergunta nossa, respondetu: 

- Acredito no heroísmo da mulher brasileira. E 
nesta guerra, mais uma v ez, l)Or intermédio d:i Cruz Y ·~ r­

melha e ela Legião Brasileira ele Assistência, as brasilei­
rn~ t:>rão oportuniclaclc el e mostrar o qu e são e o que va­
l em, quando se trata de dcfendc-r a Pátria e os sagrados 

direitos da liberdade . 

O TEATRO TE~I FlJTCHO 

Sobre o futuro do teatro, disse-nos Eva Todor: 

- O teatro vai indo bem. Muito melhor d o cruc se 
e~ perava, há um ano a trás. O público já se torna 1nais 
exigente1, quer coisa mais fina ·e deix:i de lado as tão 
Hl'amaclas chanchadas, que constituíram o segréclo da vi­
tória de muitos atore. e auto. cs teatrais. Em Belo Ho-
1 izont ~ , vejo que êste fato e' ainda mais evidente d o que 
110 Hio. E isto é um consôlo para quem, como cu, ad­

mira esta grmHlc e bela cidade. 

PAR.\ TERl\11:\AH 

Pnra tcrmjnnr, 

perguntamos: 

-- Acredita que a 
mullicr poderá ter 
maior liberdade e 
mai0r infl<uência na 
Yid:t, depois da 

gue~ ra? 

Acredito que 

sim. Por fôrças das 

circunstància 3, isto 
acontecerá. Mas, <1 

mulher d ev : ria con­

tinuar onde cstú 
mesmo. :Não deve­
ria ter maiores li­
herclade ~;. N ã o 

d eYia. 

Por que? 

Porque. _ _ (Pen­

sou um pouco e fa­

l ou ). <:Jra , a sua 

gunta é muito in­

disc : e ta . :\ão posso 

respondê-la. 

fdSFORO VEGETAL 1 

E VITAMINAS i 

ALT~HOSA * , 'OYF"mmo DE HJ13 



A ULTIMA MARAVILHA DA' 
INDÚSTRIA AO SERVIÇO 00 LAR. _1 

MEST~E DOS TEMPERO 
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No Salão de Belas Artes dest~ a.10, foi distinguido com o 1.0 premio, na secção de ilustração, o de­
senhista Antonio Rccha, colabcré'dor de ALTEROSA e um dos elementos de valor no cenano artístico mineiro. 
Apresentamos, aqui, o oeu trabalho "POEMA'' que é uma ilustração de uma poesia de sua autoria. 

O SALÃO DE BELO HORIZONTE 
por RENATO DE LIMA - fotos do studio CONSTANTINO 

"MO~TANHAS DE MINAS·', de Aragão, alcançou, 
no Salao, deste ano, o 1.0 lugac-, na secção de pintura. 

/0 OM uma crônica de au­
L toria do consagrado ar­

tista Renato de Lima, dire­
tor de Imprensa e Rádio do 
Departamento Estadual de 
lmvrensa e Propaganda do 
Estado, ÜuEJtrada com algu­
mas fotografias dos traba­
lhos premiados em prim.eiro 
lugar, ALTEROSA dá, aos 
seus leitor·es uma idéia do 
que foi o Salão de 1943 em 
nossa Capital, cuja realiza­
ção se deve ao espírito dinâ­
mico do pref e1:!o Juscelino 
K ubitschek, como mais urn 
assinalado servico de, sua ad­
m.inistracão rJ. vida cultural e 
artistica 

3 

de Belo-Horizonte. 

* * * 
Não é possível analizar, 

em linhas rápidas o que foi 
o IV Salão de Belas Artes, 

ALTEROSA * NOVE.l\IBRO DE 1913 



_patrocir.ado pe ~a Prefeitura 
de Belo Horizonte. 

A ma própria ccnstitui­
ção, obedecendo a um crité­
rio liberal de admissão tole­
rante, não justifica, e até 
mesmo seria ridículo assim 
proceder, um julgamento 
pretenciosamente técnico e 
aniquilador de estímulos, que 
seria de bom alvitre evitar. 

Não possuindo ainda a Ca­
pital sua escola de Belas Ar­
tes, os salces de Pintura têm 
sido simplesmente uma con­
vocação de artistas de bôa 
vontade e vocação obstinada 
e assim mesmo trazendo re­
velaçces dignas de registo, 
talvez nunca observados em 
outros lugares. E' curiosa a 
aptidãc· de mineiro para a 
música e a pintura e disso 
temos provas evidentes nos 
lugares destacados em que 
se colocaram os nomes artis­
tícos oriundos dessas monta­
nhas, ·enobrecidas portanto 
nascimento ilustre. 

Observamot:, no IV Salão, 
uma reafirmação de voca-
1ções, que não podem ser 
abandonadas à sua própria 
\Sorte. Seja-nos lícito espe­
rar que seja essa mostra de 
arte a última que se realize 
em carater de animação, pa­
ra ser em breve transforma­
da na demonstração anual 
de um ensino organizado e 
ministrado nos m o 1 d e s 
m:.uais, com a vantagem ex­
ce_r:cional da sua localização 
na Metropole do Estado, que 
mais atrativos tem para a 
exr:;·ansão dos ideais dos pin­
tores, como já o tem sido pa­
ra os nossos poetas e roman­
cistas . 

Só uma courn revela notar 
e realçar : o carinho do Pre­
feito Juscelino Kubitschek, 
ao prodigalizar ao IV Salão 
de Belo Horizonte todo o seu 

· .apôio moral e material, fato 
de que não se esquecerão os 
artistas mineiros ignorados, 
porém satisfeitos, pela bôa 
conciência e a probidade com 
ifUe trabalham. 

.ALTEROSA * ~OYmrBRO DE 1U 13 

Na secção de Cartazes~ obteve o primeiro lugar o nosso colaborador Rodolfo 
Ma~ques .de Souz.a, CUJOS trabalhos inspirndos e bem executados captaram lhe 
a s1mpat1a da cidade. Reproduzimos o cartaz premiado, "PAMPULHA". 

Entre os concurren­
tes da secção de 
escultura, destacou­
se artista Maria 
Meyer Marschener, 
artista de real valor. 
O 'PRETINHO", 
magnifico trabalho 
escultural que re­
produzimos, levan­
tou o 1.º prêmio da 
secção . 
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CONTRIBUIÇÃO EXPONTANEA DOS E STABE­

LECIMENT OS BANCARIOS DA CAPITAL : 

BANCO DO BRASIL S. A. 

BANCO COMERCIO E INDUSTRIA DE MINAS GERAIS S. Aw 

BANCO DE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS S. A. 

BANCO INDUSTRIAL MINAS GERAIS S. A. 

BANCO DE MINAS GERAIS S. A. 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE MINAS GERAIS 
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COMPANHIA SALGEMA SODA CA'USTICA E 
IND USTR 1 AS OU I' MI CAS 

Realizada a Assembléia Geral Extraordinaria de Verificação do capital inteiramente subscrito, 
de cincoenta milhões de cruzeiros - CONSTRUÇÃO DA FA'BRICA DE ANGRA DOS REIS 

REALIZOU-SE a 9 do corrente a As-
sembléia Geral Extraordinária da 

Cia. Salgema Soda Caustica e Indús­
trias Químicas, em sua s ede, no Edi­
fício da Associação Comercial, para 
vel'ificação do aumento do capital so­
cial que ficou elevado para Cr $ .... 
50.000.000.00 (cincoenta milhões de 
cruzeiros), com a subscrição total das 
ações. }'oi aclamado para presidir 
aos trabalhos o Brigadeiro do Ar, 
sr. Virginius de Lamare, tendo se 
sentado à me •ia os srs. dr. Raul Ri­
beiro da Silva, sr. João Paim de Me­
nezes Câmara, cel. Herculano Tei­
xeira D' A:s~tumpção, dr. OI"'lando 
Laurito Prioli, dr. P. Pisani Perco­
ne e dr. Pedro Fraga. 

No discurso de abertura dos tra­
balhos o sr. Presidente ressalta a 
importància da indústria a que se 
propõe a Companhia no plano da 
economia do B : asil, tanto na guer­
ra con10 na paz. A seguir, agradece 
aos acionistas a confiança deposita­
da na Diretoria, dizendo que esta 
tudo fará para retribuí-la, afim de 
que a Cia. Salgema Soda Cáustica e 
Indústrias Químicas faça jus ao me­
recido crédito de ser apontada, den­
tro en1 breve, em nosso país e no ex­
terior" como uma organização sóli­
da e merecedora do interêsse e da 
estima de todos os brasileiros. N es­
se sentido, acrescenta, todos os nossos 
atos, o esquema da organização e a 
f'scrita contabil da Empresa, estão à 
disposição dos senhores, para o exa­
me c~u e quiseren1 fazer, exame êssc 
que já foi procedido, e a pedido nos­
so, pela maior instituição de ci édi­
to do país - o Banco do Brasil. 

Temos o maior empenho, senhores 
acionistas, e1n trazer êsse fato ao vos­
so conhecimento, porque a esponta­
neidade da nossa parte, fazendo aque­
le 11edido, revela a seriedade dos 
propósitos e negócios da nossa Em­
prêsa e é uma garantia para a nos­
sa tranquilidade. O que nos cumpre 
fazer. conco1 rendo para o fortaleci­
me:nto da es'\r'utura \econômica do 

Brasil, é trabalhar e produzir, na 
nossa futura fábrica em Angra dos 
Reis - para onde já enviamos gran­
de parte do material necessário ao 
seu funcionan1ento - as nlatérias 
ptimas de qtue precisam as indústrias 
brasile.:.ras, entre as quais as de te­
cido, de vidro, de sabão, de alumí­
nio, de celulose, de tinta e duas de­
zenas de outras que dependem da so­
da cáustica e seus subprodutos. A 
esses indústriais, muitos dos quais 
fazem parte da lista dos Acionistas 
da Companhia Salgema Soda Cáusti­
!!a e Indústrias Químicas, estando al­
guns aqiuí presentes, é que temos que 
dar conta dos resultados a que che­
gámos para organização e funciona­
mento da nossa Emprêsa, e que cons­
tam do relatório que o sr. Vice-Pre­
<Sidente vai ler, logo após a verifica­
ção do capital de cincoenta milhões 
de cruzeiros. assunto de edital publi­
cado, convocando-os para esta As­
sembléia, cujos trabalhos declaro 
iniciados. 

As palavra., do sr. Presidente fo­
ram recebi<las com uma salva de pal­
mas. Passando-se à ordem do dia, o 
<Sr. 1.0 secretá1 io, de ordem do sr. 
Presidente, procede·1 à leitura do do­
cumentos legais, como lista de subs­
crição, recibo de depósito bancário 
de Cr $ 4. 900. 000,00 ( q!Uatro milhões 
e novecentos mil cruzeiros), repre­
sentatiYo de 10% do capital subscri­
to, e demais documentos. De acôr­
do com a lei e deliberação da Assem­
bléia declat ou o sr. Presidente ve­
rificado o aumento <lo capital. 

RELATóRIO DA DIRETORIA 

Em seguida é dada n palavra 'ªº 
sr. dr. Orlando Laurito Prioli, Vice­
Presidente da Companhia, que pro­
cedeu à leitura do Relatório geral dos 
trabalhos. focalizando desde os pri­
mórdios das atividades dos setores 
de caráter técnico e financeiro até 
a concatenação dos mesmos no atual 
conjunto industrial da .sua finali-

Um dos galpões da fábrica em construção, contratado pela Sociedade da "Tekno" 
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da de. Agradece a colaboração dos 
acionistas, técnicos, diretores, fun­
cionários e operários, e termina pres­
tando \uma homenage1n aos poderes 
públicos que zelam pelo incremento 
da produção nacional e à benfazeja 
orientação do Presidente Getúlio Var­
gas que tão pat1 ioticamente traçou 
as diretri~es me&tras que f.acu~ta­
ram a criação da indústria química 
no Brasil. 

S'ALGEMA DE SERGIPE 

Faz em seguida um apanhado sô­
bre as descobertas do Salgema de 
Sergipe, para destacar o seu elevado 
gráu de pureza - 99,40% - e e 
imensa reserva cubada de 8 milhões 
de toneladas. Indica o encaminha­
mento dos trabalhos pata sua extra­
ção que habilitarão a Cia. ltatig a 
dar inicio ao contrato-fornecimento 
qlue mantém com a emprêsa. 

ESTUDOS ESPECIAIS SôBRE A IN­
DüSTRIA DA S'ODA CAUSTICA E 
DERIVADOS 

Mostra que a Emprêsa os fez com­
pletos para instalação de uma fá­
brica i;>el~ si~te1~1a "Subway'', junto 
das pr.~pn_as Jazidas de Sergipe, e de 
uma 1abnca pelo sistema eletrolíti­
co ~m Angra dos Reis. Explica os 
nlohvos de orde1n económica que 
aconselhai ·am a instalação em primei­
ro lugar, e co1n 1naior urgência da 

FÁBRICA DE ANGRA DOS REIS 

Sob esta epígrafe funcionará a fá­
h_rica eletrolí~ica no aludido porto do 
Esta~o do Rio de Janeiro. O Salge­
ma isento de estéril será transpor­
tado en1 navio de 1nade1ra, e fará 
tanto a carga, como descarga dit eta-
1nente, sen1 quaisquer outros trans­
portes. A fábrica disporá de insta­
lações portuárias e ferroviarias em 
con ~xão com a Rede Mineira de Via­
çã?. Contará ' com combustív:el de 
ba1x_:o preço e terá inicialmente pto­
duçao de energia termo-elétrica, po­
d t ndo, com. a ampliação prevista 
so_frer modificação para hidro-elé~ 
tr1ca. A prodlução termo-elétrica elei­
ta para esta fase apiesenta as van­
tagens seguintes: 

a) - facilidade de lenha de con­
sumo; 

b) - a utilização de vapor após 
a sua expansão nas máquinas, dre­
nando-o para os ·· concnüradores de 
soda, o que permitirá uma produção 
de soda caustica de concentração in­
tegral (estado sólido); 

c - a produção do "Kilowaat-hora" 
muito barato, na n:.édia de 4 a 5 
c~ntavos, de vez que, tomando-se o 
k1lowatt-hora na base de 9 a 10 cen­
tavos, e com isso ter-se-ia o consu­
mo de combustível para concentt ação 
da soda na base de 4 a 5 centavos, 
dedluzimos êste valor do custo do 
kilowatt-hora, reduzindo-o ao custo 
citado; 

d) - a subsituição de tambores 
de ferro €xigíveis para soda em so­
lução, de pt' iços quasi inacessíveis 
no momento, por tambores de outro 
material já estudado por nós, nos 
quais poderá ser transpot ta da a soda 
em escamas. 

A produção prevista para esta fá­
brica é a seguinte: 
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Soda cáustica . 
Cloreto de cal 
Clorato de potássio 
Acido clorídrico-d. 1,180 
Cloro .. 
Hidrogênio . . . . 

QUILOS 
6.000.000 
1. 200. 000 

430.000 
7:l0.000 
933.900 

66.000 

com um total de . 9. 849. 900 
quilos de prodlução anual. . _ 

Os passos dados para a instalaçao 
da fábrica acham-se no estad~ c01;1º 
disco iremos a seguir: - Foi feita 
a aquisição de uma área de terreno 
de 968. 468 m etros quadrados com 
vertentf's de água potável, di~pondo 
de uma parte plana de aproxunada­
mente 115. 000 metros quadrado pa­
ra a localização da fábrica, e de uma 
praia de cêrca de 900 metros de ex­
tensão. Foi executado o . levantamento 
topográfico, assim como t~ri ªJ?lancr~ 
gem, nivelamento e consolidaçao. 
terreno. Foi construido um trapiche 
para carga e descarga de eml>ar~~­
ções com 80 metros de e;-t ~n a ' 
>atin~·indo o calado de 10 pes. Ad-

· ' quir'iu-se tambéin, e acha-se en1 ser­
viço uma chata coberta, con1 a ca­
pacidade di! 180 toneladas de ca_rga 
nos porões. Os principais m~ te.nai~ 
adqtuiridos são. com~ nos re~eruno.s 
a seguir: - 4 caldeiras - t.1~0 es­
cocês, marítimas, com superfic1e to­
tal de aquecim ento de 98 metros qua­
drados cada uma, de fabricação da 
l\1et1 opol!tan \Vickers-Ingla1terra .. -
4 1náquinas a vapor con1 capacida­
de de 760 H.P., de fab t icação da 
W. H. Allen, Sons & Co. Ltd. 
Hedford-Inglaterra. - 4 grupos ge­
radores com a capacidade de 500 
Kw ., de favricação da \V. H. AIL~ n, 
Sons & Co. Ltd. - Bedford-Ingla­
terra. - Diversas peças acessórias 
de guarda-cinzas de 3 l1B de polega­
das, guarnecidas com barras, can~o­
neiras chapas de feiro, grelhas, val­
vulas 'de .segurança, válvulas <le co­
municaçõesb manõmeti·?s, e~~., de 
fabricação da Metropohtan \\ i~kers­
Inglaterra. - 2 bombas de alimen­
tação "wisse", tendo ca_da un~a ca­
pacidade para ahmentaçao de ;! cal­
deiras. Fabricação da \\' . H. Allen, 
sons & co. Ltd. - Bcdford-lngla­
terra. - 2 quadros d ~ ardósia, com 
aparelhos de medida, disjunto . es, 
chaves auto1náticas e reostatos, <la 
l\Iett opolitan wickers. - 2 quadros 
com chaves e fusiv ~ is para d1 versos 
circuitos de distribuição, da Metro­
politan wickers-Inglaterr~; Os mate­
riais aqui mencionados Ja se -~n~on­
trc.111 en1 n1ontagem na faunca. 
Acham-s e e111 confecç·ão, em São Pau­
lo pela firma "Clo . -)latron" do Br~i­
siÍ, 204 células eletrolíticas dos ta­
manhos de 2 metros quadrados cada, 
de 500 ampéres, com capacidade d·~ 
4. 200 litros de salmoura por hora, 
s endo que parte das ditas células de­
verá ser entregue dentro de 60 dias. 
Pela Sociedade T ckno Ltda ." desta 
praça, acha-se também em conf~~.ç~o 
~ estrtutura da cobertura do edi11c10 
da fábrica, construida em lamelas 
cobertas de placas onduladas de 
eternite, cobrindo inicialmente a área 
de 1. 560 metros quadrados. Deve-se 
notar que as colunas laterais de con­
creto do edifício, em que repousa 
a estrutura, foram calculadas pa! a 
suportar uma outra est11utura, de 
idêntico tamanho. Foram calcula­
dos e estão em vias de solução, os 
con~ fn tradones para evaporação de 
quadruplo efeito com a firma "Sk<;>­
da do Brasil". Os restante mate 1a1:; 
monstituidos de pe.-1,:as p.rincipais, 
tais como compres ores de gás, bom-
1.>as de exhaustão, filtros, pr2nsa, 
c1 i stalizadores" misturadores, oficina 
mecânica, locomotivas, vagões e tri­
lhos, além de mais algum material 
maritimo estão sendo objeto d~ exa­
me desta Diretoria, e muito viera111 
favot ecer a sua aquisição, as vendas 
que o 13anco do 13rasil está propon­
do, de grande quantidade de ma­
teriais dessa ordem, e que se acham 
à cargo da Comissão d: Defesa Eco-

* * * 
n ômica. Com as restante'> aquisições 
entrai á em funcionamento a fábrica 
de Angra dos Reis, já estando, como 
dissemos, a Emprêsa de posse da 
maioria do mat ria!. Convé1n notar 
que Os ditos maquir.ismos são na sua 
grande maioria navio:; ou p:àtica­
mente novos, e que a fábrica entra­
rá em funcionamento com inateriais 
todos obtidos no país. Não descu­
rou, contudo,, esta Administração, da 
ampliação da dita fábrica, e preten­
de que essa ampliação seja feita com 
máquinas importadas dos Estados 
lJnidos, já tendo obtido da Carteira 
de Importação e Exportação do Ban­
co do 13rasil a Licença de Prio1 idade 
para alguns mat Eriais adqluiridos da 
"t;nited Slates Steel Export Co"., as­
sim como possue demarchcs adianta­
das naquele país aguardando priori­
dade de novos maquinis1nos, entre 
os quais se sobressai un1 outro gru­
po elét. ico, completo, acionado por 
motores à gás pobre, com a potência 
de 2. 000 H. P. 

CAPITAL DA COMPANHIA E OR­
vA~lZAÇÃO 

O relató . io abre um título para co-
1uentar a ~egurança e êxito co1n que 
ueco1 r ~ u a subscrição do aJumento 
do capital no tempo previsto e fi­
nalmente verificado con1 a cobertu­
ra total das ações, fato indicativo 
do c1 édito e con1iança depositado; 
na Adn11nistração da Empresa, o que 
sobr. maneira a desvanece. 

RELAÇÕES OFICIAIS DA E~1Pfü~SA 

:\Iedianlt> m cmonais apresentados 
e às vezc3 cm estudos em conjunto 
com d . tcrm inados ó1 gãos oficiais, 
~u.i<;>s membros achavam de conveni­
t"nc1a a troca de impressõe sób1·e a 
indústria de i n tcrê >se geral para o 
país, t eve a Empresa, através seus 
administradores, oportunidade de se 
dirigir ou de entrar em contacto com 
a Comissão de Defesa Nacional, Co­
o d cnação da :\Iobilização Econômi­
ca, Conselho F zderal do Comércio 
Extelior, Instituto Nacional de Téc­
nologia, Instituto Nacional do Sal e 
:'1-Iinh;tério do Trabalho Indústria e 
Comércio, co1:quistando de diversos 

dês.ses órgãos, pareceres qu e são 
atestados Yaliosos do programa tec­
nico da Emprêsa e capacidade da 
Administração, sobressaindo-se entre 
o n1 smos, pela aprovação que ol.>te­
ve do exmo. sr. Presidente da Re­
pública, a indicação de E.. Conselh_o 
Federal do Comércio Exterior, relati­
va aos planos da organização da E1:1-
prêsa e que conclue pela aprovaçao 
de isenções e concessões de ordem 
financeira pela carteira compet : ~~e 
do Banco do B : asil. A assembleia 
demonstrou con1 uma prolongada 
salva de palmas o seu interêsse e 
satisfação pelo relato dos trabalhos 
que acabava de ser feito. Pc~i u. a 
palavra 0 cel. Herculano Teixeira 
de Assumpção, que, falan.do em no­
ine dos subscritores res 1dentes e111 
:\Iinas Gerais, pôs em desta~u~ º, e;­
forço e a tenacidade da adm1111straçao 
para atino-ir a etapa final dos tt aba­
lhos e p;de aprovação de um vot<? 
de louvor à Diretoria, no que e 
apoiado pelos _representantes d~s 
subscritores de Sao Paulo e do R~o 
Grande do Sul. O dr. Orlando Laun­
to Prioli em nome da Direto ia, p ede 
que êsse voto se estenda a todos os 
colaboradores da Emprêsa, d~s~e os 
m :mb . os dos Conselhos Adnun1s.t~a­
tivo e Fiscal, engenh eiros, auxilia­
res de escritório, agentes, repres 2n­
tanles e operúrios. E assim resolveu 
a asseinbléia que, també111, po r una­
nimidade, aprovou uma proposta no 
sentido de serem aprovados todos os 
atos da Direção relativos ao aumen­
to verificado". 

* * * 
REMODELAÇÃO DA 

CENTRAL 

DI'. Urbano Selembrino de Carvalho 

O dr. Urbano rtembrino d~ Ca~·­
valho, ilustre eng('nhf'iro da Estrnda 
de Ferro Central do Brasil, onde ocu­
pa, com brilhantismo, a Chefia da 
3.ª Divisão, acaba de editar sua con­
ferência rralizada no Instituto de En­
gcnharin de São Paulo, em dois de 
junho deste ano. 

Dotado de todas as qualidades que 
o to! nam um dos mais operosos enge­
nheiros ligados ao profícuo trabalho 
da ampliação e remodelação de nos­
~as vias férreas, conseguiu o dr. Se­
tembrino de Carvalho, durante a con­
ferência que hora se encontra impres­
sa, expressivo sue 0 sso. 

Ye1 sanda o tema sôbre o desenvol­
vimento férreo da Central do Brail 
e abordando o problema dos trans­
port r , não escaparam ao autor to­
das as equações a resolver e o signi­
ficado de tal empreer~dimento1 , ao 
que ele próprio está empenhado. 



POEMA DE MURILLO ARAUJO 

- Max! Atilio, Figuerôa, OI.avo! 
Nlinguém se deita com um luar assim . . . 
Voltem! A lua espera uma tocata 
linda 
no seu balcão todo em jasmim ! -

E andava, andava a ronda. 
O luar ardia Bm fogos de Bengala .. . 

Como dormir quando redonda 
a lua 
ornamentava os parques de ouro 
e a ondas - de jóias 
para o seu festim de gala?! 

E pela estrada em mármore 
falava-se .. . 
Gênio, ent usiasmo, glória ... 
Como é pequeno o mundo à juventude! 
Versos marcavam os pasoss na calçada ... 
E o coração mais rude 
era ramada 
onde a lua acordava uirapurús . 

Ninguém, ninguém dormia 
enquanto o céu não empalidecia 
ao nacarado que anuncia a luz . 

Lão vão dez anos. 
Ainda a noite é bôa 

e armam-se pantomimas ao luar ... 
Ap~nas ... frios ) frios da garô.a, 
Max, Olavo, Affio e Figuerôa 
tristonhamente 
foram se deitar . 

PAR A " A LTER O SA" 

NA HORA 
DAS 

CCMPRAS 

Graça , j uventude e beleza é 
o que encontramos nestes ex­
pressivos flagrantes colhidos 
por " Alterosa " na avenida . 



UMA REFEIÇÃO NO TEMPO 
DE CALOR É SEMPRE MAIS 

AGRADAVEL QUANDO ACOM­

PANHADA DE UM COPO DA 

DELICIOSA 

CERVEJA 
ANTARCTICA 

ALTEROSA * :sovmmRO DE 19.t3 87 



por LINDA GRACIELA para ALTEROSA 

Da esquerda para a direita na fila d ~ cima,, a primeira fotografia é uma concepção da artista de como Paulette God­
dard experimenta um ve<;tido novo; a s egunda foto é um tetrato de Paulette Goddard usando a "babusirn" para 
combinar com seus Yestidos e a tc1ccira é um desenho da estrela com sua roupa de polo cujo casaco foi feito duma 
saída de baile de arminho. ~a segunda fila, a primeira ilustração mo tra o Sol tratando d e colorir as pernas de Pau­
lctte; a segunda é um retrato da estrela num elegante shor~ de shantung branco com bordados vistosos e a t ~rceira mos­
tra Puulctte, no intervalo uas prova comendo o seu sandm che e coca-cola. )\a terceira fila, o primeiro desenho mos­
tra Yalcntina convencendo Paulette que o vestido está apertado por causa do sanduíche e da bebida· o sgundo é um 
portrait de Yal ntina e o último é uma ilustração do axioma eia dfsenhista: acentuar as curvas e a ·reminilicladc na<> 
modas. O pequeno inserto mostra os apatos de noit ~ de Pa ulctte e as sandálias mexicanas de sola de corda. 



fl STA ' a coluna do Reporier Indiscreto com 
(9 ilusiracões artísticas .. E' uma crônica espe­
cial de Liizda Graciela, modista e conselheira de 
moda em 'Nova Iorque. Há dias, ela teve oportu­
nidade de acompanhar Paulet~e Goddard, de 
passagem por Nova Iorque, pelas lojas e costu­
reiras, onde a notavel artista comprou diversas 
toiletes. Este a1 Ugo interessará nossas lefi.toras 
de toàa parte e permitirá ao Reporter Indiscreto 
um breve descan.",,.o até o próximo mês, quando 
lhe enviará a sua crônica de costume. 

PAULETTE GODDARD veio a Nova Iorque fazer 
-um sortimento novo de toiletes e eu acompanhei-a 
nas suas excursões. 

No dia em .que a encontrei, ela devia ir à ca­
sa de Valentina, urna grande modista, para ex­
perimentar alguns vestido:; 'C convidou-me para 
ir com ela, o que eu fiz com muito gosto, pois , 
para uma cron.sta de moda, isto era uma opor­
tunidade única. 

No taxi qu 2 nos levava à ca~a de Valcntina, 
Paulette contou-me que não tinha comido nada 
desde o café da manhã e já eram três horas da 
tarde. Estivera todo o tempo numa estação de 
rádio, onde está encarregada dum programa de­
dicado aos Fuzileiros ~avais, que ~e encontram 
no Pacífico Sul. Ofereci-me para ir buscar-lhe 
algo que comer durante as provas. Paulette acei­
tou com alegria a minha ideia e encomendou-me 
um típico lunch americano: sanduíche de pre­
sunto e coca-cola. 

Quando volt-ei, Paulette já ia experimentar o 
modelo de Valentina e como vestia .s ó umas cal­
cinhas, pude admirar-lhe o lindo corpo, agora 
todo dourado pelo sol das praias, onde a artista 
pas:·a os s : us momento de recreio. (Faço aqui 
uma pausa para lem'brar que. há alguns anos, dez 
famosas artistas votaram em Paulette Goddard, 
paar a "Venus Streamlinc" e aprove '. to para de­
c:arar que estou plenam : nte cl-e acordo com elas.). 

A primeira toilete que Paulette experimen­
tou ·era uin vestido de duas p : ças, em tropical 
azul marinho, cujo casaquinho, bem juslo, abo­
toava na frente, abrindo depois da cintura num 
babado ligeiramente godet. A saia era simples, 
ligeirament 2 rodada na frente. Dotada de gran­
de espírito prático, Paulette encomendou mais 
doi ~ Ye tidos_ do mesmo feitio, um em vermelho 
com mangas até o coto,'elo e outro, branco, de 
mangas curtas. Combinando os casacos com as 
saias de côr diferente e vice-versa, era possív :: l 
c onseguir 9 loiletes diferent : s. As :irn, Paulett-e, 
que é obrigada <i variar sempre de aspecto, resol­
ve seus prob:'Cmas ele elegância pela matemática: 
adição e subtração. A mulher moderna de hoje, 
que, c< mo Paulett.e deseja fazer economia ·;_ afim 
de pod-er empregar seu dinheiro cm bonus ele 
guerra , pod :i rá aproveitar muito com as ideias 
da inteligente e ~ trela. 

Enquanto uma das aprendizes media o com­
primento do vestido a 17 pol•egadas do chão, Va· 
lentina sentou-se e começou a dar preciosos con-
elhos sôbre moelas. A notavel criadora e dese­

nhista é de opinião que, h_oje mais que nunca, a 
moda deve ser bem feminü1a e deve-se, portan­
to, acentuar a curvas. Neste ponto, interrom­
peu-se para observar que a costureira devia ajus­
tar mais o vestido na cintura. Pauletle, que gos­
ta de comodidades, protestou, dizendo que não 
achaya necessário, mas Valenlina insistiu, por-
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ELEGANCIA e BOM GOST.0 

SAPATARJA CONDAL 
Rua Tupinambás, N. 0 741 FONE, 2-1816 

que era preciso fazer sobr esair o lindo. corpo da 
e ·~ trela e a modificacão foi feita. Valenlina de­
clarou, como um principio de elegância, que con­
sidera um segredo profissional que cada mulher 
deve procurar o corte clássico que mais lhe con· 
vier e repetí-lo em diferent'Cs tecidos e cores. 
E' uma fórmula simples e à qual deve todo seu 
sucesso. ~o caso de Pau 1elt-e o ·segredo está em 
segu:r-lhe as linhas cio corpo, ajustando-lhe os 

(Continúa!na página 116) 

O recordista das últimas sortes grandes 
continua enriquecendo o povo mineiro! 

SONHO DE OURO 
580 - R U A E S P I R I T O S A N T O - 580 

PAHA NATAL 
5 milhões de cruzeiros da FEDERAL 

por Cr 800,00 
500 mil cruzeiros. da ::\HNEIRA por 

Cr . ·100,00 
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A.o alio, apresentamos dois f Iu­

yranles {i :wdos na Faculdade lfe 

Direito, c11wHdu as runiuersi/úrias 
se JJl'LJ;•:trauwn para uma aula. (~; 
sorrisos confiaHles e u .rnt1sfar;ao 
<iue podemos obseruar di:::e1n bem 

ela ce1 te:::a (jlle elas tem HO /iituro . 
.-lo lado, outro flagrante collzido 
<ie surpresa, na Faculdade de Jle­
dicina. nos mostra ire; iuiiv !rsi-

tárias no afü de uma aula prática, 
familiari:::alias. ao (jlle pmece, com 
os microscópios. 
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A 

a 

m u 1 h e r m i n e 1 r:a: 

invade 
Universidade 

* * * 

AL TERO!:>A FOCALIZA INTERESSANTES ASPEC-­
TOS DA VIDA FEMININA NAS ESCOLAS SU­
PERIORES DA CAPITAL - EM 25 ANOS, MAIS 
DE 400 DOUTORAS - CRESCE O NÚMERO 

DE NOVAS ALUNAS 

:Não .•ó no Brasil mas também em todos os outros pai-­
~.c-3, a mulher brasileira , até há pouco tempo0 não pa'> lava 
\lc escrava <las convençõ: 5 sociais, as quais JimilaYam ou 
restringiam as suas atividades, circunscritas às ati\'ida­
des do lar. 

A ed ucação feminina não permitia que a mulh ·r desen- · 
YOlvcss e e apura 1>e a inteligência. A mulher culta era . 
uma exceção. 

Em nossa época, porém, está-se operando exlraor<li-­
nária trasformação em materia de reivindicações por 
parte do elemento feminino. 

Hoje, as mulheres .iá comp "tem co 111 os homens em· 
r1uas e todos o ramos de trabalho. E é mesmo pa­
ra notar que, rm alguns, levan1 1, 1las vantagens evi­
dentes, principalmente naqueles n1isté · es <1ue, par-

ticularm ente, demandam, para serem he1n desem­
p enhados, paciência, cuidac10

0 
meticulosidade e 

habilidade, e isto porqu·.' essas são c1ualidacles ou 
atributos distintivos do seu sexo. 

E' assin1 que as v emos, com real proveito para 
o progresso, nas fábricas, nos escritório •,, no co­
mércio, na aclmini st1 ação pública, nos jornais 
e nas universidades. Até na magistratura já 

pcnC'traram. Em :\Tinas, por exemplo,, exiso· 
uma promotora tk Justiça Pública e há mui-

ALTEnOS 1\ * ~ovmrnno DE 1943. 



tas senhoras que exercem a m ?di­
cina, a advocncia e a engenharia. 

Desejando fixar este aspecto inte­
rcssant<> P sintomático da vida mi­
neira, ALTEROSA, nesta edição, fo­

caliza a po~,ição que a mulher mi­
nei: a está representando na "Cniver­

sidade do nosso Estado. 

O papel que desempenha ne<>te se­

tor já <" considerável e brilhante e 
d "ile damos aos leitores, por episó­
dios significativos, uma expres~,ão 

rúpida, mas sluficiente para se ava­
liar o quanto será capaz a mineira 
pela sua inteligência e capacidade 

d<· trab:ilho. 

mo not:TORAS mi 2s A~ Tos 

Se em menos de 25 anos, passa­
ram pelos bancos acadêmicos perto 
de 100 mulheres, incluindo 132 que 
estudam presentemente, é ~vidente 

a supe1 ioridade numérica da inva­
-são feminina no -estudo 'superiOT\, 

nestes últimos 3 anos. Não há dú­
vida de que nos anos vindouros es-

n porcrntagem aumentará conside­

ravelmente. · 

FACULDADE DE DIREITO 

A advocacia é, srm dúvida, uma 

das carr?iras qlue mais propiciam à 

nlulher um maior campo de ação, e 

onde suas atividadrs podem ser mais 

concretas: - nas letras, nas artes, 

no política, na administração, enfim, 

no múltiplos afazeres que tenham 

ligação direta com a ociedade. 

Cursam a Faculdade de Direito, 

presentementr,, 1 t moças, a saber: 

Célia ~kdeiros, Sílv ia Girardi, ::\eu­

sa Escobar de ~Iou: a, Zaira Çuima­

rães Co1 driro, Hejenni José ::\ahás, 

Zilá Correia de Araujo, Teresa Ara­

roeira Bri to Lima, ~faria Isar Tamm 

Bias Fortes, Laura Guedes, 
Felix, Rosita de Souza. 

Jorací 

Também p ela Faciuldade de Direi­

to já se bacharelaram mais de 40 

moças, sendo que, somente e1n 193:'), 

·sai:am 10 advogadas. 

FAC'CLDADE DE ~IEDICI::\A 

Pela Faculdade de :\Iedicina jú se 
graduaram quas e :rn moças: 12 cur­
sam atualmente aquela Escola: Sa­
ra Ramos, ~Iaria Imaculada Concei­
eão Brrgo Torres,, Leonor Xogueira 
Horta, Epifània Sarmento de Olivei­

ra, Aurora Possidõnio do<> S'antos, 
~!ariana • ·ornnha, Lici Teixeira, 

.Alai d ª Cardoso do Xascimento, Ilil­

cla Pinto Correia, Eliza Franca, Dea 
Prata dr. Can·alho P .\lhertina J)a­

her. 

(Continúa no fim da revisto) 

.\'a . Far·uldu<le de Filo.0 ofia predominam as m u lheres . . t objeliua de Al,­
TEHOSA surpreendeu_ esle yr11po de moças <1ue saia pe l a porta p1 incip'.tl 
do modelai' eslo/Jelec1menlo, sobraçando grossos comp(ndios. o.~ ..:orri~os 
trad11::::un os comentcírios <l •ts últimas aulas. 

-~·1w~_ cios l~1bo_n:lâ1~ios <la f<:ac11ld~1~le de Engenharia, eslc.s duas r ." !•:ulantes 
1 u1l1.am e.lfJe11114c11/'; <1u11111 cus. 1 odas as suas colegas, <ii<.riamenle com-
~:,i:;;·~~;:. w,s laho11tfonos, onde d csenuoluem e <tJJCr/eiçoam 0 0 ;110r <i. 
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DA 

LINDOIA - Vaca puro sangue GlR 
do rebanho da Faz~mda da Paciencia. 

FAZEN DA DA PACIENCJA 

PACIENCIA 
GRANDE SELEÇÃO DE GADO 

ZEBU', DAS RAÇAS 

GIRE NELORE 
• 

P ROP RIEDADE D O SR . PAULA AFOl\SO 

PARAÍBA DO SUL- ESTADO DO RIO 
ESCRITÓR IO NO RIO : 

R U A EÃO JO~É , 70 FONE 22 ~9378 

IMPERADOR"-GIR KATIAVAL, 
com 3 anos de idade, um dos re-,V 
produtores do sr. Paula Afonso. 

ALTEROSA * NOVEMBRO DE 1943 



. Tecido de 
mclicado P ~e~a 
confecção d a a 
líssimo modere be-
pano franz~do. Um 
ce~tro da :saiaº no 
1nite maior r per­
de aos . iberda· movimentos. 

ALTEROSA * NOYEl\lDRO 

s ~e ?. seu de se· ua silhueta JO é afinar 
tarde é 

0 
' . este mod a ave mais ind · elo de 

da s em atitude icado. Três 
.: das em " . de vôo b 

sao os d t l paillette" ' or-
<lo conj1m~t~. hcs predomi~;~f~; 

= 

DE 1943 

PARA 
A 

TARDE 

A saia dra 
1?-ªs cadeir - peada 
f r e n te, ~~n ~. na 
com a bl . h ast. 
sin~ples. ;sst~ muito 
lo e indicado mode 
P'.1sscio, de.1 !>ara o 
cinco. pois das 

9 



Grandes ramos ador­
nam as pregas da 
sáia e flores soltas 
enfeitam a blusa e 
as mangas. As apli­
cações devem ser 
feitas em diversos 
tons de azul com 
matizes de verde. O 
fundo en1 "bcige". 

)!uito interessante este estilo 
de modelo, devido à saia nes­
gada, franzida na cintura, com 
bolsos arrematados por baba-

dos franzidos 
)lodclo prático indicado para jovens~ 
confeccionado em fazenda lavável. Os 
bolsos que se arrematam com babados 
franzidos igual à frente da blusa, dã<> 

grande graça ao conjunto. 

ALTEROS.\. * ~ 'OYE:\IDRO DE 19-13 



Com material especial para este es­
tilo de traje, foi confeccionado este 
modelo de manhã, muito interessan­
te e original. 

ALTERO ' A * . ·ovmmno DE 1913 

De es~ilo princeza e te modelo 
sobre sai por. seus originais ador­
nos qu e enfeitam as pin(·as e de­
cote. Os lacinhos d~ côr viva 
m_arcam o inicio das pinças é d~ 

saia e acentuam a cintura. 

Os adornos deste gracioso 
modelo destaca111 o conjunto. 
Grandes botões forrados em 
tom diferente e bolsos qua­
drados na saia. Cintura fran­
zida. O cinturão e decote qua­
drado são detalhes que não 
passam desapercebidos. 
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SUGESTÕES 
PARA O 

SEU 
ASSEIO 

crepe com incrus 
"n1arquisette" e 
ferente. A saia 
blusa, formand 
na frente. 

Para as saidas diá­
rias, nada mais aconsc­
lhavel do que êste mo­
dl1lo. Frente adornada 
com babados franzidos. 
:Mangas largas, franzi­
das no punho e final­
mente a saia pregueada. 

l\Iodêlo de tarde em crepe negro 
com arremates de "Chantilly". 
Blusa com cortes recorrendo o 
busto. Saia nesga da bem justa ao 
corpo. 
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••• E 

ASSEGURE O FUTURO DOS SEUS FILHOS 

PELO HÁBITO DA ECONOMIA! 

• 
CAIXA ECONO ICA ESTAD AL DE J AS ER 1 

RUA DA BAÍA_, N. 0 1649 FONE N.0 2-0151 BELO HORIZON 

os . DE p d SITOS sA·o ÚÂRANl1b.ó '.i ·. 
P E Lo G o v Ê R No · o .. ô E.··s r.A .. ~o o · :i)E ~.·.~·· 
MINAS E RENDEM BONS JUR .O.S 
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ROUPA 
INTERIOR 

I Estilo sim­
ples e ele. 
gante carac_. 
'teriza este 
modelo de 
camisa de 
dormir. Saia 
nesgada. A cin· 
tura se elev3 
até o centro so. 
bre a blusa. Bor­
dados à inglesa 
e festões ador­
nam a parte su­
perior. 

Tecido muito fino para a 
ronfec~·ão e setim par~ .º 
adorno s:lo os mnletrn1s 
usados neste modelo. A or­
la da peça do busto fon.na 
t'nti adas na parte infe~·1or 
e ondas na parte supt'n~Jr · 

Linho e o verde são o 
tecido e a côr · mais in­
dic'ldos para a confrc­
ção deste modelo ~e 
camisola de dormir. Saia 
nesgacta e blusa 
bordada a fio. 
Os bordados 
contornam o 
decote. 



Ycstido cm linho 'e -
dt> co111 li ta lHan c::s. 
Ba bados bra n cos enft i­
ta111 a f1enll' da b lu. a, 
os 1101 ·os e o ., ptun ho:. 
Sa i il. nes;:;ada. 

·" * * 
Fran.i.is liurd a d a s cm 
d i ·u os mat h ., ador ­
n am <1 fren te t!r.,t" ca-
aquinho, o hohos e 

os punhos . Sa ia pre­
;:(ue~1da. 

Gracioso rnod flo com apli­
ca~~ões na blusa e nos bol-
50 !i. l:ma tini da côr dos 
botõ('s c das aplicat.;ões, 
arremata os p u nhos e a 

gola . 

p rático. 

AI TCHOS \ * . ·ovE.IBHO nE HJl.l 

MOMENTOS DIFICEIS NA 
VIDA DE UMA MULHER 

- HOJE NÃO 

POSSO JOGAR. 

JOGUE! 

VOCÊ PODERÁ J OGAR O TENIS COM AS SUAS 
AMIGAS, COMO EM SEUS MELHORES DIAS, TRAN­
QUILA E FELIZ, GRAÇAS AO 

VERAGRIDOL 
REGULADOR VERDADEIRO 

O GRANDE PROTETOR DA 
SA UDE DA MULHER! 

* * * 
LABORATORIO OSORlO DE MORAIS 
RUA MURJAÉ 98 BELO · HORIZONTE 



nM4~ ~ciff 
de 

UTENSi'uos DOMÉSTICOS 
manuais e elétricos e 

OBJETOS UTEIS 
para PRESENTES 

RUA CURITIBA, 448/464 

FONE 2 2825-BELO HORIZONTE 

A JUSTIÇA 
A justiça é a mais alta de todas as virtudes. 

Aristóteles 
A justiça é discutida por muitos, mas praticada 

por pouco . 
Palingênio 

A força sem a ju tiça não é útil. • ·ão necessitaría­
mos d<' fon;a, se fôs emos todos justo,. 

Agesiláu 
Aquele que peca trabalha contra si mesmo. O que é 

injusto, a si próprio se prejudica, porqtuc se transforma 
~m animal. 

Marco _ Aurélio 
.. ·ão se pode ser justo, se não se é, antes de tudo, 

humano. 
Yauvenergues. 

MODERNISTA 

O PL 'TO . mostrando a seu amigo o último quadro : 
- Olhe isto e diga-me a sua opinião. 
O amigo: Soberbo! Soberbo! Isso é que é a ,-erdade ! 

Isso é vida! Quanta luz e que admirnvei sombra'> 1 Creio 
que ning1uem, até agora, pintou ml'lhor do que você um 
campo de batalha! 

Pintor: - )leu caro, is o é uma jarra de flores ... 

100 

"Georgette" ne~ro 
teria! usado para 
gante modelo. Saia 
sa bem simples_ Con 
co adorno, UtJ>'l tira, 
dada ao decote, poden o 
·er feita em rosa, azul 

pálido ou branco. 

Elegantíssi1 
100 realizad 

• 

da grossa, o 
para as saídas 
te_ :\Iangas amp , 
bordadas com lante­
joulas ou paíllelles. 

Muito elegante e de 
grande atualidade é 
este modelo, confec­
cionado em seda pe­
sada. À guisa de 
casaco, um babado 
godet. Como único 
enfeite uma pala de 
renda. Saia nesgada. 

ALTEROSA * NOVEMBRO DE 1943 



A OBRA LITERARIA DE 
HUBERTO ROHDEN 

llub ert o Rohden , o grande p en sG d or 
gaú ch o, cujas obl'as vêm obt en d o e:r.: ­
traora111 ál' i o êxito , ini cia , hoje, co la ­
borar iio n es ta revista , que t em a Jwnr­
ra CM incbuí-lo no corpo de seus co ­
laboradores. Oferece-nos Rohd·en "Cul­
tor es da m edioc1 idade " , página ex­
pressiva, que muito o recomoenda à 

nossa admirarão. 

E NOR:'.\1E celeuma levantou-se, nes­
se s últimos anos, em torno das 

recentes obras do festejado escritor 
gaúcho, Dr . Huberto Rohden: "Pau­
lo d e Tarso", "Problemas do Espíri­
to ' ', "Agostinho"• "Miriam", "Em 
E!'pír ito e Verdade", "De Alma para 
Alma", etc. 

Giram 'esses livros em torno dos 
magnos e eternos problemas da hu­
manidade: Deus, Cristo, Evangelho, 
imortalidade, redenção; mas é tão di­
nàmica a concepção do autor, tão no­
vo o modo de apresentar estes anti­
quíssimos problemas, que se alarma­
ram os tradicionalistas, receando pe­
los seus ídolos seeiulares, ao mesmo 
tempo que rejubilaram de entusiasmo 
os evolucionistas, aplaudindo a glo­
rio a trajetoria do arrojado bandei­
rante das selvas filosóficas. 

Com o despontar das novas liber­
dades políticas da humanidade, no 
cenário internacional. cremos que o 
l1omem moderno se libertará também 
duma serie de tabús insustentáveis 
à luz duma compreensão melhor e 
duma mais profunda intuição das re­
alidades da vida. 

As obras de Huberto Rohden são 
como •uma promissora alvorada dessa 
renovação espiritual por que anc; ~:a 
a humanidade, e dum retorno sfoce­
ro à wrdade integral em Cristo. 

ALTEROSA * NOVK\IBRO DE 19-13 

.. 
-ASSEGURAMOS QUE, 

todos os alimentos 

preparados com Maizena 

Ouryea são deliciosos e 

'de facil digestãó. Maizena 

Duryea é um auxiliar indispen-

savel da ar-

te culina·ria. 

COMPREM 
BONUS DE GUERRA O 25.0 ANIVERSARIO 

DE "A SEMANA'' 

Quéda 
dos 

Gbellos 

A SE:\IANA, magnifico orgão jorna­
listico da cidade de Madalena, no 

vizinho Estado do Rio de Janeiro, 
come1norou0 neste mês, o seu 5. 0 lus­
tro a serviço da difusão e informação 
da próspera localidade e do país. 
Ostentando uma tradição que, por 

si só, é motivo de orgulho, o referi­
do jornal mantém colaboração de jor­
nalistas de renome, sendo seu reda­
tor-chefe o Sr. J. Laranjeira, escri­
tor de mérito, atutor de vários roman­
ces histórico,s que lhe propiciaram 
merecidament e, uma posição inve já­

vel entre os nossos romancistas do 
~ênero. 

Ao ensejo da brilhante efeméride, 
eirculou magnípica edição de "A Se~ 

mana", que bem traduz o bom gô·st o 
é u desenvolvimento jornalístico da 
cidade de Madalena. 

* * * 

N A Inglaterra, uma pessoa pode 
ser julgada pela justiça, se tiver 

n altratado um cão. As penas variam 
de um ano a toda a vida e o réu não 
poderá, -enquanto estiver sob a pena, 
possuir um exemplar canino. 
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a.a 
ITÓDIA 

e O. f imen o estrondo ecoou 
no., quatro cantos da Hus i 

a noticia de que haviam invadi­
do o seu territoric n tropa 
zangadas de Hitler. 

* :.;: * 
IHantc do novo Atila caira a 

Polonia. A Dinamarca tambem. 
A Dinamarca, a Belgica a ~ ro­
ruega e a Suecia. Humilhclda, 
por terra, ja7.ía a Frnnç·a. A 
propria Holanda, pai d,r gen­
te n•colhida e calma. onde o 
dorso da planícies ondula mo-
kmente obre a::. duna · e o 
trigai , ao fundo, t~m o colo­
rido e batido e fugitivo de cer­
to painéi de H01bbema. 

* * * 
Hitler cometera. porén . o 

erro de "'andry .• 'ão é do va­
le· 0 horizonte da montanha'>. 
Yer a montanha não é o mes­
mo que ver o que a montanha 
vê. 

Perdera-se. Como Diehit eh 
na 'riméia e Holof em l'hlm. 
Porque preferira o ::\Iarech~l 
de a. e ao homem que adn­
nhou ~ Tapoleão: J omini. 

* * * 
Contudo, de em·oh·ia- a in-

' e tida malvada, arrazallllo tu­
do. 

Fm clarõc de morte. 1fau­
lhavam aldeia e velha· cida-
de . 

1 
. 

Horror. Adiante, a mu l1-
dão cm fuga de ordenada. com­
po ta de mulheres e crrnnca , 
c .. d, vez m, i5 den a, cada vez 
maior, ululava. Jancando . im­
pr •caqôe contra aquele rna­
tuado filho do erralho .::an­
grento do Walhalla ... 

* 'i' * 
Eram eL à me a. O jantar 

fora banal. De bon bur~ue e · 
Carne ~algada e caviar de al-
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TIMOSHENKO, O AUTOR DA EPOPEIA 
DE ST ALINGRADO 

O. LAGE FILHO 

mão do Kameiatka. Hegados 
com leve vinho do Caucaso. 

l"m da roda ergueu-se. Pe­
los olhos. frios. de aco. fais­
can1m indignm<'õcs de.sarvora­
das. Depois de acari~iar, sem 
11n··sa. a va,·ta bigodeira, de 
aranw. na face· dura, disse com 
voz firme: 

- . ·este momento. de graves 
~1preen•ões para o mundo, en­
trC'go-lhe. TimOshenko. o desti­
no da íl.ussia. 

A resposta foi imediata. Ime­
diata. clara, nua de iergiversa­
cões . 
• - Está hem. meu chefe .• "ão 
nwclirci sacrifício-; para satis­
fac:ão de lélo alta e nobre em­
presa. 

Pesado silcndo ncheu a sa­
la oblonga. Fóra. 'na noite pa­
rad<l, a neve Pn voh·ia no seu 
manto <lc ~dgoflão, as torres de 
menagem. pateos. amei~1s. mu­
ros. cachorros. balestre1ros da 
imensa mole de pedra do I're­
mclin ... 

* :;: * 
Tin1oshcnko. ~imeon Kons­

tantinovich Timoshenko. 
A' maneira dos historiadores 

da antiguidade, podemos ana­
lisar os acontecimento5 de-ta 
guerra. cujo fumo já tolda os 
nos ·os céus. com a ameaca de 
luto e mi ·éria, entre· "ante " e 
"depois" de Timoshenko. 

* ~: * 

P.ara ALTEROSA 

Foi (']e o primeiro a fazer a 
anogante "'ehrmacht a mascar 
o pú das derrotas fragorosas. 

Timoshcnko veio :10 mundo 
nú dcallrnr do ano ele 189i'i. na 
Furmanska. socegada aldeia, 
dl' ca' as de pinheiro, que se 
dl'tTanrnm pelas abas do-; mor­
ros. numa rustica região da 
Re:;sarabia. 

Os pais, simples como os "ha­
jii:;'' hiblicos de Savinhof, eram 
b\Tadorcs. com a mansidão 
do.'> bois nos campos descon­
solados. rn isturando, apPnas, o 
"vodka" ao suor de arduas la­
butas. 

nrsde a infancia, porém. Si­
mN1n tornara-se reYol lado. Era 
I>ec-io com o sonho de Anihal. 

Infelizmente. como aconte­
cera com Frunse ante~ de· Kos­
troma, não lhe permitiam rea­
lizar o que <lesejaYa. 

Poderia ter-se dedicado i 
rnu-;ica. A' musica ou it pin­
tura. 

* * * 
ec·ntc·lha artistica anima 

os individ.uos antes dele n'­
rem ~1 luz do <lia. O csturlo. a 
n:edita~·fü>. a pratica apcrfei­
<:oa-os depois ... 

Timoshenko nascPu latico. 
I>urante a Conflagracão pass.'l­
cta, serviu no E.·'('rcjlo do Tzar, 
que• lulaY~1 contr~1 Hincknhurgo, 
no~ outeiros de (~rumhery. 

LamentaYeJ incidrntc. verifi­
cado com um oficial superior, 
levou-o ü prisão, ~aindo clcla 
somen tr <mando ~1rrrhen !ou a 
rrvolucfio branca de Krrensky. 

Desde. então, a snn carreira 
foi rap ida e brilhante. 

Travou hatalhas com Pil u­
dskv, além de 1omar 1>arle sa­
Jien.te no e[·rco <\e ·1 znritsy, 
<mdP conheceu T'"oha, Sosso 
Djngashvili, ou melhor Sta­
lin. Joseph Stalin, a 1íiai~ alta 
autoridade d~1"> Tiepuhlicas So­
YieticHs. 

''E\:te iIH~riodo" eo;;ereve 
Coales. "embora transcorrido 
na penunihra, apar 'CP como 
<lecisivo na vida de Timoshen­
h>. função dn · comandos, o 
treinamento clH companhias, 
as manobras dr defensivas e o<> 
egredos dos reconh,ccirnentos 

foram o<; seus estudos predile· 
los". 

E mais adiante prossegue: 
"Ele desejava nprendcr o 

llHi.·imo. E, assim, viajou por 
diverso paLcs, recolherldo 

(Continúa no fim da Revistc:í) 
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dos estabelecimentos especiali­
zados da Europa, as lições dos 
mestres da arte da Guerra" 

Após o regresso. desempe ­
nhou importantes cargos, desde 
º .. de A~sis~ente da Região de 
h1e:v ate o de diretor das ope­
raç.oes contra as fôreas ele Hi­
t!er - missão que lhe permi­
tiu compor, no último inverno, 
sob o olhar pasmo do mundo, 
a Epopéia de Stalin grado. 

* * * 
Finalmentr, o rei dos Hunos 

encontrara, outra vez, ~Ieroveu 
nos Catalenemos. 

Do sru enorme poderio nada 
mais restava. .\penas uma leva 
de esfarrapos, cober ta de lama, 
negra de polvora . 

E à medida que recuava, ao 
longo das planícies e dos imen­
so'> pantanos, a "\Yehrmacht, 
completamente desmoralizada, 
ia deixando atrás d e si, aos cor­
Yos famintos, um rastro inter­
nú navel de cadavercs ... 

* * * 
U :'\[ londrino, ao ser 01wrado apé><, 

um ataqur aéreo, Slurprrencleu o 

cirurgião, com a causa do frriment.1 
- - era, nen1 nw is nem 111enos, qut 

uma granada de pequeno calibre, do 

tipo utilizado pelos canhões de aero­

planos, que se achaYa alojada na per­
;. a do paciente. A granada não haYia 

explodido e, por isso, foi k\ada. 
com miuito cuidado, para a reparti11ão 
comprtenk do '.\Iinistério du Ar. 

* * 1 

U '.\L\. das regiõrs mais frrt<'is do 
mundo é o oasis dl' Kufra, si­

t11ado cm pleno cora~·ão do desrrto 

Líhico. Possru(' cinco cidadrs com 

milhares de habitantes e mais ele 
1. .~no. OUO ú1 .. orcs. Os tern•nos, nessa 

região, custam ei·.'lll0.000,00 o acre. 

* * * 
GUILHERME DE 

LEITE DE AMENOOAS 

HEHDEL 

• ·a mulher é a 
pele que, ,como o 
perfume nas flô­
res, põe em rele­
vo o .seu deslum­
bramento! e u l­
t1uar o Belo é pois 
a mais suave das 
obrigações. • ao 
receeis. póis, per­
der o título de 
Beleza. Hoje é 
fúcil trazer a pe-

. Ic sempre jffvem, 
hsa . e clara, completamen­
te ~1berta de rugas, pés de 
galJnha, cravos, espinhas e 
panos, com o uso do LEITE 
DE A M E •. D O A S DE 
l\IEXDEL - o moderno 
produto científico que tem 
o pode1· de restaurar a vi­
talidade da pele. 

DIST. GERAL : 

Leoncito Ambran 
Av. Rio Branco, 109 - 4.o 1ndar 

Fone 23-3947 · RIO 

Beln Horizonte: Geraldo M. G omes & Cia. Ltdâ . - Rua .Caetés, 524 

* * * 
ALME IDA EM BELO HOR IZO·NTE 

A c.ipital recebeu, ha dias, a visit:~ elo g arn~e_poeta l~rasikiro, ~.uil~1e~·111e,,~e Almeida. un.1 do:; qul', no cenário <la 
literatura nacional, gozam dl t.xcepc10nal pos1~·ao. o. ,1uto1 dl . ~hss1do1 (~li~; entre nos,, cstc\'e durante vario 
dias, Yeiu a conYitC do ])r. .lu cdino J~ubltsehek, Pres.1den te du Soc1edudc llrasile1ra de Cultura luglesa, afim de re-
:tliz.ir cunfl-rencias sôhre Huppcrt nroock e Bauddaire .. 

0 
aiuditório da Escola • ·ormal, (iuilhermc de Almeida falou diunte de grande multidiio, tendo suas conferên-

cias e re\'cstido de significação, dada a atenç<io que despertaram na-. classes inklectual e jornalística. 
Ao ensejo desta sua Yisitu, conheceu (,uilhcrme de Almeida yarw'> cidades mineiras, inclusi\ e Sabará 

.Toüo I>el-Rei. • ·a capital, foi al\'o d<' ·ignificath·as lwmena~cns. O flagrante que estampamos foi batido nos salões do 
Tenis Clube, onde ~10 Poeta foi ofrrecidq um lian iuetc, pela> intell'ctu::i.b de Belo Horizonte. 
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Quando Xavier da Veiga fazia um 
de seus mais completos discursos, 
em defesa de Ouro Preto, contra a 
:mudança da Capital, não era pe­
queno o nú:tpero de apartes com que 
o interrompiam os seus pares. 

Era natural. 

Monarquista que se viu coagido a 
aceitar a república, Xavier tinha o 
ruim gosto de remexer nas cinzas 
do passado. Deve louvar-se-lhe o zê­
lo com que rebatia as acusações aos 
homens e às coisas do velho regi­
me. Era positivamente um ato de 
coragem. Não se limitando a isso, 
porém. ele tomava, por vezes, a ofen 
siva, distribuindo as suas farpas de 
todos os lados, e isso passava certa­
mente da conta. Daí o assanho com 
que o recebiam. 

Além disso, na sua calorosa cam­
panha em defesa de Ouro Preto, êle 
não se contentava com a tribtuna da 
Constituinte, mas - lá fóra - pelo 
jonial, abria fogo contra os propu­
gnadores da mudança, em !têrmos 
de certo menos parlamentares. 

E' isso que deve explicar a aspe­
reza de certos revides - que os 
Anais só por si não poderiam ex­
plicar. 

Prova disso 
Rebelo Horta. 

está no discurso de 
João Gomes Rebelo 

Horta figurava entre os senadores. 
Devia, portanto, andar pelo meio da 
-vida, consoante o critério multi-se­
cular de eleição de senadores... No 
seu discurso, revelou que fôra dire­
tor do tesouro e, mais do que essa 
pa.rtictularidade, basta considerar as 
suas palavras. para se concluir que 
se tratava de um homem experimen­
&.do no serviço público, sensato, se­
eno, medido. 
Nem lhe faltava para completar 

ssa série de atestados de bom pro­
edimento a particularidade de per­
E'ncer à turma dos prudentes, a cuja 
esta se achava Afonso Pena, o ve­
erando conselheiro, que êle concei-
uou merecidamente como um orá­
ulo. Enalteceu-o, aplaudilu-lhe a 
titude, acompanhou-o, na votação 
e problemas fundamentais. 
Falou, e, como não lhe apraziam 

iscursos sem causas que bastante­
ente os justificassem, cuidou de 

xpljcar os motivos de sua fala. 
Por que falou? Ele mesmo nô-lo 

Combatendo a idéia da 
rndança da Capital, Xavier da Vei­
a, depois de alegar várias .razões, 
legou a situação financeira de Mi-

nas, que lhe parecia ruim. Fê-lo 
minuciosamente, especificando os 
nossos compromissos e dizendo as 
coisas pelos seus nomes, tim-tim 
por tim-tim. 

Os compromissos não eram pe­
quenos. Boa parte deles deriva de 
iniciativas de grande alcanoe, que 
os últimos anos do Império e os 
primeiros da República tinham vis­
to surgk. Só com relação a estradas 
de ferro, tinhamos contratos vigen­
tes em execução na importancia de 
perto de 113 mil contos. Como 0se 
lhe dissesse em aparte que tais con­
tratos estavam caducos, Xavier da 
Veiga replicou, entre as risadas de 
seus pares : 

- Ora, pelo amor de Deus 1 Se 
estivessem caducos, não seriam vi­

gentes. 
Mas tornemos a Rebelo Horta. Xa­

vier da Veiga asseverou que a dívi-

REBELO HORTA 
ESCREVEU: 

MARIO CASASSANT A 

da atual orçava por perto de dezes­
sete mil contos e, logo adiante, que 
ela excedia a dezesseis mil contos. 

Neste ponto, um sr. congressista 
afirmou, com a -segurança de quem 
sabe: 

- A divida do Estado de Minas 
Gerais anda em dez mil conto·s. 

Esse sr. congressista. ao que se 

* * * 
CUIDADOS ESPECIAIS , 

A CREANÇA 

As creanças requerem cuida­
dos especiais. Para os males 

dâs vias respiratorias, que pro­
vocam bronquites, tosses, rou­
quidão, asma, coqueluche ou 
males simildres nas crednças, o 
remedio indicado é Mastruçol, 
que pelos seus compostos da 
flora brasileira dc,Ç completo ali­
vio. Mastruçol tem o simbolo 
dos Laboratorios Cruz Verde, o 
que significa que ~ um produto 
garantdo. 

pode apurar do discurso de Rebelo. 
Horta, deveria ser o próprio Rebe­
le. Horta, porque nêle assinalOlu que 
dera um àparte no tocante ao cál­
culo de Xavier da Veiga, e que co­
lhera, depois, lá fora, os maus écos. 
de seu aparte. Era natural o co­
mentário. Começava-se a debater o 
problema da mudança, ·e o povo de 
Ouro Preto estava atento ao que se 
fazia, po,rque era o destino de sua 
cidade que se decidia. Qualquer pa­
kvra de qualquer constituinte deve­
ria ser pesada, lá fóra, com o rigor­
das balanças de precisão. 

Rebelo Horta justificou o à parte: 
- Outra intenção não tive, sr. 

Presidente, senão a de esclarecer um 
ponto de tão ~rande importância., e. 
estou certo de que o próprio meu 
colega far-me-á a justiça de acredi­
tar que não foi otutro o meu intui­
to. 

E testemunhou a má impressão: · 
- Entretanto, eu soube que fora 

desta_ casa e com grande mágua pa­
ra mim, se me fez a injustiça de · 
atribuir o sentimento que não tive> 
ahrmando-se mesmo que era tam­
bém manifesto o meu engano a êsse 
i·espeito. 

Entretanto, sem descermos a mi-
núcias, Rebelo Horta acabou por 

afirmar que, pelo próprio orçamen­

to em vigor. se podia inferir que a 
dívida era inferior a dezessete mil 
contos, mas superior a dezesseis mil. 

E' ce.1 to que, confessando a exis­
tência de um saldo do emprestimo 
com o Banco do Brasil, atenuou o 
montante da dívida, mas não é me­
nos certo que tal saldo existira no 
t1•mpo de sua administração, e tan­
to não podia ser o mesmo que sôbre 
êle solicitiva informações ao gover-. 
no. 

Seja como for. o que disse de al­
gum modo corroborava o cálculo de. 
Xavier da Veiga, porque ium e outr<> 

situaram a dívida entre dezesseis e 
dezessete mil contos. 

O que se torna difícil de elucidar 
é o tom algo azêdo de sua explica­
ção, porque se um ·e outro situavam 

a divida entre dezesseis e dezessete 
mil contos, não haveria matéria bas­

tante para o conflito. 
A leitura dos Anais proporciona· 

nos algum elemento de interpreta­
ção. Hão de estar lemhrados de que 
o sr. congressista do àparte asseve­
rou que a dívida andava por dez 

(Continúa no fim da Revista) 
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OBRIGAÇÔES 
GUERRA 

Juros 6% a. a., pagaveis semestralmente. 

DE 

Titules de renda ao portador, ao alcance de todos, com 

cotação na bolsa. 

Recomendamos aos nossos clientes a aquisição dessas 
b "GUICHETS" f f o rigações em nossos pe o seu va or 

nominaL 

TITULOS DE 

Cr $ 100,00 - Cr $ 200,00 - Cr $ 500,00 
ér $1.000,00 - Cr $ 5.000,00 

AOS NOSSOS CLIENTES concedemos crédito com 

garantia das OBRIGAÇÕES DE GUERRA, adquiridas 

por nosso intermedio, 

M 
.. 

... . .. . 
« .. .. . .... .. 

Nossos funcionários incor­
porados ás forças armadas 
- Convocados ou volun­
tários, - percebem os seus 
ordenados 

ALTEROSA * ~ 'OYmIBRO DE 1943 

BANCO HIPOTECARIO 
LAR BRASILEIRO 

, 
S. A. DE CREDITO REAL 

RUA DO OUVIDOR, ,90 - RIO DE JANEIRO 

SUCURSAIS: 

SÃO PAULO - SANTOS - BAIA 
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e Os compositores mineiros Pires. 
Café e Geraldo Tavares conseguiram 
amplo e merecido sucesso com o lan­
ç:::mento da valsa "Amei, sofrí, Yi­
ví ... '', que foi cantada por Geraldo 
Alves, da PR C 7. 

e Falando em Pires Café, não pode­
mos deixar de registrar aqiuí a re­
percussão que teYe entre os composi­
tores 1niniros e cariocas a nrn rchi-
11ha "V da Vitória'', de sua autoria, 
.iuntamente com Elias Salomé, que 
Francisco Alves incluiu no seu re­
pertório. 

e Carmem Costa, a sensação de 
"Carmilito". realiza na P R I 3 uma 
temporada, durante a qual não lhe 
têm sido negado, os mais calorosos 
aplausos. Ela tem se apresentado to­
das as terças, quintas e sábados, às 
21,15 horas. 

e "Penumbra", a interessante peç~ 

rndiofônica de Amaral Gturgel, e ta 
sendo representada pelo conjunto de 
F. Andrade, através do microfone da 
p R H 6. A peça dispensa comentá­
rios; são cenas da nossa história, 
flagrantes interessantes de várias 
épocas da vida do pais. A represen­
tação vem agradando. 

e :'.\Iaclerevski, na Guarani, e Paul<1 
:Modesto, na Mineira, continuam apre­
sentado ótimos programas de sólos 
de: piano, com ritmos modernos. O 
primeiro em "Guaraní na tela". às 
17,30 horas; o segundo, às 1!>.30. 

e O rádio-teatro da Oficial, cuja di­
reção está a cargo de Brandão Reis, 
vem apresentando selecionadas pc~·as, 

todas a'i terças-feiras, às 22,1:;. En­

tre as qlH' lograram 1naior êxito, des­
t:;camos "Sargl'nto Imortal". 

e :'.\Ianézinho Araujo, o notúvd hu­
morista da P R G 3, dirige o movi­
lll<'ntado progra1na dr sua criação -
'·Tr 111 da Alq~ria", que é transmiti­
do todos os domingos, a'i 1H horas· 

Além de reunir grand º numero . d'~ 
bons artistas, o "trenzinho ela alegria 
apresenta novidades verdadt•iram entc 
'·novas". 

e lJm acontecimento de granel<' re­
prrcus :lo no meios racliofunico, mi­
neiros foi o transcurso d0 lll. 0 aui-
·ersürio da Rádio Oultura ck Po~·os 

<fr Cuidas. P R H ~ i'Pstejaclo neste 
Jnês. Por oca'ii:lo da efcmc'ridc, a 

próspera cidade de :'.\Iinas presenciou 
a 1ignificativas festividades, quando 
foram inaugurados os novos estúdios 
e transmisson•s daquela emL sora. que 
a crr·cfrnciam, assim, como uma das 
mai mod rnas de todo o E. lado. 
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,- PROSE CONTRAS -, 
D' ALESSANDRO 

E' LA.'.\1K TTAVEL que em nossas emissoras haja cantores 
que, embora desfrutem de algum conceito, se preocupam, em e~­
cesso, com as man€iras pessoais do cantar de Chico Alves e SílvIO 
Caldas, principalmente. Abílio Lessa e Ota 'inho da Mata :\fachado 
(êste realizando uma temporada na P R G 3) vieem mostrando a 
influência daqueles cantores, o que lhes retira muito da persona­
lidade artística. 

* * * 
U:\l PROGRA:'.\fA que vem conseguindo sucesso. e amplo su­

eesso, é "O Drama da Vida dos Grandes :\Iúsicos", cuja organiza­
ção é de Celso Brant € Léo de Alencar. Ao ser focalizada a vida de 
Schubert, numa das audições passadas, foi-nos dada a oportunida­
de de mais uma vez aplaudir a realizacão daqueles "hroadcasters" 
da Indígena. " 

* * * 
AS l TOSSAS emissoras deviam preocupar-se mais um pouco 

no sentido de renovar e criar programas inéditos para suas apre­
S€n tações. Infelizmente, a radiofonia, em :\1inas, com poucas excoe­
•ções, _ ten; sido ,quase ~una cópia ou remendo de programas alhei~s. 
Se nao e po s1v€l criar algo novo, que traga a marca "made 1n 
:Minas", é recomendável que suprima os que "dão na vista", as­
sim como os de V. L. 

* * * 
HA' U:\-1 CRONISTA esportivo, numa de nossas emissoras, 

que, ao fazer o seu comentái:io diário, usa de uma "dialética" 
quase qu€ parlamentar. .Ele, possuidor que é de reconhecida 
qualidades, pode perfeitamente dispensar o excessivo calor com 
que comenta as últimas do esporte das multidões. 

* * * 
NUNCA E' DE:\lAIS salientar o bom gosto com que a Rádio 

:Mineira escolhe as gravações para o programa "Cadeia dos bons 
programas", que aquela emissora apresenta diariamente. 

* * * 
AOS SÁBADOS a P R I 3, às 22,35, vem apresentando "Acon-

t€c.eu na Seman~", um progr~ma que é a sintetização dos princi­
pais fatos ocorridos <le donungo a sábado a carcro do escritor 
..l\1oacir Andrad.e. "Instruir, divertindo", é ~ que t~m conseguido 
o popular cromsta. 

* * * 
VITOR LEON E S U A MAR IMBA 

Yitor Leo.n, o grand e to.cador de mari.mba, c~ue a Guarani· 
1 

l a 
t t t do " t d ,, V<'111 apresrn anc ºcte seu · ?uvrn es, e1:_i a ra1 aos. s u ios _daquela emissora "randt• uúnH'l 

0 entusiastas . <' cm 10. 1~s dPs:,'. edebrc e lao ckcantado iustn~ml'nto. E ~rande 
sucesso 'em co1 o,rndo as apresentações de Yitor Lron. 
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·Astros 
E 

Estrela~ 

do Radio 

À esquerda, ao alto, 
Or.Lando Pacheco, 
que comanda vários 
programas da Gua­
raní, inclusive os 

seus jornais falados. 
Em baixo, outro 1-0-
cutor d·e fibra, He­
lionice Mourão, da 

Inconfidência. 
À direita, alto, Jacqueline · 
Roland, uma das atrações 
de P R H - 6. Em baixo, a 
aplaudida cont+ralto Car­
men Costa, qtue faz. atual­
mente, brilhante temporada 
em P R I - 3. 

Elias Salomé, compositor, cantor r solisb d ,• 
violüo, é um dos C'lcmc1:tos destacado,; d o rútfri 
cm .:\liuus. E' o criador e diretor da E~co la d' 

Rádio <la P n I - S. 



ANA MARIA PREPARA-SE PARA VIVER NO RIO 

ANA MARIA, a p opular;artista mineira 

A NA MARIA, a popular cantora da 
Rádio Guarani, tem hoje, nesta 

c:.pital, grande nún1ero de "fans". 
Em todas as classes sociais. possúe 
admiradores fervorosos, que a colo­
c3m acima de tudo. Talvez, seja este 
fato um acontecimento inédito em Mi-
1.as. Entretanto, esta artista genuina­
mente mineira, que ainda não teve ne-
1,hum contacto direto com o Rio, é um 
exemplo frisante de q!ue o valor se 
impõe, em qualquer tempo e em 
qualquer lugar. Ana ~Iaria, uma das 
nrnis perfeita cantoras surgidas en­
tre nós, possúe uma voz segura, cáli­
da, com modulações agradáveis, além 
df' possuir reais encantos pessoais e 
n~agníficos dotes de carater e inteli­
gência. E' viva, alegre e jovial. 

Através de suas aplaudidas exibi­
ções ao microfone da Rádio Guarani, 
o••de atúa como um dos mais brilhan­
tes cartazes daq1ucla emissora, ela 
cons<'guiu levar a todos os recantos 
<lü E. taclo o pre$tigio de sua voz, com 
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A POPCLAR CA:N"TORA DE :'.\IúSICAS BRASILEIRAS .EISTREIARA• BREVEMEN­

TE IDI C \IA E:'.\USSORA CARIOCA - OS SE"CS úLTUIOS DIAS EM BE LO 
HORIZONTE - JA' SE PODE VIVER DO RADIO E:'.\I :\Il~AS - DIZ-NOS A 

GRACIOSA ESTRELA DA G "CARA:Ní. 

* * * 
acentos inimitáveis de sambista de 
mérito. 

:'.\las,, Ana :'.\faria quer novos hori­
zontes. :Não porque se veja na neces­
sidade de procurar maiores rendas, 
cerno geralmente acontece. O rádio 
mineiro, segundo declarações que nos 
fez, há dias, quando nos comunicava 
a sua resolução de deixar a capital, 
paga, atualmente, n1uito bem os seus 
cartazes. (Já se pode viver do rá­
dio em :\Iinas. Graças a Detus, isso se 
tornou uma realidade . indiscutivel, 
dissera-nos Ana Maria). A sua I?ar­
tida para a Capital Federal nada 
n~ai s representa do que a concretiza­
ção de um desejo ardentemente aca­
l<'ntado desde a mais remota infància. 
Toda a vida, desde os pequenos su­
cessos alcançados, quando menina, ao 
microfone da PRf'-7, até aos estron­
dosos sucessos em PRH-6, esta sam­
bista mineira teve os seus olhos vol­
t11dos para o Rio. 

DeixemoSi, porém, que ela mesma 
nos diga o que há : 

- Com esse ardente desejo, fui 
crescendo no tamanho e na idade . E 
hoje, chegdu a minha vez. Recebi um 
convite e não relutei em aceitá-lo. 
Vou para o Rio. Aos meus olhos 
abre-se uma nova estrada a ser pal­
milhada. Uma estrada larga, propí­
cia à vitoria, mas que terá de ser 

conquistada palmo a palmo. Tenho de 
fazer tudo para não ·se tornar um 
fracasso a caminhada que vou empre­
ender. Tenho, apenas, a confiança na 
ju •tiça c ua bôa vontad·e de todos 
n<;ueles que se coloca1n entre os ineus 
amigos e (pue me incentivam em todos 
os meus momentos de tristezas ou de 
vitó: ias. 

Dentro de poucos dias, estarei can­
t~ndo para todo o Brasil, e antecipa­
d:imentc, sinto saudades de Minas e 
de todos aqueles com quem convivi. 
em Belo Horizonte. E se ALTEROSA 
teve a amabilidade de me procurar, 
para esta rápida conversa, quero que. 
como revista social de maior proje­
ção cm todo o Estado, leve àqueles 
qu~ me ainpara1ain com a sua admira­
ção ou com o ·seu aplaJuso, o meu 
agradecimento e as minhas ·sinceras 
déspedidas. 

Ao terminar, Ana Maria estava 
emocionada. A idéia da partida pu­

nha-lhe o coração triste, apesar d e 
tod o o futu ro estai· a seu·s pés . 

- Enfim , m eu •amigo, esta é a vida. 

Se quisesse outra coisa, não entraria 
para o rádio ... 

E foi continuar os seus preparati­
vos de viagem. Tudo está sendo feito 
e, antecipadamente, Ana Maria resol­
ve todos os problemas que terá de 
·enfrentar, urna vez chegando ao Rio. 

• * * 

STELINHA EGG 

O FOLCK-LORE 
E SUA 
ANIMADORA 

A música, essa reali­
zação superior da inte­
ligência humana, resul­
ta, a cada latitude, e1n 
matises peculiares, im­
prtgnando-se do colori­
do e da temperatura do 
meio ambiente. Temos, 
por isto, as gradações 
mais díspares nos ar­
r3njos .sonotos das ine­
lodias, revelando o gos­
to, a inclinação e a sen­
sibilidade de um povo. 

Conquanto }laja uma 
origem comum de obje­
tivos, a música reflete 
a luz, transmite o ca­
lor e patuta-se ao ritmo 
da região que Ih~ deu 
vida. E nada mais re­
presentativo de um cla11 
que a sua própria mú­
sica característica. As­
sim, o folclore apresen­
ta-se exponencial, pois 
traduzindo páginas ple­
nas da vida sentimental 
de uma ruça, agasalha, 
cm suas dobras, histó­

rias. que são a própria histórrn emoc10nal de um povo ... 
O canto, es'ie encanto impressivo que a voz humana empresta à músi-

.Al.TEHOSA * NOVEMBRO DE 1913 



'Ca encontra nas páginas folclóricas 
i\.u~a de suas mais oustosas execuções. 
De fato, a música folclórica exige, 
para sua interpretação, uma delica­
deza de cxp1 essão impar e, sobretu­
-do. um conhecimento perfeito das 
raízes de sua formação sentimental. 

Neste plano, cncontramôs a canto­
ra Stelinha Egg, uma "virtuose" do 
bel-canto, que vivendo e sentindo a 
alma misteriosa dessa música, reve­
la-a sempre enterneciclamen1e nova, 
envolvendo-a na delicadeza caracte­
risticamente própria. 

Stelinha Egg, a suprema cantora da 
nossa música fole ló• ica, atingiu o 
"climax" do prestigio popular. Está 
no fastígio da popularidade. 

Na Tupi, do Rio, Ollde o sltu no­
:me aparece, em grifo, como uma das 
forças da p1 ograma~·ão dessa emisso­
ra, ela realiza audições, que consti­
tuem lindos e:petáculos de bom gosto 
e arte. 

A insinuant~ estrela fa7..,, merito­
:riamente, jús a essa grande popula­
ridade. 

* * * 

BAZAR FEMININO 

Helena Sangirardi. a cr iadora de 
"Ba.zar Fem in ino" . 

O rádio carioca apresenta0 agora, 
um novo e in teressante cartaz : 

Helena Sangirardi e seu "Bazar Fe­

minino". 
A Rádio Tupi, que a apre enta, foi 

bu cá-la na terra da garôa, onde 
essa interessante "rádio-woman" 
.atuava com destaque. 

Seus pi ogramas, de assuntos femi­
uinos, constiturm uma excepção de 
valôr, se levarmos em conta a pobre­
'Sa qtue ex iste neste gênero . Realmen­
te, Helena Sangirardi lançou um pro­
:grama diferente em tudo quanto te­
m os visto, n1ostrando, assim, que se 
p ód e realizar b ôas cousas, quando há 
talento e esforço . 

ALTEROSA * NOVEMBRO DE 1943 

UMA 
BARBA POR FAZER 

Se sua barba é muito dura, contrastando 
com uma pele sensível, use Creme Dagelle 
para barbear. Esse creme perfeito, à base 
de cold cream, amacia a barba e dá maior 
consistência à pele, facilitando o trabalho 
da navalha. Faça a barba com maior como­
didade e melhore sua aparência com Creme 
Dagelle para barbear, que evita a dôr e a 
ardência no rosto. Compre um tubo e 
veja a diferença! 
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Metalurgica Triangulo Limitada 
' O LIMITE DA 

ATMOSFERA 
D l'H \.'TE um congr<'s o de g ofí-

R UA CURITIBA, 138 - BELO HORIZONT E 

~ica, realizado lm Bergen, na 
' oru ga, pouco antes da invas<io ger­
m:iniea, o professor Harang, diretor 
<lo Obsl'rvatório de .\uroras Boreais 
d1• Trnmsoe, l'Xpôs os esultados de 

'\!ª" neentl·'> investiga~ões, afirman-

TEMOS EM ESTCQUE OU PODEMOS FABRICAR : 

P eças de latão e bronze para iwtalações hidráulica,. 
Peças de latão niquelado ou polido. para esquadria,. 
Corrimão de latão polido para escada e grade . 
Placas, letreiros e algarismos de bronze. 
Chapas numer adas para operários. hoteis, colegio,, etc. 
Misturador es de bronze e aluminio para gazogenio::. 
Tarugos, buchas e mancais ele bronze. 

' d<' que, l'' 111 o aux 1lio d' poderosas 
tnthsõ<'s 1 adio- ('létril'us, consc;.;uira 
<lflt'rminm· <fllf' a atmosfrra " psten­
cl l' a 1. liOO quilomtros acima da 
1< rra. Ess< s rúlculos '<~m, portanto, 
clp mentir a IC'oria d<• que os limites 
d,1 atmosfl'! a nCto exc{'dPm a íOO qui­
ln111 !rns. 

* * * 
Mediante desenho, modelo ou amo::;tra, fabricamos pe­
ças isoladas ou em o.)érie, dos ~eguintes metais : bronze, 

cobre, latão e alumínio. * * * 

TEMOS SEMPRE EM ESTOQUE : 
V rrn.\IS - (JS vitr.li mais anti-

Tubos, chapas, vergalhões e perfilado, de latão e co-: 
bre - Materiais para polimentos de metais e droga· 

go que> . I' onhtc<'m . :io os dr LP 
:\hn !' d' .\ugshur,,.,o. na l•ran~a e 
11.1 \lt manha, r('sp{'cth HinLntc, e da­
tam d > 'i<;culo XI da nos a éra. 

para galvanoplâ. ,tia. 

ULTORES A 
EC ignoto ami~o. Se for:es imp( nitente cul­

tor da rotina e mediocriclacle, guia-te pe­
las normas seguintes : 

Antes de pensar, informa-te sempre o que de-
\'e s.er pensado - para não introduzire no 
mundo o contrabando de idéia.: noYa . 

• ·ão penses nunca com o próprio cérchro -
mâs empre com a cabeça dos outro·. ' 

Dize ..,empre sim quando O'i outro· dizem szm 
- e não quando º" outros dizem não. 

Lê cada manhã. ao café. o teu jornal - para 
aber · o que deve ser p.ensado naquela" ~4 

horas. 
Quando der alguém com idéia nova", e.. vita-o 

co!1IO um p'Crigo social e tem-no em conta <le hc­
reje e demolidor. 

. ·ão te e.·ponhas ao perigo ele fazer o que o 
vizinho não faz - mas lembra-te <la comproYa­
da nd.·ima burguesa: O seguro morrt:'u <le ve­
iho. 

Sê amigo dedicado da tua tl·µida poltrond -
e não te -e.·ponhas a 'ertig n de 'a to. hori­
zontes. 

Prefere s.empre as paredes macieas dum cúr­
eere e as gradEs segura durna ~ai0la : •. incerte­
za dum vôo estratosférico. 

• 'ão abras nunca portas feehada':i - abre tão 
umentc portas abertas. 

• 'ão e.·plores caminhos novos, como o-; ban-
deirante anda s.('IlJpre por estrada: batidas 

obre trifüos previamente alinhado . 
Vai sem12i·c com o gro so do rebanho. como 

os bún carneiros - e não procun's caminho ú 
m~n"~em da rotina geral. 

Em st1ma, meu insig-
ne cultor da mediocri ­
uade: cil'i. a tudo co­
mo estú - para ver co­
mo fica. 
De tarte. con oerYarús 

a saúde e tranqui)ida-
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* :(. * 

MEDIOCRIDADE 
de e <h nervos e podcrús tomar, c.lda dia, com 
,o ê!!o, n teu chop'C ou coqu€te1I e p as­
ar por homem de Lem ... 

* 
* * 

Se, porém, n•solYcres, um dia, sair da . rotina 
tradic10nal ~ cxpôr-te ao perigo mortífero dum 
idcal superi01·, então lê com atencao u qu-e te 
oiz um homem que conhece a vida: 

\\ti à margens do Ganges e pede ao mai .., ro­
IJust o dos elefantes que te ceda a sua pele paqui­
(iérmica, para com ela revestir-es a tua alma. 

Yai ú praias do ... ·ilo e arranca ao mais velho 
dos crocodilo-; a 'iua impenet rável coura~·;t e fa­
ze dl'la o inYólucro do teu coração . 

~enta-te aos pé'i d~ mestre Zenon, n'i dos Es­
toico . e pede que te en ·ine a fiiosofia de ser pe­
dra inerte. bloco de gelo, caclúvcr ambulante, 
1nd tc·ren<:a absoluta. 

E d-epois ele a sim encouraçares a tua alma, 
-ai por êsk mundo afóra e dize aos homcn-; de 
honesta mediocridade que \i\'e por um idutl 
que não e:-.tá no estômago, nem nos nerYos, nem 
no s:rn~ur 'C verils qu.e te deciararào guerra 
ue morte~ ... 

Pai-.. deves saHcr, meu amigo, que o mundo 
não :-;acrifica um . ó ídolo por um itleal ... 

De de que o mais arrojado i<leali ta ela histó­
ria foi crucifiéado, morto e sepultado - são to­
do-; o icl alistas crucificados pelos cultores da 
11.cdiocridade flominante . 

• 'ada de grande acontece no mundo sem que 
o mundo se revolte ... 

Tudo qu~ é belo e 
grande acaba fata l­
mente entre os braços 
da cruz ... 

E' está n ~loriosa tra­
gedia dos homens 5U­

periores ... 

AI.TERO A * . ·o T:..JBRO or: HH3 



, 
os GRANDES ESPET ACULOS 

RADIOFONICOS DA ''SUA" PRA-91 

ás terças feiras ás 22 e 5 - CORTINA SONORA, sob a direção 
de Placido Ferreira. 

ásquartasfeiras- ás22 e 5 - "RADIO-TEATRO FLAMOUR",sob 
a direção de Manoel Braga, com 
"scripts" de Berliet Junior. 

ás quintas feiras- ás 22 e 5 - "TEATRO PELOS ARES", dirigido 
por Placido Ferreira, com peças 
selecionadas. 

ás sextas feiras - ás 22 e 5 "TEATRO DAS LENDAS MARA­
VILHOSAS", creado, escrito e di­
rigido por Berliet Junior. 

aos domingos - ás 21 e 15 - '' CINE - RADIO - TEATRO ", sob a 
direção de Celestino Silveira, com 
os melhores radio-filmes. 

diariamente: 

ás 19 e 20 - Novelas radiofônicas, dirigidas por Armando Louzada. 

O MA OR E MELHOR "CAS'li" DE RADIO-ATRIZES E RADIO­

ATORES INTERPRETANDO OS GRANDES ESPETA'CULOS 

RAD10FONICOS DA P. R. A. 9 

R RI K 
1.220 QUILOCICLOS 
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A fotogral ia acima foi fixada durante a inauguração do Palacete do Sr. Alcindo Araujo. situado à rua Santa Cata­
rina, 94ü, onde foi oferecido um banquete às pessoas d e ~uao; relações. Na ocasião, também festejava o ~eu aniver­
sário natalício o r eferido senhor, o que muito concorreu para maior destaque da festa que ofereceu à sociedade 
belorizoutina. 
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" 
O MES 
EM 
REVISTA 

* 

ANIVERSARIO DO 
ISABELA HENDRIX 

O Colégio "! sabe 1 a 
Hendrix" comemo­

rou o 39. 0 aniversário 
de sua fundação, em. 
dias do mês passado. 
Foram promovidas, ao 
ensêjo, brilhantes festi­
vidades de civismo e de 
esportividade. A foto­
grafia ·acima apresenta 
um grupo de atletas, Io­
tz;o após uma demonstra­
~~o do Departamento de 
Educação Fisica, na 
praça de esportes do 
modelar educandário. 

* 

O DIA DO 
VIAJANTE 
"O Dia do Viajante" 
foi, cm dias do mês 
passado, conP.ignam.cn­

Le comemorado pela nu­
merosa classe dos via­
jantes comerciais. Den­
tre as sol.enidades, na 
Capital, d·estacou-se a 
tradicional v i s i t a à 
Companhia An tarctica. 
A foto estampada é um 
expressivo flagrante da 
visita. 

ALTEROSA * NOVE1.IBRO DE 194.3 



~a encontra nas paginas folclóricas 
u:dia de suas mais ctustosas execuções. 
De fato a música folclórica exige, 
para su~ interpretação, uma delica­
deza de expressão impar e, sobretu­
·do. um conhecimento perfei.to das 
raizes d e sua formação sentimental. 

Neste plano, encontramós a canto­
ra Stclinha Egg, uma "virtuose" do 
bel-canto, que vivendo e sentindo a 
a lma niisteriosa dessa música, reve­
la-a sempre enternccidamente nova, 
envolvendo-a na delicadeza caracte­
rísticamente própria. 

Stelinha Egg, a suprema cantora da 
nossa música folcló1 ica, atingiu o 
"clímax" do prestígio popular. Está 
no fastígio da popularidade. 

Na Tupi, do Hio, onde o seiu no­
me aparece, em grifo, como uma das 
força.s da p1 ogramação dessa emisso­
ra, ela realiza audições, que consti­
tuem lindos espetáculos de bom gosto 
-e arte. 

A insinuant 0 estrela faz,, merito­
l"iamente, jús a essa grande popula­
ridade. 

* * * 

BAZAR FEMININO 

Helena Sa ngirar d i , a criadora de 
"Bcuar Fe m inin o" . 

O 
rádio car ioca apresenta. agora, 
um novo e interessante cartaz : 

Helena Sangirardi e seu "Bazar Fe­

minino". 
A Rádio Tupi, que a apresenta, f oi 

buscá-la na terra da garôa, onde 
-essa interessante "rádio-woman" 

atuava com destaque. 
Seu s programas, de assuntos fe1ni ­

uinos, constiturm uma excepção de 
valôr, se levarmos em conta a pobre­
'Sa qtue existe neste gênero. Realmen­
te, Helen a Sangirardi lançou u m pro ­
grama diferente em tudo quan to t e­
mos visto, n1ostrando, assim, que se 
p óde rea li zar bôa cousas, quando h á 

talento e esfor~o . 

ALTE R OSA * NOVEMBRO D~ 1943 

UMA 
BARBA POR FAZER 

Se sua barba é muito dura, contrastando 
com uma pele sensível, use Creme Dagelle 
para barbear. Esse creme perfeito, à base 
de cold crcam, amacia a barba e dá maior 
consistência à pele, facilitando o trabalho 
da navalha. Faça a barba com maior como­
didade e melhore sua aparência com Creme 
Dagelle para barbear, que evita a dôr e a 
ardência no rosto. Compre um tubo e 
veja a diferença! 

1 



A fotografia acima foi fixada durante a inauguração do Palacete do Sr. Alcindo Araujo. situado à rua Santa Cata­
rina, !H6, oude foi oferecido um banquete às pessoas de sua<; relações. Na ocasião, também festeja''ª o seu aniver­
sário natalício o referido senhor, o que muito concorreu para maior destaque da festa que ofereceu à sociedade belorizontioa. 
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" O MES 
EM 
REVISTA 

* 

ANIVERSARIO DO 
lSABELA HENDRIX 

O Colégio "I sabe 1 a 
Hendrix" comemo­

rou o 3!J.o aniversário 
de sua fundação, em 
dias do mês passado. 
Foram promovidas. ao 
ensêjo, brilhantes festi­
vidades de civismo e de 
<'Sportividade. A foto­
grafia acima apresenta 
um grupo de atletas, lo­
izo após uma d Pmoustra­
~ão do Departamento de 
Educação Física, na 
praça de esportes d·o 
modelar educandário. 

* 

O DIA DO 
VIAJANTE 
"O Dia do Viajante" 
foi, em dias do mês 
passado, con,::lignam.en­

te comemorado pela nu-
merosa classe dos via­
jantes comerciais. Den­
tre as solenidades, na 
Capital, destacou-se a 
tradicional v i s i t a. à 
Companhia Antarctica. 
A foto estampada é um 
expressivo flagrante da 
visita. 

ALTEROSA * NOVEMBRO DE 1943 



O A NIVERSARIO DA FORÇA POLICIAL 

I~:\IBAL\.\I) \ "COIL"ELIO c,\ETA~()" - Em dias do lll\" pasrndo, a C'!pital r<'C'<'!J li a Yisita da l:mhaixada 
1wlio Caetano", inlcg ada por :tlu1w-; qu •, !'St (• :rno, L'O'.l:·luem 1> <'Lll , o da Eq·ola ::\on.ial d' D<lres dP lndaiú. 
, LTEHOS_\ foi inchtida elll!'(' as Yis'1<1s da c:~raYa11 · 1 • com.1 s e '"'~ na foto <1ci111a. A Frnh:1hadn t- cnm1iosta 1wlas seguin­
l<- al1111·1s: lk:1triz Chag is . E t11ili:1 ,\11dn1dP, Zilú l.ach' da, :\Iaria \11. lli:•dor:1 Soar<'"• Elza Xa\'i<•r, Aida Silva, Eu­
nic<• :\Iou1 a. Ledicia :\Tachado, _Ta · ia do Hosario Campos . . Julieta Ah·a1·1·s da Siln1, :\Iaria :\I 0 squita dos Santos. He­
k11:1 l'<'ssoa, :\I:lri:1 .ltt-. (; Oliv<·ira, Hute Coutinho, ::\r :1ria .\par<'cicla Fran~·a, :\L:ria do Carmo Tiburcio, :\Iaria José 
Pe<>soa 1· En ~ i<..la Guinrnrücs, \'('j) <' : l'I1t:111d > o l'ri ·frito <lP Dúres do Indaiá. 

JORGE MURAD VISITA "ALTEROSA" 

Encont1a-se na capital o popul:lr hm io;·i:ta .To1•gt• ~I u nd, q:1 · entre nós t1·z o 1:w,·&1ue11to do "E.·trato de Alh o 
Wuka". Ih senvolvendo a campanha, aquele "hroadca "ter", em companhia dos ·srs. :\Ii lton Suplicy r Luiz Santos • ·cto~ 
n·pn'sl'nlanl!'s no Distrito Federal do referido produto" e do sr. O"car d<• Olh <•ira, igual representante em Belo 
1Iorizoute, 'hitou a reda\'âO de ALTEHOS"\., l!'ntlo pcrcrrido todas as nossas secções. 



Flagrantf' do enlacP niatrimonial J da senhorita c ,u-mt••1 
Silva Guimarães, com o Sr. Yaldir de .\raujo Ccuto. 

\ pl'cto fixado no momrnto do casaml'nto da senhorita 
· ancí )Iafra Alves, fjlha do Dr. Jos(; Bernardino Alves 
Filho, con1 o dr. João Batista . · no, ; h o nad c> nesta capital 

Flagrant 0 do casamento da senhorita Isabel Maria Carneiro Santiago, filha do 
Sr. Alfredo Carnei 10 Santiago, com o Dr. Francisco Silviano Brandão. 

BODAS DE PRATA - Transcorreram, neste mês passado, 
as bôdas de prata do casal Dr. João Rez ~ nde e D. Hele­
na P. de Rezende, figuras de grande destaque na socie­
da<ll' <la capital. O flagrante que reproduzimos foi to­
mado após a mis"a rezada na Catedral da Boa Yiagern, 
aparccr•ndo o ilustre par,, entre pessoas de suas relaçõel;. 

VISITA DO GRA. TBERY - A foto acima reproduz um 
izrupo de altunos de "O Granbery", de Juiz de Fora, que 
esteve cm nossa capital, formando a "Embaixada da 
Boa \'izinhan~a". Constituiu o fato um ncontcim ºnto de 
rdêYo nos meios educacionais, tendo recebido os com­
ponentes da embaixada cxprcssh-a ::colhida por parte 
das nossas autoridades. 



PORQUE E' Sl\LGADA A 
/\GUA DOS MARE:S 

A O SI: FUH:\L\HE:\I, 
:1ào ram salgados, 

os oceano. 

nrns si1n 

constitnídDs de úgiua distilada pura, 
r<'sultat!IJ da eon<l<'nsação do vapor. 
O sal que agora ('Ucont1 ainos nos 1na­
re" (: literalmrntr, "o sal da terra". 
O calor si)lar t•vapora diúriamrntP 
milhô(•s ele litros de agua pura da 

su1wrfieie dos nwrc•s. O vento trans­
rorta os vapo1 es e a-> nuvens para o 
inl J'i1)r da terras e, caindo cm for­
n1a de chuva, rs. a á~ua pura arras­
tn traros ck todos os minerais do 
solo qur atran·ssa .• ·o curso dos sé­
culo . n t·fr;to c!Pssa ação é imprrs ­
sionanl<·. Sal <' outros mine ais são 
tr:u1spn"t;idos continuamrnlc para o 
111ar., il nizão ele • :1 . 000 milhões dr 
t01H·l:alas por ano, scg1Undo o que se 
calcula. Em sua maior parte os mi­
n rui n'CC'hidos pelo mar c01npõem 
os <'klll<'11los cald1rr·os. Porque então 
ui'io possue o mar niais ca do <JlH' 

sais? E' qrn• muitas das criaturas 
sulrninrinns S(' apod<'ram do cal da 

úgua para formar, com ela, suas ar ­
rnadurs protetoras e suas habitações. 
Os moluscos rmprrgain cm grande 
crnantidade ê'>se material de cons­
truções e o restante forma vastos d~­

pósitos no fundo do mar . A's vezes, 
duranl<' as convulsões geológicas, a 
rocha fossil se eleva sôbre o nivel 
c]os oceanos . Assim se formaram, por 
e,·cmplo, os alcantilados de Dover. 
Si os minerais que o mar cont em em 
"Solu~·ão fossem recolhidos e dissemi­
r.ados sôbre a superficie t otal dos 
Es tado:> L"nidos, formariam uma ca­
mada de 1. GOO metros de espessura. 

Três quartas partes dessa camada se­
riam constituidas de sal comum . Po­
rém, ainda que isso pudesse ser fei ­
to. o revest imrnto não duraria muito . 
As chtuvas restituiriam ao mar os mí­

nt:-ra is a ssim d epositad os. 

BOA RESPOSTA 

e ERTA YEZ sen tou-se um jovem 

pretencioso en tre as dluas célebres 

mulheres que foram :'.\fadame d 0 

Stnrl e :\Ia da me· de Rccamier. 
- Eis-me, diz rl", sentado entre a 

Beleza e a Intligência ! 
_ Sim, replicou :'.\Iadame de Stael, 

sem tt'r nada, nem de uma, nem de 

outra. 

* * "' 

EPITAFIO 
L l"IS XI\' foi emlmlsamado e as -

sim dado ü sepult>iua, ('Jl1 S. 
Dionisio. L'm cortczão espalhou em 
Paris que, na sepultura do rei. estava 

gravado o seguint<' epitáfio: 
".\ quí jás Luís XI\', sem coração 

e sem vísceras, exatamente como enl 

Yer a lh es ... " 

ALTEROSA * ~ · ov.&'1BRO DE 1943 

COMPRANDO LOUÇAS E ALUMINIOS 
NA 

C A SA CRIST A L 
T RADIÇÃO DA C rDADE 

RUA ESPlRITO SANTO 629 - FONE 2 - 2 O 16 
(Esquina da Avenida Afonso Pena) 

NÃO IMPORTA QUE 
SEJA DE ONTEM OU 

DE HOJE ... 

1 ou 2 comprimidos de Pur­
gamil resolvem sua pr isã o 

de ventre. 

Pursamil reguldriza a função 
intestina l e serve pa ra a obten­
ção de efeitos purga tivos ou 
laxativo$. 

TROVAS EL(OLHIDAS 
Tna bôca é t:lo pequena, 
Tão pequena e tão singela, 
Que eu não sei com o é que cabe1n 
Tantos beijos d entro d ela ... 

VASCO DE CASTR O LIMA 

* * * 
CO RAÇÃO DE VOLTAIRE 

\'oltair::, num grupo d e amigos, 
Yt'tl<l, aproxim nr-<;e P iron , exclmn ou 

l rJm :ir de zombaria : 
I\'Jm dia, llléll coração. 
Que Ih~ fiz eu para q ue me re­

ceba om u ma iujú1ia? 

RIO DE JANEIRO 
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RESPOSTAS 

E' um (•spírHo em forma-;ão deven­

do, port:mto, sofrer ainda sensíveis 
modificações. 

CLOI~ - Sete La...;oas - (;r.ifia de 

prn:oa dotada dr búa inh'ligê11cia. ai­

;.; ma cultura r se11linH'11tal1 i_no pru-

11'>s engrandecer a nós mesn1os. 

~IAHILI.\ ~ Ouro Fin') - f;rafia 

l':•rn oniosa rm caraetc <'S curvos, re­

' (·ladoru dt> boa inteligrncia e "'XCC­

lu.lls doie·; de eora~·iio. Espfrito or­

~,;-uizado, gostos poéticos e vcmtadt• 

bí'lll 01 i nlada. C111t11ira gl'ral,, mio es­
P< eia! izada. T('lllpPl'anH'nto st'n timen­

tal normai, C'<ft'li!ibl'io psíquico r cou-
11 l'·!<' das c•mo~·ôPs. nt.11ciado. 

, dincào da escrit,1 mostra indrci­
Mt 1 e, às vezes, di•súnimo de lut:ir. · 

E's•· cll'súnimo provi-111, tnln·z, do e,­

tado de saúdr da p rfila<la. F' t m 
0 ·pírito positivo, tdmoso r rk tcm-
T l'i'a1111·11to desigual. 

Dú o hmor ºdo conforto., do fausto, 

do Iu: o <' das man ir,1s t lrgantcs. Hú 

na letra <'lll l •udo tra<:o" de clescon-
1 ;;,n a, p~·(•cct.p'l ,lo de o iginaliclade 

e :ict· .tu:;d 1s t 'IH!t;nc;.1s mal rialis­

':.-.. De intl'll t;nc·:1 1• imaginação é 

Jl' -0a bt•m d< t,1da. (~osl0s artbticos, 
<'•'l'llcialm<'ntp 1 11usic:1is. Ego ismo 
J t •1unciado. 

.\lg11mn 

e: 1 :'lter e· 
FEI.IZ 

d'tla. 

vaiclad". IndPJWIHlt~neia dr 
sen'>ihiliclndl' a1 thtica. 

Cnpital ,Jú foi akn-

CELESTL -.\ ~- Irní - :\Iontr-C:ar­

m!'lo - Carúter çonfiante, rxpansivo 

<' mais 011 menos indrpcndentP. Inte­
Lgi\ncia clara, alguma distra~·ão r 
'ontade lt'agil e• c!Psigual. 

.\ inclinaç:ío da Jçtru dt'nuncín al­

i:,urn d~~equilibrio psirruico ~· falta de 

cont olc• da'> <•moções. E' impulsiva e 
·,oJenta. embora dotada de coração 

'11dull-(t'nte e aberto à bondadr. 

'.\L\HLI - Capital - Lrtra de gran­

cir · dimensões. algo bizarra t' orna­
mcntnda, rcvrladr>ra de orgulho pro­

nunciado, vaidade e gostos aristoc1·ú­

tlcos. Esse gênC'ro de gi afismo 1wr­

t< nc1· às pessoas que se desejam fa­
zer notada.-;, correspondC'nle ao mo­

' imento cerebral natural que tn1dc a 

C \.PICHA ll \ - Rio - Grafia ae-
1•unciadora d" liúa c>r~uca~·ão. inteli­
~ l~ncia ckchitica, Iógic:1 <' gosto das lt•­
t1 a.,. ·Espirih dp ordr1·1 ('método. 

\'< ntad<' r h1·mor vari:ívcis. Ale;um 
r' 1i:;1110, cl<'"confiaP<;a teimosia. 

Yai•frdr 1;atural do;; adolrscrntt's 

Agressividade, suceptilidaci<' e com­

p:act;ncin com as <;u:1s próprias fal­
tns. 

Cesto do hclo, inrnginação e eultu­

n1 geral mio <·sp<'cializada. ,\Jguma 
Y:tidade, egoísmo. e amor próprio. 

(:f • jo de tri11nfor e subir. 

~·otam-s~· t1aço dl' agrrssiYidade, 
1:crYo'iismo <' agitação. Capacidad<' crradora, ordem, dissi-

111ula~·~lo, Sl'ntin1<'nto do d e ver. Es-
1-írito vho e• JH'~rruizador. 

.\ letra, JH''iada e cl<'sigual, mostra 

:·n or ao <'sporte, m<•hilidade tempc­
r:•n.l•ntal <' Yiblidade fí<;ica. :\Iorrn. ·.\ DO SEHT.\O Irai -

FE'BO - SECÇÃO GRAFOLOGIA 

:'linntc-C·1rnH'lo - L('!Ta mai'> cfü me-

11os caligrúl'ica, elas P<'ssoas JH'('sas it 
r<•tina 1• aos prrcouccitos sociah e re­

J:viosos Yt;m-sc• t· a~·os de curinsicla­

dc <' i: reflexão. Tcmperam('nto ~c·nti-
111 ·nt:d normal, gosto da forma r von­

t:ick hem orirntada. Bondade natural 

Junto a esta mais de 2'1 linhas, à tinta e em papel sem pauta, para 
que V. S. faça o meu perfil grafológico pela revista ALTEROSA. 

Nome 

Pseudõnimo 

Cidade ...... -.......................... . Estado .... __ .-.......... .. 

Comprando com Paulette Goddard 
(CONTINUAÇÃO) 

t<'cidos, o mais possível. de maneira a fazer so­
hresair suas formas perfeitas . 

. 'esta ocasião f'ez-se um intervalo e Paulette foi 
nfirn1l comer o seu sanduiche, enqu~wto a atare-
f[!da modista foi atender outra f.regueza que a' es­

perani na sala contígua. Paulette St'rviu-se duma 
echarpc que cobria um dos manequis para com­
por-se enquanto, deitada num divan. se delicia­
'ª com .~eu Iunch. E eu admirava-n; parecia a 
propria Venus, se não fossem a coca-cola e o san­
duiche e ... os braços, naturalmente. Contou-me, 
então, que Valentina era sua única modista e cu 
nproveitei para fazer-lhe . muitas p-erguntas, às 
quais ela respondeu amavelmente e que eu con­
tarei mais adiante. 

Yalentina é russa mas seu estilo sofre in-
' 'f fluência mexicana, espanhola e normanda. an-

fo ela como a estrela têm grande admiracão ~e­
lo . léxico e sempre estão falando sôbre su~is via­
g~'ns úquele país. Apesar de serem bem diferen­
tes de corpo quanto à altura e p-eso, os mesm~ 
vestidos senem a ambas e quando Paulette nao 
pode vir a ~'ova Iorque, -ela encomenda, por car­
ta, o que precisa e como Yalentina tem _tambern 
um manequim do tamanho deLa, é mmto raro 
Qti o vestido precise ser alterado. 

Agora vou fazer uma pequena reportagem 

l'lll possuir idi-ias originais, assimi­

la facilmente• as alheias e clac111elas tira 

pi O\'rito . Coillo (• JH ssoa muito jó-

' m 1üio possue, aincla,, 
J!<.lidadc muito marcada. 

* * * 

uma P('rso-

<l" minh<1 conversa com Paulette Goddard, du­
rante s·eu descanso. A interessante artista acha 
que nos tempos que correm, deve-se usar teci~ 
dos duraYeis e que os vestidos compridos até o 
pé ckvcm ser abolidos enquanto durar a guerra. 
Para jantar, ela tem agora apenas trê~ toiletes: 
vnrn cn 'ihantung branco, outra de linho crú e 
outr,1 vcTmelha, lôdas a 1 G polegac]as do chão. 
Gosta de n:odelos simplt's para jantar e como 
adorno usa um lindo colar. 

~'ão hesita em fazer 1 cformas de toileles, du­
rnnte esta época que atravessamos; assim é que 
da sua cnpa de arminho, que usava para a noi­
te, fez um casaco de polo, que lhe é muito mais 
útil. 

Quanlo a·o tamanho do decote, depende da 
ocasião. ~ Tunca usa "slacks" e é de opinião que 
~ão próprios para o trabalho e para as fúbri~a.s. 
Ela me ·ma, muitas vezes, desenha seus neghgcs 
e ajuda as costureiras com suge'ltões. 

· . 'ão u a chapéos; substituiu-os por écharpes, 
Iene 1S, flores ou fita enfeitando os cabelos. Ge­
rnh~1entc, Yalent'na faz-lhe do mesmo tecido do 
ve~tido uma e~wécie de louquinha que chama 
"babl!'•ka" e que se amarra cm baixo do queixo. 

O problema das meias não existe i;>ara ela, 
pois 0 sol resolYeu-o dando-lhe uma linda cor 
bronzeada às pernas. Tem dois pares de sapatos 

(Continúa na página 131) 
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Asp·ecto fi.rado nas ouras de conslr1111io do llospilal de S. S. das .1Je1•cés, e.m 
Seio Joiio Del Rei. l'e-se, pela foto, o adiantado dos Lraúalhu;> do novo hospital 
J inan,ciado pelo cel. Paula A.j'unso. 

O HOSPITAL 
MERCES · E 

DE N. 
SEU 

SENHORA DAS 
FINANCIADOR 

Cel. A.nlonio de Paula A.fonso, opero­
so, proprie/ario du "Fa:::enda da Pa­
ciencia" e financiadb1 da Conslr11-
çiio do Ilospilal .V. S. das Jlerccs. 

Uma das figuras de grande 
destaque no cenário agro-pe­
cuarw do vizinho Estado do 

. Rio é o dr. Antonio de Paula 
Afonso, operoso proprietário 
das. "Fazendas Hcunidas Pa­
ciência'', do municpio de Além 
Paraíba. onde são criados os 
mais soberbos espéqimcns de 

ALTEROS.\. * . TovmrnRo DE 1943 

gr.do "Gir" e "~elore". A' pes­
soa do sr. Antonio de Paul a 
Afonso se alia mi1 profundo 
sE>ntimento humanitário que, 
além de ser um complemento 
de seu caráter, é uma das qua­
lidades que muito o distinguem. 

Com as vistas voltadas para 
as necessidades das cidades vi­
zü1has, o dr. A. de Paula Afon­
so está financiando a constru­
cão em S. João D'cl Hei, d ~ um 
iiJOderno e magcstoso hospit al, 
que receberá o nome de Hospi­
tal Nossa Senhora das :\Ierces, 
cuja fotografia reproduzimos 
acima. ' 

* 
SOBRE A MULHER 

1\;T l:I"" ~ 5 joYen . 1~cnsam ?e1:1asiad :~­
.LY.L mente na pos1çao econom1ca e f1-
manccira de seus preteudcntes. Com 
isto, somente consegue111 que os menos 
afortunados se retirem e que os <rur 
têm boa posição fujam, ao notar o 
interesse e as pretensões da moça. 
Este fato é a base da cxistencia de 
t{rande número de solteiras, para as 
quais o tempo passa rapidamentP. 
Para srr um bom nartido, basta que 
o homem seja trabalhador e honrado, 
mesmo quC' não tenha dinheiro e nem 
drsfrute de g1 ande prestígio. A feli­
cidade não se resume unicamente na 
l"iqueza . 

E ' natural que a mulher se preocupe 
em vestir-se com graça e elegan­

cia; porém, é igualmente natural e 
indispensáYel qfue se preocupe com a 
nwlhoria interior " JH ocure enobre­
cer seu espirito mais e niais. a cada 
dia que pa~sa. 

CAMISAS E 
GRAVATAS 

• MAIOR SORTIMENTO 
MENORES PREÇOS 

• 
CASEM IRAS 

LINHOS 
CAMBRA IAS 

TROPICAIS 
CINTOS 

• ALFAIATARIA COM 
NOTA VEL CONTRAMESTRE 

• 
A FLU MINENSE I 

- CREDIARJO DIFERENTE -

AY. A:\IAZOXAS, 308 
SALAS 1 E 2 - Fone 2-5650 

DESPERTE 1 BILIS 
DO SEU FIGDDO 
E Saltará da Cama Disposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente 
urr litro de bílis. Se a bilis nfo corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevém a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e c9mo que envenenado.. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio. 

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bílis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especialmente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ 3,oo. 
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00 MOOf>O f>OJ €01~Me/ 
Direção de POLIDORO 

LÉXICOS: - Silva Bastos; Simões da Fonseca, ediçã? antiga;. S~­
guier; Brasileiro; Chomp_ré; Fonse.c~ e Roquete, os dois; Breviano 
do Charadista e Provérb10s, de :\Ia rio Lamenza. • 

Cada número d2 ALTEROSA constitúe um torneio, premiado 
com uma assinatura anual da revista. 

TORNEIO PRESIDENTE VARGAS 
<Homenagem de ALTEROSA aos charadistas da cidade de 

Presidente Vargas) 

LOGOGRIFOS 1 e 2 
:m~HA DEUSA 

(Saudando os charadistas mineiros) 

Da noite, no mistério, engalanada 
Um vulto de ":\IULHER" jorrando arminho, - 1-9-1-9. 
Divinamente branca - uma alvorada 
Amenizava a flôr, o caule e o ninho. 

Indiferent? à DOR., perambulava, - 6-í-4-2. 

N C' silêncio que vai pelo caminho. 
J,Al\IAIS supuz que um dia, apaixonada, - 8-í-8-3-9. 
)Iinh'alma se envolvesse em setu carinho ... 

PARVO fiquei buscando os olhos dela ... - 4-2-6-2. 
E de C0)1BATE ·encheu-me o pensamento. . . - 6-í-4-9 · 

E enquanto eu a fitava sonolento, 

Inteiramente SO', formosa e nua, - í-8-5-3-2. 
(Sublime aparição que o céu const~la) 

, ·r, colo da amplidão sorria A LUA. 

OiJJILOS LC.:SA - Presidente Yargas. 

ACL\IA DE HITLER, DE"CS ! 
(Ao eminente Jásbar) 

Existe um "HO.'.\IE.'.\1" que se julga Deus - 6-5-8-1-12-13-11. 
I:.. quz presume ter CAPACID.\.DE - 10-p-3-1-8-5-10-7-

2-13-14. 

De conqtuistar O ::\IC)IDO e os filhos seus - 13-í-3-3-4. 
E ARREBATAR de todos a dignidade - 13-1-1-1 ·4-3. 

Disseminando o seu regímen vil, 
E amargurando a tôda humanidade ... 

- 1\Ias, Deus, Eterno, Ju to -e Poderoso 
• ·AO deixará vencer esse imbeeil, - 12-11-2-l:l-11. 

Irreverente, at u e d~sastroso; 

I ois que, a YITóHU.0 eu creio firmemente, - 6-1-12-8 .. U-
Hl-12-2-l:l-1..J.. 

Desse CO~JB_\.TE insano e tão custoso, - 3-14-13-4. 

Será daqul'les que t razem na 1nente 

O nome santo <le Jesus. gravado. 
E quQ devotam IRA ao desg açado. 

J .. L ·.\RO DE ASS1Z PL 'TO - P. Var;;as. 

ENIGMAS N. 2 a4 

Yi u1na "deusa" na "canôa", 

Que f1li feita de encomenda, 

I•orjada, de pôpa à prua, 
• ·uma bem bonita TE. 'DA. 

SEilT.\. 'E.; o II - P. Yargas 

(Ao Poli<loro, com um abraço) 

"Porque" te1n certa "cidade 
da Cald._iia" um gr~ nde assédio, 

.\timle prendem, por maldade, 
Gente sã p'ra dar RE~IEDIO? 

FLOR . .\. - P. Vargas 

• 'ão puz o "lírio" na "lista" 

Das flores do meu jardim, 
Apezar de ser p'ra mim 
Das flores a mais perfeita, 
Porque dizem que o florista 
Que de flores não se enfeita,, 
P'ra fazer boa colheita 
Deve ser TEIMOSO assim. 

ÃLYARO DE ASSIZ PINTO 
Presidente Vargas 

MESOCLITICA N. 5 

Ce! to ~IA CACO SABIDO, 

Do compadre Zé Barroso, 

Tomou surra tão bôa 
Que ficou FASTIDIOSO. 

FLORA - P. Vargas 

CHARADAS N. 0 6 a 14 

2-2. A gouernant•e daquela região é 
uma senhora aguerrida. 

ODILON LUNA P. Vargas 
1-2. Quem tem "fôrça" e é sadio, 
não precisa do rnuxi lio de remédlios · 
2-2. Ha momentos cm que a falta 
de dinheiro nos torna feliz e exce­
lente. 

FLORA - P. Vargas. 

2-1. Vendo um "bagre pequeno" a 

quem comprar, também, minha égua 
velha. 

2-2. Não é que não tenha coragem. ·. 
mas não gasto fôrças com um valen­
tiío. 

2-2. Para construir iuma arenci é ne­
cc·ssária a 1 elaçiio do material que 
só um engenheiro de minas pode or­
ganizar. 

AL V ARO DE ASSIZ PINTO -
Presidente Vargas. 

2-2. Dr pois do p11lo, todo cuidado é 
pouco. 

:?-2. relho pretencioso/ A' chegada 

dcl primavera enfeita-se com flores 

desta "planta da família das ranun­
culáceas". 

1-2. Para mim, o destino não é sim­
ples obra do acaso. 

SERRTANEJO II - P. Vargas 

SIMBÓLICO N. 15 

FLORA 

* * * 
A charada número 11 do To neio 

<li' outubro te1n por conceito "tutú" > 

e não tatú. 
.\. sincopada n. 0 16, do Torneio Pa­

rá de :\li nas, fica anulada. 

O primeiro lugar do Torneio de 



Abril, desempatado pela loteria fede­
ral de 15 de setembro. coube a Stella 
)íatRtina, q'nc nos devei ú remeter o 
seu novo enc.. __ eço, para receber a re­
vjsta. 

O Torneio de :\faio (e não de Abril 
como repetimos no último número) 
foi desempatado em 16 d~ outubro, 
cabendo o 1. 0 lugar a Ibsen. Vamos 
providenciar a remessa da revista. 

Torneio de Setembro - Recebidas 
listas completas de Jam, Jairo, Justo, 
Ji:.1mil, José S. lglésias, Dr. Jomond, 
Ib!>en e Dangelo. 

Torneio de Outubro - Lista de 
Aguia Vermelha, Aguia Branca, Aguia 
Roxa, José S. lglésias, Jam. J'a iro, 
Justo e Jamil. 

Torneio de Agosto - Lista de Dr. 
J('mond, lbsen e Dangelo . 

Cruzadas a prêmio, de Ziloca -
Listas .Je Dr . J omon d, Ibsen e Dan­
gclo. 

Os premi os dos n ossos t orneios têm 
sido entregues reg1u larmente. Já os 
receberam Alvaro de Assiz P i nto, Jo­
sé Solha Iglésias e Dr . J omond, con-

* * * 

forme comunicação dos mesmos em 
nosso pode: . 

VARIAS 

Com o presente número, ALTERO­
SA pre'.ita justa homenagem aos cha­
radistas residentes na cidade de Pre­
sidente Vargas. 

Sertan~.io II, que durante anos. re­
s:diu em :\fonte Carmelo, transferiu 
sua residência para Presidente Var­
gas. 

Stella :\Iatutina, nossa distinta e 
t>stimada colaboradora de Presidente 
Yargas, tendo contraido núpcias com 
o Sr. Pedro Hilário Ferreira, transfe­
liu residência para a visinha cidade 
de Nova Lima. 

Odilon Luna0 poeta e jornalista pa­
raibano e já nosso colaborador, fi­
xou r esidência na cidade de Presi­
c)Pnte Yargas. 

O Bloco da Saudade, desta Capita 
presenteou o diretor desta secção co 
.um ex emplar da 4.ª ediçào do Dici 
nário Brasileüo de G. Barroso e H 
Lima. Polidoro fic&u muito grat 
mas não gostou muito daqueles adj 
tivos. Achou-os fortes demais. 
muita honra para tão humilde 
quês ! ... 

O Bloco da Saudade compõe-se at 
aJmcnte dos seguintes .. jotas": Ja 
Jairo, Justo e Jamil, este o benJami 
da turma. Jota, qtue pertenceu ao Blo 
co, regressou a Pará de Minas, trans 
formando-se no Aguia Vermelha. 

O Torneio de Janeiro será e.m ho 
menagem ao Bloco da Saudade. 

O Bloco Belorizontino está se de 
sagregando aos poucos. Em atividad 
real, só se encontram Jasbar e Zigo 
mar. Os outros. . . néca 1 E' precis 
voltar à ativa, minha gente 1 Joã 
Cabo ré, ,J.a soi, .T(erônimo Fogueteiro 
:\Ioren iha, Frecor, por onde andam 

* * * 
A TURMA DE 

PRESIDENTE VARGAS 

PALAVRAS CRUZADAS 

A' es([llerda, o sr. AJ'lur Ilorta• de Andrncie (Sertanejo II) ; 
à direita, o sr. Odilon Lzwa, poeta e jornt1lisla paraibano; 
no ce11tro, o sr. A.luaro de A. siz Pinto, teHdo à sua fren­
te, d. Zita de Jlucedo Pinto (Flora), siua digníssima espo­
sa. Seio todos nossos estimados co'laborado1·es da secção 
"So muHdo dos enig1nas" · 

Para quebrar a cabe~a.. do ãra 

~- S. IGLESIA 
.t\LVAf?O DE: ASSJZ PJNTO PAE S. VAQC.A S 

llü.iRIZO~ 'TAIS: 2 - Precessão; 4 - dirige; 6 -
perda ela memória; 8 - infeccionara; 10 - Rei 
da Dinamarca; 11 - criadas grayes; 12 - ordem 
militar instituida por D. Sancho III, rei de Cas­
tela; 14 - suplicio; 15 - suas. 
VERTICAIS: 1 - com preferência; 2 - dá fei­
ção de anel; 3 - queimar Jevement-e; 4 - pelo­
ta; 5 - vestidos de menino; 6 - estimulante,; 7 
- rasgava; 8 - rei de Egina; 9 - ligeireza; 13 
- pancadaria. · 



MA ORGANIZAÇÃO QUE HONRA AS TRADIÇÕES 

ROGRESSIST AS DO NORDESTE MINE,RO 

O SR. ROSENDO PINTO, CHEFE DA Fl~MA ROZENDO 

PINTO & CIA., CONTRIBUINDO EFICIENTEMENTE PA­

RA A EXPANSAO ECONOMICA DE TEOFILO OTONI. 

REPORTER de ALTEROSA, em sua 
constante peregrinação pelo "hinter­

and '' mineiro, em busca do que possuímos de 
ais destaque em todo os ramos da ativi­

ade humana, para mostrar ao Brasil o pro­
resso de Minas Gerais, sente, por vezes, a 

:ua pena demasiado sem brilho para fixar a 
\Terdadeira significacão da obra e do traba­
ho de alguns home~s, que estão fazendo a 
randeza do Estado. 

Essas considerações nos ocorreu justa­
errte quando começamos a analizar a per­

onalidade de um desses brasileiros ilustres, 
o sr. Rosendo Pinto, chefe da tradicional 
organização de Teófilo Otoni - Rosendo 
Pinto & Cia. 

Dono de uma robusta inteligência apri­
morada na escola do mais sadio espírito de 
dedicação ao dever, o r. Rosendo Pinto, 
mercê ainda de suas virtudes do coraçfü.>, 
tornou-"e credor da estima geral da socie­
dade do N ardeste mineiro. onde soube for­
mar um vasto círculo da mais selecionadas 
e firmes amizades. 

Operoso, incança vel e dotado de um a 
clara visão das realidades econômicas da­
quela vasta e rica região mineira; soube im­
primir à sua organizacão uma diretriz firme 
e brilhante, tornando-a uma das ·dgas mes­
tras da sua vida econômica. Distribuindo o 
petróleo e seus derivados, comprando e ex­
portando café, cereais, i péca e mamona, esse 
benemérito vulto do alto cornérc ·o de Teó­
filo Otoni vem ampliando, cada vez mais, 
as suas operações, cujo volume pode er 
considerado como- um índice eloquente da 
vitalidade de sua ac1 editada firma. 

Mas não param aí as atividades do sr. 
Rosendo Pinto. A pecuária selecionada, ou­
tra grande fonte de riqueza do i:.oss0 Esta­
do, também encontra em seu dinamismo um 
dos seus maiores baluartes. Assim é que 
S. S . mantem em sua fazendas uma gran­
de criação de gado das raças indianas, com 
"'oberbos . planteis que muito teem contribuí­
do para o aprimoramento dos rebanhos da­
quela zona. 
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Det'.de 19 de janeiro de 1934, à frente 
da firma Rosendo Pinto & Cia. esse baiano, 
legítimo p01tador das gloriosas tradições de 
honradez e cara ter, vem trabalhando, sem 
alardes nem desfalecimentos, pelo engran- . 
decimento de Teófilo Otoni e de Minas Ge­
rais, tornando-se, deste modo, digno do 
apreço e da admiração de todos os seus con­
cidadãos. 

A obra que realizou e que, estamos certos, 
ainda realizará, ainda mais elevará seu no­
me, dadas a retidão, a seguranca e a preste­
za com que caminha, trabalhando pelo ên­
grandecimento de uma rica região como a do 
nordeste mineiro, contribuindo, de modo dig­
no de nota, para o progresso e para o maior 
desenvolvimento do Estado de Minas Gerais. 

CEL. IWSEXVO PJXTO 

.\L'fEROS.\. * . ' OYE'\lBHO DE 1913 



Edificio do internato do Colégio Municipal de Lavras - 1'1willuio de Química '·Dr. Apolonio Sales '', da E. S. de 
Agricullura <l e Lavras 

MEIO SE'CULO DE FECUNDA EXISTENCIA 
O INSTITUTO GAMMON, DE LAVRAS, CUJA AÇÃO TEM SIDO DAS MAIS BENE'FICAS PARA O DESTINO 
DO ESTAD:J E DA PATRIA, COMEMOROU, EM DIAS DO MÊS PASSl\DO, O SEU CINCOENTE~ARIO - O 
HISTO'RICO DO ESTABELECIMENTO - ASSOCll\ÇÕES DE l\LUNOS E EX-ALLJNOS - O QUE E' A ESCO-

LAVRAS, uma das mais florescen-
tes e ricas cidades do Estado de 

~Iinas,, com orgulho e brilhantismo, 
está comemorando o cinquentenário 
de flundação de seu grande e tradicio­
nal estab elecimento de ensino: o Ins­
tituto Gammon. 

Fundado em 1893 pelo grande edu­
cador Samuel R. Gammon, êsse edu­
candário, que é o sucessor legítimo, 
sem interrupção de continuidade, do 
Colégio Internacional, instituído na ci­
dade de Campinas, no Estado de São 
Paulo, em 1869, iniciou suas atividades 
em Lavras como E'icola de meninas, 
com o regime de internato e exter­
nato. .Mais tarde, tomou o nome de 
"Colégio Carlota Kemper", em ho­
menagem à veneranda educadora, 
qtue durante mais de 40 anos, dedi­
cou a sua vida a educação da moci­
dade b1 asileir.a. 

Progredindo sempre,, graças à se­
gurança, idoneidade e boa vontade 
de seus diretores e professores, -em 
feveriro de 1904, teve outro departa­
m ento de ensino, que foi a Escola 
de Rapazes, mais tarde, elevada à ca­
tegoria de Ginásio equiparado. Pela 
lei municipal n. 0 931, de 1929, foi o 
ginásio municinalizado, passfrndo !\ 

denominar-se Ginásio Municipal de 
Lavras, ficando, dai por diante. sob 
inspecção permanente do Govêrno 
Federal. E finalmente, em 1942,, 
passou à categoria de Colégio :Muni­
cipal de Lavras, ministrando os dois 
cirlos de ensino: ginasial e cole­
ginl. 

LA SUPERIOR DE AGRICULTURA 

A ESCOLA AGRfCOLA DE 
LAVRAS 

Mais tarde, em 1908, foi fundada 
a Escola Agrícola (hoje, Escola Su-

perior de Agridultura) que, depois 
d e ampliar, diversas vezes, o seu 
programa, i11antém, atualmente, u111 
curso @le estudos de quat1 o anos, 
n1odelados pelas escolas do Govêrno 
Federal, e niais um curso médio de 
três anos. 

Desde 1928, o ·estabelecimento 
(reunindo os diversos cursos e clas­

ses) passou a chamar-se Jnstituto 
Gammon, em justa homenage1!1 ao 
seu fundador e esforçado diretor 
dlurante longos anos, o benemérito 
educador, dr. Samuel R. Gamn10n. 

O Instituto é goyernado por uma 
Mesa de Curadores, devidamente in­
corporados, de .acôrdo com as leis 
do país. 
ATIVIDADES SOCIAIS E RECREA­

TIVAS 

Sendo hoje um estabelecimento mo­
delar, ada, tado de acordo com tõ­
das as exigências da lei do ensino, 
com completo aparelhamento para a 
perfeita educação ··a mocidade, o 
Instituto Gammon conta com várias 
sociedades literárias, científicas e 
religiosas, fornecendo, portanto, aos 
alunos. uma oportunidade para se 
exercitarem não só na arte da pala­
vra. no aprendi7.ado dos diversos 
cursos, como também para se desen­
volverem no ponto de vista social, 
nela arte recreativa dessas socieda­
des. 

Em cada uma das escolac; elo Ins­
tituto. há vário<; cl~ssrs núclPo~. No 
Colégio "Carlota l{rmprr" existem o 

Em < 0111em on1 çüo au "IJio do ln ~ litulo " . r eali::ar w.i -s ;? uú 1 ias f estivid acles. Sa foto apresentamos: alzznos do rzzrso 
primúrio. em e.i:crcicius fí s·co s ; demon ~ l1a ç ues n o S tr. u ," 11m Castelo IJrmz co, <ie ullelas do I. G. e da E. s. A.. L. 



Grêmio Olavo Bilac", e o Grêmio 
·amuei (;.u11mon . 

• ·a Escola ·\.1perior de Agricultura, 
J1á o Centro Acadêmico de Agrono-
1uia. hoje reconhecido como pessoa 
j11rídira, com todos os seus estatu­
tos registrados de acôrdo com a lei. 
E' uma sociedade literária e cienti­
fica, organizada, mantida e dirigida 
11elos estudantes ele agronomia . 

.. 'o Colégio ~lunicipal de Lavras 
contarn-se várias sociedades, como 
. ejam: Hctiro Literário e Recreati ·o, 
Grêmio Samuel Ganunon e Associa­
i;ão Atlética. 

Para estreitar cada vez mais os 
laços de sociabilidade entre profes­
:orcs e estudantes de várias gerações, 
tiveram os ex-alunos a simpática 
inic;:,tiva de organizar o seu grê­
Jnio, com s ue e:n Lavras e com nú­
cleos <'m diver<>as outra<; localida­
des brasileiras. A Associação do s 
Ex-) • .lunos do Instituto Gammon teu 
os '>cus fins devidamente expressos 
t•m estatutos e t"m d 0 senvolvi<lo 
h;-ande l' pron·i:osa atividade, nos 

ti.is treze anos <lt' existência. Cel<'­
bra, anualm nt . 0 "Din do Institu­
to", reunindo os consócios em intp­
ressnnte solenidades e toma a si ª" 
tarefas d• alt:t significação, como a 
<ftH' foi reali7ada há pouco. qual 
s~ja: o monumento à mem{,ria do e! • 
amud (;am 11011, seu patrrino. 

AS' J•SCOL\.<.; DO L.STITCTO 
O Instituto Gammon que, atual-

lJr. Swnucl JL (;rm1mo11, fundador 
do Jn<fi/nto 

Predio de azzlas do Colégio Carlvla l\.empei' 

mente, vem sendo dirigido pelo edu­
cador de mérito e notável orador, 
rev. dr. Frank F. Uakcr. mantém 
quatro escola.·, que se colocam, se1n 

nenblum fnYor, entre ns n1elhores e 
mais eficicntts do país. São elas: O 
Colégio ::\lunicipal de Lavras, O Co­
légio Carlota Kcmper, a Escola Su-

* 

D. CaJ'lola l\emper, também fzrnlia­
dora do 1. G. 

perior de Agricultura de Lavras e a 
L:;cola <lo Comt-rc10. 

Sob a orientação cll'stas (•scolas, 
são mantidos os seguintes cursos: 

1) .Jardim da lnfància; 2) Curso 
Primário, de quatro anos; :n Curso 
Complementar de Adaptação; 41 
Curso Com('l eia!, Oficial, de cinco 
anos; G) Curso Ginadal Oficial, de 
quatro anos; í) Curso Co legi nl, de 
tr,·,; anos; 8) Curso de ::\Iúsica, de 
oito ano~·; H) Curso de Agronomia, 
de <~uatro anos; 10) Curso Médio de 
Agricultura, de tr~<; anos; 11) Cur­
so de Educ.ação Heligiosa. 
AS FESTAS DO CL ·ocENTE. ·Amo 

Comemorando o seu cinquentená­
rio ele fundai;-ào. o Instituto G:Ímm<>n 
rPalizou uma série brilhante de so­
lenidades, quP contaram 0111 o com­
mu·ecinwnto de altas nutoridades do 
Estado e do Jrnís. l'ntrc as quais, des­
tacamos a do dr. Apolônio Sal<";, 
::\Iinistro da Agricultura, qtue, no dia 
20 <lr ngcisto findo, chc~O\l a Lavras, 
e pecialmente para participar dos 
festejos com,.morativos da grata 
significativa efeméride. 
E~sas comemor~t~·õcs decorreram 

em um ambiente de grande alegria 
P cordialidade, tendo contado com 
a presença de muitos dos ex-alunos 

(Continúa no fim da revista) 

l'IS11'0l "Al.T!:'lWS.'1 O PH.OF. ,/E.\DIET.t - Em sna 11iagem de interrmnlJio e ele 1>ru1N1ow1âu pela l'niuo Centro­
mze1i«lllll, pa.~ ou por !Jelo _Tlori:or!lc, o P!"ºf. Salvador lllellll~ela. reitor da Uni11ersirlru/e de l!anagzw. na Xirwvig110. 

!D11rante s11a e•:laú 1 nesta CCl/Jl/al, o zlu:ilre z>wJante teve _ofl or/111111/ade de percorrer toda a <.'idade. inrlllindo enlre 
na 111.itas. "11.TEHOS l'', onde edcve. ]1r11· alg11ns mum tos, em cr1111/)(/11hifl <lo s~ .. ·.•A.uer/J(lcJ1. Sll/H'linteii<ienfe 

para .Urnas Gerai-. d1i Ci'1. JJra ileira âe \'irlro PlallfJ. Sfl fnto. awirecc•m o l'i·of. llendieta, 0 Sr. Auerbi di e 0 reda­
,wtor da re11isla. 
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ARTE CULINARIA 
HAVIA., na Inglaterra, um lord, proprietáJ·io de ricas ter-

ras e jogado1· inveterado, o quaJl passava horas e horas 
diante do pano verde, esquecido da vii da e do mundo. Tal 
era a szia obsessão pelo jogo qlle nem a fome o fa::ia arredar 
pé da m.cs<J l'ecoberla· de pano verde. 

Um dia, esse gentilhomem, que ~e chamava Sandwic,h, 
ou porqlle estivesse mais excitado que de costume, ou porque 
se interessassem.ais pela partida em que se empenharci.J esqzie­
ceiz-se das suas refeições habituais. A Slla atenção, presa ao 
sortilégio dos naipes, nem sequer fada conta do "11empo, e só 
alta madrugada notou que era preciso fortalecer o estôma­
go, para poder prossegzür sem fadiga. Pediu então, que: lhe 
trouxessem qualquer coisa para comer ali mesmo. 

Assim que o criado lhe apresentou a bandeja, o nosso 
lord, sem abandonar s1eu posto, cortou com uma faca al­
gwnas fatias de carne, e colocando-as entre dois pedaços de 
pão, foi mastigando sem perder um. só movimer..to do jogo e 
nem int'errümpê-lo por um1 minuto sequer. 

Os companheiros de partida, aplaudindo o expediente, 
segzziram o seu exemplo, e deram à rápida e' pronta refeição, 
cada vez qlle a reclamavam, a (~esignacão dbreuiuda de 
sandwich. " . . . . . .. 

Tal foi a popularidade que adquiriu a nova maneira de 
refeição, qzie lord Sandwich não teve dúviâa em mencioná­
la em testamento, como 11m bem que deixava ao seu pais, e 
como uma das coisas m.ais importantes aue havia inventado 
em sua vida, mais importante talve::: que -as sessões da Câma­
ra Grave e as. suas complicadas cerimônias da coroacão. J:· s. 

C AR o · A P 1 O 

MUOUECA DE GALINHA 
/ 

e OZI~HE uma galinha .em água 
temperada de sal e cheiro verde. 

Descarne os ossos e passe toda a car­
ne pela máquina, desprezando as pe­
les, e leve a refogar em uma pane­
la com manteiga" cebola batidinha e 
uma pitada de pimenta do reino. De­
pois ele bem refogada junte um pou­
co do caldo em que a galinha cozi­
nhou e deixe reduzir bem. Retire do 
fogo e engrosse então com farinha 
de mandioca, da bem fina, até que 
fique na consistência de enrolar. Fa­
ça uns bolinhos com essa massa, en­
role uni por um, em folha de b:ll a­
neira. dobre a folha sobre ·si mesma 
con10 se fosse pan10nba, amarre a 
frija as n~uquecas em gordura hem 
quen!e ou asse-as -;obre brasas. 

* * * 
GLACE REAL 

Pot· 3 cla1 as em uma ~rayessa, 5 

colheres bl'lll chd:1s de açúcar, 1· ba­
ter com uma rolhtr de madeir du-

• r~rnte 11 ns ii minuto-; . .\dkionar mria 
t.•olherinha de ~·1cido act;tico, dt as co­
lherinhas de sumo dr lim:lo e hat< r 
niai nl~un <i minutos. "Gla1·ar" íl tor­
t.1 fnf1 itar c(Hll flores de laranjei-

1 a r " uuquet". 
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CROQUETES DE BATATAS 
Descasque., lave e cozinhe em água 

com -sal umas doze batatas. Escorra 
muito bem e pnsse-as pelo esprf'me­
dor, levando a massa para uma vasi­
lha funda, junte-lhe Pntão uma co­
lher . de mantcira,d uas gemas de ovos 
e queijo pnrmcnzão ralado; misture 
muito bem e faça com essa massa pc­
c11uenos rolos na palma da mão be1n 
('nfarinhacla. Passe cada croquete em. 
fa1 inha de trigo e, depois de todos 
prontos, passe-os en1 ovos batidos, 
Jepois cm farinha de rosca c frite-

os em gordura bcn1 quente, deixa ido 
dourar dos dois lados. 

Leve-os á medida que forem fritan­
do para unia peneira e sirva-os quen­
tes sóbre folhas de alface. 

* * * 
CREME DE MORÀNGOS 

Ingreclientf·s: - 1 litro dP leite, 2 
pires hem clH'ios dr bons morangos 
niaduros ou n10rangos em caldas. 

~I<lCi'> de preparar: - A<locc o ki­
t · a gii-·to e leve-o a frrver vor uma 
h 1r.1 niai<; ou menos. lkixe esfrfar e, 
quando morno, desmanche n°le os 

morangos, deixando alguns inteiros. 
Leve para cozinhar ligeirainente, re­
tire do fogo, deixe amornar. e deite 
na cremeira para gelar. 

:! * * 
''C LER 1 C O T'' D E V 1 N H O 

D EPOIS de cortar em rodelas ou 
e1n pequenos bocados, duas olu 

três bananas, duas laranjas, dois pês­
,scgos amarelo~, uma maçã e outras 
frutas da estação, coloque tudo nu­
ma jarra de vidro ou de cristal, adi­
cione gêlo em pedaços, caldo de 
meio limão, duas rodelas de limão, 
uma garrafa de vinho bom, um cáli­
ce de kavisch (licor), na falta dês­
te, Cointreaux, e um cálice inal 
cheio de marrasqtuino. Misture bem 
e deixe repousar po1· espaço nunca 
inenos de uma hora. Sirva em copos 
apropriados.. Aos anti-a.kólicos re­
comendam-se suprimir os · licores, 
adicionando açúcar a vontade e un1 
copo de sifão no momento de ser­
vir. 

* * * 

LICOR DE OVOS 

D URANTE cinco minlutns, fcrvcm­
se três quartos de litro de lci!E' 

com meio quilo de açúc<•.;.· e uma 
barra d baun:lha, tirand··-se em S"­

guida do fogo, para esfriar. 
A' parte, deven1 ter sido b·1ti -

das seis gcnrn s e três claras. E ·1 

'cguida, mistura-se com o leite já 

f<:rvido. Agregam-se 400 grama 5 d · 
:.1cool de boa qualidade. Filtra-si"! 
•udo 
tóda 

con1 un1a 
a espum~. 

n1usselin<', 
Serve-~<' 

tirando 
dcpoi ·. 

e 

* * * 
LICOR DE CHA 

OLOCA:-jSE em uma caçarola 
uma colherinha de chá., juntan-

do: tr.!s c['uartos de lit1"> de ái~ua, 

três quartos de quilo de açúcar re-
finado, uma ba,-ra de baunilha. 
Deixa-se ferve; durante dez minu-
10~. Hetira-se a caçarola do fogo, 
~lo fim dêssc tempo. Passa-se o 
conteúdo por u1n coador e agregam­
sc-lhe 400 gr<unas de álcool. Passa­
~ e o líquido por um papel de filtro 
e em seguida, deixa-se cm repouso 

* * * 
SALADA BABEL 

e ORTE 4 ou 6 laranjas p e l o 
meio, sem descascar. Retire o 

gomos e tire as peles. Parta em pe­
dacinhos bana.nas~ abacaxis ou ma­
çãs. Misture tudo e encha as con­
chas das laranjas. Sobre os monti­
nhos coloque u1n ou niais caniarões 
i}ue foram antes bem rerogados em 
azeite. Regue tudo com a seguinte· 
mistura: o caldo das laranjas, 1 co­
lher de ·azeite de amendoim, 1 co­
lher de vinho e uma colher de sal. 
Enfeite com galhinhos de agrião e 
~irva cm taças ou pratinho~ sàhre 
gelo picado. 
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4 
OUTUBRO 

A capita 1 ('stá 

cm festas. Che­
garam, hoje, os 

reis belgas. A 

1ainha Elizabelh 
tem 4(j anos de 
idade e o rei, 
seu marido, 45. 

Ambos são lou­
ros e tém olht•JS 
azuis. ~Tão en­

kndem absolutamente nada de por-
tuguês, apesar da afirmação rm con­
trário do órgão oficial. As senhoras 
que receberam a rainha se viram em 
apluros. Não podendo conversar com 
sua alteza porque não se entendiam, 
tr0caram sorrisos de a:mabilidatie. A 
n.inha é feia, mas simpática. Trouxe, 
em sua companhia. uma condessa 
mnabilissima de nome Caraman Cll.i­
may. Essa, sim, é encantadora. A lin­
da condessa conversou demorada-

mente com os jornalistas. Fala um 
francês acessivel e ,se diz encanta­
da com a capital. A cada momento 
se refere ao nosso céu que, de fato, 
e~tá lindo. 

O sr. João Luiz Alves deu por 
falta da condessa. Encontrou-a en­
tre Os re!'órteres. Sem pedir licença, 
levou-a para um drink. Nu•ca me 
esquecerei do seu sorriso ao ser ar­
rebatada' pelo estabanado pelítico. 
Era um sorriso doloroso de quem 
pedia secorro e desculpas. 

O rei dos belgas é um belo tipo de 
homem. Veste o uniforme de gene­
ral do exército de seu país e gosta 
de ser chamado rei-soldado. Pen<>o 
que gosta porque se mostra satísfei­
to quando os oradores usam essa 

expt esão. E' um rel profundamente 
democrata. Parece que aprecia a 

pt!lestra do sr. Rodolfo Jacob ou 
talvez stuponha seja o excelente pro­
fessor o único homem que, cm :\linas, 
fala o francês. 

Apareceu de novo a condessa Chi­
may. Vem radiante de alegria. O 
sr. Jorge Davis contou-lhe uma pi­

lliéria qualquer. A nobre senhora ri 
rno trando, na bõca cm forma de "I, 
duas filas de dcntinhos muito iguais 
e transparentes ... 
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OUTUBRO 

Tôda gente su­
punha que o 

disdurso do sr. 
Artur Bernardes, 
no banquete ofe­

recido aos reis 
bel~as, fosse en1 
francês. Pois não 
foi. O presiden-
te de ~Iinas fez 
um longo elogio 

ao rei Alberto e falou demoradamen­
te nos problemas de após-guerra. O 
i ei, que não conhece o nosso idio­
nia, ouviu constrangido a longa e 
C!lfadonha peça oratória. Por deli­
cadeza, bateu palmas. O "::\linas Ge­
rais" disse que o rei ficou encan­

tado, roas é mentira. 
E·n seguida" S. M. falou. Fez um 

d1sn'rso muito curto e singel o. 
Exaltou as belezas naturais do Bra­
sil. Referindo-se, particularmente, a 
heh Horizonte disse, com muita 
jnstiça: Celte belle capitale si he­
heusementt 1située et tracée sur un 
plan hardiment conçu qui sanuegarde, 
]fMir l'auenir le plus elo igné, toutes 
les exigell.cies des extensions possi­
bles, ainsi q•ue l'esthelique et l'hy­
gine. 

Cemo sempre acontece, as pes­
soas que menes entenderam a oração 
formn as que mais freneticamente 
aplaudiram o rei. Findo o banquete, 
º" reis belgas receberam represen­
tantes das associações locais. 

Dois artistas mineiros ofereceram 
télas ao soberano dos belgas. Fo­
ram eles, Francisco Rocha e Hono­
rio Esteves. Assisti à entrega dos 
trabalhos e o sorriso bom de agra­
decimento do rei Alberto. A téla do 
Chico Rocha era um chafariz de Sa­
baní. e de Honório Eteves um aspe­
ceto de Ouro Preto. S. _ I. mostrou­
s1· muito reconhecido e disse que 
aqueles trabalhos iriam enriquecer a 
sua coleção. Os dois artistas, muito 
emocionados, despediram-se do rei e 
~tiram ambos encantados çom a fi­
dalguia do arolhimcnto. 

.\.' noite, .. houve fogos de artificio 
no Parque :\Iunicipal. Armou- se um 
coreto . rspecialmente para os sobe­
ranos. O povo fartou-se de mirar 
c1 real semblante ... 
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A rainha Eliza­
hrth e a condes­

sa Garaman Chi­
nia.y 1 e sol vcrain 
fazer uma tra­
vessura. Des0bc­
dêccndo o pro­
tocolo, sem que 
ninguém soubes-
se, sairam as 
duas a passear 

prlas ruas da capital. Belo Horizon­

te positi vamcnte não é uma grande 

cidade. Em poucos minutos,, uma 
multidão seguia as nobres senhoras. 

Não podendo satisfazer o inocente 

de<>ejo de· caminhar incognitas pe­

las nossas avenidas,, a rainha Eliza­

beth e a condessa Chimay voltaram 

para o palácio. 

A rainha entrou logo para os seus 

apo<>cntos, a condessa foi, pelo sr. 

João Luiz Alves, apresentada ao sr. 

arcebispo, D . Silvério, que aguarda­

va uma• audiência com o rei Alberto. 

O ilustr~ representante do clero sau­

dou com modéstia à nobre senhora 

e pôs-se a exaltar as virtudes do po­

vo belga. A condessa de Chimay ou­

'' ia-o comovida e embaraçada. In­

dagou da sua ,saúd e e d os trabalh os 

da sua diocese. D. Silvér io confes­

sou, humildemente, que tinha 81 

anos e que apesar de velho, percor­

ria a cavalo, as cidaeles e aldeias da 

sua circunscrição espiritual. A con­

ciessa disse algumas palavras ama­

vei <>, beijou-lhe o anel e despediu­

sr sorrindo graciosamente. 

Não 5ei, intimamente, que idéia 

fará o rei Alberto dos nossos politi­

cos. 'enhum fala regtularmente o 

francês. Quando se soube que o rei 

dos belgas viria aqui, alguns toma­

ram, às pressas, professores. O fran­

cês que falam tem o cheiro da can­
deia da vésp~ra. Frases ingênuas 

decorada<; no Método de Ahn. La 

maison de uoisin est vaste et com­
m.ode. Isso, ou pouco mais do que 

isso ... 
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Um aspecto da mesa que presidiu a solenidade da entrega de diplomas no Curso de Especialização da Secretaria das Finanças, fixado 
quando discursava o Dr. Valdemar Dias Coelho. Ao centro, vê-se o sr. Francisco Noronha, titular da Pasta das Finanças 

DIPLOMADA MAIS UMA TURMA 
PELO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 

DA SECRETARIA DAS FIN/\NÇAS 
t:m acontecimento de excepcional significação consti­

tuiu,, em d;>~f' do mês passado, a entrega de cerB . .fi'!s. :: )S a 
mais uma turma d_. alu110<1 do Curso de Especialização da 
Secretaria das Finanças. Em presença dos srs. cel. João 
Câncio de Albuquerque, representante do Governador do 
Estado, Francisco _ 'oronha, Secr Jtário das Finanças, Di­
retor do referido Curso, Superintendentes, Chefes de sec­

ção e outras altas autoridades _, funcionário~, daquela re­

parti,·ão, foi aberta a sessão. 

Em seguida, pelo secretário do Curso, foi lida a re­
la<:ão dos alunos distinguido , que são os seguinte•1: Age­
nor ~ogueira Junior, Alvaro Rodrigu·:·s Peixoto, Anibal 
Pereira da SilYa. Antonio Eclissato, Antonio Petronilho 

, Ionteiro, Antonio t:lhóa Santana, Arí Yieira Porto, Ben-

to Lores Yieira, Ciro Fonseca, Emiliano Alves Ferr~ira, 

Francisco Silveira Castro, Ildeu )Iiranda Duarte, Geraldo 
de )Jatos Pereira, João de Paula )loreira, Joaquim Domin­
gu ·-;. de )lenezes, José Benedito Comune, José Carmelo Bo­

tinha, José Evilúsio Assi, José Franco. José Geraldo Fur­
tado, Luis Carlos Fernandes Junior, )lauro Araujo, Or­

lando Yieira da Costa, Paulo Yeloso Chaves, Renée )lan­

so, Tarcilia da Fonseca Leal, Teobaldo :--<apier de Sales -. 

'Yaghy Abrahim. 

com a palavra, o profes-.or Yaldemar Dias, paranin­

fo da turma, pronunciou magnifico discurso. Falou, tam­

bém, brilhantemente. a oradora, srta. Renée )Ianso, auxi­

liar da Coletoria d J Sabará. 

FAL\, O DIRETOR DO CU'lSO 

.Ante· de . e proceder à entrega dos certificados e de 

agradt>ct·r 0 comparecimento das autoridades e demais 
pessoas presentes, o sr. Sebastião • ·oronha, diretor do Cur-
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so de Especialização, pronunciou admirúYel oração, em que 
r ·ssaltou ·as finalidades da instituição. 

Disse a certa altura: 

"A reorganização dos serviços público si de Minas Ge­
rais, já trazia e1n sí, necessariamente, o corolário, 0 im­

perativo da criação de um Curso em qu:1, a par da racio­
nalização dos métodos, também se preparasse, para me­
lhor executá-los, a mentalidade dos funcionários público-, 
de todas as categorias". 

Hessaltou ainda o \.sforço do governo e de seus :nn.i­
liares no sentido de que ta.l realização se coroasse do mah 
completo êxito. E os resultados obtidos, sob todos os as­
pecto • permitem ver o significado d...i sua criação e de­
'K'nvolvimento. 

".'ão somos nós apenas, continuou, que constatamos 
e encarecemos a utilidade, a efici:t''llcia, a necessidade pre­
mente dos Cursos de Especialização. Têm-no posto em re­
levo as mais alta\;\ autoridades, os mais autorizados admi­

nistradores. As exigências da vida moderna já não per­
mitem que os indivíduos - esta ou aquela ciasse - se 

~1comodem à rotina, infensa à evolu~·ào, apegada ao con­
sen·antisn10, ensimesmada no isolamento, fossilizada na 
dif',rença, indiferente aos imperativos circunstantes do 

progresso e da civilização". 

Em seguida, o orador dirigiu-se aos funcionários, aos 
quai: ressaltou o significado individual e coletivo, a11arc­

lhados que jú estavam para os encargos públicos que exi­
giam uma ex1><"riência rnah dilatada, a par de uma drü­

da compreensão da responsabilidade. 

Assim concluiu a sua brilhante oração: - "E :1ss1m 

terei'< concorrido para que mais se efetive~ no âmbito da 

nacionalidade, sóbr,;; o funclame,nto de \ alores irrecusúvds, 

0 engrandecimento da Pútria .. , 

• 
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A SERVIÇO DO PROGRESSO AERONAUTICO DO BRASIL 
INAUGURADA A REGIÃO NORTE DA PANAIR HOMENAGEM A SANTOS DUMONT 

S antos Dumont, visto pelo lapis de Antonio Rocha 

RIO, OUTUBRO (Bureau Interestadual de Imprensa) 
A Panair do Bra <Jl, desde que se estabelec u entre nós, 

-vem <sendo um fator eficiente do progresso nacional. Suas 
linha~ s:e1 extenderam numerosas por toda a extensão do 

* 

A REBELIÃO DE EDSON 

S ENDO menino o que mais tarde deveria revolucionar 
o mundo com seus maravilhosos inventos, seu pai, 

desejoso de lhe dar uma instrução adequada, matriculou-o 
em uma escola de Port Hurron,, em Michigan, cidade em 
que vivia sua familia . 

P,dson começou a frequentar as nulas, contrastando 
na inquietação e afã de tudo saber com a docilidade e 

pouco desejo de aprender de seus companhe1ros que se 
limitavam a repetir as lições como papagaio, sem ir além. 

A professora, vendo que Tomaü aparecia sempre co­
mo distraido e pensando em outras coisas,, comunicou a 
seu pai que o pequeno não era um aluno atento e que 
não linha nenhuma capacidade para aprender. 

Edson recebeu uma boa reprimenda d<> seu pai, ma 
depois se negou em absoluto a volta,r à escola, onde

0 
dLse, 

não o compreendium. Xem uplicas nem ameaças deram 
resultado. 

- Pois então, como não quero vadios em casa, irás 
"unhar a vida por a~ como pluderes. 

E foi assim que Edison, ao<; doze anos, começou a 
'ender bonbon s e jornais no tr ns, ma::. aproveitando 
todos º" momentos livres para instruir--;e. 
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nosso território, encm tando as distâncias, contribuindo 
poderosamente para a aproximação dos bra•ilpiros. 

Seu progresso vertiginoso re~'ultou da confiança quP, 

desde logo, soub _ inspirar ao público, mercê de sua orga­
nização modelar. 

Ainda recentemente a Panair do Brasil anunciou o au­
mento do seu capital. 

Agora, cm vista do grande desenvolviln 'nto de suas 
atividades., e1n conse1uencia do aumento d·· suas linhas 
pelos vários setores do país" resolveu essa grande empre­
sa dividir em regiões as vastas zona:; do territorio servi­
das pelas suas aeronaves, pondo em prática, dest a orma, 
um sistema de descentralização . Assim, acaba d· 1 ser i nau­
gurada a Região :Xorte, com <éde em Belém do Pará e que 
compreendi' todo o Y~ü~ Amazónico, abrangendo as linha' 
d" Belém a l\Ianáus, de )fanáus a Porto Yelho, para su­

doeste e ainda de )íaná11s a Benjamin Constant, em dir-­
ção oeste. Estão incluídas na mesma região a linha lito­
ranea, até Fortaleza e a do intirior do país, de Belém até ' 
Barreiras, exclush"r. Para o cargo de superintendente da 
Região :Xorte da Panair do Brasil foi d' signado o sr. Al­
berto D. Soares,, funcionário que serve à empresa desde 
sua fundação, ha treze anos, e na qual tem drsrmp-nhado 
várias e importantes funçõe•1, inclusive as de repr2sentan­
te do Departamento do Trafego no Parú. 

Coincidindo com a "Semana da Asa", que este ano se 
comemorou com grande entu<;iasmo, a Panair presta signi­
ficativa homenagem ao "Pai da Avia('ào", fazendo publi­
co, nos principais jornais do pais, um be lo retrato a tra­
ços de Santos Dumont, reproduzindo com extraordinátia 
fidelidade uma da;, suas últimas fotografias. 

Repres' 'nta o ge'./to da Paanir uma expressiva home­
nagem ao grande inventor brasileiro, ao qual s· deve o 

progresso assombroso da navegação aérea, fora de qual­
quer intui te de propaganda comercial. 

* 

LIVRARIA COR S/A 

Em Assembleia Geral rralizada na s·.de da Associn<·ão 
Comercial, com a presença ele avultado numero de acio­
nistas, a Lh-raria Cor S'. A. teve aprovados O~\ seus '":sta­
tutos,, a transferencia do acervo da antiga Livraria Cor e 
eleita sua primeira diretoria. 

A sessão foi presidida p·_1lo sr. o~car )l~ndes, servin­
do de _.ecretario o :1r. Rubens Resende Neves. 

A DIRETORIA 

Por unanimidade dp votos foram "!ritos diretor-pre­
::.id nté', Hubens (ronçalY('S tk S'ouza; diretur-gerrnte, Yir­
gilio Altoé; di rctor-consultivo, encan··1gado da secção edi­
torial, o dr. Oscar )Iendes. O Conselho Fiscal ficou com­
posto da scguink maneira: Lindouro Gonws, dr. )lario 
. lagalhüe • e Euclidt•s Andrade ( .fetivos); e J,osé Andrade 
Costa, dr. Hubens Resende ~eves e dr. O~ma1inu .·oguei­
ra (suplentls). 

A nova diretoria foi muito cumprimentada pelo· pre­
sentes. 

* 
A O ver Lamartine subir à tribuna, em ' uma 
• sessão da Câmara, Vitor Cousin, que era 

ministro da Instrução Pública, .exclamou: 
-- Oh! Aquele é que é Lamartine'? ... 'ão o 

conhecia ... 
Ouvindo-o, o poeta, por sua vez, exclamou: 
- Aquele é Vitor Cousin? Jamais o conhe­

cerei ... 

ALTEROSA * NOYmmRo DE 1913 



CU ~IOS I DADES 

O GOVERNO amricano possfue um 
fichári o de 700. 000 nomes, no 

qual se ach am catalogados todos os 
cicutistas e técnicos do EE. UU. 
Qualquer firma que desejar o au­
xílio de um deles, basta indicar a 
sua especialidade e fins. 

* 
O S J?ST ALEIR.OS americanos cons­

truiram mais de 1. 600 navios 
mercantes em 1!H2 e repararam e 
armaram mais de 15. 000 navios ali­
ados nesse mesmo pe.. iodo. 

* 
Q CORPO de paraquedistas ameri-

canos também tem auxiliares ca­
ninos, que salt:un dos aviões da 
m<'sma forma t~ue os soldados. Um 
dos cães, de nome ".Max", já conse­
guiu suas asa; simbólicas, por ter 
saltado oito vezes. O paraquedas é 
epccial e abre-se automaticamente. 

* 
A PESAR de a língua inglesa ser 

falada apenas por 15 por cento 
da populaçüo do mundo, é nessa lín­
gua que se publicam 75 por cento 
dos livrosc revistas e jornais que 
exist 0 n1. 

* 
V IVA e interessante técnica den­

tária decerto virá aliviar muita 
r;ente. Trata-se da colocação d·_, den­
taduras pelo método dos imans. 
Quatro dêstes imans são colocados 
dentro dos molares superiores e ou­
tros quatro nos infer iores . O resul­
tado é que não há mais perigo da que­
c\t} súbita dos dentes, que às vezes 
traz muitos embaraços ... 

* 

BEM ADIANTADAS 

SABER CONSTRUIR E' SABER CONFIAR 

Aspecto das grandiosas obras da Quitandinha em Petropolis 

A Ql."ELE majestoso rdifício normando-suiço, qu ~ está recebrndo · stes dias 
o· 'eus ult imos. detalhes de acabamento na Quitandinra,. em p-1ropolis, 

vale bem por· uma pagina di_ arrojado otimismo. de sã confiança nos desti­
nos da America e do Brasil. 

No requinte, ~o seu luxo, na amplitude das suas. acomodações, no capri­
cho dos seus mm1mos detalhes de conforto mocL·rno, que a sua construção os­
tenta, em tudo, vemos e admiramos na Quitandinha, a obra m11xima de un1 
homem que sabe construir e, para sab:_r construir, é preciso saber confiar. 

Deste mundo conflagrado e hostil dos dias atuais vai res !urgir, c 0 rtamen­
te, um novo mundo de paz e trabalho, um novo mundo de i.,·construção defi ­
nitiva da felic idade ameaçada e, nos dias alegres que esse tempo nos trará, 
sabi remos, ainda melhor do que h oje" porque foi construido, entre ª''' mon­
tanhas e a cidade das hort nsias, no mais aprazivel cl ima do mundo, no cen­
tro de 2. 300 lotes de terrenos residenciais de uma cidade qu1_ surge, aqueL 
monumento de conforto e de confiança nos destinos da AmJ rica, que é o Ho­
tel de Quitandinh a. 

* * 

AS OBRAS DO "ABRIGO JESUS" 
UMA INSTITUIÇÃO QUE VIRÁ . MARCAR MAIS UMA ETAPA NA 
SOLU ÇÃO DO GRAVE PROBLEMA DA CRIANÇA ABANDONADA 

fotografia que estampamo3 acima. 
Por esta foto, verão os leitores que a 
coi;<;trução do ADRIGO JESUS, no 
hmrro do Carlos Prates, prosseguC> 
com ardor, 1 achando-se já bastante 
adiantada. 

Aspecto da construção do Abrigo Jesus 

O n1omento Plll que todas as nos-

N sas classes <;,ociais se emp ·nhan1, 
irmanadas com as autoridade-;, 

na solução cio angustio'o problema 
das crianças abandonadas, é justo 
destacar a ação que virá desempe­
nhar, mo cedo termine111 as obras de 
s :u edificio, o AllHIGO JESL'.S. . 

Sob a presidencia do sr. O sono 
'forais" figura digna do maior apre­
('O social, qurr pela sua destacada 
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atuação na industria do nosso Esta­
do, eomo ainda pelas '•uas · reconhe­
cidas qualidades de cidadão, chefe de 
farnilia · granel<· amigo da pobreza, 
rssa nohrP institu i(·ão, sem embargo 
das enormes dificuldades financei­
ras que se deparam para a constru­
çüo de uma obra qui• ficará cm mais 
d mPiO milhão <k crnzeir s, ve1n 
cump1 indo galhardam1>nte o seu ale­
,·antado p1 ogra:11a, como o atc'ta a 

No momento em que tanto se fa l a 
no amparo à criança desvalida, como 
um dos mais urgente.::1 imp era t ivos 
do momento nacional, cumpre sali "n ­
ta1· a oportunidade <JUC se depara a 
todos os corações bem formados, pa­
ra Pm1JrestarPm o seu generoso a u x i­
lio à solução d sse grav~ problema 
do Brasil. Formemos fi}('i•a;;, Pm tor­
no do sr. Osorio de ::\lorais e seus 
dignos companheiros d(' diretoria no 
ABIUGO JESUS. Leyemos o nos:-: o 
óhuJo sincero e espontan o a essa no­
tav<'l realização,, quP virá dar ampa­
ro, educação e a sistencia moral a 
cpntPnas e milhar"<- de e• ianças bra­
sil "iras. O ABRHlO .JESCS precisa 
do auxílio dt' todos os mineiros, da 
Capital P do intt'rior, para compk­
tar a construção de S('u Nlificio e in:­
ciar imediatamrnte a r('levant_ tare­
fa social a qut• se propõe, atravez do 
largo programa de brasilidade que ca­
racteriza as sua-1 finalidnclPs. Os · s­
piritos hem formados poderão enviai· 
srus donativos para e'isa henen1éri­
ta instituição, utilizando-s<' do <-nd('­
reço de sua s cretaria, que se acha 
situada à Rua Curitiba n. 0 626, nes­
ta Capital, com tt>Ieront· n. 0 2-:l:lí!). 
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:\Iadalaine Rosay, a conhecida e aplaudida dansarisa brasileira, cuja tempora­
da na Pmpulha está se revestindo do maior brilho, ofereceu à imprensa da ca­
pital um cock-taill, no r· ·taurante do Automovel Clube. Compareceram altas fl­
guras das rodas jornalísticas, sendo :\1adalaine Rosay, por e<.sa ocasião, viva-
1nente cumprimentada. 

"Bloco dos Inocentes", formado pela mocidade estudantina de Presidente Vargas 

Helenice, 

* 

É BOM SABER 

~a vida real, Kay Francis chama­
'>e Kathrrine Gibbs e Jean Arlhur, 
Gladys Greene. 

Quando as mãos estão muito sujas, 
devido a um trabalho P''sado, ficam 
limpas e suave<;, se as friccionarmos 
com um pouco de vaselina e as la­
varn10s. logo após, com agua e sahão. 

A cama, quando é demasiado fofa 
e flexivel produz um ,stado congesti­

.vo do organisn10, que provoca terri­
,·eis excitações nervosa<;. 

Para apagar o fogo iniciado em uma 
chaminé e que ameaça transformar-se 
em serio incendio <le graves cons · ­
quencias, ha<>ta encher a chaminé com 
panos bem molhados en1 agua. 

"Cma mulher de 60 anos, cuja altu­
ra ~eja de 1,60 dey-_· pesar 66 quilos. 

A dor de cab ça produzida por ex­
cesso de sol será rapidamente aliYia­
da, se se aplicar sobre a testa uma 
con1pressa molhada en1 vinagre e al­
col .;m partes iguai '>\. 

* * * 

OS CÃES 

Q S animais não podem por lei prq­

curar refúgio nos abrigos :mti-at'·n·os 
inglPses. Foi, por isso qu<', dtT,111te 
os tempos dr> "hlitz" de Londres, 

morreram niais de í. 000 cães numa 
só semana naquela cidade. :'.\luitos 
animais th·eram de ser levados a 
ho<ipitais de emergência. 
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por vir. Tínhamos de percorrer 16 
milhas, na viagem de volta, antes 
de conseguirmos ~air daquele beeo 
sem saída. Esperávamos a todo ins­
tante que as baterias de costa japo­
nesa ab1issem fogo contra nós, ou 
pviões vingadores mergulhassem no 

espaço em nossa direção. Aqlu.ela ho­
ru nos pareceu uma eternidade, mas 
nada aconteceu até chegarmos à saí­
da da baía e rumarmos ao alto mar. 

Os primeiros aviões inimigos apa­
receram às 3,38 da nianhã, uma hora 
e 38 minutos depois de nusso bom­
hardeio. Aviões de reconhecimento 
surgiram à nossa frente e procura­
ram determinar o nosso curso. Atrás, 
vinham os bombardeiros. Assistí en­
tão a uma das mais impressionantes 
demonstrações de habilidade náuti­
ca a que já me foi dado presenciar. 

De espaço a espaço0 o n1ar estava 
cob êrtO de pesadas nuvens de chuva. 
Algumas dessas nuvens cobriam ape­
nas uma milha qtuadrada; muitas ou-

* * * 

FOGC EM SAN 

tras, porém, eram maiores. Não es­
ti'tvamos muito distantes de uma 
dessas núvens, quando os bombar­
deiros inimigos surgiram, ameaçado­
res. Im,diatamente, o almirante Ains­
worth dirigiu a nossa flotilha em di­
reção a es.sas núvens de chuva, dei­
xando os aviões inimigos aturdidos. 
Navegámos, assim, 111uito ten1po, sob 
a proteção das núvens baixa'>. Os 
bombardeiros inimigos mergulharam 
1 epetidas vezes, nias sofreram terri­
velmente. Ví um claqudes bombar­
deiros quando caía em chamas. Ou­
tros foram, também severamente da­
nificados. A pontaria inimigo, po­
rém, era extremamente incerta. To­
dos os no ssos navios continuaram 

intactos. 

:l\Ieia hora mais tardeb os bombar­
deiros japoneses stubitamente cessa­
ram o ataque e começaram a se afas­
tar. Logo compreendemos a razão 
da fuga dos pilotos do )!irado. Uma 

CRISTOBAL 
(CONCLUSÃO) 

magnífica formação americana sur­
gia no horizonte, afim de terminar 
o que havíamos iniciado. Não sei 
quantos eram, I::~:~s tenho a certeza 
de que eram uns 50, ou talvez mais. 
Os grandes bombardeiros voavan1 .se­
rena1-:iente, enquanto os caças circu­
lavam em tôrno dêles, numa vigi­
h\ncia incessante. Uma formação de 
caças se destacou e 1nergulhou na di-
1 eção oeste, lançando-se contra os 
juponeses, que nos tinham atacado 

há pü!uco. 

E' difícil descrever o que senti.mos 
então. Voltei a falar ao capitão Bris­
coe, aquele vigoroso e sanguíneo lo­
bo do mar, e surpreendi-o no ato de 
esfregar os olhos com as costas da 
mão. füe olhou para mim, e disse 
com um sorriso de satisfação -
"Tudo be1n, não é verdade?" "Oti­
mamente bem" - retorquí. Tinha­
mas dado mais um passo na árdua 
e~trada em direção a Tóquio. 

* * * 

A MULHER MINEIRA INVADE A UNIVERSIDADE (CONCLUSÃO) 

ODONTOLOGIA E F AR~iACIA 
A Faculdade de Odontologia e 

Farmácia já deu mais de 130 odon­
tologas e farmacêuticas, das quais 
50 cirlurgiãs-den,tistas. Cursam ho­
je a referida Escola perto de 30 mu­
lheres, cuja relação nominal é a se­

guinte: 
Arquicionidina Mendonça, :Luz Ro­

cha, Inês Alvares de Souza, Rosa Le­
vi, Nair dos Santosb Odete Alves da 
Silva, Maria Evangelina de Casti­
lho, Gloriana Guimarães Mendonça, 
Ana Noronh~ Caldas, Rute Aragão 
Ferreira, Elza Viana Diniz, Ester da 
Gama Cerqueira, Helena Kiss, Maria 
Antonieta Rocha, Iêda Dias Macha­
do, Zuleica da Conceição e Silva, 
Yanda Correia, Zaida Pojichá, Ma-
1 ia Estela N ardellib Marília de Dir­
ceu Antunes Neves, Maria Zilá Maia, 
J,andira Pereira de Souza e Maria 
Flor de Maio Kolen. 

FACULDADE DE ENGENHARIA 
O estudo S1uperior de engenharia 

e o de química industrial, sem dú­
vida o que menos propicia à mulher 

uma carreira segura, visto que é 
mais pesado, menos compativel com 
a constituição feminina. Das nossas 
Faculdades é a de Engenhia a que 
formou n1enor número de moças, 10 
apenas. Damos também a relação 
dos nomes das que, presentemente, 
passam por aquela Escola: l\Iaura 
de Almeida l\Ienin, Maria Felícia da 
Rocha .Macedo, Beatriz Gonçalves de 
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Alvarenga, Vera Maria Jlunqueira de 
Mendonça, Ruth Montenegro, Rita 
l\Iaria :\!arques da Costa e Luiza, Ri­

beiro Pires. 

FACULDADE DE FILOSOFIA 

Embora a Faculdade de Filosofia 
uão pe1 tença à universidade de Mi-
11as Gerais" os seus cursos correspon 
dem aos estudos superiores, daí a sua 
incluão nesta reportage1n. A FfteUl­
dade de F.ilosofia foi recentemente 
criada em nosso Estado, sendo que, 
neste ano, sairá a primeira turma de 
formadas. 

Dentre os cursos que se destacan1 
pelo número de alunas, são os de 
Letras N éa-latinas, Geografia e His­
tória e de Letras Anglo-Germânicas. 

•Há ainda os de pedagogia, de Filo­
sofia, de :\fatemática, de Letras e 
classicas, de química, de história 
natural, etc. O número de alunas 
cursando o modelar estabelecimen­
tc eleva-se a 61 moças: 

:\faria Réia Sílvia Mourão, Iris de 
C&rvalho, Irene de Melo Passos, Au­
gusta Patro11t. Ester Patron, Irene 
Gouvea Viotti, l\I a ria d' Abadia Oli­
veira, D. Santos Machado, Ivone Ra­
chid Chequer, :.\faria Lúcia Moura, 
Angela Arruda Teixeira, l\Iaria An­
gélica Nascimento, Aurea Orsini, 
:\Iaria de Lourdes Borges de Carva­
lho, Lucí Guerra, Nilda M:olurão Gue­

des, Maria Laura Mazetti, Catarina 
l\Iarzo, Ilidia Barreto. Palestina AI-

ves Ferreira, Luzia Fenati, Jussara 
Belém Teixeira, Isabel de Almeida, 
Helena Gasparini, Osetta Pueri, Ma­
ria Aparecida de Pieve Mendanha, 
Gilca Ferreira, Ivone Zita Moreira, 
Zélia Maria Vidigal, Marvi Diniz 
Luz, Angelina Vilano, Maria Célia 
C:1nçadÜJ> Sílvia Costa, Olga Costa, 
Maria José da Silva Carvalho, Ma­
ria Luiza Ramos, Zaida de Morais, 
Ernesta Rosina Antonia, Lúcia Gae­
t:-?ni, Iara P'elegrino, Sônia Cota, Inês 
l\1elucci Coscarelli, Maria de Lour­
des Boschi, Maria Amélia Figueire­
Clo, Ione de Melo, Manuela de Oli­
veira, Giuseppina Pirfo, Ceei Nunes 
Fonte Bôa, Luísa Corrêa de Araujo, 
Maria Lúcia Godói, Maria Amélia 
Machado Aragão, Maria de Lourdes 
Soares da Silva, Edith Nardelli, Ma­
ria José Teixeira, u. Dias Diniz, 
Ione Giannetti, Floriza Nogueira de 
OliveLra, Lai-s Cirigliano, Maria da 
Conceição Assunção, Marília de Dir­

ceu Amorim,, Conélia Gomes de Pá­
dua, Natália Amorim, Altair Viana 
Sanches, Célia Tofani Macedo, Euni­
ce Gomes de Oliveira, Lêda Amo­
rim Ferrara, Beatriz da Silva, Alda 
Freire Soares de Sá, Rosa de Lima 
de Sá Martins, Suzana Campos Cor­
tez, Bela Dicker, Maria da Concei­
ção Faria, Pomba Ellis Daian, Zélia 
V. de Castr<>p Magda Amaral Pimen­
ta, Maria José Mauricio da Rocha, 
Maria José Cardoso Boechat, Maria 
Angelina Mesquita e Lea Nilce No­
guera Mota. 
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A conclusão que tiramos é que a 
muher mineira vem se integrando, 
dia a dia, na vida ativa. 

Aquele velho conceito, qtue tanto 
citavam os nossos avós - a mulher 

1tão tem necessidade dos problemas 
de. espírito, só os tem do coração -
há muito deixou de ocupar os fron­
tespícios das Academias, onde a mu­
lher tem o justo lugar que tanto lhe 
<ra devido. 

* * * 

I.iv.ros que ficaram CONCLUSÃO 

O naufrágio foi completo. Por mi­
Ir.gre, todavia, ninguém morrera no 
desastre. R assim, todos os náufra­
gos chegam à ilha solitária. onde 
vivia Próspero e sua filha. 

Não tarda muito e Fernando. sur­
preendido, depara-se com Miranda, 
a b1·la rapariga atirada pelo desti­
no àqu , le retiro selvagem e, que, 
tendo desembarcado na ilha ainda 
pequena, não conhecia nenhuma cria­
tura humana além do seu 'pai e de 
Caliban. O encatandor Fernando a se­
duz e )Iiranda, ingenuamente, revela 
ac moço o amor que a domia desde 
o instante em que o vira. 

~1ai <> um pouco, e os náufragos, 
eil1 sua totalidade, vêm-se boquia­
be1 tos na presença d e Próspero, o 
rei d esterrado de Milão, que se vin­
ga de lodos que lhe fizeram mal, 
perdoaudo a uns e dcspresando a 
outros. 

Em rúpidos traços, êssc t' o enrê­
do maravilhosamente d ese1n'jJlvido 
cm "A Tempestade". a pequena joia 
literária ·Pngenhosamentc arquiteta­
dn pelo espírito genial de S'hakes­
peare, o imortal psicólogo a quem 
se d eve a mais p ! oflunda sondagem 
até hoje feita nos enigmático.s re­
cantos do caprichoso coração do 
homem. 

* * * 

A cidade pela porta dos f nodos CONCLUSÃO 

ciumes e tudo acaba na mesma. 
O vendeiro, não raro acorda 
com a porta da frente arrom'" 
bada. Nos galinheiros é comum 
encontrar-se este bilhete insul­
lzzoso e mal redigido: 

"Levamo tudo. Arranja mais 
galinha gorda qui nó is vo11ta. 

(a) ladrão da noite" 

· As "glamours" do bairro tra­
balham dia e noite, mas com­
pram sapatos de sola grossa, 
l. zzstume panamá e uma infini­
dade de broches. Bezuntam os 
lábios com baton, saem pela 
rua, requebrando e soltando es­
lI epitorns gargalhadas, enquan­
to mo.,fram apuradas filas de 
dentes, sempre com uma frenle­
sinha de ouro. 

Chica Barriguda apan,hou f a­
ma de macumbeira. Certa ve::, 
numa roda, garantira qne o At'lé­
tico iria vencer de 3 x O. Dito 

e feito. Seu barracão se en.chezz. 
Até gente da cidade lhe foi pe­
dir auxílio para resolver seuS' 
casos. Barriguda ganhou muito 
cobre, mas bebeu ,tudo. 

-· Você entende de macum­
ba, J}aniguda? 

- N éca. Eu óio a cara do su­
jeito ou da sujeita. Se eles qué 
amô, mando isperá. As veis dá 
cerf1J. Quando o trem não saí 
dnY:'if0. eu boto a curpa na vi­
da. E as .)im eu vou remano in­
quanto o barco aguentá. 

Deixávamos o morro, quando 
os seus moradoreS' acendiam as 
lamparinas de querozene. 

Com oc; seus modernos edifí­
cios, destacados no instantâneo 
fumarento do Angelus. envol­
vendo-se no crepúsculo, a cida­
de parecia um tapete estendido 
aos pés daquela gente humilde. 
E, pouco a pouco, os seus fa­
mosos traçados se iluminaram ... 

* * * 
O estrategista n. 1 do exercito alemão CONCLUSÃO 

Meio século de fecunda 
existencia _coNc_._us~ 

d o Instituto e com a participação de 
tôda a cidade~ 

A Escola Superior de Agrnnomia, 
do Instituto Gammon de Lavr.as, re­
conhecida pelo Govêrno Federal, é 
um estabelecimento de ensino agrí­
cola dos melhores aparelhados no 
Brasil, e a sua atividade teJ.U se fei­
to sentir em tôda a nação brasilei­
ra, pelo grande número de técnicos 
que ali estudaram e se formaram, 
passando, depois, para a vida ati­
va de sua profissão, como verda­
deiros mestres. 

Mais uma vez, o Insti1Juto Gam­
rnon chan1a a atenção de todo o país, 
com a comemoração de mais um 
aniversário de proveito.sa e f ecunda 
existência, que tanto tem feito para 
o desenvolvimento e para a cultut a 
do Brasil. 

* * * 
Grandes vultos de Minas 

CONCLUSÃO 

mil contos, ao passo que, no seu dis­
Clurso de defesa, Hcb elo Horta de al­
gllm modo retificou a sua asserção, 
pois que de dez mil sobe para de­
ze~;seis mil contos e pico. 

Como o cálculo era fácil, fácil foi 
aos adversários da idéia de uma no­
va Capital fazerem-no, e daí a mur­
rr.uração e a crítica, cujos écos che­
garam· à noticia de Rebelo Horta. 

Como, porém, explicar o engano 
de um homem público, evidentemen­
te conhecedor de um serviço de que 
fôra diretor? 

Leviano não era e o próprio Xa­
vier da Veig:a deu-·~-e pressa em 
afastar qualquer adusação nesse sen­
tido. 

Se a.ssim é0 talvez se encontre a 

explicação no fato de ter feito o 
cálculo com os elementos de que 
dispunha até o momento de deixar 
a diretoria do tesouro. A documen­
tação que produziu se dirigia ao ci­
<fodão-diretor. Passados mêses, ou­
tro deveria ser o saldo, porque, pe­
los próprios elementos que extraiu 
do orçamento, a dívida passava de 
dezesseis mil contos. 

E'a o caso de Xavier da Veiga lhe 
responder: se o próprio orçamento 
nos dá a entender que a dívida é de 
dezesseis mil contos, porqlUe teimar 
em diminuí-la? 

• os Anais há apenas ês e cliscur­
sc, de Rebelo Horta, mas êssc -
apesar da fraqueza da argumenta­
ção - é suficiente para nos infor­
mar de que era um espírito lúcido 
e avisado, co1no um alto zêlo da 
coisa pública e com uma r::rna preo­
cupação de precisão e de verdade ... 

* * * 
miic s havia não só tenacidade e armamentos po­
'lerosos, como também militares que conheciam 
o seu ofício. A luta que na verdade s.e travou foi 
t'ntre a intuição de Hi Uer e o plano de guerra 
i acion~11 e objetivo dos soviéticos. Hitler deu 

às operações alemãs o aspecto de um jôgo, dile­
tantismo e megalomania, no qual o prestígio pes­
soal é que prevalece. Hitler "brincava" ur gene­
ral. 

Com um comandante assim, só se podia ler 
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acont.ecidJ o que realmente aconteceu na Rús­
sia. A máquina alemã funcionou perfeitamente 
b-m nos primeiros quatro mezes. O desentendi­
mento inicial entre Hitler e seu estado maior 
ocorreu ant,es do segundo assalto a ~foscou, ao 
qual os generais se opunham, sabendo que o in­
verno estava às portas. Em dezembro de 1941, 
as divisõ es alemãs entravam em colapso a pou­
cos quilômetros da capital russa. Os generai~ 
pediram depois qu,e fôsse feita uma retirada 
geral, antes que os russos atingissem o máxi­
mo na sua contra-ofensiva. l\las Hitler ordenou 
a manutenção da frente a todo o custo e demitiu 
Von Brauchit~cll do cargo de comandante em 
chefe, tomando u seu lugar. O d,esastre total nes­
se inver no foi evitado à custa de sacrifícios 
Jmefüos. Os porta-vozes oficiais da \Vehrmacht, 
cGron el Scherff e o general von Diettmar, ele­
V<.tl 'am às nuvens o nome ele Hitler, classifican­
do-o como a maior cerebração mil1 tar de todos 
os tempos, um homem que tinha realizado o que 
~apoleão não pudera. 

O plano da campanha do Volga e do Cáu­
cnso, no verão de 1 V42, representou um alívio 
r·arn os generais , que temiam outra ordem de 
a\ ançar contra :\1oscou .. Era uma variação da 
eslrategia de Alexandre, o Grande, dirigida para 
o Oriente, tendo alvos limitados. Os alemães re­
conheciam o poderio russo e já não esperavam 
uma guerra curta. As op,erações do sudoeste da 
H.ússia não deram à \Vehrmacht nem segurançfl, 
nem os poços de petróleo oom que contavam 
pa1~a continuar a Juta inde(finidamente. Von 
Boock, Halder e von Hoth deixaram a chefia dos 
seus exércitos por não concordar com a dupla 
ofensiva para o Cáucaso ,e Stalingrado. Eram os 
úitimos conselheiros cautelosos que saiam dos 
circulos íntimos de Hitler. A ofensiva teve êxi­
to no início. A swástica foi hasteada no Elbro, 
a montanha mais alta do Cáucaso, e chegou aos 

* * * 

subúrbios de Stalingrado. As linhas de comuni­
cação e as fôrças se encontravam demasiado ex­
t,Lndidas no dia em que Hitler prometeu solene­
mente ao povo germânico que, mais cedo ou 
mais tarde, Stalingrado estaria em suas mãos. 
revelando assim s l us planos. O comando alemão 
não ·sc deu Po trabalho de observar onde se 
achavam as fôrças russas, um prindpio elemen­
tar .em qualquer exército. E assim, en~uant_o 
Stalingrado era defendida por apenas seis di­
visões, 0 grosso estava concen~rado nos flan?os 
e especialmente ao norte da cidade. A ofensiva 
do exército soviético, por isso, foi desfechada 
com uma surpresa completa, não hav,endo re­
sistência organizada po"sivel. O 6.º exército ale­
mão sob o comando do marechal Paulus, com­
posto de 300. 000 homens, foi cercado e sangra­
do até à rendição, um fato sem precedentes na 
história. Nos começos de dezembro do ano 
passado, a fôrça alemã mais pod,erosa no s~tor 
sul estava ameaçada, pois que _h~via perdido 
suas principais posí9ões n~ ~nedio Don e no 
Cáucaso. Só urna rebrada rap1da pelo corred~r 
<le Rosfov daria passagem às tropas para a Ucra­
nia. Já agora n~õ podia haver a desculpa da 
surpre-a, e, no entanto, aconteceu o impossí~el: 
entro exército foi c,ercado em Rostov e obriga­
d o a entregar-se. 

Tais derrotas não fizeram baquear a Alema­
nha, porque a \Yehrmacht ainda tem largos re­
cursos. , Ias já assinalaram o fim do nazismo . 
Qualitativamente, as divisões perdidas não po­
dem ser substituídas e em em,ergências críticas, 
o comando alemão - as Nações Unidas dão gr~­
ças aos céus por isso - agiu produzindo .t?ll­
ces que seriam evitadas por qualquer militar 
mais avisado . Milhões de alemães se perderam 
nas campanhas russas em holocausto ao prestí­
gio d,e Hitler. 

* * * COMPRANDO COM PAU L ETTE G ODDARD C O NCLUSÃO 

para a rua, um preto e um beige; é de opinião 
que êstes últim6s combinam com todos os ves­
t1 dos. Para casa, usa sapatos de sola de corda 
com tiras de cor. O conhecido Edouard, de No­
va Iorque, desenhou-lhe um lindo par de sapa­
tos para noite. Os que usa com seu vestido ver­
m elh_o de jantar .são um cópia de sandalias de 
ballet russo . Para sua toilete preta, usa um ori­
ginal modelo em linho amarelo, desenho de 
Edouard, tarnbem, e, apesar de serem de salto 
alto, não necessitaram coupon de racionamento, 
porque a sola era de certa substancia especial, 
n1'bstituindo o couro assim corno os saltos. 

Em segtli.da, Valentina voltou para experi­
mentar os outros m9delos. Agora era um vesti­
do cinza, d~ jantar, cuja frente era de renda des­
d-e a cintura até o decote, em feitio de coração. 
Paulete fez notar que estava um pouco justo na 
cintura, mas Valentina não fez caso da observa­
ção, alegando que era por causa do sanduíche e 
da coca-cola! 

O último vestido era de lã amarelado, do 
mesmo feitio do preto, que ela usava naquele dia; 
a única diferença estava no decote, que era justo 
c·m vez de ser cm V, oomo no preto. Este vesti­
do é para o próximo inverno e Paulette mandou 
fazê-lo para usar com seu manteaux de pele de 
tigre. Acho que- ela fez muito bem em repetir o 
modelo que lhe ia às mil maravilhas. 

Terminada a sessão de provas, Paulette di­
rigiu-se ao seu cabeleireiro, onde tinha hora mar­
cada, poi';, no dia seguinte, ia posar para foto­
pTafos de muitas revistas . 

Depois de ter passado 1 hora e meia "chez 
Valentina", pude compreender a decepção p~la 
qual passou, há pouco tempo, minha amiga Ed1th 
Head, de -~enhista contratada pela Paramount pa­
ra o guarda-roupa das artistas. Ela foi encarre­
gada do filn1'e "A Legião Bran~a" (So Proudly 
We Hail), no qual Pau.lette Goddard toma par­
te e no entanto não teve oportunidade de dese­
nhar-lhe nem uma écharpe siquer, pois a artista 
está num papel de enfermeira e portanto veste 
t()do o tempo o uniforme da Cruz Vermelha Amc­
rjcana. O pior é que além de Paulette, há duas 
outras estrelas, Claudette Colbert e Veronica La­
ke, tamhern como enfermeiras. Era um trio de 
fazer cócegas nas mãos de qualquer modista e que 
Edith Head teve de ficar de braços cruzados, 
hem a contragosto. 

Chamo a atenção das "fans" de Paulette God­
dard para certa passagem do filme em que ela 
transfo1 rna uma camisola de dormir de chiffon 
preto num elegante vestido de noite. 

A caminho do cabeleireiro, Paulette deu-me 
~infla um bom conselho a respeito de modas. 
Diss-e-me que tôdas as mulheres, agora mais do 
que antes, têm o dever de procurar vestir-se bem, 
nfim de agradar os homen e distraí-los das pre­
c cupações atuais. "Eles precisam, de vez em 
quando, esquecer os problemas que os cercam . 
Por esta razão, nós, mulheres, devemos mostrar­
nos ultra-femininas na maneira de vestir". 

O conselho pareceu-me acertado tanto em 
tempo de guerra como em tempo de paz. Obri­
pada Paulette e au reuoir! 



MAIS UM . SORTEIO DAS CONSOLIDADAS MINEIRAS 

Aspecto fixado durante o sorteio de 31 de Outubro, vend o-se o secretario das Finan­
ças, altos funcionarios daquela repartição, representantes das associações de classe, 

banqueiros e jornalistas presentes. 

No dia 31 de Outubro último, na 
Escola Normal, com a presença do 
secretario das Finanças e de altas 
autoridades, teve lugar o sorteio de 
premies das apelices da "Serie B". 

* * * 
Com a presença do Secreta­

rio das Finanças, Sr. Francis­
co Noronha; do Superintenden­
te do Departamento da Despe­
sa Variavel , Sr. Francisco Mar­
tin s , altas autoridades civis e 
militares e altos funcionários 
das Financas, n~alizou-sie, no 
<lia 31 de outubro último, mais 
um sorteio de apoiices da "Se­
rie B", do Empréstimo Minei­
ro de Consolidação, da lei nú­
mero 131, de 6 de novembro de 
1936. Abaixo, transcrevemos o 
resultado de mais esse sorteio 
de prêmios do magnífico plano 
financeiro do governo de :\linas. 

Relação das Apólices premiadas no sorteio de 31 de Outubro de 1943 
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1.072.779 
1.165. 896 
1. 390. 029 
1. 412. 767 
1.199. 989 
1. 347. 391 
1. 989 .178 

Cr $ 
CrS 
Cr$ 
CrS 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

1. 016. 386 

1. 012 .172 
1. 015 .192 
1. 018. 777 
1. 028. 908 
1. 062. 678 
1. 083. 421 
1. 098. 561 
1.100. 313 
1.143. 383 
1.164.155 
1.165. 569 

100 000,00 . . . . 
50.000,00 ............... . 
20. 000,00 .............. . 
20. 000,00 ............... . 
10. 000,00 .............. . 
10.000,00 .............. . 
10. 000,00 .............. . 

PRÊMIOS DE Cr$ 5. 000,00 
' 

1.191. 846 1. 332. 561 1. 452. 526 

PRÊMIOS DE Cr$ 1. 000,00 

1.212 .121 1. 370. 483 1. 589. 962 
1.225. 639 1.373 .273 1. 649. 856 
1. 240. 289 1. 392. 645 1. 666. 894 
1. 266. 241 1. 413. 708 1. 689. 400 
1. 268. 649 1. 468. 668 1. 704. 047 
1.270. 871 1. 475. 465 1. 739. 275 
1. 273. 099 1. 493. 858 1. 756. 669 
1. 279. 099 1. 513. 957 1. 769. 785 
1.311.108 1. 551. 979 1. 792. 827 
1. 312. 247 1. 562. 091 1. 798. 466 
1. 345. 553 1. 580. 665 1. 824. 257 

1. 864. 668 

1. 840. 097 
1. 880. 798 
1. 887. 720 
1. 901.145 
1. 928. 668 
1. 933. 613 
1. 951. 269 
1. 952. 727 
1. 953. 022 
1. 953. 762 
1. 981. 254 

Secretaria das Finanças, 31 de outubro de 1943. - B. Tertuliano, 
chefe da V Secção. Visto. - F. Martins, Superintendente do Departa­
mento da Despesa Variável. 
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\'alquil'ia, filha 
Anatolio Lima, 

• ·c:!:lla, filha e::: ~asai Romeu­
:'.\latia Cassadeí, r esidente na 

Capital. 

Lia, filha do casal Aleides-Io­
landa Frt>ias, residente na Ca­
pital . (Foto Constantino) 

:'.\Inria Helena, fi­
lha do casal Fe­
lix Costa, resi­
dente 11a Capital 

Stelinha ·~ Celi­
:-.a, filhas do ca­
sal José - Stelita 
J>ereira, r -!siden-

tc em riumhí 

. Iario • · 1·ls·m, filho 
do easal Ulissl'S-

TPrezinha, filha do 
n1sal ,Jost:-.Judí (.)ud-



PoYaru 

A ECONOMIA 

E A 

RECOMENDAM A MEIA CONFECCÃO 

Hoje, graças á Meia 
Confecção, qualquer 

pessôa pode manter sua ele­
gância com economia. 

Assim como as roupas para 
crianças são feitas em tamanhos 
proporcionais ás idades, na 
Meia Confecção corta-se a 
roupa proporcionalmente ás 
várias estaturas1 ~acil itando uma 

I 

perfeita adaptação ao corpo 

do cliente . 

Procure, hoie mesmo, conhe­

cer a Meia Confecção Gua­

nabara que, utilizando o mes­

mo material da roupa sob­

medida, lhe oferece a opor· 

tunidad.e de economizar tem­

po e dinheiro. 

PARA BEM SERVIR 
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